
.TELESC NFORMA
Florianópolis já conta com

-

um novo I serviço Telesc:
Farmácias de Plantão. Dis­
que 136 e saiba o telefor1e,
endereço e horário de fun­
cionamento das farmácias
da capital .

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

1017.4 milibares. Temperatura média: 16.7°,
máxima insolação 32.3°, mínima 08.5° (Mí­
nima no Planalto 01.6°), cCumulus, Stratus,
Nevoeiros, de claro durante C! dia a encoberto à

noite. Tempo no Planalto: Com instabilidades,

passando a bom com geosidades. No litoral:

Bom, durante o dia', com chuvas esparsas à

noite. Previsão: A. Seixas Netto.
.
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eve ati um metro de
altura em São ·Jo

•

ulm

,
-

A população de São Joaquim assistiu anteontem e ontem a maior
nevasca dos últimos 22 anos. Em alguns pontos do município mais abrigados -

do vento gross�s camadas de neve chegaram a atingir um metro de '

altura. Dois barracões tiveram sua cobertura caída, não suportando o peso
sobre o telhado. As estradas que dão acesso à cidade ficaram

interrompidas. A temperatura mínima de ontem foi de três graus negativos,
em vários outros municípios da região também nevou. (Página 11).

-(

E l1ergia: . as alterl1Gtivas de se
Em laborá, um pequeno sistema de

biogás já oferece alternativa
energética para as, zonas rurais do Estado,"

Em Criciúma, a Industrial Conventos
já tem desenvolvido o protótipo de um

mini-gaseificador de carvão, destinado
.,

a substituir, na pequena
e média indústria, o óleo combustível,
cada vez mais caro e

ameaçado de novos cortes. É o esforço
catarinense visando a redução do consumo

dos derivados do petróleo (Página ·14-).
.

o VÔO do Passat

-, Figueira Comprovado:
I

enfrenta prefeito se

-

Chapecoense. matou por
-

Avaí joga a pressoes

sua sorte.- políticas
Página 8 Página 3

o Passat de São José. SX-0889,-capotou na Belra.Mar Norte e caiu no mar (Pág. 6).
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Col·una do cástellri'

o positivo e,
,

, .

o negativo

Brasília '- O, professor Afonso Arinos, ,além das ra­

zões conhecidas,' foi o interlocutor válido para ouuir e
entender o Presidente João Figueiredo, especialmente
quando o Chefe do Governo lhe disse que, por importante
que -seja o combate à inflação e por mais prioritária que

seja dos problemas a enfrentar, a sua meta se situa num

ponto mais alto e mais abrangente do 'que o combate a

anomalias do sistema financeiro, deve que se inscreve na
rotina de qualquer Governo. Sua missão' é reconciliar a
Nação e normalizar suas instituições democráticas.
Nesse quadro o combate à inflação será ate mesmo uma

resultante e não uma premissa, pois a luta contra detur­
pações funcionais se torna mais fácil quando o povo
forma ao lado do Governopara uma ação compreensiuae
·comum.

Esse enfoque presidencial nos prepara para encarar

com relativismo agravidade da crise financeira e a impo­
tência da gestão dos negócios públicospara reduzir taxas
de inflação, condicionadas por fatores externos e inter­

nos, osprimeiroepor escaparem ao controle gouérnamen­
tal e os segundos resultados de desacertos dos pacotes
salvadores. Já se sabe que não serápor aí queopresidente
retrocederá no seu programa pol{tico, pois'a anistia apa­

ziguante, a liberação das correntes partidárias, a plena
liberdade de imprensa serão estímulos e não obstáculos à
solução dós problemas conjunturais. O "determinismo
político" que levou o Governo Geisel, contra a vontade dos
seus bhefes, a editar ol"pacote de abril" trab�lha agora em.
sentido contrário, quando nada graças aos êxitos políti­
cos já alcançados à partir da reforma passada e ao cres­

cen_te liberalismo i:�perante no Palácio dp Planalto.
O presidénte queiXa-se de que, tendo se aproximado do

'

povo, que Q entende e estimula em escala cr.escente, não
conseguiu abalar o ceticismo da oposição institucional.

Ora, oproblema não se apresenta difíciL O povo já sentiu
efeitos da desce,!-tralização do poder de decisões, seja na

participação decorrente do aumento da faixa de debates,
,seja no estímulo do Governo a que reivindicações legíti�
mas gerem o seupróprio direite e seu prbcesso de afirma-.
ção à margem de uma legislação obsoleta: A Oposição,
não. Não basta aos seus líderes convites para reuniões
formàis mas C! reconhecimento dopapeldospartidos eda
au��nomia dosrPode�es c!:a, lJ!!p.,4kYçO;: "".(t'1;" ,,.... 0(0' (,

.

*** Oprofessor AfonsoAr.znospr.etende c.ó'ftribui'rpq_ra '

eliminar o caos em que'(j: »ió'v'i1Aê1itb 'd'éj1964tf.ari;/��hi��\;
o-din�ilopúblico b'rtzsi'leir�. Mas o tú'ó, iíàopo;��licitaçao

'

do Governo nem mediante, órgão que esteja credenciado a
proceder o diagnóstico da crise constitucional,e a oferecer
sugestões concretas para resolvê-la. O antigo chanceler,
senador, deputado, líder da Oposição, mestre de Direito
Constitucional, historiador e escritor vaipor sua ciência e

sua experiência a serviço de uma iniciativa romântica de'
que se incumbiu o deputado DjalmaMarinho, seu antigo
companheiro daUDN.

-

Como se sabe, o Sr. Marinho obteve uma iniciativa do

presidente da'Câmara, promessa deJapoio do presidente
do Senado, simpatia de correntes par:tidárias, mas lhe

falta o essencial, que é a chancela do poder. O:Governo o

trata com discreta afeição mas com nitido desprezo de­
vido a políticos sonhadores e a proposições que seformu­
Iam àmargem ou fora do eentro,de decisões, que .continua .

a ser o Palácio do Planalto, tãe poderoso que é ali que
funciona o "determinismo político" na ela'Qoração de pa-

. cotes os maisdiversos e os mais extemporâneos, ainda que
seja em função da tática aconselhada por Lenine de dq,r
passos para frente epara traz conforme a inspiraçào das
realidades do momento.

Na realidade aOpos'ição ,nao foi con'vocada paraparti­
cipar doprojeto da anistia, como não fora antes doprojeto
de que resultou aEmenda Constituc,ional n.OU. Ela sabe
que já se,decidiu extinguir os pártidos, adiar as. eleições
municipáis, promover eleições cfiretas,de governador, ex­
t�nguir os senadores biônicos sem que se afete a situaçãO:
dos atuais. Tudo isso e mais o que' se esqueceu, sem que
lhe tenha sido feita qualquer consuita nem lhe ouvido a

opinião. De 'que se' quei;xa o presidente? Per!iJwta com

razão o senador Paulo Brossard. Em que a OpQsição o

inibiu?
' ,

***

Em relação à' CiJDPH, o Sr. Afonso Arinos pretende
propor modificação ·na.lei que a criou de modo a dar

resultados concretos à sua ação investigadora, a qual se
tmnsformaria num primeiro ato processual a ser poste.- '

riormente desenvolvido na esfera judiciária.
O Go�erno ';'ost;a,s� 'agora muito interessado - o 'que

acontece pela primeira vez na história brasileira - na

situação dus presos comuns. Obviamente, para reduzir o
interesse gerado p�lo traüúnento concedido nos últimos, \
�nos aos presos pólítiéos.

.,

.

oESTADO
ó"

. '�', Fpolis, 22/ 071')
.

' '.'

, Congtesso vai' -D.p:ut'�,do di;. 'q�ew�o MaIor'faz

estudar�eforma pov� naC) acordos mas
, • • . não dispensa

da ,Constituição nfl re(Jbertura. .raCIOC'lna,em
assessores.. i

/
, fu, .,Nift do p'assadO """__-__"'___I:Brasília - O presidente da Ca- O Sr. Flávio Marcílio acredita jeto de reforma constitucional ,..... ,

,

S FI'" SãoPaulo - O governador Paulo Sali Imara dos Deputados, r. avio que, depois de algumas incom- dentro de dois meses, "mesmo Recife _ "O Presidente João Batista, Figueiredo deve compreender qu_e a Maluf negou; ontem, que os acordo�Marcílio, está esperando a rea- preensoes, Iinalmente entendeu o porque se trata de tarefa relati- f de i d I d ' S
,

G ' Oposição e o povo em geral não raciocinam em unção e íntençoes que vem esenvo ven ocomvarios",-bertura do Congresso, na pro- overno que a realização de estu- vamente fácil, pois todos nós P líticos envolvam uma mudan '"""

. passadas OU presentes, mas sim em torno de fatos concretos. ouco u ça no seuxima semana, par manter um en- dos para uma reforma constitu-, temos consciência a respeito da- d secretariado dizendo que isso e' ".

interessa saber se ele foi participar ou ,não da elaboração do pac�te e . , , ulllatendimento objetivo com o presi- cional ampla, por parte dos con- queles pontos mais críticos de
abril, Este foi violentamente Imposto a Naçao e contínua impedindo a barganha e isso eu não faço. O acordodente do Senado, Sr. Luiz Viana' gressitas, não é contra o Execu- iiôssa cartã constitucional". .

afirmacão
é d d d Alb rt pressupõe, antes de tudo, uma filoso.

Filho, a fim de acertar um critério tivo, mas se soma ao esforço do _ Eu sempre disse que nossa concretização da democracia". A irmação e o eputa °f' e o

fiaeessesacordo�,querealmenteestào:. -

d d co P id t J
-

F'
.

d ..., Goldman (MDB - SP), o qual mostrou-se indignado com a a irmação sendo feitos, existem em funça-o d Ipara composiçao a gran e - resi en e oao igueire o em iniciativa não e e nem poderia ser d I e
d d d d f d do general Figueiredo ao ex-MinistroAfonso Arinos, segun o a q.u,a. o uma permeabilidade de idéias". '

missão e eputa os e sena ores avor a redemocratização do contra o 'Governo. Queremos S'f 'P
, ex-Chefe do SNI não está interfirindo na reforrnulaçâo partidária: egundo o governador, "existe ho'que propora a re orma consutu- ats. somar ao esforço do Presidente da ' '. .

b
' je

,

"dizer que ele na-o participa dessa, tentativa que nada mais é do, que uma smtoma muíto oacommÚmerocional destinada a reordenar a vida Ele disse ter ficado satisfeito República em' favor da abertura d t d f derai I duaí
S

'- U

pretenderdividir a Oposição _ é escamotear o fato de que estamos d.íante epu a os e erais e es a uais e Comjurídica do País. com a posição que veio a tomar o 'democrática a nossa contribui- I b I d d f inúmeros prefeitos dos dois panidosO Sr. Flavio Marcllio, adver- senador Luiz Viana Filho em ção. E nem poderia ser diferente, de um poder, que realiza um jogo político g o a, ca a uma as rguras porque a minha obrigação é servir;tídade de que opresídente do Senado favor desse trabalho, pois o Presidente Figueiredo exercendo o seu papel específico perante a opinião pública".' :coletividade, a população, o POVo"
-

desei f ti did' -Assimsendo-e.xplicou-éi,mpossívelsepararFigueiredodeP.etrô- Quanto aos acordos com os Srs. 'd.'nao eseja uma re orma cons 1- ispon o-se a procurar o coloca-se em uma posição que I"tucional tão ambiciosa quanto a presidente do Senado toda a Nação apóia _ disse o Sr. nío Portela, e este do general Golbery. Ora, 'nós só podemos ana isar a dhem�r de Barros' Filho e Rhafael Bal,
'

, vida polltica -de hoje em cima de fatos concretos. E esta nos evidencia aCCI, que anteriormente aviam sesua, mas apenas suprimir certos para um entendimento, nesse Flávio Marcílio. , composto com os ov dd h
'

que a democracia não pode ser. realizada nem com governantes ,ne.m
c ex-g erna ores '

ispositivos considerados urni- caso, uma comissão de de- O .presidente da Câmara disse Laudo Natel e Paulo Egídio r f'
com parlamentares - enfim dirigentes - que não receberam o beneplácito

'

.' ea Ir· '

Ihantes ao Congresso Nacional - putados e senadores poderá ser que esteve com o J>r�sidente <ti mou que "a politica é dinâmica e não'
como a autorização do Executivo designada, ainda em agosto, para República, mas ainda não lhe .' popular. .

I estática. Portanto, esses dois líderes
'

para viagens de parlamentares ao propor urna reforma na Consti- 'falou a respeito desse projeto Segundo o deputado paulista, "0 primeiro passo para se ade�trar os como tantos outros, estão verificand� 'I

exterior - disse que a tarefa de ruição "capaz de devolver, ao porque não considera oportuno. Iimites.de um regime democrático é devolver ao povo o pode:, para. que nossos objetivos comuns".
, .

reordenar a vida constitucional do Poder Legislativo o papel que lhe Quando o trabalho for concluído, ele possa livremente transferí-Io aos governantes. Contra ISSO, ainda O .Sr, Paulo Salim Maluf confirmou ,

resistem o General Figueiredo e os homens hoje no poder, que procu- que enviará à Assembléia, neste se. :País pertence ao Congresso, mas" cabe entre as instituições políticas acha que o próprio Congresso vo- . .

f d I gundo semestre os estudos de
.

b'C rarnalegar sua base de ,:,poio social e político, .azen o a gumas con,
- .

,

'

Via di. '

se soma ao esforço de abertura nacionais". tará o projeto de reformaq>nstl-". dade econômica para a instalação da :política que empreende o Presi- ·0 deputado 'Flávio -Marcí- tucional - e aí sim; a esta altura, -cessoes. ,

d
.' -

d nova capital do Estado, informando,
d nt Figuei d

-

tt I" id d "d Ih -Mas estas - esclareceu - são consequências a propna pressao a
que já esta-o sendo feitos trabalhos ae, 'e e I erre o e nao con ra o lO esta convence o e que essa procurara o presi ente para e '

.

I
.

Governo"
'.'

comissão poderá oferecer um pro- dar.ciência do fato. sociedade, para com isso poder manter no 'essencIll:, u1!l regime que rofotograméticos das melhores locali.
,(' 'conti!1ua marginalizando o po�o de q�alquer parncipaçao :fe�lva nas .dades,

G
.

de do t ed·.-I. decisoes do Governo. E tambem, aSSII)'l, um modelo econormco que
oVeI"no po a ' ar m ICIICIS -continua obtendo altas taxas de acumulação, às custas da exploração da

,

'
. / ,força de trabalho. ,

restritivas ria área econÔln'ica
,

Deputa'do alerta
Brasília - A manutenção das das contas externas do país e da mento acumulada em período de sobr'e erro'

- demetas previstas no' orçamento inflação no primeiro semestre do 12 meses atingiu a 48,8 por. cento, . .

monetário este ano para a expan- ano, sendo a maior taxa verificada, no '

são dos 'meios de pagamento e A meta de expansão dos meios final do 1° semestrevdesde 1965. cop.·ar modelospara os empréstimos dos bancos .de pagamentos (depósitos a vista Apenas no primeiro semestre, os ,

'

.' .

comerciais foi descartada intei- nos bancos mais dinheiro em meios de pagamento cresceram Recife- O deputado Sérgio Longman (M DB), dirigiu apelo ontem aos
ramente pelo Governo, pois seria poder do público) fixada inicial-, 1'5,9 por cento apresentando um ministros da área econômica, "para que não permaneçamos no erro-de"tarefa bastante problemática e mente em 30 por cento foi com- desvio de 7 por cento em relação querer repetir o modelo de desenvolvimento que busca reproduzir a

. incerta, ainda que realizados cor- pletamente descartada. Para que ao previsto._ ' forma que teve êxito nos países centrais ocidentais", pois a partir dates necessários nas aplicaçoes do ela fosse atingida, o estudo indica A'expansao.a nível superior ao crise do petróleo, "é obrigação nossa discutir a sociedade de consumo e
Banco do Brasil e d.o Banco·Cen- que haveria necessidade de cortes Programado,deveu-se, segundo o seus mitos".
traI". de aplicações no segundo lse_ .

estudo, aos bancos comerciais, :_ A crise _ acrescentou _. pode nos libertar de muitas perversõesEssa conclusão faz parte de es- mestre entre Cr$' 8 bilhões 349 cujos créditos elevaram-se de '24,3 produzidas por este modelo. de sociedade perdulária, que degrada o
tudo elaborado pelo BC, com o milhões a Cr$ 77 'bilhõe,s, depen- por cento contra 18,2 por 'cento meio ambiente, e por consequente, a vida humana. Exige-se que novos
título "Análise Econômico-' dendo do superavit do tesouro, da previstos na programaçã_o. No valores sejam colocados. No momento, desenvolve-se a socj(;�dade do.
Financeira_do 1° Semestre de'1979 colocação de títulos da dívida pú- que ,concerne às aplicaçoes do supéiflu'o e do desperdício, nó trato das fonte energéticas tidas como'
- Perspectivas da Política Mone- blica federal e do comportamento Banco do Brasil e do 'Banco Cen-. ine�otáveis. .

. ,
.

tária para o 2° Semestre dé 1979", de outras cóntas ativas.
.

traI o docemento garante que Conforme o oposicionista; "o problemá energético brasileiro;, como
e lido pelo Ministro do Planeja- Sem os cortes, a 'expansão dos foram mantidas rigorosamente vem sendo colocado pêlQGoverno, serve aos interesses multinacionais.

_ mento, Mário Henrique Simon-. meios de pagamentos poderá ficar dentro do programado. Exemplo eloquente desta verdade é a partiçipação, como membro
sen, na reunião de quarta-feira úl-, este ano entre33,4 .por cento, na' Com os resultadoS' obtidos até .·efetivo do recém criado Conselho Nacional de Energia, do Sr. Mário
tiri1a do Conselho Monetário Na- melhor das hipõteses, e de 62,3 agora peló Governo com a polí�· Garnero, diretor da Volkswagen".

'

cional. O documento foi divul� por cento,' na pior'delas, àepen-: tica monetária, para que a meta Para o parlamen�ar, '''0 Governo faz o jogo das grandes empresas,
gado pelo Banco Central. dendo das mesmas variáveis, A. i de 30. por cento seja cumprida, quando coloca a discussão na área apenas do petróleo eda substituição
O documento lido, pelo Mi- análise colÍSidera 'i!�,lIillmente difí- 't'orna-se' necessário que a oferta do gás c seus derivados. Mas a discussão não pOde ser tra,vada em

nistro Simonsen, na verdade, é cil a redução da expansão anual de moeda se. e"panda ç1e apenas função de interesses das indústrias automobilístícas, como vem sendo
uma exposição de motivos, para a dos empréstimos'dos bancos co� 12,'2 por cento no segundo se- tratado. E preciso neste momento uma recolocação completa do desen-
apresentação da revisão global merciais do nível de 59,6!'JOr mestre. "O que é bastante pro- volvimenta nacional"., .

das metas e estimativas de com- cento (acumulada de junho de blemático",' reconhece' o docu- - Toda a nação -. acrescentou - deve ser convocada, pala discutir e
portamento das contas do orça- 197.8 a junho de (979) para a pre- me,nto lembrand<_> que apenas no redefinir as necessidades do país. O problema energético envolve toda a
mento monetário para 1979, O es- visão, i,ni.cial de '40 por cento, mês de dezembro a moeda cos- indústria química, e isto deve servir de alerta ao Governo, aos políticos,tudo. analisa também o compor�

,

Ao final do primeiro semestre, tuma expandir em média lU. por, . e a todo ó cidadão que se sinta comprometido com o futuro do nosso
tamento da produção industrial, a expansão dós meios d� paga- . cento país,

'

.

Presidente ê

a favor das
negociações
diretas

'-------------------�.I
Brasília -. O Presidente João Figue],
redoé favoravel a institucionalização
das negociações diretas entre patrões e

empregados- ficando a ação do GQo
verno .restrita a casos especlficos. Este
ponto de vista também foi debatido
pelo Presidente da Republica com 21
representantes de federações de traba.
lhadores do Estado de São Paulo du­

. rante encontro realizado na Granja do
Torto.
Informou o Subscretário de lin·

prensa, Sr. Alexandre' Garcia, que os

principais temas abordados no decor:
rer aa conversa foi a reformulação do
direilo de greve; a liberdade sindical; as

n�gociações diretas e os contratos cole-
, tivos de trabalho. Em nenhum destes
,temas o presidente se

o
cemprometeu

com conceitos defini�ivos.
Para o Sr. Alexandre Garcia o QQo

.. verno prefere esperar a evolução do
chamad.o "periodo de transição" na

área trabalhista,. para somente de.pois
estabelecer parâmentros sobre a ques·
tão salarial e trabalhista. A negociação
direta dos salários é aceita com tran·

quilidade pelo Governo, mas, ao

mesmo tempo, traz ,preocupações por·
que existe os efeitos negativos do siso
tema sobre o controle da inflação.

Bras;' 'em nên/omoCfelo .nergético IIGC;orta'
,.

•�.;Q;� >if��' t}d§l<f
.

,,:;�11
'

_,)C� ,

C0
.

o ; sr. Jo�o .Çá�i�9 :�����).. �i��e ,q�í�: ;�as;��it���és':Il�erioresde'197H 77, oqué�umenta �9�tfÍl�nt�1 . da,
.

F��" t�:J A�a;o�a�, M:�nhãoJ
'. . _ basl�o _.' fp.t "''''' aproj'ildo. R

. , ,apltaf,que (') Governo pode�a.suspender as <:W blo�os oferecidos de 42 (atuaIs) dos quaIs 21 em 'Ceará, Espírito Santo,'Sàntos e Pelotas. Os l7res-pe,la _Comlssao. Esp' _ ", .,de ,Ela??raç�{).e mOfatonll:s e tomar me,dldas_maIs ngldas se o çon- tnat "e 11 em 'terra, para 84 blocos. A iniciativa, tantes, nas baéias terrestres doAmazonas e Para'ná,
Acompanham_ento do Modelo Energetlco Brasl-. 'su�o de 0e�0 combustlvel nao for reduzido, o que segu�do nota da Petroprás "é p,arte do conju�to de· Ontem, a Petrobrás assinou o primeiro contrato da
le!P?, c�ns!ltulda por 20 membros represe.n�antes de ate agora nao oco�reu., , _' medIdas adotadas oela.Petrohra� com o Obl�tlvo de. terceira rodada de licitação, Com a Marat.hon Pe-
vanos, orgaos hgado� ao �ssunto e preSidida pelo Observ�u que nao sabe 9uando nem c�mo vlrao aceJerar o proces� d� ex�loraçao de petroleo ,?O, troleum NO'rte Brasil' Ltd, para prestação de servi-secretario-geraI do MmlSterlo das tv!mas.e En�rgla, estas medlçlas, poIS. �las mdepend�m so: do �� PaIS, conforme dlretnzes flxa�as pelo Governo'.

'. ços com c1áusul;i de risco na Plataforma Cantinen-general OctavIano �assa. A rellmao fOI re.(lhz;ada verno, esta�d.o condicionadas tambemadlspoSlçao {)ps 84 'blocos, 25 se locahzam na plataforma ta)'.do Amapá.'
.

, .

anteontem de �anha e � documento, c.onsldcrado dos em:p�esanos.em mudare.m seu c?,mportllmento. '.
, .

.

'.' .'
_._

-.

,

de'
'

,

.' ,

pr�hmtnar,.ser.a encamtnhado ao Mmlstro,�as OSr.Joaoc;amtloPennaaflrmouamd�qu,eo.MIÇ "Q''''''amen''·o·'d,a' 'U'n.a'o 'po'
, ter· Mtnas e Energia, Cesar Cals, (ijue o submetera a 'está conduztndo um progFama setorial que InclUI • Y "1, .

,

'. .

debate no Conselho Nacional de Energia. 'financiamentos de máquinas que consomem menos

do'
.

a" . L_. '.L_ '-1,_ ,

Po: OU!ro lad�, o Mini.st�rio das Minàs e, Energia' óleo combustível e i�ce�tiva�do a subsfitujção do " t,.. O para cour.r SU�.U.OSdeCIdIU nao publIcar a edlçao deste ano do' balanço consumo de.combustlvelsdenvados do'petroleo por ' .-y .

,.'
'

energético nacional", criado em 1975 e �ublicado outras fontes alternativas.
, '.

Brasília - O orçamento da' União para .1980, em monetária. ASSIm, os cáiculos do BC para encargos
anualmeme entre o.s meses de junho e' julho, A - Até o momento, disse, o empresário, em elfiboração pelo Governo, poderá incluir cerca .de . da dívida intenia em 1979 são oe Cr$ 4 bilhões 368
edição correspondente a 1979 será publicada, em grande parte, nao atendeu ainda a convocação' do Cr$ 87 bilhoes para cobrir' os subsídios ao trigo, milhões reliltivos as ORTNS e de Cr$ 9 bilhões 800
parte, provavelmente no início do próximo ano e a Governo �ara reduzir o consumo dos derivados de carne, açucar, preços mínimos e encargos da.dívida milhões relativos às LTNS. Fonte credencülda do
razão do adiamento foi explicada por um dos res- petróleo e em alguns casos.registra-se atémesm01;lm interna federal. Até o presente exercício, os recursos BCconsidera "um erro achar que a correção mone-
ponsáveis pela sua elaboraçfto como uma conse-' consumo maior. O empresário está gastando maIs e para esse·s subsídios corriam p()r conta, do orça� tária das LTNS deve ser incluída como encargo da
quên�ia da decisão de se criar um modelo energético mais combustíveis e isto rião poderá ocorrer", frisou ment� monetário e significavam praticainente dívida"'.
básico para o Brasil focalizando as atuais metas ele" : .

. .

.'
'

emissees de papel moedli. '.. "

nacionais de substituição dos insumos energéticos O govetnaçlor Maluf, com o peso Ela sua autpn� '., .'. 'PFopo�ra n�s�e ,sentido foi �ncamí.nh'aêla.iélten- ".A,t'fansfeFê�cia de.�ses; subsj�jo$:iParl! as despes�s
importados pelas fQn�es l)acíonais. "Seria_ impossí-

.

dÍlde, disse que p0$súi recursos fiDan..�íras. e técni-. . temente ap Mtnlsterio do planeJilq1en.te,'peloBanc!) do orçamfte d" liJmao·e ,o p.nmelromllSso na mu�
_ . vel faz�r projeções do crescimento e 'd�m�nda' de cos para descobrir pet'róleo:e gá:� no te'Fri�ório :pau-'. Ce.nJral. Com essa t.fl!nsJ.erêpcja, o BC de.seja,q«é�a,"
cada fonle energéfica sem ter conçlu_ído b novó' lista<Niío vamos duvi�r" _àecl�I0l! �llle� !lo'Ri? ,'. wpulação passe.a identificar.os "eStouros" na'p,oU, .

modelo energ�tico", disse. o prc&ldenteda Petrobr�, Sr. ,ShtgeaKI Oekl, enfatl- tica,monetária' ca,ino decorrência' de -défidts orça� ; :'
. O enfoque.principal do.modelo ener.gético nacio- zando que essa região onqe·o Sr. Malufque: perfu- méntários da Uni,ao 'e não come conseguên�iá da

_

. l ' •.
_ _

,_
'

nal, segundo o documento preliminar aprovado, é rar (Ba'cia do Paraná> é de alt0 risco! por :ISS�, 'as , :�má ,execuçã<? do o�çamlmto lllonetário", expli'cQl!' d�ve mu.í:lar, par� dlmtnUlf Q� �ncargo� da Umao�'
determinar' os produtos a sere'm substituídos e quais empresas estrangeiras não se inteFes�ram pe�area 'uma: fente credenciada na -área financeira ófiCiaL,

_ es� massa de· recur�os que difICulta- o contréle dos
seI'ão seus substitút'0s. Foram relacionados todos os e .a Petrobrás abandonoU-a. ".Preclsamos tlrar o " A 'tI:ansferência' desses encargos pará o orça,. "

.meies d� pagamen.to, e o .compate à. i,nflação".:, .• o

produtos derivados, de matéria prima· impor(ada· máxi'nio de rendimento em cada cruzeiro irlVestido, mento da União vai depénde'r da� disp.onibjlidades-' ;., . Depol� de obse�ar·gu�aça,b!lF.(;ep1 essa pt!IttlGà
(petróleo e carvão), e as fontes nacionáis que os pois este dinheiro é do PQVO'�, cóméntQu 'ck .."

...

de çeceita prevista para.opr6xi1'i)ó ano,ejdas'aespe:: " ,de syb�íd.i(!) �ignifi:ca, ".�lirritll!lrAistpfçp�s,ecbÁômi�substituÍrão; em quatro setofes 'pri ncipais: A).. O president� da ;J>etrobrlÍ,S, esclareçetl !li!lda q\le' 'sas públicas. A ·mesma fGJ)te nótolJ,(ili'eos"técnic�s.,- :'ca:s'�, ,8 ti'\esl);1a fon,te [Içt<!u qúe: ,ess� n;1UQ,a-nça sepl.
Tran�'Poites, B) Industrias;. C) Usos demésticos e

-

:. "por reebmeÍ'!dação dt) Governo, -vamos, permitir- _dO Mi!'Íist�ri9 do Planejamento podétão, "inclui�9s ,!etta :)dé, f,er",!a, gradua!';, p8r� �vI��r -que.o.cQrraéD) outros. ".
-

'

qUe empresas naci,ónais prest,em seJiViçós de elípl@;o_, ::€1'$ �'7. bllhoes. ou apenas parte de�se .montánte, . "um:J:OI1.e lmpllll�'l no. �u,sto .d.e Vld� . Com� o go;:
,No setor de transportes, os produtos a'SlIbstituír, '.' ração de,p�tróléo co,m risco,ou'Sem riscó< Mq.s, temos," dependend,o da p�og�il}ação;!ia receita'� ·da.ges: '. ';vetno �tu�lm�nte 'SuQ,sldla �Ir�tamente � P�çq. �e_

são: 1) gasolina, 2) óleo, combustlvel, �) óleo diesel, . hoJe IIi.ais de 40 empresas brasi1eiras; que est.ão jnte-'. pesa. com os demais gàstos p'ublicos ".'
, , comerClaltzaçao de vaflOS produtos, a dlml.fiUlça<t,

4) querosene. A supstituição desses produtos ao
•

ressadas. Um grupo está trabalhilndo' .para pré-. ' No entanto, fez questão de ressaltar que a trans- desse subsídio vai provocar "inevit�veis elevações
set,Or de transPQI1es será feita pelas segui ntes fontes qualificar essas empresas nomenor prazo possível", 'ferência: de pelo menas "parte desse total,'é coisa no ·preço 'págo pelo consumidor".

. .

nacionais: I) álcool, 2) eletriçidade, 3) carvão, 4) . Evitando sempre ,criticar diret!llÍ1enfe o. governa,. certa". Na set:l1ana paSsada, o direto� ·de Cré�!to �ara-?s téc�icos do Gover�?}o t.rigo r�p:ese�ntà.aóleos essenciais·, 5) .outros (não espeCificados): Na. dor de São Pau·lo: quando se reféria as perguntas Rural do 'Banco Central, Celso da Costa Sabóia, maIOr dlstorç.aa da atual pohtrca de SUbSIdIo; pOIS
in�ústria, os produtos a serem substituídos, são: I) técriicas; o Sr. Shigeak.i Ueki se limitou a dizer que responsabilizou os dispêndios com os subsídios a farinha de trigo hoje é mais barala que a raspa da
óleo combustível, 2) óleo· dies_el, 3) nafta, 4) quero- "a Petrobrás está pronta para negociar contrato de para o trigo, carne,.açúcar, preços mínimos, princi- mandioca". O preço do grão de trigo vendido pelo
sene. Os substitutos serão os seguintes: 1). eletrici-

"

risco com o ConsórcÍo I PT/Ces:p, do GO,verno do, palmentt, cQmo �os �esponsáveis pelos estouros da Governo à indú�tria moageira,é qua.tro vezes inf�­
dade, .2) carvão, 3) hidrogênio,4) óleos essencilils, Estado de S.ão Pal!lo. V.amos fornecer todas as in� • "ase monet<iria",. ...'.. ' ,rior ao preço.pago pelo própr.io Govern.o aos agn-
5) álcool, 6) enefgia solar, 7) eólica, 8)' outros (não . formaçõ�s e facilidades". Entretanto, "o con,trato As autoridades monetárias estão empenhadas' cultor<;s, segund.o dados do Banco do Brasil.

"
' especificados). ' .., � .

' '. -uma vez firmado,' terá que ser homologado pelo', atualmente em "identifiéar com daráa" os motivos ,O Governo, através do BS, compra do produtor.

Para o consumo, dóméstico, os produ�os a serem Conselho Nacional do Petróleo; do Ministério das ,dos "estouros" na política monetária,para "mostrar de trigo cada tonelada do prodUto por Cr$ 5 miI-398
substituídos. são apenas' dois, o gás liquefeito dc,. Minas e Energia. A palavra final sobre o assunto que eles decorrem dé: deficits orçamentários da.' e vende à indústria moageira por Cr$ I mil, 390,
petróleo e o querosene (para iluminação na zona . se(á sempre o Ministro CésarCals". União" .. Nesse Sentido, asseguram que os gastos assumindo ainda todos os custos com transporte,

·

rural), Às fontes apontadas pelp documento como
.

Quanto a afirmativa do gover.nadbr paulista de com subsídios são encargos que ,devem Ser assumi-' 'armazenagem, conservação, seguro e outras despe-
substituto ,são:, I) eletriddade, ,2) biogás, 3) solar ,A) 'ter recursos finan_çeiros � técnicos' para descobrir '. dos pelo orçamento da UilÍão é qué hoje são aloca-' sas.

.

,

· hidrogênio, 5) outros (não especificados). No setor petróleo e gãs, o· Sr. Ueki ,comentou várias vezes a dos "indevidamente" nc;-'orçamento monetário,
. O preço de comercialização do trigo.,é tão irrisó-

coberto pelos produtos petroquímicos, a substitui- necessidade de se conter os gastos com o dinheiro do Em 1979, a previsão éom dispêndio do orça- rio que o próprio chefe do. Departamentode Co-
ção será feita pela eI.etricidade, álcoolquímica, car- povo. E acrescentou que a Petrobrás, para sabe.r mento monetário com subsídio é da ordem de Cr$ mercialização do Trigo Nacional do Banco do Bra-
boquímica 'e outros, . que a Bacia do,Paraná é de alto risco (pouca po'sslbl- . 57 bilhões, sendo que desse !l1ontante aRenas o sub- ,sil, Humberto Garófalo, admite que o produto vem
O modelo energético divide ainda as fontes ener- Iidade de ter petróleo e gá§ em proporções comer- sídio direto à comercialização Jnterna do trigo vai sendo utilizado "de forma indevida na alimentaçãó

géticas em três blocos: A) as em uso, B) em desen- ciais), por vários anos pesquisou a área sobre isso consumir cerca de Cr$ 20 bilhoes. de animais, pois constituiu�se no mais' barato in�
volvimento, C) em pesquisa. Em uso estão o petró- ainda tem o aval das empresas estrangeiras que A primeira estimaliva de disp�ndío com es§li poli- '

sumo· que nós temos atualmente".
, leo, carvão hidrelétrico, nuclear (que o estudo con- também se ree,usaram a perfurar a região colocada

.

tica de subsídio é de Cr$ 87 bilhoes,lsemlo Que desse
. Depois de observar que não está em jogo "o maior

sidera como fonte nacional), biomassa, carvão ve�' em licitação. montat1te os gastos com a comercialização do trigo ·pu menor amparo ao agricultor trltícola nacional,
getal, álcool e lenha, Em desenvolvimento, outros

'

ficarão em torno dos Cr$ 32 bilhões. Os encargos da pois o problema é o subsídio ao consumidor", o Sr.
, tipos de biot:l1assa, hidrogênio, xisto, solar (para' Além disso, comentou o Sr. Ueki, a exploração, dívida interna federal estão sendo estimados em Cr$ Humberto Garófalo acredita que "amelhor solução
aquecimenío) e eólica, Em pesquisa, a'energla solar produção, lavrea, refino, trapsporte.e distribuiçãó 30 bilhões para o próximo ano, quando a previsão seria a retificação do preço'doproduto na comercia-
(para'conversão direta em eletricidade), hiçIrogênio do petróleo'nacional ou importado é monopólio da para este ano é de cen::a de Cr$ 14 bilhÕes. lização". Para mostrar que, isso não é tão inviável
(para certos usos), energia geotérmica, diferença'de União. Em suma, quem vai definir.o assunto é o O Banco Central considera como encargo da dí-' assim, o funoionário do BB informou que o grão de
gradiente térmico, óleos essenciais e outros 'não es- Governo,

'
,

vida interna federal apenas ,os juros pagos 'nas trigo pesa 65 por cento na fabricação da farinha de
pec,ifjcados. '. .

A Petrobrás colocou ontem à disposipão das,em- ORTNS e os jurc)s pagos na LTNS, obtido da dife- trigo e a farinha apenas 27 'por ,cento no custo de
Em Belo Horizonte. o Ministro da Indústria e do ,presas pré-qualificadas na ,atual licitação, os blocos rença .entre o decc ·nto desse título e a correção produção do pão.
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'
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r- Renault Leite
, .-

sugere eriaçao
de um Ministério do Tesouro

para o país ter caixa única
Br�í1ia - A criação do Ministério do Te­

sõur.o; nos mol�es do Departamento do Te­

SDur.o Norte-Americano, consolidando o sis­

tema de caixa única, além de possibilitar a

fiscalização do Governo nas empresas estatais

e privadas é a tese defendida pelo ministro

Mauro Renault Leite, do Tribunal de Contas
da União como única solução do Governo

par� enfr�n�a� a crise financeir,a d.o. país.
O Mimsteno do Tesouro sena criado atra­

vés do desmembramento do Ministério da Fa­

zenda, que por sua vez seria transformado,
com a fusão da Secretaria de Planejamento em
Ministério da Economia e Finanças, respon­
sável pela aplicação e controle das receitas. e

despesas públicas. Segundo o ministro" o sis­

tema de caixa única regulamentaria os pedi­
dos de empréstimos e evitaria a emissão de

títulos de Tesouro abonados por empresas de

economia mista em dificuldades.
.

Pará o ministro Renault Leite, o Ministé­

rio do Tesouro seria uma espécie de recebe­

dor fiscalizador e distribuidor de recursos de
, ,

acordo com os planos dqsGovernos, O órgão
>centrãlizaria ainda todas as inspetorias gerais
definanças esparsas pelos diversos Ministé-

1 nos, que por deficiências de estrutura

1 não tem pudido atender aos obje­
i
nvos e além de proporcionar um

desempe1rin.o mais econômico; permitiria "o

'salutar remanejamento dos auditores evi­
,

tando a natural tendência a corrupção".
,Segundo ele é "notória" a deficiência do
controle interno principalmente pelo fato dos

r .ínspetores serem demissíveis "ad 'nutum" e di­

r' retamente
subordinados aos ministros de Es-

tado da área em que atuam, "Isto basta para
evidenciar que eles não dispoem da necessária

independência de ação em todos os escalões",
disse.
O ministro Renault Leite acha que o con­

trole interno, centralizado em nível ministe­

rial, poderá usufruir dos avanços da ciência e

da tecnologia no Campo do processamento de,
dados e; se! então, ficará em condições de

cumprir as determinações legais de criar os

meios indispensáveis para assegurar a eficácia i
do controle externo. "Nessa estrutura" - afir­

mou= ro Ministério da Fazenda (Economia e

Finanças) ficaria livre para dirigir a economia
e as finanças do país. Dentro desse novo SIS­

tema, o Banco Central retomaria as suas reais

finalidades, principalmente as fiscalizadoras,
afastando-se da área do fomento, onde já se

registraram insucessos possivelmente decor­
rentes da falta de um.a estrutura adequada".

Segundo o ministro, o Brasil vive uma eco­

nornia em clima de "constante artifício, cer­
cada de incentivos fis .ais e subvenções com

repercussão no erário, difícies de serem defi­
ríidas, pois nem sempre estão devidamente
contabilizadas". "Não se compreende que
gestões de dinheiros públicos se preocupem
tom a defesa monetária de seus recursos, pro­
curando aplicações n.o "OPEN-MARKET",
pelas quais responde o próprio Tesouro", Se-

,

gundo ele têm sido feitas "desastrosas" aplica­
ções em financeiras que se encontram em si­

tuaçâo pré-falimentar, o que representam
"danos ao patrimônio público que ficam sem

responsáveis jáque tudo é feito com observân­
cia da lei",

V iagem de Ramiro a Caracas

'pode quebrar unidade na AL '

Buenos Aires - Agência noticiosa oficial
Telam comentou a próxima viagem que o

chanceler do Brasil, Ramiro Saraiva Guer­

reiro, realizará a Venezuela, dizendo que
esta pode ser o ponto de partida de uma fra­
tura no equilíbrio�eo-político da América La­
.tina.

Sob a assinatura de Gustavo Landivar, de
Telam;a agênôia estatal �numera aS'p'�rspec­
tivas que podem abrir-se para essa eventual.

fratura, ::se chegar a cri!stali�ar.-�e c(?!,no, sus­
Y�'!ftàni' álglí�'s observapores. do eix(),nril,s.il­
Caracas", "Brasil e Venezuela não tiveram ao

longo de sua história relações que possam ser

, qualificadas de cordiais. Foram vários os lití­
-

gios que sustentaram através de suas frontei­

ras, algumas vezes por questões territoriais e

outras' em razão do intenso contrabando que
por ali se opera. Porém, o Brasil está através-

,

sando a crise �çoI)ômka mais �rave de �oda a,

sua história, C.om uma dívida externa supe­
riDr a 50 milhões de dólares e uma inflação
,cada dia maior, sua enfermidade é en�ica e

. tem um nome: falta de petróleo", disse Telam.
Acrescenta o comentarista que isso explica

suas 'estreitas relações com grandes capitais
.

ár�bj':s, hoje d.onos de algumas das mais im­

portantes empresas brasileiras.Também por
isso reconheceu a O.L.P. arriscando sua ami­
zade com Israel, e reafirmou séus laços com

todos os países' que possam prover-lhe de al­

guns :barris a mais de petróle.o".
Mais adiante acrescenta o jornalista em seu

comentário: '''se o Brasil' esqueceu os velhos
rancores com a Venezuela é, sobretudo, por
essa questão do ouro negro. Porém se este país
está disposto a fazer concessões, também as

terá que fazer à nação mais extensa da Arné­
rica do Sul. Sobre essas bases se constituiria,

Chapecó faz
Ã •

convenlO para

desenvolver a piscicultura

o convtnlo foi ....nado 8n'I Chlpecó com IA�c.

Fi.ho cio prefeito qf,Ie se suicidou

diz porque houve pressão política
Mafra (Correspondente) - Ao son José disse que "acredito -deixou de se queixar das pais. Então, meu pai preferiu Tereza Linzmeyer, ,49 anos,
tomar conhecimento de que o ' na justiça e tenho certeza de pressões políticas exercidas não assiná-los, apesar da esposa do prefeito, Wilson
inqué'rl'to policial instaurado q_ue os culpados serão identi- por companheiro de partido. pressão. Esses projetos pro- José Linzrneyer, filho mais
em Itaiópolis para apurar a ficados e punidos". O que eles queriam é que meu cediam da Câmara Munici- velho, Ivo Osni, 27 anos e

causa do suicídio do prefeito O inquérito, aberto pelo de- pai tomasse medidas inconsti- paI. Maria Luiza, também filhos,
Francisco Lnzmeyer apontou legado da Comarca de Mafra, tucionais para, em seguida, Revelou que "meu pai não coincidem, de acordo com o

a pressão política como prin- Adilson Antônio de Mello, exigir. sua renúncia. Eles que- tinha mais motivação para inquérito e são justificados
cipal motivo, o Sr. Wilson ouviu 28 pessoas, entre as riam o poder", disse Wilson governar o município e vivia por depoimentos de outras

JQsé Linzmeyer, seu filho, quais membros da família, o José Linzmeyer, 30 anos, ,constantemente nervoso sem, pessoas. Todos .citam a pres­
afirmou ontem que "os articu-, atual prefeito Damião Pan- filho mais velho do Sr. Fran- no entanto, informar as ver- são política como principal
ladores dessa pressão foram .

chíak, o ex-prefeito de Papan- cisco. 'dadeiras causas. Dizia apenas fator que levou o prefeito ao

um assessor direto de meu duva Aloísio Bartalla, seu cu- Revelou que, na 'Arena de que se tratava de pressão polí- suicídio.'
pai e um vereador. Não reve- nhado; Alfredo Linzmeyer, Itaiópolis há umaminoria que tica. -Apesar de toda a pressão
Iarei os nomes para não difi- seu irmão, os nove vereadores foge totalmente da filosofia -Seu pai nunca revelou al- ter partido de um grupo si­
cultar o processo judicialque de Itaópolis, o secretárioexe- do partido para se beneficiar, guns nomes que estariam tuado dentro da Arena, não
.deverá ser aberto pelo juiz que cutivo da Câmara Municipal e e atribui a esse grupo a res- pressionando-o ?, vejo motivo para condenar
já deu vistas ao promotor pú- o secretário do prefeito. ,ponsabilidade pela morte de perguntou-lhe o repórter. esse partido, porque uma
blico" .' O resultado do inquérito seu pai. -Não, mas descobrimos agremiação' políiica não pode

apontacorno principal causa ii - Meu pai, por ter sido depois. Sabemos que um de .pagar pelos erros de uma mi-

Depois de lembrar que sua "pressão política contra o pre- honesto demais, preferiu seus assessores diretos e um noria que a integra.
irmã, Maria Luíza, de 24 feito Francisco Linzmeyer". calar-se definitivamente a ter vereador são 'os principais ::: Vamos permanecer no

�Meu pai não tinha pro- que desunir o parido ou ceder' responsáveis pela pressão. partido, mas aguardaremos o

blema financeiro e muito à pressão. Ele, certa vez, rece- -Quais os nomes? processo pois temosmais inte-
menos familiar. Não preci-. beu 'vários projetos para assi- -Prefiro não fazer para resse em ver os responsáveis
sava do ordenado de prefeito nar, todos incompatíveis com não prejudicar o processo. serem punidos pela justiça, fi-
para sobreviver. Mas nunca as exigências das leis munici- Os depoimentos da família, nalizou.

anos, é que encontrou seu pai
enforcado no dia 19 de junho
num paiol' situado no fundo
de sua residência, a 8 quilôme­
tros do centro da cidade" WiI-.

MarinhG holnenagei� mortos
naSegundaGuerraMulldial'

A homenagem foi • bordo do FlomlQ';

A Marinha homenageou
ontem de manhã, pela pri­
meira vez em Florianópolis,
os mortos na Segunda Guerra
Mundial, em solenidade pre­
sidida pelo almirante João
Carlos Gonçalves Caminha,
do 5° Distrito Naval, a bordo
do Flomar. O lançamento de
uma coroa de flores ao mar,
entre as duas pontes e a leitura
de ordem do dia, marcaram o

ato,

Na ordem do dia, o almi­
rante de esquadra, Roberto­se é que se consiga, o eixo Brasília-Caracas.

, .Andersen Cavalcanti, co-"Então, e
..

como conseqüência disso, a'.: mandante de Operações Na-América Latina poderá ver acertado, por vais, afirma que três décadas
exemplo, O 'Pacto Amazônico, a que ficarão

. der,ois da. Segunda Guerra o
. ipCOf,p,.o):ÇlO,<;>s tambérn,o Perü.e.aColôrnbía ;iE Brasil "defronta-sé com I1Qva
não seria de; estranhar que en(rem errr()JSgQ, ameaçá, a chamada crise, do
por sua vez, o pacto andino, com o que a petróleo". Disse que o perigo
consolidação geopolítica desta parte do Con- ' não é de proporções menores

tinente, porque poderiam ficar isolados palses pois coloca em cheque a pró­
como a Argentina, Uruguai e Paraguai, que pria estrutura da nacionali­

não pertencem a nenhuma dessas alianças dade, do desenvolvimento al-
cançado com tanto sacrifício.econômicas, conclui \'Telam"., A solenidade contou com a

"Alianças econômicas? grave erro. Depois presença do-presidente da As-
do Ocorrido :com:� Nicarágua, os fundamen- sociação dos Ex-C.ombatentes
tos do Pacto Andino viraram fatos em peda- de Santa Catari'na, Gilberto
ços porque a grande maioria dos seus mem- Nahras, secretários de Estado
bros atuou politicamente, E neste caso tam- e outras autoridades. Abaixo
bém entrou em jogo a política externa Brasí- a íntegra da ordem d.o dia .

lia, que rompeu relações com Anastásio SOo "A única recompensa pos- West. Seria ela a semente que,
moza quando airtda a OEA não se havia pro- sível àqueles que chegam ao no seu regresso, pront.o fruti-'

, nunciaqo a respeito. sacrifício supremo pela pátria ficaria, dando partida ao trei-
é a recordaçâo eterna de seus namel1to de nosso pessoal,A estratégia do Brasil é clara, cada vez mais
nomes e feitos, primeiro nos dois Caças-ferroprqxima d.os países, petrolrferps, cada vez

I Le dUma vez mais, estão reuni- então recebidos pe o an
longe d.os' Estados Unidos, cada vez mais, in- dos. os marinheiros, onde quer and Lease, o "Guaporé" e o
fluente na Amétita Latina, cada vez mais ma- que o pavilhão auriver-de 1fe- ,"Gurupá" e, substancialmentenifesta' sua vocação imperial, finaliza o C.o- mule sobre unidade da Ma- espandindo-se a seguir nos
mentarista da,agência oficial Telam.

.
rinha, para justa homenagem nunca devidamente louvados
ao quase milhar e meio de Centro de Instrução Tática

companheiros das Marinhas Anti-Submarino de Natal e

de Guerra e Mercante que a Rio,de Janeiro.
brutalidade da guerra roubou Na Capital Potiguar, assu-
do nosso conví�io. miu proporções invulgares' a
E sabido que o conflito ini- figura do Almirante Ary Par­

ciado 'em setembro de 1939, reiras, incansável na monta-

,!f!)u�e graves problemas' ao gem de t.oda uma estrutura de
,pailb tnna,ponderável parcela apoio que possibilitou a al­

>,4el�s�rec;aindo s.obre as-forÇaS- guns navios da Força Naval
\i. 'de mar, no princípio, a obri- do Nordeste ultrapassarem a

;�ação moral da manutençâQ, marca dos 400 dias de mar e á
;:/(1a, ,neutralidade é, 'após>' o:j>,muitos outros avizinharem-se
,roÍl1pimento de relações e in�' da 100 mil milhas navegadas
.cio da guerra contra à Alé- incluindo-se entre esses alguns
manha e Itália, a gigantesca pequenos e bravos Caça-

, tarefa de manter, abertas as Su bmarinos e não muito

navegações de f;:abotagem e maiores Corvetas.
longo curso, respiradouros A dois outros notáveis ma­

únicos para a nossa carência rinheir.os, os então coman­

de estradas, c.ombustíveis e dantes Haroldo Reuberi C.ox e
maquinaria pesada e igual- José Santos Saldanha da
mente fundamentais aos alia- Gama, o primeiro na Comis­
dos, no, recebimento das são Brasileira em Miami, oúl­
ma�érias-primas estratégicas timo no comand.o do Grupo
,·se f9tneclamos.' de Caças de Natal, muito deve

'�tJ;àJ :.a, c,a: também à Marinha, artífices
que foram eles das estruturas
que p.ossibilitaram milhares
de .oficiais, sargentos e praças,
rapidamente adquirirem -

mercê de avançadas técnicas
de ensino e adestramento - a

multiplicidade de conheci­
mentos indispensáveis a guar­
necer os modernos navi.os que
rec.ebTamos do 'exterior ou

saíam de nossos estaleiros.
T�l capacidade de adapta­

ção foi, certamente, a causa

maior do sucesso alcançado
pela Marinha e, em especial,
pela Força Navat do, Nor­
deste, do saudoso Almirante
Alfredo Carlos Soares Dutra,
na guerra Anti-Submarino.

Os números m.ostram melh.or

que as palavras a vitória al­
cançada: no decorrer do con­

flito, tri,n,�a mercantes nacio­
nais foram afundados pelos
submarinos do eixo,' defes,
vinte e nove o f.oraiJ,í,cquando
navegando escot�iros, çom
perda de 964 dos seus' 1682
tripulantes, enquanto apenas
um, o "Pelotas Loide" foi tor­
pedeado em comboio e de seus
52 tripulantes, somente dnco
desapareceram.

Pouco mais de três décadas
volvidas ç1esde o término do

. conflito: cujos' mortos hoje
"saudosamente memoramos,
defronta-se o país com nova

ameaça, a chamada crise do

petróleo. Embora incruento,
O perigo não é de proporções
menóres, pois coloca em che­

que a própria estrutura da na­

cionalidade, o desenvolvi­
mento alcançado com tanto

sacrifício. Traçou este para­
lelo o Presidente João Figuei­
redo, ao mostrar' a' necessi­
dade do Brasil submeter-se a

uma economià de guerra.
Aos bnfsileiros volta, por­

tanto, a ser exigido igual espí­
rito de sacrifício e, especial-'
mente, a mesma capacidade
na aquisiçã.o de novas técni­
cas, e idêntica versatilidade da

adaptação das existentes, qua­
lidades todas que possibilitaram
aos companheir.os na Segunda
Guerra.

Se naquela ocasiãomostrou,
a Marinha do Brasil o ca­

minho a seguir não é diferente

hoje o seu propósito, fiel a

memória de seus, mortos,

permanece no sadio otimfsmo
de que todos saberemos cum­

prir nosso dever para em ló­

gica consequência, alcançar­
mos a vitória final."
Roberto Andersen Caval­

canti Almirante-de­
Esquadra - Comandante de

,
Operações Navais.

Lenoir diz que as,

Chapecó (Sucursal) - A Asso­
ciação de crédito e Assistência
'Pesqu.eira de Santa Catarina .:

Acarpesc - e a prefeitura de
Chapecó firmaram convênio
para acompanhamento e as­

sistência técnica aos piscicul-
'

tores do município, estimados
em dois mil.
Ocoqvênio, de acordo,c.om

o S\!cretári.o do Trabalho, In­
dÚstria e Comércio, irá am­

parar o programa global de
Incremento à criaçã.o de peixes
qUe inclui a construção de I
mil e 300 açudes, a instalação
de uma central de piscicultura
e o incentivÇ> ao emprego dos ,; _

. processos, de irrigação de la- d.ois mil agricu}ton�s Glrentes Rural de Chap.ecó. f?lJceç ,

vouras. de A�sistência, p�sgueira"que, o ato� Q,prefelto Mll,t�
O secretário Clair Dariva depOIS de aSSIstidos, cOIt\ple,� d,er agradeceu 0'a,pOl0

I
'revelou que seu, d,esejo é a mentarão:�:pr.otll:lçãodr��� dtipe, ',,\Cai'esc e�!l ��f

� transformação da Criação de eado catannense' no aõas!e- d� Agncultpra, � '.,' .

" _

I peixes em uma atividade su. cime.flto da popula�o. ' ,

.

I
•

' > "; ...,' ,'C0íl'i a e�oluça.o
�. plementar e rend.osa pa.ra os O assessor espec.ial da Se- Destaeouquea pisciculf-\lra: 1'i�.l.!I'tetnologla naval
I agriéultores de Chapecó. cretaria. da Agricultura,e poderá. se tra,�sf1:)fm�r .J.li,(ma' :"��:.�tr�dés potências. Os
, Na cerimônia de assinaturjl AbastecImento, Rubem Fa- das,maiS Í'entav�� .a�ivldâdes�, �Vos..ç'(iuipamentos de escutade convênio, o coordenador -rah, �efende� uma ampla in- �gnCólas e exel�phflC.?U q� s.uomatina eram

_
apenas ob­

estadual da Sudepç .. -:,Superij1- te,r�çao ,da Sud�p'e. ,Aca{esc, u� açude com dlmensoes de 2 j�to de especulaçoes teóricas,tendência nacional do Desen!. Secretana Munlclpal da ln- +mIl metros quadrados por 80 a máquina alternativa a va­volvimento da PeSc,a - Ha:mil- <tústria e. Comércio e Secreta- centirtletros de pr.ofundidade,
ton Seifriézdisse

,,,, .. ,

-ria,d jcu!tutª d.o E��a.dó' prod,:!,?- � qpilogramas de
,

por, a propulsão em voga.
é a prim�ifa,dd

"
.

�" r 'O: 1rab..alho de pe��dp, enquart�o o c.on- A.o desafio que o sonar, .os

de Santa.; Cata"
.

.is,�
,

. !S'Ag*uJt�res. sumo familjar.:nãO uJttapa� mot.ores diesel de alta ,rotação.
um program�' 'I.f:ran't-e ',a golentdad'e a 100 quIlogramas/ano de e pouco depois, o radar repre-
e discorreu sQbr,e C)sA)r9j��s prom,ipciaram-se, ainda, o se- pescado. Dessa forma, o ex- sentaram, respondeu a Ma-"
d� órgão para LnterÍQJÍzat'á' cretário' do Oeste, João Pagil- 'cedente <laproduçãq das famí- rinha, enviando a primeiraalt_vidade pesqueira,,$egundQ " nelfá:: e .o vereador Vitor �u- lias rurais poderá ser comef- equipe de oficiais e praças àSelfrief' !:,m C�,p�<ê�e�íf�r!\;,.!t��� '�t;f,;�!8l)l')te d.o Sindicato. cializado. -

'

Fleet Sound School, de Key
",�lf,!, :�W:, :'

indústrias retardam

uma solução para a

crise energética
O senador Lenoir Vargas Ferreira, membro da CPI da

energia nuclear, afirmou que a resistência da indústria brasi­
leira em adaptar seu consumo de óleo diesel e Combustível a
outras fontes. de energia "está retardando uma solução a

nivel nacional para a crise energética" .

Lenoir disse também que a preocupação atu�l não e tanto

o volume de petróleo a ser gasto, mas 'sim a possível instabili-
: dade rio forneci·mê�toa.os"d�rivados. ' ,

,

Ó senad.or argumentou que o Governo vem tentando en­

trar uma solução para diminuir o impacto da escassez do

petróleo, mas que as alternativas podem ser vistas no au­

mento dà produção de aicoot, na industrialização do xisto,
nas usinas nucleares, na preocupação com a utilização do

carvão e na busca do petróleo brasileiro, "passos que vêm

sendo dados fiá algum tempo".

,ECONOMIA
"

O presidente doDiretório Regional da Arena não coloca o
consumo de gasolina como "o drama da crise energética",
mas sim a resistência das indústrias que "por uma questão de
economia ficam agarradas ao c.onsumo de óleo diesel e com­

bu�tívef'. Daí, 'segundo o senador, a decisão d� Governo
em limitar os incentivos� indt1stria nacional pára forçar uma
parada no consumo.

O sehaddr catarinense afirmou ainda qlle é difícil"o povo
entender que o Brasil é um país em desenvóIvímento" - numa

justificativa à insati,sfação popular pela queda gradativa do
poder aquisitivo.
Lenoir concorda que adistribuição de renda nã.o é justa,

mas disse que 0,Governo não pode interferir nos aumentos
salariais a uni ponto que �'paralise a vida econômica do

país".

SUPER APOSTILAS
BANCO DO BRASIL

Seleçao para Nlvel Básico
De acordo com o prOgrama oficial, elaboradas pelo

In&tltuto RlvU8 de São Paulo
SUPER COLEÇÃO COMPLETA contendo 2 volumes e mais 1,000 testes com

respostas de toda a matéria do Programa OfIciai ., , , , , , , , , , ' , , ' ,Cr$ 350,00
PREÇO AVULSO: Vol,l- ContendoPORTUGUÊS ( de acordo com a REFORMA

ORTOGRAFICA) e MATEMÃTICA e aineta_500 test!!� com respost�s ,Cr$ 1�0.00
VOUI > contendo C.oNHECIMENTOS GERAIS (CIÉNCIAS,- Oulmlca. Fls,ca.
Biologia -Hlst6riado Brasil,Geografia do Brasil. Organlza9ao SocIal e PolitIca

���r������;a.çã� ��ra� e ,Cí�iCa) e,C�NT�BILI,DA�E e,aInda mal�;�������
PEDIDOS das super apostilas: Somente através de VALE,POSTAL ou CHEQUE
viSADO - em nome de Dr, Francisco Fernando Zanonettl ,Av, Bngadeoro LUIS

Antônio, 878 > 'lO" andar - CEP 01318 - TeIS,: 36,02,91 ,35,9063· São Paulo,
Capital, Remeteremos com urgência,
INSTITUTO RIVUS, Há 20 anos especialista em concurso do Banco do Brasil.
As,únicas apostilas'que dispensam cursinho,

, uril moderno centro de cópias,
,com uma grande novidade no me!c�do:
Reduções. Do tamanho que voce tIver

até caber na palma de sua mão.

. ,

CentTocópias
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Iníormação .

Geral I
AS . DIFICULDADES DE EN�
CHER PANELAS
Nos últimos meses, principalmente

em face do levantamento da censura à
imprensa e dá nova fase 'de abertura
política, os jornais e revistas vêm publi­
cando urna série de-pontos-de-vista téc­
nicos, ao lado de dados poucoqconhe­
cidos, mostrando a ocorrência de dis­
torções em diversos campos da econo­

mia. Tais debates e os seus próprios
conhecimentQs. são. de extrema' impor­
tância. As criticas, muitas vezes, não
significam invalidar o trabalho reali-

, zado, mas sim a necessidade de corre­

ção de rumos.,

Mas parece que toda a falha ficou.
definida numa frase de Alfredo Trei­

chel, presidente do Sindicato das Indús­
trias de Beneficiamento do Rio Grande
.do Sul. Ele não entende, "como é que
um pais como o Uruguai, que é menor

que meu Estado, está exportando arroz
para o Brasil?". Ou melhor, Treichel
entendeu tudo: "0 que falta é produzir
mais", concluiu.

LITERATURÂ
O professor Alfredo Bosi, da USP,

ministrará aulas sobre Literatura e So­
ciedade no curso de pós-graduação de
Literatura Brasileira,

.

a partir de
·

amanhã.xom duração de 30 horas.
* * *

,Um exemplo da importância do de­
bate público é a produção agricola,
nesta hora de "encher as panelas". Opi­
niões' levantadas recentemente entre

economistas e técnicos ligados à área

agrícola mostram que será bastant� di­
fícil conseguir o desejado aumento sig­
nificativo dos produtos básicos à ali-
mentação, em consequência das limita- O crédito da matéria é do repórter
ções impostas pelo tipo de agricultura Eloi Peixoto deste Jornal.
praticado no Brasil, fator agravado
pela. invasão das melhores áreas de

plantio dos gêneros de primeira neçes- OBJETO ESTRANHO -

sidade pelas culturas de exportação. .U m incauto consumidor, na semana
Nos últimos 30 anos, apenas nove . que passou, ao abrir uma garrafa de

produtos compuseram praticamente água mineral teve uma' surpresa. No
75% do valor da-produção agricola, va- fundo do recipiente uma nódoa amare-

riando apenas sua posição relativa. lada turvava o líquido que, segundo os

Apesar das estatísticas mostrarem que o mais elementares manuais' de química,
Brasil é o segundo maior produtor agrí- deveria ser incolor. A origem: uma

cola do mundo, sua pauta é bastante tampa enferrujada.
pequena, obrigando a importação de * * *

gêneros alimentícios básicos. No Brasil, A marca da águamineral poluída era

a deficiência levantada de alimentos é "Santa Catarina" e o objeto poluente
da ordem de um milhão de toneladas - pertencia a uma firma concorrente.

métricas de cereais, a nível de consumo
atual, sem contar, portanto, uma' me- LIVRE INTERPRETAÇÃO
lhoria, da situação alimentar da larga Durante o coquetel de inauguração do
faixa da população subnutrida. novo prédio da Academia Brasileira de

.

*. * * , Letras, 'um repórter perguntou ao ex- ,

�ma da� -pri�ciRais'�p'ergunt�s�.que,. ��:'p'reSident� yeisel se ele havia se irritado..,
.

estao surgindo e sobre as condições de com as declarações do presidente Fi­
melhoria dos níveis tecnológiees da-'- g!1êiíê�o -Çontrá o pacote de abril. �

produção destinada ao abastecímento
"

'-Geisel nada respondeu. Pediu, ape-
interno, principalmente porque eles são nas, ao repórter que fosse fazer a

continuamente deslocados para as mesma pergunta a Figueiredo.
áreas mais pobres da população, áreas * • *

mais distantes onde o transporte, por- À pergunta do repórter, o presidente
tanto, vai incidir sobre o preço do pro- Figueiredo respondeu que o ex-,'
duto, e às vezes até no'custo da produ- presidente o conhece muito bem.
ção. Acrescentou, ainda, que cada um en­

tende o que ele diz damaneira que achar
melhor.

FURO
"O ESTADO", deu ontem, com ab-

·

soluta exclusividade nacional, o resumo
do plano de governo da Frente Sandi­
nista de Libertação Nacional da Nica-­
rágua.

* * *

PRODUTOS POPULARES
O Ministro da Fazenda é favorável a POUPANÇA

que o governo subsidie os juros para a
- N,o .'primeiro semestre deste ano os

compra dos produtos considerados de depos�tos em Caderneta de Po� pança

amplo consumo popular. no pais, apresentaram um crescimento
Karlos Rischbieter admitiu que as da ordem de 22,89%. O t?ta� de depósi­

atuais .limitações nas vendas a prazo tos, de Cr$ 286.860 �Jlhoes em de­

acabaram prejudicando os comprado- --- zembro ,d� I ?78, au01entou para Cr$
res de menor poder aquisitivo. 366.159 milhões em Junho de 1979.

'* *- '"
* * *

'l .�

Inclusive, já está sendo estudado no

Ministério da Indústria e Comércio a

criação de um selo de qualidade que
identifique determinados produtos
como popular.

Depois das Cadernetas de Poupança,
de acordo com os dados do Banco Cen­
tral; vieram as Letras de Câmbio (cres­
cimento de 15; 1%), as ORTN (11%), as'
Letras do Tesouro Nacional (5,8%) e as

Letras Imobiliárias (2,3%).
* *', *

ARROZ

Depois.da carne, o arroz éo próximo As cadernetas de poupança, que ren-

alimento que poderá. importunar os derám 22,89% entre juros e correção
consumidores. Isto é, se tiver arroz para monetária no primeiro semestre de

comprar. Mais uma vez, encerrada a 1979, deverão render cerca de 20% no

reunião entre empresários e represen-
-

segundo semestre de acordo com as

tantes do Ministério da Agricultura previsões do presidente da Associação
sexta-feira à tarde, ficou revelada a im- das Empresas de Crédito Imobiliário e

potência do governo para,evitar que os Poupança de S.P., Luiz Eduardo Pinto

altos preços dos produtos agropecuá- Lima.

,
rios nesta entressafra venham a refletir-
nas tabelas dos supermercados e do

.

CONTEMPLANDO OMAR

comércio varejista. Na semana que passou, na outrora

despoluída praia' do Oi, em Laguna os-·

ocupantesde um Volkswagem par�do
contemplavam placidamente o mar re-

· volto.

• • •

Fala-se em estoques reguladores, em
importações salvadoras (caso da carne

.

congelada e do próprio arroz). Mas os

preços continuam aumentando. E os

empresários, deixaram claro que, se os

. produtores estão ganhando, é porque
eles merecem e precisam.. o negócio é
"nivelar por cima", corno pedia um in­
dustrial paranaense.

• * *

* . * *

Na água, manchas negras provenien­
tes doporão do navio grego Malteza S;
na porta do carro, a sigla do Sindicato
dos. Mineiros de Rio Maina.

- .

* * •

Amordomia encarava a poluição ..

,� - .... ..,.. -

Os vent�s da renovação que varrem o País atingiram também a·

Associação Catarmense de Medicina, há seis anos presidida pelo Sr..
Júlio Cordeiro.

• • •

"ara as eleições que se realizam em agosto já surgiu uma chapa de
:oposiç�o,ina qUal o sangue novo se faz presente. Ela é encabeçada
pelo �'édiéo �l,ii� Carlos Espíndola. •

.

,

.

, .

I

I'

E Hora de Acertar
Despertado o País do sonho vão do "mi-' mentado por uma comissão 9ue está direta­

lagre brasileiro", cumpre-nos seguir o cón- mente subordinada ao Presidente da Repú­
selho da prudência e do. bom senso e blica-a Comissão Nacional de Energia. Esta
conscientizarmo-nos de que estamos em es- comissão, na verdade, era o plano de trabalho
tado de economia de guerra. Enfim, a crise que estava faltando para transmitir à popula­
econômica mundial, que tem no petróleo o ção - de quem serão necessários mais sacrífí­
seu maior componente, chegou ao Brasil. cios, inadiáveis agora - o sentimento de que
Levou tempo, enredada nos labirintos da re- tínhamos uma direção, que perseguíamos
tórica dos planejamentos centrais ou sub- um rumo preciso.
mersa nas vacilações da nossa política ener- Esta comissão passou a ser a' depositária
gética.Mas chegou e tomou-se preciso fazer das mais graves ansiedades e das sinceras es­

alguma coisa.
..

,/peranças de uma nação que foi condenada,
O problema energético é tão prioritário por uma política que parecia comprometida

quanto o combate à inflaçâo e o desenvolvi- com a inevitabilidade de incorrer em equí­
mento da agricultura. Logo, todos os planos vOC9S, a importar quase todo o petróleo que
governamentais e os projetos herdados da seu dese.nvolvimentoCOnsome. Com amesma

fase em que ainda vivíamos numa ilha de 'apreensão e a mesma esperança esta socie­

tranquilidade - e se, portanto, não se adapta- dade espera que o Governo seja capaz de
rem a estas novas emergências - serão, refei-

.

encontrar mecanismos eficientes, que con­

tos e, se necessário, adiados. Temos que co- trabalancem um programa' espartano de con­
meçar a viver dentro de nossas posses e da tenção do consumo de derivados de petróleo
nossa realidade e não segundo as róseas es- com o dinamism� de localizados setores

timativas dos, nossos burocratas. As importa- econômicos, para afugentar o espectro de
\ ções de petróleo este ano devem dobrar, uma acentuada desaceleração econômica.
aproximando-se dos 7,6 bilhões de dólares e,

-

São momentos dificeis, que todos os países
mesmo assim, porque este último solavanco do mundo já enfrentam há muito tempo.
nos preços decretados pela OPEP só inci- Nossa hora chegou amargamente atrasada,
dirá, praticamente, sobre os três últimos embora seja possívelfazer muita coisa e rea­

meses do ano. Mas, o que será em 1980, 1981, gir de acordo com as necessidades que neste
1982, se continuarmos a depender dos siste-· momento estão a premer a economia brasí­
mas eternamente provisórios da Petrobrás? leira. Porém, mais uma vez, não cabe gastar
Precisamos, enfim, fazer alguma coisa e recursos e tempo em tentativas de utilização

com o necessário vigor, a partir de um pro- e viabilidade econômica duvidosas. Não há

��ama coeso, competente. e para ser imple- mais tempo para nos equivocarmos.

Isso ainda vai dar samba

Novelas Pai Herói, que deveria ser cha­
mado Filho Herói, o coitadinho do
Brasil,
Gicho Edson Silva:

I
O. Zelindo CiúlãITeGuãiberto dos
Santos Senna.
Reitero ná oportunidade os pro­

testos de estima e consideração
com as saudações leonísticas.

Prezado Senhor,
Esta carta representa um pro-

.

testo contra o domínio que as no­

velas exercem sobre os telespecta­
dores. Numa época em que se fala.
em levar cultura', à, televisão,
somos obrigados a assistir os An­
drés e Carinas da vida, numa en-

· x:urrada de bobagens, absurdos e
.

ridículos tramas preparadas pela
Glória Magadan brasileira, Janete
Clair.

Lions CL Jorge Seabra Pólídoro
I. ° Secretário do Lions Clube

Florianópolis - Estreito

Promessas
Prezado Senhor:
É com grata satisfação que levo

ao conhecimento de V. Sa., que foi
eleita e empossada a nova diretoria
que regerá os destinos deste Clube,
no período leonístico 1979/1980,
assim constituída:

E preclso trazer para a televisão
Jorge Amado, Erico Veríssimo,
Jorge Andrade, etc., banindo essa

sub-cultura que diariamente nos é
inj�_tada, mudando e dirigindo o

comportamento do povo brasilei­
ros, Está na hora de se explorar
coisas n:ossas de boa Qualidade.
Por isso, fica o protesto contra
estas telenovelas,' especia�mente o

Prezado Senhor:
Lendo recentemente o jornal "O

Estado", deparei-me com o artigo
do Dr. Hamilton R. Vieira.

.

Achei-o sensacional, falando sobre
Presidente - Lauro Caldeira de a nossa BR-475 que, aliás, é uma;
Andrada beleza. Imagine que para sairmos

Ex-Presidente Imediato - Atal- de SãoJoaquim temos que recorrer
. ziso de Campos

.

ao jornal para lermos as previsões
l? Vice-Presidente -.,- Luiz Este- . do tempo para as próximashoras,

.

.vam Rocha Freire: 'ver se não vem chuva, porque se.

20 Vice-Presidente - Delmo Tava- vier, pasmem senhores, não temos,
res condições de chegar a Lages ou

I

30 Vice-Presidente _ Nildo Wal- São Joaquim porque a fila de ca-
.

mor Seu minhões atolados não permite pas- :

10 Secretário - Jorge Seara Poli- sagem. E se tentarmos sair, corre- I

doro mos o risco de ficar dormindo na
'

20 Secretário - Ary Gonçalves V, estrada, coo: a temperatura de oito ;.
Rodrigues graus negatIvos. ,

.

l0 Tesoureiro _ Orlando Odílio Promessas de sair a estrada,
Koerich essas temos bastante, porque o:
20 Tesoureiro - Walter Borges vice-governador disse no interior;
Diretor Soci<;tl '"'"": Ari Silveira de que se ela não sair em quatro anos:

Souza'
. ele se demite. Vejam se pode um

Diretor Animador - Manoel Cor- negócio desses, pois em quatro
I

rêa anos vence o seu mandato, quer
Diretores Vogais - Jerson Honó- queira, quer não.
rio de Paula; Orestes Derossi; Ruy Márcia Rodrigues, São Joa-,

• Guilherme Madureira; Ulderico S. quimo

E o telespectador é bombar­
deado diariamente por revistas.::
jornais, discos, etc., com reporta­
g�ns e capas de revistas pagas por

· dolares. . .'

_

A imprensa independente, que
nao tem compromisso com o Sr
Roberto Marinho, tem alertado-o
público contra o perigo que traz à
sociedade brasileira as tramas da
Sra Janete Clair. Os próprios ato-

· res sentem-se envergonhados de
participar.

'

Dos riscos,
o menor

O Governador Jorge Bornhausen não
corre

"

até aqui o menor risco de perder a

confortéoel maioria que possui na Assem­
bléia com a implantação da reforma parti­
dária. Entre os atuais vinte e três deputa­
dos arenistas, não há um sequer que pre:
tendaparticipar nO futuro de uma legenda I

de oposição e" em contrapartida, poderia
· haver deputados emedebistas dispostos a Se

compor com o governo numa nova legenda.
Mesmo aqueles acometidos por vezes de in­
conformismospolíticos dentro daArena ou '

de tentações de fundo ideológico, como o.

deputado Martinho Guizzo, que se define.
como socialista, não chegam ao ponto de
admitir um rompimento com o governo. No­
máximo, prefeririam figurar numa ágre- ,

miação partidária que, mesmo apoiando o I

governo, pudesse assumirposições mais li- :
berais e adotar um programá de maior'
'apelo popular, o que não acreditam que
possa acontecer no partido oficial.
Isso não quer dizer que a aceitação da

liderança politica do governador seja unâ­
nime entre os parlamentares gooernistcs. '

Há divergências ou, quando menos, restri- ,

ções a fazer quanto a esse comando. O que I

está sendo levado em consideração é um

certo pragmatismo que vem das basesmu-
· nicipais em relação à forma .de opção
polttiéo-partidôria. Com os municípios de­
bilitados, em ·termos orçamentários, o

poder de influência barganha das adminis-,
trações estadual e federal sobre os órgãos
municipais torna-se grande e, .em alguns ,

casos, atéopressivo. A alternativa dos pre- :
feitos, determinada ou manipulada por
esse mecanismo de concentração politica, é
apoiar ogoverno. É o que muitosdeputados ,

têm constatado em suas regiões, ao recolher
impressões sobre a reformuiaçõo-portidã-'
ria. Mesmo em casos em que outra seria a

preferência partidária, o esforço das lide-
.

ranças municipais daArena é no sentido de
'J �per,rr.lf.��çf!fern '#,/ l�,� 40 górJerno, Q. que
condicioná os deputados, com o apoio nes-

·

sas bases a se colocar numa posição de cor­
respondência com essa expectativa.
O governador Jorge Bornhausen,

quando prefere a manutenção da Arena à
«riaçõo de um quadro partidário inteira­
mente novo, não coloca em dúvida esse en­

trelaçamento de interesses entre o governo e

os setores políticos que o apoiam no, mo­
mento. O queprocura evitar é tão somente a

necessidade de ter que recompor o esquema
de sustentação do governo, enfrentando si­
tuacões de difícil composiçôo em determi­
nadas áreas, .desde que sejam possibilita­
das variações partidárias.
_Nesse �aso. embora o

__reepaldo
do governo continue assegurado, será im­

provável que se consiga manter a unidade
da Arena.'Por razões de disputapelopoder
local, algumas lideranças ou facções intei­
ras da Arena poderão buscar outras solu­
ções partidárias. É o que já se calcula que
ocorrerá em Criciúma, devido à rivalidade
entre os grupos a que pertencem respecti­
vamente os deputados federais Nereu
Guidi eAdemar Guiei , ou em Rio do Sul,
onde se opõem, com alguma hostilidade, as
correntes lideradas de um lado pelo depu­
tado Artenir Werner e de outro pelo ex­

deputado Albino Zeni. Nos dois exemplos,
tratam-se ainda de antagonismos antigos

. entre o ex-PSD e a ex-UDN,-mas ocorrem

também, conflitos de origem mais recente
entre setores da Arena. que igualmente
podem se dispersar em futuras 'legendas.
Para o governo-,

---

diesoluer �
atual quadro, nestas circunstâncias, signi-

· ficará não apenas ter que refazer um par­
tido forte, mas coligar-se para dispor de
maior tranqüilidade na esfera parlamen­
tar e nas futuras eleições. Esse, na verdade,
é o único risco que o governador Jorge Bor­
nahuse11; corre com a reforma partidária ..

!
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Consumidores de baixa renda
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ser�o atendidos pela Celesc
Um levantamento realizado pela Celesc, consta­

toU a existência em Santa Catarina de 22 mil con­

sumidores que, embora residindo nas proximidades
das redes de baixa tensão, não têm suas residências

ligadas às mesmas por falta de recursos para finan­

ciar as instalações.
Com o objetivo de integrar essa parcela da popu­

lação'ao quadro de consumidores e, consequente­
mente, propiciar-lhes os benefícios decorrentes do

uso da energia elétrica, a Celesc elaborou um pro­
Jeto denominado "Inativos", posto em prática, ini­
cialmente" em Lages e Joinville. Em Lages já foram
ligados 100 domícilios e 50 em Joinville. Até 1982, a
Celesc agregará às redes de, distribuição os 22 mil

€Onsumidores detectados. Entende-se como. con­

sumidor inativo o proprietário de domicilio situado

._até 60 metros da rede de baixa tensão, que ainda não
está ligado ao sistema por falta de recursos para
custear as instalações.

O programa - segundo explicou o presidente da

Empresa, Paulo Afonso de Freitas Melro - atende as

diretrizes do Governo-Jorge Konder Bornhausen no
tocante ao bem estar social dos catarinenses e de-

verá estender o conforto da energia elétrica a todos
os lares de Santa Catarina. Os recursos para a exe­

cução do programa são oriundos do Banco Mun­
dial (BIRD) e da própria Celesc.
A Celesc fará as instalações interna e de entrada

simplificadas, aproveitando o material existente nos

seus almoxarifados e financiará tudo em 36 meses.

O consumidor pagará mensalmente a prestação do
financiamento mais a fatura de consumo do mês.
Em média, a instalação custará cr$ 1.300,00 e a

prestação ficará em torno de cr$ 40,00.
Considerando-se o caráter nitidamente social do

projeto, a classificação do oonsumidor como "ina­

tivo" obedece aos seguintes critérios: A utilização da'
energia deve ser para fins exclusivamente residen-.
ciais; a instalação não 'pode necessitar de mais de I

dois postes particulares entre o poste da Celesc e o

ponto de fixação da resistência, guardada a distãn­
cia máxima de 30 metros de vão entre cada poste; a
renda familiar máxima do consumidor não poderá
ultrapassar três salários minimos, nem ser inferior a
um salário mínimo: a residência deve ser de ma­

deira, estuque, pau a pique, adobe ou similar.

.

'

para consumo de se e Paraná
Brasília - A Comissão de Financiamento da Produ­

ção (CFP) abriu ontem concorrências para a impor­
tação de quase 300 mil toneladas de milho e mais 50

mil toneladas de arroz, que, somadas a 331 mil

_

toneladas já compradas desse último produto, de­
verão manter o abastecimento interno estável até a.

próxima colheita. .

O diretor de operações da CFP, Sr. Petrônio
Vieira, justificou a rapidez no processamento da

licitação paramilho - recebimento das propostas
às l8h30m de ontem e divulgação dos resultados as

II h30m de segunda - em função da influência que
a compra terá sobre as cotações da bolsa de cereais

de Chicago.Nesse tempo ela estará fechada.
De acordo com o Sr. Vieira, às 331 mil toneladas

de arroz já compradas pelo Governo no exterior
serão suficientes para manter o abastecimento do

Rio de Janeiro, São Paulo e dos Estados nordesti-.
nos. A nova compra destina-se a atender aos Esta­
dos de Paraná e Santa Catarina, sendo que 10 mil
toneladas também enviadas ao Nordeste.
Além dessa concorrência, o Conselho Monetário

Nacional deverá aprovar, em sua próxima reunião,

proposta do.Ministério da agricultura permitindo à
mtcianva pnvada a Importação de 40 mil toneladas
de arroz esbrarnato (um meio termo entre o produto
em casca e o arroz beneficiado), para processa­
mento no Rio Grande do Sul.

Essa compra representa o ingresso de outras 30
mil toneladas de arroz beneficiado no País e leva o

montante de importações para muito' próximo do
limite autorizado pelo Conselho Monetário Nacio­
nal- 700 mil toneladas de arroz em casca, aproxi­
madamente 470 mil toneladas do produto benefi-
ciado.

.

O diretor de operações da CFP justificou as novas

compras de arroz como "medida de segurança",
visando aprevenir oscilações de preços em Virtude
de movimentos de escassez. Além da importação, o
'Governo tem IOQmil toneladas de arroz em estoque
nos Estados centrais do País.
A importação -de milho está dividida em Lontes

de 30 (mil toneladas' para permitir a' entrada de
vários fornecedores na concorrência e a CFP obter
melhores preços para a importação -(mais baixos),
explicou.ontem o Sr. Petrônio Vieira. .
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Rischbieter admite que está
. "

difícil co"Dater a inflaçã,o

mou.

Por outro lado, frisou, o Governo ainda
mantém a meta de crescimento do 'PIB
(Produto Interno Bruto) à uma taxa de 7
por cento para este ano, influenciada.
principalmente. "pelo alto crescimentó
industrial verificado no primeiro semestre:

"Orçamentos
empresariais"

,

e o novo

seminário
.

da Fucat

Objetivando habilitar os participan­
tes na elaboraçâo de orçamentos, bem
como no uso de modo rotineiro de or­
çamentos como instrumento de admi­
nistração e planejamento empresarial,
a Fundação Catarinense do
Trabalho-Fucat, realizará de 23 a 27
deste mes no Centro de Treinamento
Lafite, em Brusque, o Seminário sobre
"Orçamentos Ernpresariais".,

O curso, destinado exclusivamente
aos profissionaís das áreas administra­
tiva' e financeira de empresas indus­
triais, comerciais ou de serviço, será
desenvolvido através de debates, aulas
expositivas e trabalhos em grupo, eterá
a carga horária de 40 horas.

Jaisler Jabour de Alvarenga, bacha­
rel em Ciências Contabeis, Economi­
cas e Administrativa, ex-Contador
geral da Samarco Mineração e exer­

cendo atualmente a função de "Control­
ler" da Quimisintese, será o minis­
trante do Seminário que obedecerá a

seguinte programação: importância do
orçamento na administração; aplica­
ções práticas de orçamento global
abrangendo bases e composições prá­
ticas de orçamento global abrangendo
bases e ccomposições de orçamento'
síntese de orçamento; inflação estima�
tiva e análise: orçamentos e controle de
vendas; produção; materiais e despesas
operacionais e balanço e lucros e per­
das projetadas; aplicações práticas do '

orçamento, utilizando análise de rela­
ções custo-volume-volume-Iuçro, rela­
tório de controle orçamentário e aná­
lise de variações,

Figueiredo
admite que

salário de

Cr$ . 4 mil é

muito baixo

BraslJia - o Presidente Joâo Figuei­
redo considera baixo um salário de até
Cr$ mil, insuficiente para manter uma
família. Essa observação ele fez ante­
ontem, na Granja do Torto, a 21 presi­
dentes de federações de trabalhadores
do Estado de São Paulo.
Do encontro, que foi das 20 horas 'às

23h 15m, participaram, também o Mi­
nistro do Trabalho, Murilo Macedo, o
Secretário de Relações do Trabalho do
Ministério do Trabalho, Alencar
Rossi, o Delegado Regional do Tra­
balho em São Paulo, Onadyr Marcon­
des, e o Secretário do Trabalho do Es­
tado de São Paulo, Sebastião de Paula
Coelho.
O exemplo do salário de ,Cr$ 4 mil

citado pelo I'!:esi�en\e Figueiredo.
quando ele se refenu a um caso"de uma
famlia com mais de cinco pessoas'. "In­
formal, descontraído e sem nenhum
protocolo.", o Presidente da Republica
recebeu os dirigentes sindicais paulis­
tas de roupa esporte, o que provocou
essa observação de um deles: "nós é
que éramos os almofadinhas".

Sentados em cadeiras, poltronas e

sofás, formando um circulo, o Presi­
dente e seus convidados conversaram

longamente sobre os problemas dos
trabalhadores. A reformulação da
Consolidação das Leis do Trabalho
(CLD, a mudança da política salarial;
as greves, o INPS, a contratação cole­
tiva, a volta do poder normativo 'a
Justiça do Trabalho e a estrutura sin­
dical brasileira foram os principais
temas do encontro.

VIVa voz,sigílo emúsica.
Vantagens internas que soam bem lá fora.
Para o sistema semi-eletrônico Nec ramal no outro. O segredo de todas
Key-Svstern. som é algo que deve ser essas vantagens está na Central de
reproduzido com toda a precisão Comando que coordena as

mesmo em telefones. Por isso os- operações de todos os aparelhos.
aparelhos Nec Key-System, além do Por isso a manutenção é tão simples:
interfone por ramal, possuem um basta substituir o cartão do circuito
alto-falante para os avisos gerais de que acusar irregularidade. Sem
viva voz: E por ele que pode ser mexer nos aparelhos, nem perder
transmitida amúsica ambiente, tempo. Você tem todos esses
reproduzida também nos fones recursos em 3 modelos, com
durante a espera nas ligações capacidades diferentes, que podem
externas. Para as conversas ser acoplados aos PBX, PAX ou

, particulares, existe o circuito de sigilo PABX. Em todos eles, a eficiência
no sistema inteiro ou em qualquer' Nec Key-System estará dando o tom
dos aparelhos. Também no da conversa. Interna e

interfone ,. não há interferência de um' externamente.

NEC
KEY-SVSTEM
NEC do BraSIl Etettómca e

Ccmcmcecees LtdaConsulte a Telemig�ara adquirir o seu Nec Key'-System com as vantagens do leasing.

�ENTEl
engenhdrld de telecomun'ICdc,ões Itdd

Florianópolis
Blumenau
Chapecó
Criciúma

22-9622
22-2222
22-0001
33-1R'JS

Bornhausen aprova Catarinense

por decreto o
assume a

estatuto da Fat"XJ superintendência do

BB amanhã em Goiás

Logo logo, Você poderá dispor
de cópias da mais alta qualidade,

e também com reduções.
Originais com até O,90X5,OO metros

para o tamanhozinho que você quiser.

Estofado modulado
7 x 1.652,00

Conjunto estofado totalmente revestido em chenille de alta

qualidade, em vários padrões.

o catarinense Sayde José Mi­

guel, nomeado superinten­
dente do Banco do Brasil para
o Estado de Goiás. depois de

exercer cargos de importância
naquele estabelecimento de.
crédito. Os superintendentes.
todos funcionários de carreira
do banco, contam com alça­
das decisórias próprias e estão

diretamente ligados à vice­

presidência de Operações no

país, que funciona em Brasí­
lia.
A solenidade 'de inaugura­

ção da Superintendência Rc­

.gional , em Goiânia, a se rea­

lizam amanhã. contara com a

presença' do presidente do
Banco do Brasil. Osvaldo Co­
lin , do governador de Goiás,
Ary Valadâo , de outras auto­

ridades e empresários. A cria­

ção dessas su perintendências
estaduais objetivou descentra­
lizar e agilizar o deferimento e

supervisão das operações do
banco no país, dentro da polí-

Pirâmide e rtaínu
lançam novo edtncio
em ttajar Atalaia.

'taiai ·.As empresas associadas Pirâmide Empreendimentos
Ltda. e Empreendimentos ltaipú Ltda., informam através de
seu sócio gerente Sr. Cláudio Cesário Pereira que farão o

lançamento em setembro (consequente início de construção)
de um prédio em Itajaí no centro da cidade à rua Dagoberto
Nogueira, em frente a firma Hermes Macedo. O projeto do
ediflcio que levará o nome de "Atalaia" é dos arquitetos lta­
jaienses Homero Malburg e Elia J. Malburg, englobando uma

área construída de 5.000m2., onde teremos 210jas comerciais
CO(Tl 180m2, cada uma, 28 vagas em estacionamento para
carros, e 43 apartamentos de 2 dormitórios em 3 tipos de
plantas distintas (grandes, médios e .pequenos).

Os preços dos apartamentos estarão na faixa de Cr$
550.000,QO a Cr$ 900.000,00, dependendo do tamanho.
As empresas incorporadoras já tem o financiamento do

BNH assegurado a seus clientes. _

Os interessados poderão entrar em contato diretamente
com os incorporadores à Rua �edrb Ferreira, 198 em ltajaí
com o Sr..Eudalício Amorim, no horário comercial, deixando
nome e endereço para serem proqurâdos em preferência de

re�erva na ocasião do lançamento. '-,
, !

GQverno vQi impor:tar arroz

Brasília - "O combate á inflação está cada Segundo o' Ministro da Fazenda, a ava-

vez mais difícil", disse ontem oMinistro da liação da economia no primeiro semestre,
Fazenda Sr. Karlos Rischbieter, ao admitir feita pelo Sr. Mário Henrique Simonsen,
que as perspectivas da economia brasileira constituiu basicamente numa avaliação da

para o segundo sem�stre não são nada fa- política econômica e da política monetá-
voráveis em função, principalmente, dos ria. "Não teve nada escrito. Havia um

, gast��.�9i.cionai� �?<opaís 'terá. gu�/af�r,. te�to bá�ico·do Banco C:n.tral q�e, �ntre
"-' . )

comas tomp'ra�'àe p't?rof&l. Ele preve uma �.._
tanto, nao chegou-à ser;ehstnbuld��. �I€­

taxa de inflação de 4 por cento em julho,
"'. clarou. De acordo com o Sr. Karlos Riseh-,

que deverá se repetir em agosto. bieter, em termos de política monetária foi.
A partir de uma avaliação sopre o de- mostrado que os meios de pagamento (di-

sempenho da economia brasileira no pri- nheiro em poder do público mais depósitos
meiro semestre, feito pelo Ministro do à vista nos bancos) cresceram 15,9 por
Planejamento, Sr. Mário Henrique Si- cento, praticamente o dobro da previsão
monsen, na última reunião do Conselho de 8, I por cento.
Monetário Nacional; o Sr. Karlos Risch­
bieter 'confirmou que o déficit da balança
comercial nó primeiro semestre foi de 650
milhões de' dólares. "A curto prazo, o

único caminho para pagar a conta do pe­
tróleo é aumentar as exportações", afir-

O governador Jorge Bornhausen aprovou por decreto, o estatuto da

Fundação de Amparo à Tecnologia e ao Meio Ambiente - Fatma -,

supervisionada peló Gabinete de Planejamento e Coordenação Geral.
A Fatma tem; entre suas finalidades básicas, entre outros pontos,
acompanhar o desenvolvimento tecnológico e executar o projeto especí­
fico de defesa e preservação do meio ambiente; promover a integração e

ação estadual com ação dos Governos Federal e Municipais, através de

seus organismos especializados, nas questões que lhe são próprias:
proceder. -a pedido dos interessados, ou por iniciativa própria,
a análise das potencialidades dos recursos naturais

existentes em Santa Catarina, com .vistas ao seu' aproveita­
mento racional; promover a execução de programas de fixação de

barras, de irrigação e drenagem, regularização e retificação das vazões,

aproveitamento dos recursos florestais, reflorestamento, criação de

reser-

vas florestais e seu aproveitamento para. recreação, além de

realizar o levantamento dos recursos naturais existentes e estudos neces­

sários à expansão, dinamização e intensificação produtiva dos recursos

naturais.
A Fatma poderá manter convênios específicos para atuar no campo

educacional como centro de estágio para formação, treinamento e

aperfeiçoamento de especialistas em tecnologia e meio ambiente, como

também nas áreas de ecologia, engenharia rural, construção civil, obras
de ihigação, saneamento, abastecimento e reflorestamento; celebrar

contratos, acordos ,ajustes, e termos de compromisso ou protocolos
com pessoas e entidades públicas ou privadas, inclusive estrangeiras,

.

respeitada a legislação em vigor.
Poderá, ainda, promover a elaboração e confecção dos mapas polí­

tico e físico dos Municípios e do Estado de Santa Catarina; elaborar
trabalhos de geografia e cartografia, bem como identificar e demarcar
limites territoriais e realizar estudos de geografia regional; avaliar e

controlar a poluição, influenciando os agentes a executar medidas para
o seu equacionamento e minimização: desenvolver outras atividades

.- ,. compatíveis com as suas finalidades.

Bom Gosto, Beleza, Atendimento e

Qualidade�' não custam mais.

ou à vista

8�897,OO

eA..,. .

rica adotada pela administra­
ção de desburocratizar a COI1-

cessão de crédi tos e facilitar
o acesso dos produtores à as­

sistência financeira. Depois de
Goiás, Osvaldo Colin irá

inaugurar .as superintendên­
cias de Fortaleza e Vitória.
Com estas implantações, o

Banco do Brasil praticamente
completa a reforma adminis­
trativa aprovada em março

pelo Conselho Diretor. que
dotou o banco de três vice­

presidências. 14 diretorias e

22 superintendências esta-­

duais.
Os dois últimos cargos

exercidos por Sayde José Mi­

guel no BB foram. respecti­
vamente, chefe da Assessoria

de Coordenação e Execução
da Política de Crédito Rural

para o estado de Santa Cata­
rina. e chefe de gabinete do
diretor da 6a região para os

estados do Paraná e de Santa
Catarina .:

....

RLia
.Vidal
Ramos
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veio rapidamente:" os irres­

ponsáveis, os alucinados do
trânsito. começaram a im­

primi r altas velocidades, reti­
rando a tranquilidade dos

.
pedestres, _v árias acidentes
com mortes ocorreram.

A relação numérica entre

acidentes de grande e pequeno
,porte apresenta proporção
maior no segundo caso. Em

média, 50 acidentes sãoaten­
didos pela polícia rrurn mês,
com três a quatro vidas perdi­
das, a exceção ocorreu aos úl­
timos 4)�âias, quando 170
acidentes vitimaram oito pes­
soas, Esse número aumenta­

ria� e fossem registrados' todos'
os acidentes pois (Í maioria
dos pequenos é camuflada ou

objeto de '''acerto'' direta

entre as partes' envolvidas,
ESTXTíSTICA

.

A Polícia Civil, e a Polícia'
Militar não conhecem com
exatidão o percentual do nú­
mero de acidentes, pela inexis­
t€mcia de especialistas em aná­
ses e estatísticas de acidentes,
Para isso, seria necessário
obter o volume médio diário
de um dos trechos, intersec­
ções e nas vias por faixa de

fluxos de veículos e mais
uma série de dados necessá- '

rios para uma perfeita análise,
como explica o tenente Ebi-

\ jara Lemes.

EXPLICAÇÕES

o HOMEM�USA A MÁQUINA COMO MEIO
,

DE EXTRAVASAR ANGUsr IA REPRIMIDA
�.

'.

....� .

� ..

Chapecó (sucursal) - Nos úl- sendo examinada,' mas ante- mionetes particulares, 103
timos 45 dias multipicaràirí-se ,cipou que se o atual contexio

id de frânsi camionetes de aluguel, 29 ca-os aCI entes e transito em de violência recrudescer, a, mionetes 'oficiais, 813 ca-Chapecó, apresentando um formação de uma guarda pró- minhões de aluguel, 46 ca­saldo nunca, antes registrado ,pria poderá ganhar pratici- Imi hões oficiais, 65 rebo­
em igual espaço de tempo no dade.
município 9 'mortes em 171 ques, 13 ônibus e 95 motocí-

Alé� dos custos para ma- destas, perfazendo um totalacidentes de grandes propor- n,utença,o de uma força poli- de aproximadamente seis mil,çóes. cial, os demais problemas te-
'

veículos. '

A violência do trânsito du- midos pelo prefeito .se 'rela-
,

rante esse período está preo- cionam com,.a ocupação de

cupando as autoridades poli- pessoal especializado. Outra
ciais e o coronel José Manoel questão controvertida para a

Nolasco, comandante do Se- administração é o risco poli­
gundo Batalhão da' Policia tico que correrá pois qualquer
Militar, com sede nesta cidade desmando. erro ou arbitrarie­
jurisdição sobre todo o Oeste dade dessa polícia particular
catarinense, anunciou a pre- será imediatamente vinculada
paração de um novo e rigo- à própria ação administrativa
rosa esquema de patrulha- municipal.
menta. 'VIOCENCIA SEM' BAR-

O Batalhão conta com um REIRAS
efetivo de aproximadamente Chapecó, a quinta maior
600 homens espalhados cidade do Estado, é uma das
desde Campos Novos até a, mais violentas no setor de
fronteira com a República trânsito em Santa Catarina.
Argentina. Em Chapecó , o 2°
B Plvldispóe de um efetivo de As estatísticas oficiais dão
200 homens. Destes, 20 poli-
ciais patrulham diariamente

conta de que diariamente
ocorrem de dois a quatro aci-

as ruas centrais, enquanto ou- dentes com danos pessoais, detros 12 homens oferecem A Polícia Militar de Cha-
pequena e grande montar.apoio através do serviço de excetuando-se um grande e

'pecó está deficitária para
Radio Patrulha, desconhecido número de pe-

'

atender os problemas de trân-
O coronel Nolasco está dis- sito, apesar, de empregar umquenos acidentes. que não

moderno sistema de Rádio
Patrulha. Essa realidade é
admitida pelo major Paulo

Fagundes de Freitas, subco­
mandante do 2° Batalhão da
Polfcia Militar e pelo tenente

Ebirajara Correa Lemes, co-
'

mandante da Terceira
campanha dá, PM, res­

ponsável pelo serviço
de trânsito na cidade.

'

posto até duplicar o número

de policiais para patrulharnen­
tos ostensivos e "evitar o pros­
seguimento do massacre",
mas ressalva que o mais im­

portante é a qualidade e não a

qüantidade do material hu­
mano empregado, Por isso,
destacará vários oficiais com

cursos de especialização em

engenharia e segurança de
trânsito para coordenar uma
nova estratégia de ação.
No setor de trânsito, o, co­

ronel colocou em atividade
três unidades móveis deRádio
Patrulha e um camburão para
transporte de tropas e detidos,
-Além disso, uma guarnição
permanece a postos para pos­
síveis eventualidades.
A Polícia Civil, por outro

lado, desde o mês passado ati­
vou o "radar' - patrulha­
mento ostensivo e preventivo
para retirar de circulação ele­
mentos suspeitos ou perigo­
sos. Embora sem atribuição
específica para atender pro­
blemas causados nas vias de

circulação de veículos, esse

serviço irá colaborar para
manter a disciplina .do trân­

sito, segundo o delegado Re­

gional Pedro Pereira.
POLICIA PRÕPRlA
A larmado com a crescente

violência do trânsito, o pre­
feito Milton Sander infor­
mou que está estudando com'
atenção a possibilidade de
criar uma força policial pró­
pria do município, para aten­

di menta, projeção e assistên­
cia ao trânsito de Chapecós.O
Prefeito observou tratar-se

apenas de uma idéia que, está

A ação do 2° BPM se limita
aos policiais militares que
são treinados e instruídos
'para esse fim espesífioo. O
comando local da 'PM sente,

pó�)s's6;:,� f11lt'â d�'-mei<�s p�fâ�'
R�:,Ifãf4frl1�Ihor, setviç� à f;o:

,

mimidade, como raãar. viâiú='
Essa situação atinge aspec- ras, motocicletas e outros

tos desconcertantes porque a equipamentos.
cidade dispõe de UlJ1 bom sis­
tema viário. Suas ruas são lar­
gas e ortogonalmente dispos­
tas, desde que o coronel Er­
nesta e ortogonalmente dis­
póstas. Desde que o coronel
Ernesto Bertaso afundou', na ,

década de 1920. No ano pas- f1atadas as principais arteriais
sado, a administração pública do centro da cidade. os aci­

iniciou a execução do pro­
grama ordinário de Pavimen­
tação que está dispendendo
recursos superiores a Cr$ lQO
milhões para. asfaltamento das

principais artérias.

o prefeito Milton
Sander está
estudando a

possibilidade de
criar uma força
policial própria,
para acabar

com a violência
no trânsito, mas

teme o 'risco
politico da
medida.

chega ao conhecimento das
autoridades policiais. Estes,
variam de três a seis, diaria­
mente, segundo estimativas
,çle peritos.

'\. .

Assim, com um seguro e

moderno conjunto de aveni­

das, esvaziam-se as explica­
ções físicas iniciais para a

causa de tantos acidentes. Na
cidade estão registrados 3. 238
automóveis de passageiros, 40
automóveis de aluguel, 24 au-

,

tomóveis oficiais, I AOS .ca-

'Adicionando-se o volume
de veículos de todo o Oeste
catarinense que al?0rta, dia-
riarnente, esse número cresce

em 40% demonstrando assim
o fluxo do trânsito citadino,

Um indicativo da frequên­
cia de acidentes são as ofici-
nas de chapeação. em ativi­
"dade. Em Chapecó .existem
cerca de 12, cujos fatura�en- ' '

'tos mensais ultrapassam a Cr$
150mil. Amaíoría dos veículos
atendidos result� de pequenos
c grandes acidentes automobi-

, listicos.

DEFICIÊNCIAS

Tanto o major Freitas
como o Tenente Lemes desti­

guem dois períodos�a escala
de acidentes de trânsito em

Chapecó: antes e depois do as­

faltamente-Antes de serem as-

dentes aconteciam em número

reduzido e, via de regra, eram
'acidentes de pequena monta e

sem danos materiais e
/
pes-

.soais. Com a chegada do as­

falto, entretanto, os acidentes
se tornaram mais frequentes e

aumentaram na razão direta da
'

entrega ao tráfego das novas

vias asfaltadas,

Recordam que, no rrncic

"houve muita euforia pela fa­

cilidade em desenvolver gran­
des velocidades sem. trepida­
ções". E a conseqüência ad- '

S _t�t1 �: �.. ;�)

êon C..f\"

Alta velocidade, segundo popu­
lares, pode ter sido a_causa do aci-
.dente envolvendo um Passat de
São José, que amanheceu ontem

nas águas da baía norte. O acidente
aconteceu no local onde se unem as

pistas da Via de .contorno com a

Beira Mar Norte, na Agronômica,
É o segundo acidente nas proximi­
dades. No primeiro, morreu um es­

tudante, no capotamenta .de um
Fiat.
O Passat de São José, placas

SX-0889, branco, bastante equi­
pado, desgovernou-se, saiu da

pista e depois de capotar desliz�)U
cerca de 30 metros até cair no mar.
Ele trafegava no sentido norte da
Ilha-centro da cidade. Sobre o mo­

torista ou outros ocupantes nada
se soube até a tarde de ontem.; Ini­
cialmente o repórter e'steve na De­
legacia de: Acidentes', quando 'um

funcionário disse que os dados es­

tayam com o comissáI:io de plantão,
ausente no morriento� Ma's prome­
teu que a identidade domotorista e

sua situação em relação ao aci­
dente seriam fornecidos mais,
tarde, por telefone, Contudo, o

comissário negou as informações,
limitando-se a desligar o tdefone,

OMAR

A agressividade e suas in­
fuências no comportamento!
humanosão as tônicas da eX-lplicaçâo 'dada pelo psiquiatra .

Alan Serrano, formado pela!
Universidade Federal de'
Santa Maria e com cursos de 1
espeeializaçào na área "a -psi.
quiatria dinâmica, neo-freu,
diana, nos explica que o'
au.!o�óvel, a motocicleta e!

qualquer v'eículo podem' ser!
.usados como forma' de de- IImonstrar, a si.mesmo 'e aos

outros, a 'masculinidade d�

Imotorista. O �eículo é um ins- '

trumento que pode represen.

Itar o desejo de vingança da

�����1.
,As autoridades

policiais de Chapecó
distinguem dois
períodos na

história do trânsito
na cidade: antes e

depois do
asfaltamento. v

•

Antes eram acidentes
; sem gravidade.
,Agora são muitos

e graves.
I

pessoa insatisfeita, .f �!lla!
arma com a 'lua) o cidadão

aparentemente pacato, pas- j

sivo e, aplastado, demonstrá IIsua combatividade. Na dire-

Especialista em trânsito,' ção, o indivíduo de vida emo- J
Lemes afirma empiricamente cional 'muito pobre sentê .

que ·esse índice teve uma se um "ás do volante",
(

grande alta com a pavimenta-' imagina-se um Fittipaldi. O
'

çao astáltica das artérias vol- homem,maduro, sadio e feliz
tada ao aumento da frota de, com Ç> queeé; não precisa usar

veículos no muoi<;_ípio. esses
..
recursos para sentir-se

Destacou que as principais alguém. A busca de sensação i
causas, do acidentes têm ori- fortes acontece quando, as �

,

gf'� em três fatores: veículos, pessoas estão deprimidas, en- ,

vias e usuários. As causas re- tediadas, Vazias. t um me- ,

lacioii'ada�êom veículos COI1'S-'�. óúf'lsóWr in28nstieni��,�uJ
'

, l- �!�". ,-" bf . �'!>', ,'''� \

tem em limitações decorrentes' muitas vezes não nog damos
do projeto do próprio .carro, conta de que usamos".
defeitos ocasionados 'por Depois de reconhecer que a

\

falha mecânica ou falta de agressividade facilita' a so-
,

manutenção. Já nas vias, mui- brevivência da espécie, o mé­
tos' fatores podem determinar dica sublinhou existirem casos

as causas, tais como condi- de violência doentia: "Tal

ções geométricas, falha de si- ocorre nos psicopatas e em al­

nalização, pavimentação e guns casos de doença mental.
outras. Mas o usuário, inva- A pessoa que é alvo de muita

riavelmente, é o maior provo- violência, principalmente' na
cador de acidentes e a as cau- infância, pode identificar-se
sas estão vinculadas com de- com o agressor, inconscien­
sobediência, Sinalização, im- temente; e passar a se� vio­

perícia e negligência. lenta coni os outros. E interes-
, A Policia militar é agente e sante notar que a Psicologia

não autoridade de trânsito. tem uma idéia de violência

.

Em 'acidentes cabe:â1' c0moalgoquesép�deacumu-
Policia Militar proceder o iso- lar, soltar e guardar de forma

'

!

lamento do Iocal, socorrer, as 'gradual ou de forma explo- ,

vitimas. arrolar as testemu- .siva. A violência pode ser sol- ;

nhas e desviar o tráfego. tada do indivíduo também de
'

Quando não for possível des- forma destilàda, disfarçada.
'

viar o trafego e houver neces- Ela pode ser canalizada, diri­
sitdade de manter o fluxo de gida e gasta de várias manei- ,i
veículos. a lei faculta ao ras . diferentes pela 'mesma
agente de trânsitoremover os pessoa. Ela é. um .fenômeno;:
velculos danificados, mesmo que acompanha ,nosso ins- \,

que haja mortos e feridos. tinto de, morte e destruicâo" i!
'"

San Juan - A Guarda Costeira de San Juan desmentiu
-notícias de que o navio "Atlantic Empress" tenha afundado em frente a Barbados.

'

"O incêrtdio está sob controle e várias turmas de bon:.beiros continuam séu
, traballio para extinguí-Io", disse um porta-voz da Guarda Costeira.

A úl�ima posição conhecida do "Atlantic Empress:' era de cinco milha� ao-Nor4�te·",.)�e
-

Tobago.,
,Enquanto isso, contÍnuava ontem a busca de 25 h-ipuIantes ainda desaparecidos:"

O outro barco; "Captain", foi rebocado ontem demanhã"mas não se indicou seu destino.
A man�ha de petróleo em torno do "Atlantic

,

Empress" é de 10 milhas de comprimento e uma de largura.

I,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.""
,�.. Fpolis, 22/ 07/ 79 Esportes - 7

___----�RtJPO DOS VENCEDORES------

[
.

JOINVILLE X RIO 00 SUL I.. I
.

1--------------------------------1, Jaraguá do Sul e Joaçaba
(correspondente e sucursal)
- Com os jogadores motiva­
dos pela colocação dos salá­
rios em dia, o Juventus en­
frenta oJoaçaba esta tarde no

estádio João Marcatto a par­
tir das 15 horas, com 'arbitra­
gem de Dalmo Banana auxi­
liado por Izidoro Gonçalves e

João Teodoro Pereira: '

'Com os salários colocados
em dia por causa de uma

ajuda de cem mil cruzeiros da
Prefeitura Municipal, o trei­
nador Adão Goulart aprovei­

, tou para pedir mais empenho
aos jogadores, para que che­
guem a uma boa vitória na

tarde de hôje. Se isto ocorrer a
situação do clube-vai melho­
rar consideravelmente na

classificação dos Grupo dos
Perdedores.
No .Joaçaba o treinador

Helio Rosa está garantindo
um futebol altamente ofen­
sivo. pois só a vitória interessa
a sua equípê. O lime será o

mesmo da últimapartida e o

JoinvilIe e Rio do Sul (sucursais. -,Com à-'
promessa de uma arrecadação superior a 300mil,
,cruzeiros por causa da grande motivação' da
IOFt,ida, o Joínville enfrenta o Rio do Sul esta

tarde li partir das, 15 horas no Estádio Ernesto

Schellem Sobrinho, O árbitro será José Carlos

Bezerra. auxiliado por José Patrício Mattos e

João Manoel Florêncio, -

_
.

O entusiamo dos torcedores do Joinvillé para'

� jogo de hoje ,come,çará logo cedo: com uma,
.

passeata. pelas. pnncipars ruas da cidade, com

saída defronte ao estádio, O objetivo principal
da promoção é chamar a tenção dos torcedores

indecisos e aumentar a renda.
. .

Ontem pela manhã foi realizado um treina­

mento 'recreativo quando o treinador Linor do -

"Rosário definiu a equipe que enfrentará o Riod6

Sul. As maiores dúvidas do técnico estavam re­

lacionadas quanto' aos suplentes. mas tudo foi
resolvido ontem de manhã. com Linor defi-

[

nindo o goleiro Daniel, o zagueiro Valnil, o

centro médio Mareio e os atacantes Britinho e

Vargas para a .suplência. -',
.

.

No Rio do Sul o treinador Miro Andrade
afirmou que considera Um empate no jogo desta
tarde excelente resultado, pois o Joinville é o

, líder do campeonato e sair de lá com uma vitona
é tarefa difícil. Mas garantiu 'que não jogará
retrancado. e buscará desenvolver bem o ritmo
da partida, As duas únicas alterações serão a

entrada de Otávio no lugar de Nelson e Jadir no
de Dirceu. porque ambos cumprirão suspensão
autornica. Nas' demais posições será a mesma

equipe do último jogo,

Equi pes: Joinville " R ali I Bosse; João Carlos,
Vagner. Joel e Carlos Alberto.Jorge Luiz, Nana
e LiC9; Frazão, Néia e Veiga. Rio do Sul -

Catito; Moura. Otávio, Baia e Buca; Edson
Scott. Valdecir 'e Jadir: Jair, Sávio e Fico.

M. DIAS X PALMEIRAS

Itajaí e Blumenau (sucursais) - O Marcilio
Dias enfrenta o Palmeiras de Blumenau às 15
horas de hoje no Estádio Hercílio Luz. preci­
sando de qualquer maneira da' vitória para con­
tinuar tendo possibilidades embora remotas de
classificação para o hexagonal final do Cam-

peonato Estadual.
"

Sua situação na tabela náoé das 'melhores,
ocupando a.quinta coloeaçào ao lado do Rio do
Sul com 6 pontos ganhos em 7 jogos .,quatro

, atrás dos líderes Criciúma , Chapécoense e Join­
ville. Nem o empate serve para o Marcilio. que
será qbngadoa vencer sequiser continuar alme­
jando uma possível classificação;

,
.'

No mini coletivorealizado sexta feirá à tarde
o técnicoJúlio Arão ainda não pode contar com
o meia cancha Jair. que ficará fora da partida.
por problemas médicos, e de Jean-que rescindiu
contrato. A.n0vidade será a volta de Lelece. só

que pela ponta esquerda. sendo des�ôcado.,!3ira

Lopez para a meia esquerda e entrando Ser- .

ginho na 'formação do tripé de meia cancha ..

No, Palmeiras a única dúvida do treinador
Natanael Ferreira, que faz sua estréia no co­
mando técnico em.jogos de campeonato, é o

lateral direito Saulo, que continua sentindo uma
..

torção no tornozelo, Se não tivercondições de
jogar Ferreira manterá Airton, que atuou bem
'no arrustoso de quinta feira contra o Paysandú,

O único objetivo dos jogadores é a vitória,
pois até um empate praticamente tira todas ·as
chances declassificação para o hexagonal deci­

.

SIVO do campeonato, Por isso o treinador quer a
'equipe .atuando de maneira ofensiva desde o

começo do jogo,
.

Equipes: Marcílio Dias - Cícero, Carlos Al­
berto. Nicc.Belga e Alcir, Ezequiel; 'Serginho e

Bira Lopes. Peninha, Claudine e Leleco. pál­
me iras - Nilson, Saulo (Airton), Valmir. Celso
Sauer e Renato. Sony, Dito Cola eEneas, Lenil- .

son e Claudinho.
'

,

,

'

PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE

COMUNICADO'
O.PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE, emretribulçâo à confiança que lhe
foi depositada por mais de,1.600 novos associados adquirentes aos

Títulos, Patrimoniais, em tempo record, COMUNICA:
,

1. O CINE DRIVE não mais será construído na área do PAULA RAMOS,
pois acaba de ser resci ndido o contrato quehavta sido feito muito tempo.
antes do lançamentb dos títulos.'

.

'2. A CONCORRÊNCIA para a execução d'à:.sed,e social, corno parte. do .

projeto globáldo Parque SOcHl'lEsp:brtiva,' do, "Novo;' PAULA RAMOS..
será feita dentro depoucos dias, tão �ogo,..estejam copCluídos psprOjé1oS

. que ,estão em sua fase finaL '.
'

' .....
: .'. -:

'.' ...',
-.

'

f' ..••
'

,3. O "NOVO", PAULA RAMOS será uma��pteridoro$a.reáHdadeqúe vó·c�·
JiJlo.r9�1�.ar-se.à �mGR�r�icip�r.; ��t�;,é <.?_.�om�ro.rp,iss�,.qe:,�?nra q'ue esta

q
dlFetona assume publicamente.em r:�t(tb,ulçaQ a essã confIança que nos

enche de orgulho. . _

.'
,

". '

4. Já está esgotada a 2.a Etapa de Vendas, serão lançados ago.ra mais 500
títulos com um pequeno aumento, mas aind-a a preços reduzidos. Faça ..

desde já a. reserva de seu título à.
.

�

,

. , .�..
'

RoMIL EMPREENDIMENTOS E PROMOÇ.OÉS LTOA'.
.

R. Felipe Schmidt, 21 conj. 811
'

TeL 22-7044 e 22-4301.
Você não pode ficar de fora, ".

�.

.

Venha "VIVER MAIS E ...MELHOR:" NO CORAÇÃO OE; FLORIANÓPO-
.US·;
A DIRETORIA '

,

Presidente - Dr. Fernando Oswaldo de Oliveira
Vi,ee-Presidente - Agapito Katicipis

'

Tesoureiro - Liberato Carioni

,

,­
,

Aquecedor Instantâneo
JUNKERS

Para maiores informações,
solicite a presença

de nossos ven'dedores

Aquecedor for
Acumulação Geraltherm

DISTRIBUIDOR':

::;� AnORe· mAYKOT e. CIA. LTOA.
Rua Dr, Fúlvio Aducci, 1.1 57

88000 - Estreito - Florianopolls - se
FO:\E: ""'-17�H

i

I
-------------------------------------------- �----------�----------------------------�

GRUP() DOS PERDEDO·RES--------

JUVENTUS x JOAÇABA,

Adão esti exIgIndo maIs com os sal�rios em, dia

técnico acredita em 'um, bom
resultado, apesar de reconhe­
cer que o Juventus sempre é.
um adversário difícil em Jara­
guá do Sul.

Equipes: juventus: Zecão;
Luiz. Gomes. Mauro e Chi-

cão; Chico Sarnara, Jorge
Canceher e Lara; Tato, .Tonho
e Nilton Gomes; Joaçaba:
Juarez; Ivan, Sidnei, Baiano e

Tronxinha; Caco, Jaime e
. Paulo' Roberto; Wilsinho,
Júlio César e lonho.

'

, INTERNACIONAL

C1\ÇADORENSE PAYSANDU

x x

C.RENAUX

'Brusque e Lages (Sucursais) -'- Mesmo coma derrota de

quinta-feira diante do 'Palmeiras por 3 a 2, os jogadores do

Paysandu estão muito motivados para o jogo desta tarde no

Estádio Consul Carlos Renaux frente o Internacional. A par­
tida c,omeçprá às 15 horas e o árbitro será Iolando Rodrigues,
auxiliado por Ruy da Conceição e Max Vidal da Silva.

O treinador Jota Felizardo está otimista, pois poderá contar
com todos os titulares, já que Sérgio, Lili, Santos e Arnaldo
estão recuperados de coruusões. Na sexta-feira foi reaãzado um
treinamento coletivo e Felizardo gostou da pariicipação dos'

jogadores e acredita numa boa atuação.
. ,

_

4

-- Caçador e Brusque (corres­

pondente e Sucursal) A Cá­
çadorense enfrenta o Carlos
Renaux hoje à tarde no Está�
dio Municipal "promovendo a

estréia do' técnico Joaquin­
.ziriho, contratado esta se­

mana junto ao Palmeiras de
Blumenau, que por sua vez

acertou' com Natanael Fer­
reira, ex-técnico da Caçado­
rense. O jogo começa ás 1'5

, .
horas e será dirigido por Ger­
son' Carlos Demaria, auxi-.
liado por Aquiles Martins e

Erni Lotermann.
O mai-or desfalque da Ca­

çadorense será o meia cancha
Zeca, que será vendido ao

Velo Clube por 300 milcruzei­
ros. U único treino dirigido
pelo novo técnico foi na sexta

feira, e apesar de pouco 'corr-
'

,

tato Joaquinzinho espera uma"
'. boa vitória frente ao Carlos
,

Renaux na tarde de' hoje. .

'

No Carlos Renaux 0, arrl"
biente é de 'e>t;imisrno, ��"i�
técniee Luiz Carlos poderá
con.tar com todos os titulares e

. afirmou que jogará para ven­
cer "pois não queremos voltar
de Caçador com um resultado
negativo: Vamos para ganhàr
Iâ'mesmo".

, Equipes',';'" Cílçadorense:,
GaJina, Galeno, Miudo, Eli­
zeu � Vilmar, Toniriho, Val'­
mor e Tuíco, Délcio, Ca­
bi-n:ho,e Ademir. Carlos Re-
naux - Dilco: Lico, Ademir,
Gerson c Almir, Edson, 'Rei­
naldo e Mario, Jair, Pepe e

Vãladares,

.

A maior novidade no InternaCion�1 será a estréia do goleiro
Iran, recentemente contratado, Outra estréia será ade Silva na

ponta esquerda. 'o técnico promete um time ofensivo, pois só a

vitória interessa a equipe de Lages para melhorar sua classifica­
ção no Grupo dos Perdedores,

Equipes: Paysandu: Celso; Nico, Lili, Valdir e Danilo; Be­

tinho, Vilmar e Arnaldo; Santos, Angioletti e Sérgio: Interna­
cional: lran; Chicão, Nivaldo, Eduardo' e Clademir; Bin' e
Renato; Wanderlei, Wilson: Jones .e Silva,

Estamos instalando um centro
de cópias bem·Ao coração da cidade,
onde além da.máxima Qualidade

'

.

em cópias gráficas de tamanho
natural, você terá a opção,

de fazer reduções, Sem emendas.

Çentrocópias·
F,tádio Dif�sora Itajaí sempre presente em

'

todos acontecimentos., ..., -

. ,Umá e"1isso'ra amiga de todas as horas
,

Pesquisa confirma'
·8 audiência:

Rádio Difusora Itajaí - 73.6
Outra 20.9'· .

Futebol
"

Rádio Difusora 39.21
I Outra 10.

'

I' Rádio Difusora - cobertura. do edifício 'ca­
tarinense - Itajaí - se.

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIMCENTER

o qúe você imagina do! um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV. ar condicionado, geladeira e fogãó,
onde você poderá preparar suas refeições.

2 estacionamentos.
E ró.ais: você estará na Fl'Iip�. a rua do Calçadão,

Rua felipe Schmidt. 74 - fones: 22 .. 3280 l' 44·2160
.

Centro - Florianópoli� se

]
I

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art, nO. 9, Paragrafo la da
Norma Geral dos Concursos de Proqnósficos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros. devem solicitar dos, res­
pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga,

TESTE N0 452
SANTA CATARINA

Cód. Rev.
,20-00002
.20-00003

N.O Cartão
0208977
0365696
0368432
0369032

. 0369231
.

0160147
0161239
0113664
0227193
0419758
0420745
0421552
0124453
0125714
0181283

, 0232384
0080803
A partir de
0475471
0282470
0283152
0284211
.0286413
0278364,
0279491
à280387
0280763

A partir de
0328022
0328254
0328931
0329161
0329325
0329547
0329600

.

0333092
0333347
0301574
0302018
0302476
0304292
0304862
0306667·
.0136382
0265004'
0266522
0266905
0228792
0109879
0377088
0378449
0380998
0382280
0384193
0219335
0222470
'0222485
0226034
0227501
.0323752
0239357
0240668

. lQ�46012� I •.

. ..,itn,�P,ª?.91�1')... , "",,.;_,- .d>, ';

0372649
."

.

0164519'
.

,

0726021
0729098
0731201
0735804
0110809
0112148
0112257
0228051
0230608
0230465
0230634
0231647
0310267
0310569
0312613
0313535
0314145
0161865
0164006
0054800
0349392
0'34'9850
0294117
0295447
0295550
0296569
0296956
0297460
0299588
0300202
0300242
0176822
0161672

• 0163581
0139701
0138789
0089836

0212261
0366059
0368450
0369040
0370822
0160888
0162037

20-00004

20-00010.
, 20-00012
20-00015 0420451

0420994
__O422103
0125620

0183077

20-00017

20-00018
20c00019
'20-00021
20-10004
20�1Ó006
20-10012

0167071
"

0475488
,

0282725
0283249
0284653

0279361
,0280365
0280439
0281095
0309201
0328248
0328498
·0329107

'

0329238
0329513
0'329577
0330276
0333325

0301708
0302073
0302789
0304690
0305041

20-10013

20-10014
20-10018

20-10020
20-10023

20-10023
20-10031
20-10035

720-10036

, 0265388
IA 0266523

'0228805
0111139
0377229
0380472
0382168
0383510
0384486
0220477
0222,483

0227112

20-10040

20-10042

20-10043
. 20-10048 .

0324418
0239904

20;,10049 I,l,li!
20�10063

20-10065
20-10067

03(1,698
0373930

Q728920
0780181
0732410

0112120
0112154

20-10068

20-10070

20-10071 A
A

0229439

0230267
0230635

20-10076
'

0310295
0312364
0313190
0313971
0314511
0162485
0164154

20-100'77

20-.10078
20-10083

20-10092

0349410

0294161
'0295484
,0296065
d296797
'Ó297423
0298869
0299887
0300236

,

0177016
0162439

0140913
\.

'20-10092

20-10094
20-10098

20-10100
20-10101
20-10102
,20-10102 A 0089849

0089968

A 0090000
0090355
0090793
0090992
0091134
0170288
0170770

0134195
'0206749

.

20-10103

20-10106
20-'-0110

.

20-1011.1

20-10115
20-10120

0089911
0089972
'0089999
0090083
0090439
0090813
0091029
0170212
0170539
015'4640
0133519
0206691
0208164
0117858
0137562
0137571
0137960
0051712
0114397

'

0023399
0085615
0086572
0087154
0089524
0061180
0061857
0062095
0026748
0027198
0012910
0013080
0013190
0013763
0014265
,0014444
0008361

A 0137563
A 0137572

0025103
0086550
0086672
0089118

0061222
0061990

0026878
0027533
0013077
0013179
0013688
0014089
0014301

20"l0124
20-10125
20-10126
20-10127

20-10129

20-10.130

20-10131

20-10131
20-10132

\JBS. E sta relação e todas (1S demais que são feitas
neste jornal aos domingos a litulo de

'

Cartões que
não concorrem", são atix�ldC1S dpsde o dia anterior

(sãbadol no prédio dO' (-nixo r con,"m1ca Federal
sito ã rua Gal, Gaspar 1J1Itrn Jó i I-. d O Olga
Estreito,
: Ag, Newton Macuco I1.JCl Tilucas 20 ' Estreit<p; Ed.
.Sede da Caixa ECbnômico Federal, Praça XV ,de
Novêmbro, 30 ' Cpntro

'
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José Elias Giuliari é quem vai 'conduzir a eleição
para a futura Confederação Brasileira de Futebol,
seguindo o consenso a que chegaram no Rio de Ja­
neiro; Heleno Nunes eGiulite Coutinho. O primeiro
nome sugerido foi o de Rubem Moreira mas aí não
houve acerto e como única opção sobrou Giuliári.
Isso me contaram quinta-feira e' ainda não estou
acreditando. Em todo caso, se for verdade, pode até
ser uma boa: a máscara vai cair com estrondo naeio-
mil. '. '

Não. era preciso. ser ad­
vinho. para prever o. que
está acontecendo agora
entre Chapecoense e Giu­
-liari. Quando. o. jogo de in­
teresses deixa de encaixar,
o. desfecho. é 'sempre esse,

Figueirense e Avai já
foram vítimas (com culpa

no. cartório) do. presidente
da Federação. e o. Criciúma
muito. breve terá também
motivos para queixas. 0,­
Joinvílle ... bem, o. Join­
ville é outro departa­
mento. Mas igualmente
não. está livre das travessu­
ras giuliarianas.

o goleiro Bar.ão chegou, trocou de roupa,
bateu bola e assinou contrato com o Avai.
Como está fácil. E mais: o cara é baixinho,

.
' como Carioca, Katinha e Arlindo.

Arproxima contratação deve ser a Branca de N�ve,
-

.
-.

. -. ".\

Bezerra caiu do. cavalo. e agora o. tombo foi feio.
Não. adianta só ficar dizendo. que a imprensa mora .

no. seu coração. É preciso praticar o. que se fala.

Karoly Lakat, professorde literatura
e história, é '0 novo treinador da

seleção húngara. Nomeado sexta-feira
para o cargo, ele é considerado um dos .

.

mais renomados especialistas de .

futebol do país. Que talo
Karoly com a turma do "vamos

batalhar" e "futebol é issomesmo'íê

Incrível
mas aconteceu:

o juvenil Ricardo,
que fica no banco
hoje em Críéiúma,
não p;niicipou do

coletivo de sexta-feira•.
Mas .o nov{) goleiro,
contratado no eseuro

pela Avai, chegou e treinou.
Esse'é um critérío do­

técnico ou da
direção 'QQ .

dube? Po� ISSO
'vale perguntar
também quem
·es.cala o time.

Se Figueirense e Chapeco.ense'
repetirem ho.je no. Scarpelli o.

futebo.l jogado. no. turno.
da Taça Santa. Catarina (vitória do.

Figueira por 3 a I), teremos uma

das melho.res partidas do.
.

campeo.nÇlto. Só espero que
o time do. Vieira deixe

um pouco. de lado. a vio.lência,
po.is. condições não. I,he

faltam para isso..

,

faz mais de mês que termino.u o. mandato. do.
Tribunal de Justiça Desportiva e até agora não saiu'
a Assembléia Geral. QUando o TJD for reativado,
vai julgar pro.cessos que poderão afastar j9gado.res'
imponantes para os times que estiverem jogando. o.
hexagonal decisivo.

.

.
.

Na próxima
terça-feira a

Associação. dos Cro.nistas
Esportivos de Santa Catarina

co.memora 23 ano.s de fundação..
Nessa data a direto.ria da entidade
mandará celebrar missa na Catedral
Metro.politana, numa ho.menagem ao.s

cronistas já falecido.s. Segundo.
'

Gilberto. Nahas, presidente, d.a Acesc,
ficou decidido também,

co.nceder a Pedro. Paulo. Mac�ado.,
fundado.r, ex-presidente e

decano. da crônica espo.rti,va,
o. título. de sócio. 'benemérito.,
bem como denominar a sed�

da asso.ciação de
"Sala Pedro

Paulo. Machado".

,\
'

O Avai perdeu para o Grêmio o meia
cancha Cássio, juvenil que foi treinar

em Porto Alegre. O clube tentou trazer o jogador
de volt;z para aproveitá-lo nesse campeonato
e!Jtadualmas os gaúchos não quiseram

conversa. "Estamos investindo no garoto ç ele
só sai daqui se quiser". Adivinhem riO que' deu.

"

-------....------...--- FIGUEIRENSE X CHAPECOENSE--'-----IIIiIII!!!!.--------.,

Única novidade é a
mudan,a dOclocal

.

de conc.,.,tração·
A maior novidade-do dia de ,O lateral Djalma, por c�mo de muita Impo.rtância

ontem no. Figueirense, foi o. exemplo, preferiui soltar pipa por todos, epor istoque Jo.rge
anúncio. de que a concentra- no. estádio, depois do treino, Ferreira ontem à tardinha
ção, ao. invés de ser feita no. .em companhias de garotos ainda fez orna última prele.
próprio. Scarpelli , corno de co.m quem fazia "guerra" de ção, já em Canasvieiras, pe­
hábito, passaria a partir deste pandorgas. E comentava corn dindo o máximo. empenho. dos
'jogo para um hotel em Ca- satisfação. a mudança de con- jogadores que a equipe en-
nasvieiras. A medida teve ex- .

centração: saiou durante a semana de
plicações variadas, corno a de treinamento.

\

que '�Wdo. estava planejado '-Aqui no. estádio, pelo ... �om a equipe co.mpleta,
pelo departamento de fute- costume, as vezes se deita o.�tecOlco espera ver hoje Um
bol", partida do. presidente mais tarde, vendo. um filme na Figueirense ainda mais dis­
Luiz Carlos Bezerra, a de que televisão ou conversando.E lá posto que o da campanha da ,

"a mudança deve-se ao ba- em Canasvieiras, há um am- TaçaSanta Catarina; 'quandorulho. das obras no estádio.", biente mais próprio a re- o. time ganhou pontos por sua
cOl:r�nte entre os jogadores". .pouso, além do. que'é um lugar ofensividade:

bem mais tranquilo,bom para =-Certamente, houve uma
,

.Mas, em todo. o. caso, foi concentrar as atenções nos maior equiparação. de forças
muito. bem recebida pelos jo- nossos próximos compromis- riesta segunda fase do cam­
.gadores, logo que anunciada "sos, que sãomuito importan- peonato, pois muitos times se
per. Jorge. Ferreira.. após, o. teso Principalmente este jogo reforçaram. Mas, nos treinos
treino recreativo. apronto, que com a Chapecoense, que pre- desta semana, corrigimos al­
foi realizado. cedo, dando cisamos vencer. E isto. não. é gumas defícíêacías apresenta­
tempo. a que cada uni passasse impossível, po.rque assim da� em jogos rfcentes, e por
horas livres, até à. tarde, co.mo eles nos ganharam urna isto estou com a máxima con­

quando àsIô horas a delega- de 2 a O neste campeonato,
.

fiança na possibilidade de. ga­
ção seguiu para a concentra- por 3 a. I - disse ele.

'

nharrnos dois pontos - ele con-
ção em ônibus especial. O jogo é. realmente tido. firma .

Otécnito. Luiz Alberto. tem
feito constantes o.bservações
sobre o. esquema tático. da

,equipe. Ele· continua insis­
tindo em dizer que "time que
eu treino não. jo.ga rei:ran­
cado", mas o. Awai de �o.jc de­
verá ser bem mais "fechado." '.

do.
.

que nos úlÚmos co.mpro.­
misso.s. E as razões são. mui­
tas. Em primeiro. lugar, o trei­
nado.r não possue centro

avante par<;l escalar no. Co.­

mando. do. ataque. Durante
to.da a semana que passou sua

dúvida esteve entte do.isjo.ga­
dores de meia cancha: Linha
ou Celso.. Na quinta-feira
haVia decidido. po.r Celso, mas
.no. ,co.letivo. apronto de se�ta'

, acabo.u o.ptando. por Linha no.

co.mando..' Este jogado.r 'de
meio. campo., improvisado no

ataque, terá uma função. im"
portante 'na equipe. Jo.gará
um pouco mais atrás, tra­

tando.,de auxiliar a marcação
do. vo.lante. adversário. e bus-

.

cando.' e�plo.;ar a v�locjdade
de Katinha e Nilson, que de�
verão jogar bem mais aberto.s
do. que nas últimas partidas.
.Com esse esquema de jo.go,

que também 'co.ntará co.m o. .

apo.io. do.s laterais, que subi-
......- ......---­

rão. para apoiar ao. ataque,
po.is Lo.urlval atua fixo. na ca­

beça da area, Luiz Alberto

pretende; pelo. meno.s garantir,
um empaie. "Se não. puder-
:mo.$ vencer trataremos de tra­
:zer um ponto de Criciúma";
diz o. trdnado.r.
,Po.r o.utro lado., o. ampie'nte

entre 'o.S jo.gado.res é da mais
abso.luta co.nflança na par­
tida. "Nós sqmos um time de
final de campeo.nato.", afirma
Lourival. E parece que o. pen­
samento do. ri)eia .cancha é o

de toda a equipe. No banco.
. ficarão. Ricardo, Cario.ca,
Celso., Beto. e Rogério., sendo'
que Celso. po.derá ser lançado.
no. deco.rrer da partida pelo.
comando do. ataql!e.

,Jogadores aprovarem a mudança. concent!1lÇio !IIII'ÍI ci.ni8VIeJr�•.

Preocupação é'

'dispa,rar na lider�nça
Chapecó (Sucursal) - Desde ontem a Chape­
coense está em Camboriú, no hotel Novo
Hamburgo, esperando. o jogo contra o. Figuei­
rense, concentrada e co.m um único. pensa­
mento. segundo os dirigentes: ode somar mais
lima vitória, para disparar na liderança do.
octogonal e praticamente 'assegurar na saída
do. returno a classificação. para o. hexagonal,

-Porém, não. escondeu que o. time vai a campo.
.

com a mesma disposição ofensiva com que,
enfrentou o. Figueirense em Chapecó, no. pri- ,

meiro turno, e chegou a vitória por 2 a O.
Na zaga, CelsoSilva passou.à reserva por­

que não. se adaptou ao jogo com Leocir, e

Vieira está .entre o. veterano. Décio, que,
recuperou-se:de uma contusão, e Carlos Ro­
berto, cotado porque jogou bem a última pare
tida do. turno, quando estreou. Já no. at\lque, o.
problema é uma lesão. muscular de Jo.rge, que
po.de ser substituído. po.r Nilo., po.nteiro que
treinou pelo. niio.lo para ser apro.veitado. numa
eventua_lidade. _

'

---- RÊ5P05TÀ AO 5ECRETÃRIO:JÚLlO'CÉSAR----

Qepois, todos os clubes do. Estado. pode­
riam se valer do. Scarpelli para disputar
.qualquer campeonato, inclusive com di­
reito. a usar do. direito. de posse para reque­
rer participação. E além disto, ainda que­
riam que o.S o.utro.� clubes· só pagassem
co.mo aluguel as despesas co.mpro.vada­
mente feitas. Ou seja, teríamo.s-que co.m­

pro.var detalhadamente no.ssas despesas
co.m o. estádio. que é nosso. a o.utros clubes,
co.brando exatamente agasto. . compro­
vado, e nada mais. Em troca, 12,5 milhõ,es,
quantia co.nsiderável mas não. suficiente
para vendermo.s a·alma.
E o. vice de interesses legais, Milto.n

Cunha, que participava da co.nversa, lo.go.
também co.nfirmáva que não. ho.uve "co.n­
fusão." entre o.S dirigentes do. clube, ao. es­
tudar o. co.nvênio. e so.licitar mo.dificações
ao. Go.verno.: 1

- () parecer do Departamento Jurídico.
do. Figueirense fo.i estudado. em co.njunto., e
fo.i formulado po.r escrito por mim, co.m
sugestões do. co.nselheiro. Harry Krieger.
Inclusive fui discutir o. assunto. na Casa
Civil .:_ detalho.u.

'

O presidente Luis Carlo.s Bezerra, que só
soube da fermentação. do. caso. po.r tele­
fone, mais tarde, po.rém, pediu sigilo. so.bre
o. assunto, sem .querer responder ao. Secre­
tário. sobre a acusação de ser "desprepac
rado. para a função. no. clube": ,

- O Conselho. Deliberativo. vai ser co.n­
vo.cado. para analisar o co.nvênio., e até lá '

não temos o. que falar do que está feito.. E
.somente eu, co.mo presidente e�cutivo., o.U
a direção. do. Co.nselho tem o. direito de. se
pro.nunciai sobre isto, usando o. nome do.
figueirense. Façam o. favo! de não insistir
que não. esto.u dispo.sto. a co.mentário.s
spbre isto..
Depois, falou de co.ntratações:
- A�nda não. tf\mos nada reso.lvido..

Mas, ate segunda-feIra. , .

"Houve ínterferêncía do
Avai",' a conclusão que.
chegaram

\

os dirigentes

,- FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBI1IARIOS tTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22�8577

COMp'RA � VENDA -lOCACÃO

APARTAMENTO ALUGA-SE
CENTRO - Ótimo apto., cQm living, 2 qtos., WC, coz.,
área serv" dep. empreg., garagem, e telefone, local
residencial, Cr$ 9.090,00. Locação a partir de 15/
08/79.
CENTRO _. Ed, Alpha Centauro, ótima sala c/65m2
em 1.a locação. Cr$ 4.000,00,
TERRENO VENDEM-SE
RESSACADA -12 x 30, Cr$ 60.000 a combinar.

CASAS VENDEM-SE
LAGOA - VILLAGE - Espetacular casa térrea,
c/visual total da lagoa, c/living, escritório, sala vi­
sita' (c/jardim inverno), sala intima, 3 qtos (sendo 1
suite completa c/closed) wc., dispensa, copa, co­
zinha, área de serviço, lavanderia, dep. empreg."
garagem, churrasq., rancho, toda ajardinada, caixa
d'água 4.000 Is., aquecimento gás, toda' em carpet
na área intima, e tábuas sintecadas na parte social
Cr$ 3.500.000,00 c/financ. Cr$ �OO.OOO. '

BALNEARIO - E�tREITO - Ótima residência térrea,
c/sala visita, sala jant�r, 2 qtos., interligados, BWC
c/aq. elét�ico, copa, coz., despejo, saia costurá,"Qa­
ragem, ótimo quintal, c/rancho grande, c/cozinha,
churrasq., despejo, qto. empr.eg. e wC. Cr$
800.000,00 a combinar, totalmente financiada.
'ESTREITO" Ótima residêl'lcia térrea, c/sala visita
conjugada, copa, coz:, 3 qtos., wc, rancho, qto. em�
preg., garagem, wc, churrasq. isolada 2lados, local
ótimo, bonita"vista, Ci$) Cr$ 750.000, c/Parte flnán­
ciada, saldo a combinar.CRECl196 ,

O preparado.r Do.uglas dirigiu uma leve ma­
rato.na desinfo.xicante no. ,final da tarde, e até
então o técnico..Vieira' ainda guardava duas

> dúvidas para a escalação. do time, uma na

quarta-zaga, o.utra no. comando. do. ataque.

Galli vai 'continucr 'como
.

. .

\' .

'presidente Pelo ,menos
. ..

. . atê., II c,hega,dp do p�",e;to'
�

•
-

• \ .-', I
.

...... " .'.' ,'." •
' ...

Chapeco (Sucursal) - Não houv.e qUQrum su�,. gressos que estão. sehdo. cobrado.snas partlo,as
ficiente para o. anunciado. pedi�o. de renúijcia ,

realizadas em Chapecó, e fo.i mais lon-ge ao
.

do. pre,sidente Gentn Galli, na reunião reali- aizer: "a maneira mais delicada de fazer su-
zada sexta à noite. Compareceram apenas 1.3 cumbir o. futebol chap�co.ense é a participação.
co.nseJheiro.s, que em sua maio.ria' opinaram �a Asso.ciação. Clrapeco.ense no. campeo.nato
pelo. adiamento. da reunião. e' d::qleçisão., po.r- nacio.nal"., Na o.pinião._de Plinio. de Nez, se o.

que muita co.isa deverá ser decidida com o campeonato. estadual é dispendioso., o nacio.-
reto.rno. do. prefeito. Milton Sander, na pró- nal supera elD mais de 200 por cento., segundo

. xima semana.
.

.

c�lculo.s previamente realizados.' ,
,

. Mesmo. assim, existem grandes esperanças
de so.lucio.nar os atuais pro.blemas financeiros
que não. são. tão grandes quanto. parecem. Na
mesma reunião., entre o.S assunto.s em pauta,
Gallina disse que "grandes clubes brasileiros

)

passaram po.r crises pio.res e nem po.r isso. dei­
xaram de subsistir".

Deverá ser eriado. um departamento. de pu­
blici�ade na'próxima semana i pela direção. da
Chapeco.ense, a fim de que sejam pro.mo.vido.s'
jogos comequipes de o.utro.s estado.s para que
eco.nomic.amente a direção. se situe co.m co.m­

,pro.misso.s financeiro.s. Uma agenda co.m os

assunlo.s mais urgentes foi elaborada na reu­

nião., e será apresentada ao. prefeito. Milto.n
Sander, na terça-feira. '

.
.

O presidente do. Co.nselho. Deliberat'ivo.,
Nelso.n Ga1ina, fo.i favo.rável a atitudelo.mada
pela. maio.ria do.s, co.nselheiros e

co.mpro.meteu-se em so.lucio.nar o.s.problemas
imediato.s desde que haja apo.io. por parte do.s
demais membro.s do co.nselho deliberativo..

Fo.i apresentada uma recei�a geral de débi­
tos e crédito.s do. presente exercício e a cifra do.
déficit atinge uma soma co.nsiderada irrisória
e de soluç,ão viável por todo.s o.S direto.res,
Co.nselheiro.s e demais membros especialmente
co.nvidado.s à reunião..

.

Plinio. de Nez co.mpareceu a reuniao. e fo.i
taxativo a0 afirmár que o po.der aquiSitivo de

Chapecó enco.ntra.se muito. aquém dos in-

A reação às declarações do. Secretário. de
Cultura, Esporte e Turismo, Júlio. Cesar,.
sobre a assinatura do convênio entre' o.
Governo e o. Figueirense para utilização. do
Scarpelli, no. clube ontem foi o. principal
assunto da manhã. No.pátio. da secretaria,
a agitação do.s sócios que co.stumam fre­
quentar o. estádio. e de vários dirigentes e

ex-dirigentes, era no.tável em qualquer
grupinho. que se fo.rmasse ..
E a, todo.s momentos, s'liam acusações

ao lado. avaiano, que segundo o. co.nsenso., .

,

nas internás trabalhoú para que o.GoveI]1O
apresentasse um convênio. que ,"no. fundo.",
favo.recesse o. rival do. Figueirense. "Por
isto., quando a co.isaestava quente é que o.

Harry Ktieger disse que então. eles investis­
sem o.S 12.5 milhões no. Adolfo Ko.nder,
que nós passaríamo.s a jogar lá e vendería­
mos no.sso. patrimônio., no. mínimo l:lns 60
milJiões"; coritava uin vice de futebol
muito 'ativo. do clube.

"

- Eu assisti o. encoI1tro., e garanto. que
quem começo.u pro._Vo.cando foi o Secl'etá­
rio., dizendo. que não. havia co.ndições de

� diálo.go.co.m o. Figueirense. Crio.u um clima
tão. pesado. que se não. o.ferecemo.s sequer
uma cadeira, foi po.rque ho.uve realmente'
um clima de nervo.sismo. geral -'- co.nti­
nuava, paralo.go. acusar Júlio. César: "Este
sim, é despreparado para a função. que
exerce".

Todo.s hipo.tecavam so.lidariedade _ao.

presidente executivo., ao mesmo. tempo. em
que criticavam a política do.s principais di­
rigentes do co.nselho Deliberativo., que,
co.mo. relatava outro. vice-presidente, pe­
dindo. ano.nimato., "queriam que o. Bezerra
assinasse tudo.. co.nfo.rme o que queria. o.
Go.verno.; ou seja, falando. às claras, prati-

, camente desapropriava o estádio. Orlando.
Scarpelli do. Figueirense". E: detalhava:
�O convênio não tinha tempo. determi-.

,nado. de duraçjio., o.U seja, era ilimitado.

------------------------------------..CRICIÚMA X ÁVAI-------------------------------------

Lvii A""erfo adrriite',até
u,m empate. em, Criciúma

"O' ,A,v,a; é uma pedra
J no nosso s.apato". .

Ciieiúma (Sucursal) - Dep�is 'de superar ai":
guns pro.blemas surgido.s no. deco.rrer da se­

mana, o. Criciúmá deverá jogar completo.
côntra�o .Av.ai. Até o. centro médio. Ser­

rano., que.estava co.m u.ma contusão no tor.oo.­

zelo, fo.i recuperado. pelo. departamento mé­
dico,
"O Avai é uma pedra no. no.sso. sapato.", diz

otécnico. Lauro. Búrigo.. E o. treinado.r lem­
brava que há muito tempo. o. seu time não tem

"uma vitória visto.sa so.bre o Avai". Po.r o.utro.
.

lado; o. técnico. Lauro Búrigo. iro.nizou co.m às
informações que correram durante a semana

so.bre seu adversário: "Diiemque o. Avai está'
ao.s pedaço.s, mas isto é bdbagem e aqui ele
vem co.mpleto".

.

O treinador, para escalar a equipe, tinha

apenas uma dúvida: Serrano.. No. entanto., o.

treino iecreativo. de o.ntem acabou co.m odi-,
lema e o. jo.gado.r está garantido.. Po.r o.utr.o

lado., Jurandjr, que passo.u uma semana re­

pléta de pro.blemas, envo.Lvid9 nas discussões.
so.bre subo.rno., agora está; tranquilo.: '�Eu
sabia que eles não. iriam fazer injustiça comigo

,

e prefiro não faze);: maiores co.mentário.s so.,bre
o meu retorno.", afirmoü o go.leiro..

�Depois de Uma �eíriána' re"'
pleta de problemas, as lesões

chegaram a impedir a realiza­
ção. de alguns treino.s pro.gra­
m ados, o técnico Lu iz�Iberto.
co.nseguiu, após o recreati�o
de ontem, finalmente definir'
uma equipe para enfrentar ao

,
Criciuma. Agora a questão.,
para este jogo. de hoje, no. es­
tádio Heriberto. Hulse, é nao.'
perder.
A po.ssibilidade de derrota,

hoje à tarde, fo.i co.mpleta­
mente afastada pelo trl!ina­
do.r. 'Luiz Alberto. chega a'
admitir o empate, mas nuncà
reto.rnar de Criciúm� sem

alguín po.nto. na tabela:. Po.r·.
isso mesmo., to.do. o esquema
de jogo.' para fazer frente ao.

adversário fo.i mo.ntado. c,o.m

muita precaução. Aliás; um
resulta'do- negativo em' Cd­
ciúma po.derá retirar to.das as

chances do. Avai, que começa
'este turno sem poder' perder
ponto.s, .

• 1"
•
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Vasco acabou sendo
favoreçi� pela

'

promoçiio do FIa
Rio :__ o FI1imengo festeja hoje' a conquista do primeiro turno,

enfrentando o Vasco, no Maracanã, numa partida muito perigosa
,para sua equipe, já que os dirigentes passaram toda a semana

anunciando prêmios fabulosos por uma goleada, o que só serviu

para mexer com os brios do time adversário.
Os próprios jogadores do Flamengo reconhecem que a promoção

feita pelos dirigentes, numa tentativa de motivar o torcedor rubro­
negro, acabou sendo prejudicial para a equipe, que entrará em

campo com grande responsabilidade 'e com uma carga emocional
bem maior que o Vasco, cujos jogadores não tem nada a perder.

O pior é que nada valeu a promoção feita pelos dirigentes durante
a semana, quando instituirain uma série de prêmios para serem

sorteados durante a partida, já, que veio uma determinação do
ministério da Fazendaproibindo o sorteio. O Flamengo apresenta­
ria como brindes cinco bicicletas, 20 camisas do Zico e lO títulos de
sócio-patrimonial. '.

'

Os torcedores doVasco comparecerão em pequeno número ainda
mais porque o presidente Agatirno Silva Gomes vendeu Abel para o
Paris Saint-Germain, o que de certa forma contrariou grande parte
da torcida. Os times: Flamengo - Cantarele, Toninha (Gilberto),
Rondinelli, Manguito e Júnior; Carpegiani, Adílio e Zico; Tita,
Cláudio Adão e Júlio César. Vasco - Leão, Paulinho II, Geraldo.
Gaúcho e Marco Antônio; Helinho, Dudu e Guina.Garcia, Robert�
e Paulinho.
Os demais jogos são; Botafogo X Americano, às l5h 15m, err

'Marechal Hermes; Goitacaz X Serrano, às 15h ISmin, em Campos e

Flu(Friburgo) X Portuguesa, às 15 horas, e� Friburgo.

,
O adversário do'
São Paulo não'·

- . -_ ....

vence há l7 jogos
São'Paulo - No Morumbi, às 16 horas, estarão jogando Portuguesa e

São Paulo, num clássico apagado, pois a equipe do Canindé não vence

uma' partida há 17 jogos (é o último colocado do Grupo B), com 4
.

póntos, enquanto os tricolores, apesar da liderança.do-Grupo C, com 7

pontos, não vem justificando o vice-campeonato pauhst� conquistado
. recentemente. , •

. ' '

Times: Portuguesa - Hélio; Quaresma, Bosco, Bolivar e Toninho

Braga; Daniel González, Wilson Carrasco eDema; Zair, Caio e Faísca.

SãoPaulo- Valdir Peres; Getúlio, Marião, Bezerra eAirton;Chicão,
Wilson Tadei e Murici; Edu, Sérginho e Zé Sérgio..

NOROESTE x SANTOS'

'Em Baurú, o Santos enfrentará o Noroeste,'tentando melhorar s�a
. posição na competição, O campeão Paulista e o penúltimo colocado do
Grupo B, com apenas 6 pontos ganhos e isso tem decepcionado sul).

,

torcida, que aguarda uma ampla reabilitação nesta tarde.

Times: Noroeste - João Marco; Guigueira, Dedé, Jorge Fernandes e

Mauricinho; Nenê, Ednaldo e Carlos Roberto, Jorge Maravilha, Mar­
, doni e Bugre. Santos - Pais; Nelson, Joãozinho, Fernando e Gilberto;
Zé Carlos, Toninho Vieira e Pita; Nilton Batata, Juari e João Paulo,

OUTROS JOGOS
,

Completando a 7,� rodada, mas 6 partidas serão realizadas hoje: em
Rio Carla, o Velo Clube recebe o Comercial; Em Marília, jogam
Marília e Francana; Em São José do Rio Preto, o América espera
conservar a vice-uderança do grupo A, derrotando a Ponte Preta; Em

.. Piracicaba, o XV local joga como Juventus; Em Limeira, a Internacio­
nal tenta a reabilitação diaríte da Ferroviária e finalmente em Jaú, oXV .

, de Novembro recebe 'o São Bento:

A I'
· C'" •

,-- t étiCOe " rU�f!Jro.,.
decidem o 20. turno

BeloHorizonte --', Atlético e Cruzei�o f.a�ão uma partid,ada�mais
alta importância hoje, às 16 horas, no Mineirão, que podera decidir o
título do segundo turno do Caml?eonat<? Mineiro, num c1ás�ico onde
não há qualquer favorito e que será assistido porum grande publi�o, Os
times jogarão'desfalcados de seus principais valores:Reinaldo (Atlético) e Ne-
linho (Cruzeiro), '

"

'

Lom LÚ pontos ganhos cada um, Atlético e Cruzeiro não tem outro

objetivo, se não em vencer o clássico, mas o galo leva a vantagem de ter

que disputai mais uma partida, ou seja na próxima quarta-feira" no

Mineirào. contra o Araguari, Por' isso, sua situação é melhor em relação
ao.Cruzeiro, Os times não cumpriram boa campanha neste segundo
turno, onde perderam muitos pontos para os do interior e não inspiram
confiança em suas torcidas. O Atlético, principalmente, caiu muito,
após conquistar com facilidade o primeiro rumo. Entretanto, sua situa­
ção é tranqüila, pois na pior das hipóteses será um dos finalistas a

decisão do título. E se conquistar, igualmente, o segundo turno, conse­
.guirà 'um ponto extra no quadrangular decisivo. .

Os dois tradicionais rivais já atuaram entre si 312 vezes, com 138
vitórias do Atlético, 96 do Cruzeiro e 78 empates. O clássico deste

domingo terá a arbitragem de Edson Alcantara Amorim e os dois times

jogarão assim:
'

: i\tlÍítico - JoàoLeite; Alves, Osmar, Luizinho e Hilton Brunis; An­
gelo, Geraldo (Cerezo) e Paulo Isidoro; Pedrinho, Ricardo e Serginho.
Cruzeir� - Luís Antônio' De Paula (Nélio) , (Zezinho Figueiroa),
Osires e Flávio; Mundinho, 'Ei'ivelto e Mauro; Eduardo, Toninho e

Joãozinho.
Demais Jogos� A última rodada do segundo turno do campeonato

mineiro será completada com os seguintes jogos: Nacio�al X Uberlân­
dia, Araguari X Democrata, Caldense X Ateneu, Araxa X Uberaba e

Guaxupé e Guarani.
'

'.Este Grenal nada vale'
PortoAIegré-o 'tradicional Gre-Nal, considerado'u� dos miü�res'

clássicos do futebol brasileiro, marcado para esta tarde: às l5h30m, no
estádio Olímpico, desta vez será disputado sem motivação e não terá
Um grande público a assisti-lo. Tudo isso porque o Grêmio já conquis­
tou por antecipação. o titulo do segundo turno e ainda obteve seu

segundo ponto adicional para o octagonal decisivo, quando então
tentara recuperar o unno gaucno. .

"

,
'

"
Oclássico de hoje não desperta grande interesse entre os torcedores,'

ja que os dois times estão mais preocupados com seus jogos pelo
Dctag!o)flal decisivo apenas cumprirão a tabela, Além disso, seus joga­
dores. deverão se poupar para a fase decisiva e evitarão os lances
dtYidldos. O Grêmio, apesar' disso, deverá jogar completo e Paulo
César, pela primeira vez, disputará um Gre-Nal.
.Já o Internacional terá alguns desfalques, pois a ordem é preparar' a

equipe para o octagonal, quando ela tentará recuperar os dois pontos
que o Grermo já tem de vantagem, por ter, conquistado os dOIS turnos,
FalCão e Mário serão poupados para os jogos decisivos e desfalcarão a

equipe. "

.

OGre-Naljá foi disputado 245 vezes, com 100 vitórias do Internacio­
nal, 77 do Grêmio e 68 empates. Este ano, os dois times jogaram apenas
�ma vez entre si e empataram de O x O no estádio Beira-Rio pelo primeirourno do campeonato gaúcho. Para. noje, os uois times Jogarao assim.

N
r.rêmio':_ Manga, Vilson, Ancheta, Vantuír e Dirceu; Vitor Hugo,
ardela e Paulo César; Tarciso, Baltazar e Eder. ' . ,

.lnternacional - Benitez; João Carlos, Mauro, Beliato e Cláudio
Mineiro; Batista, Borracha e Tonho; Jair, Claudiomiro e Chico Spina.

,
'

JOGOS lPELO,
,BRASIL

CAMPEONATO PARANAENSE - Coritiba x União
Bandeirantes;

Londrina x Colorado; Maringá x Matsubara
CAMPEONATO PERNAMBUCANO - América x Santa

-

Cruz
CAMPEONATO CAPIXABA - Río Branco x Vitoria

CAMPEONATO BAIANO· Bahià x Vitória
CAMPEONATO GOIANO - Vila Nova x Anapolina
CAMPEONATO MATOGROSSENSE - Comercial x

Operário
CAMPEONATO CEARENSE � Fortaleza x Feroviário

'Minell. assi_na'
contrato milionário

• r - • •• - • • -

�. '.,

com a,· Arábia Saudita
- - - .

.
- . . - . .

Roberto poderá ser

IRio - Um total de 540mil dólares, cerca
de 13 milhões e 500 mil cruzeiros. É
quanto.

_
Rubens

Minelli receberá pelo contratomilioná­
rio assinado com a federação de futebol
da Arábia Saudita, na embaixada deste
país, no Rio (te Janeiro, depois de 48
horas' de negociações iniciadas em São
Paulo. Mínellí acertou tudo com o re­

p�esentante' da FFAS, Razak Bracker e
deverá viajar para a Arábia no início de
setembro, iniciando imediatamente
seu trabalho de preparação para seleção
Saudita para as eliminatórias do mun-

.díal de 82. ,

Minelli receberá QS 540 mil dólares
parcelàdamente: a primeira parte . 60
mil' dólares. ele terá ainda no Brasil,
antes de viajar. Em 'setembro de 80, o
técnico receberá mais 60mil dólares, o
mesmo acontecendo em setembro .de
1981. Além disso, ele 'receberá m;n­
salmente U) mil dólares, ou sejam 280
mil cruzeiros. Se classificar a Arábia
Saudita para o mundial, Minelli terá 30
mil dólares de prêmio e mais 5mil dóla­
res por cada título que conquistar neste
-período de preparação.

Mas as vantagens oferecidas ao treí­
nador do São Paulo não param aí: ele

o substituto 'de

Sócrates na seleção
ruo -Já sabendo queSó- considera titular desde- o está contundido, e voltar a

crates não terá condições primeiro amistoso deste incluído na relação para o

de jogo, Cláudio Coutinho ano, contra o Paraguai: jogo com a Argentina,
anuncia amanhã, às 21 ho- Leão; Toninho, Oscar, , A 'relação de inscritos
ras, na sede da CBD a rela- Amaral e Júnior; Carpe- enviada a CSAF
ção de 18 jogadores para a giani, Falcão e Zico; Nilton é a seguinte: Goleiros:
partida da proxima Batata; Roberto (Juari) e Leão; Carlos, e João Leite.
quinta-feira quando o Bra- Joãozinho. Coutinho tinha Zagueiros - Oscar, Ama­
si! enfrentará a Bolívia, em dúvida também na zaga ral, Rondinelli e Edinho.
sua estréia na Copa Amé- entre Amaral e Edinho. Laterais. Toninho, Ne-'
rica, Coutinho procurou Mas está praticamente linho; Júnior e Pedrinho ..

esquivar se a declarações certo que escalará Amaral, .Apoíadores - Carpegiani,
sobre o assunto, mas deve que formou com Oscar a Falcão , Zico , Zenon, Ce­
convocar os outros dois zaga no último mundial na rezo, Batista ,e Renato.
centro avantes da relação. Argentina. Pontas - Nilton; João-.
de 25 inscritos na CSAF. Coutinho deverá retirar zinho, Zé Sérgio e Zezé.

" _

os 18 da relação de 25 ins- Pontas -de Lança-Sócra-
Roberto e Juari .' op- critos. Mas tem liberdade tes, Roberto e Juari.

tando pelo primeiro para para' chamar qualquer A apresentação dos jo­
substituir Sócrates. � outro atleta. Pois o regu- gadores está prevista para
Exceto a dúvida no lamento da copa américa

.

as 20 horas de amanhã, no
comando do ataque, Cou- permite que se faça' até hotel' das Paineiras. Na
tinho tem a equipe definida cinco alterações na lista de terça-feira, haverá treino
para enfrent�r a Bolívi,a �8 horas �ntes de cada par- .na Gávea. Õ embarque está
com a formaçao que consi- tida. ASSIm, por exemplo, confirmado para as 9 horas
dera titulai' desde o pri- ele poderá substituir SÓ- de quinta feira, dia' do

, meiro amistoso deste ano, crates por outro jogador. jogo, em V90 fretado pela
contra a formação que .Desde que o' corintiano CBD:

Esportes -, 9

terá uma casa em Rhíad, com todo o

conforto do mundo .moderno, dois em·,

pregados e um, carro com motorísta a

sua disposição durante todo o dia. E

mais: férias remuneradas de 30 dias por
ano; entre os-meses de julho e setembro
e passagenspara vir ao Brasil, quando
'tiver folga. Para completar, os árabes

'pagam os 400 mil cruzeiros da multa
rescisória do contrato com o São Paulo,
do qual Minelli se desligará no último
dia deste mês.

Satisfeito com o contrato, Minelli só
lamentou que sua saída do Brasil lhe
tira definitivamente a chance de reali.
zar um velho sonho: dirigir'a seleção
brasileira, mas mesmo isto não o desa­
nima:

• Coutínhoestá inrl.Q..!DUito bem e sua

saída está mesmo fora de propósito.
Agora, ao contrário, do que aconteceu

�tes de, 78,· posso dizer que o Brasil
está trabalhando com total acerto para

reconquistar o título mundial. Só es-

, pero.estarna Espanha em 82 dirigindo a

seleção árabe. Quem sabe eu possa dís­
putar o título com � Coutinho - disse,
sorrindo.

'

AS MELHORES OFERTAS
,

'
"

.

A VISTA OU A PRAZO

A HORA CERTA'PARAVIVER MELHOR.,

COFes, Super Luxo, Tecla AFT,
Controles deslizantes, Transistoriz'ado,

Dupla antena telescópica,

Oferta,LPO 15.890, a vista
. ou 9 x 2.289, - 20.601,

sem entrada .

Acasa éO seumundo.
Ponhamaiscon{orto'G,

.. nestecantinhode ternura.,.'!�"=Ir
Rádio-relógio SEMP

Despertador com alarme ou música,

Tran-sistorizado, FM-AM, Auto stop"

Oferta LPO 2.190, a vista ,

ou 9 x, 316; - 2.844, sem entrada

,,_._-----------

-------_. - ---

Rádio ITOKA Portátu.

Oferta LPO 349, à' vista

Tape-deck CCE
Stéreo. Frontal. Noise cut svstern.
Ajuste de polarização, Auto, stop.
Oferta LPO 7.937, a vista
ou 9 x 1_144, - 10.29�,

sem entrada

Não há modelo de relógio de pulso
imaginado que não se encontre na LPO.

Tamanho, espessura, forma geométrica,
cor, mostrador, ponteiros, pulseira,
preço, tudo variando tanto, segundo

seu gosto e disponibilidade financeira,
que é impossível não se achar
exatamente o que se deseja.

Relógio TECHNOS unissex.

Oferta LPO 2.144, a vista
ou 9 x 308, - 2.772, sem entrada

Relógio BETA Quartz digital p/hornern
Oferta LPO 2.165"a vista
ou' 9 x 311, - 2.799, sem entrada

Receiver FM 'Stéreo-AM-FM, Toca-discos aut.

Cassete-deck com pausa, Amplificador 90 watts,

Acompanham duas caixas acústicas,

Oferta LPO 16.390, a vista
ou 9 x 2.362, - 21,258, sem entrada

Projetor de Slides

Magazine p/80 slid�s,
Manual e controle remoto,

Oferta LPO 10.850, a vista
ou 9 x 1.563, - 14.067,

sem entrada

IPa
UM NOVO BRILHO NAS JÓIAS.

Caixa FRAHM
Amplificada 2'0 watts,

'Oferta LPÓ '1.190, a vista
ou 9 x 111, - 1.539, sem entrada Brinco Diamante 20 pontos

Oferta LPO 12.167, a vista
ou 9 x 1.753, - 15.777, ' Sem entrada

·'Cor.re�te Ouro: 18,; , .','

Oferta LPO 1 :012, a vista,
ou 9' x 145, � 1:305,'"

'

sem entrada,

Fita BASF 1 h;"a de gra�açà(),
ii ,

"pn�rta LPO �2, a vist,a Máquina Escrever REMINGTON
Port,íti I c/estejo p/viagen"

,
, Oferta LPO 3.168, a vista

ou 9 x 456, - 4.104,
sem entrada

Calculadora HP-21
Cienníica.

Oferta LPO 3.495, a vista
ou 9 x 504, - 4.536,

,sem entrada

O eterno fascínio;
o sonho-de todas as .mulheres,
abeleza sempre renovada
graças aos novos desenhos

.

da joa:Iht:ria modema,
'q\le co'mbinou ouro, a

vários materiais,
criando peças irresistíveis,
e de valor imperecíveL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeito de

Brusque
solicita

providências
para trânsito

Prefeftura
doa terreno
para a Apae
construir

prédio
. Chapecô (Sucursal) - Um ter­
reno com 20 mil metros qua­
drados de área será doado
pela prefeitura' murrícipal à.
Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais de Chapecó,
segundo anunciou o prefeito
Milton Sander.
A doação atenderá pedido

formulado pela diretoria da
Associação de Pais e Amigos .

de Excepcionais, através do
presidente Nelson Badalotti.
O terreno que a empresa Ber­
taso doará para a Apae, sito à
rua 'I'\1arechal Floriano Pei­
xoto, na zona leste da cidade,
tornou-se pequeno para a

construção do futuro centro
de recuperação de crianças

.

excepcionais, conforme expli­
cações de Badalotti.
Assim, a empresa Bertaso

se propôs a readquirir o imó­
vel doado, pagando Cr$ '2
milhões. Com esses recursose

mais o disponível pela Apae
- quase Cr$ I milhão -

como resultado de campanhas'
beneficentes, será possível
construir a futura sede da as­

sociação, no Bairro Palmital
desta cidade. As obras terão
início neste ano e o centro

abrigará 400 deficientes
físico-mentais, '

Preço da

arroba do
mate vai
aumentar

o-s 45,00
Canoinhas (Correspon­

dente) - O preço da arroba
do mate produzido em Ca­
noinhas passará a custar

175,50, contra os 135,00 cru­
zeiros cobrados antes da úl­
tima reunião extraordinária.
da Federação das Cooperati­
vas do Mate de SC, realizada
no último final de semana, em
Mafra. A proposta de majo­
ração do preço foi feita por
produtores de Canoinhas que
receberam oposição dos asso­
ciados de Mafra e Campo
Alegre, mas sairam vencedo­
res.

,

Na mesma reunião, foi
. aprovado o balanço, da atual
gestão, eleita e empossada a

'nova diretoria e estud.ado o

aumento do financiamento da
erva mate para a safra de
1979. No final, foi escolhida a

seguinte diretoria da Federa­
ção do Mate: Arthur Buss­
mann - presidente, Tobias
Munhoz de Lima - Vice, An­
tonio Santos Rezende Ribas -

Secretário, Conselheiros:
João Idolon Hau, Erico
Huebl e José Gomez Munhqz.
Conselho Fiscal: Júlio Budant
Jr.,

.

Heriberto Greipel e

Evaldo Uhlmann.

r'

MetalúrgicO$ decidem #Io;e
em assembléia se aceitam

..aumento salari� dado
Criciúma (Sucursal) - Será realizada
hoje pela manhã a assembléia dos me­

talúrgicos de Criciúma, com a finali­
dade de analisar o índice de reajuste
salarial concedido pelo Tribunal Re­

gional do Trabalho. Os operários
estão insatisfeitos coma concessão de
somente 40 por cento, e podem até
decidir nesta assembléia por um mo­

vimento grevista.

'dustrial Conventos e a Emecal. As
demais não'temmúíto destaque no con­
testo até regional. Com o recente mo­

vimento dos metalúrgicos de Join­
ville. Os operários deste ramo em Cri­
ciúma estilo mais' animados e com

mais coragem.
"Vamos tentar uni contato direto

com o empregador para que-ele con­
ceda um aumento maior do que
aquele dado pelo Tribunal.

.

, Acreditamos no bom senso do pa­
trão, mas se não der, vamos tentar

vitória em nossa luta de outras for­
mas. Não afasto nunca a possibilidade
de movimento grevista porque é uma

.

das maneiras justas de o empregado
conseguir o seu intento", disse ontem
pela manhã o presidente Ari Alano.
Ele está muito revoltado contra a de­
cisão do Tribunal, e diz que o seu

pensamento é o mesmo de todos os

metalúrgicos de Criciúma.
No' processo do dissídio coletivo

que foi analisado pelo Tribunal Re­
gional do Trabalho. O Sindicato

pediu um reajuste de 100 por cento

para a classe. "O metalúrgico ainda é
o operário mais sacrificado nesta re-

gião. O seu salário é insignificante. E
um aumento de 100 'por cento ia so­

mente traduzir uma realidade", acres­
centou Alano. Mas. o proêesso foi o

último a ser julgado pelo Tribunal Re­
gional do Trabalho, com sede em Cu­
ritiba, e depois de àdiadas duas vezes

as datas, o juiz resolveu em seu julga­
mento não aceitar o pedido e negar
todas as outras solicitações, conce­

dendo somente um reajuste mínimo
de 40 por cento. "Além disso existem

empresas, conforme foi denunciado c

por operários, que não estão pagando
nem este percentual de 40 por cento",
explicou Alano.

.
Na assembléia geral extraordinária

desta manhã do Sindicato dos Meta­

lúrgicos deverão ser apresentados al­
guns filmes do movimento de greve

.

dos Metalúrgicos de São Paulo, e

ainda comentado o movimento dos

joinvilenses. A assembléia será reali­
zada na sede do Sindicato dos Minei­

ros, uma vez que a sede do Sindicato
dos Metalúrgicos não tem condições
de abrigar todos os operários, e de­
verá iniciar-as 9h.

A revolta dos operanos é tão

grande que chega a preocupar o presi­
dente do Sindicato dos Metalúrgicos
de Criciúma, Ari Oliveira Alano.
"Isto nos deixa numa situação meio
difícil. Todos os outros sindicatos

<festa região conseguiram índices salá­
'rias concedidos pelo Tribunal do Tra­
balho acima daquilo que foi conce­
dido pelo Governo Federal. Para nós
o Tribunal deu apenas o percentual
fixado pelo Governo. Será que é por­
que somos uma classe ainda pequena
em Criciúma?", indagou Alano.

Os metalúrgicos em Criciúma real­
mente ainda são muito poucos. A
classe tem em torno de 2. 500 operá­
rios. E-as indústrias principais são ln-

JoinvilIe (Sucursal) -
Encontram-se em Caçador
cinco equipes técnicas do
IBDF compostas de um en­

genheiro e um motorista,
que irão cadastrar e recadas­
trar todas as empresas que
utilizam a madeira como

matéria prima no

Extremo-Oeste Catarinense,
lideradas pelo engenheiro
Ulisses Rogério Arruda de

Andrade, informou o presi­
dente da Aprerna, Gert Fis­
cher, quando retornou de

viagem a Joinville depois de
contato com o delegado es­
tadual do IBDF.

Segundo a Aprerna; a de­

'v8staçã9' fl()re�:taJ )1€VEx:-'
tremo Oeste Catarinense já
ultrapassou os limites do ra­
zoável admissível existindo

já a possibilidade de graves
dificuldades para a recupe­
ração dos solos, em estado
adiantado de erosão e de­

gradação. Informou ainda a

Aprema que quando uma

região anteriormente den­
samente coberta de matas

passa de um estágio assiin
para um desmatamento to­

tal, criam-se problemas eco­
lógicos gravíssimos com re­

per�ussões seríssirnas para
as gerações futuras. Em de­
corrência dessa devastação
no Oeste, a Aprema está

, prevendo investimentos vul-

tuosos porpartedo Governo
para

.. ,

minorar

.
os prejuízos provocados
ao meio ambiente por ,uma
minoria que enriquece e que

agora "lava as mãos", dei-
,

xando os problemas para os

outros.

"É uma' injustiça social
considerável provocada pela
omissão oficial que no de­
vido tempo não deu a aten- .

ção devida contra ii agressão.
ao meio. ambiente", disse
Gert Fischer. "Ainda .que
tardia, queremos prestar·
todo apoio e solidariedade
ao chefe das equipes do
IBDF pela coragem, dina­
mismo e o alcance da opera-

ção "arrastão" que, e';n prin­
cípio, deverá sustar abrup­
tamente a escalada da devas­

tação dos recursos naturais
renováveis - as florestas
nativas - ainda existentes,
bem como obrigar os madei­
reiros de todo Estado a não

só protocolarem projetos,
�as também executá-los 'na
realidade" .

.

A Operação Arrastão, se­
gundo a Aprema, deverá
identificar os serradores
clandestinos que vem há dé­
cadas agindo e prejudicando
as empresas madeireiras le­

gafmente estabelecidas e

sonegando grossas fatias de
ICM do Estado. "Espera-

mos que parte do poder eco­
nômico atingido" - disse
Fischer' - "arrasador indis­
criminado dos recursos na­

turis, não venha agora, mais
uma vez, hipocritamente
fazer pressão contra os dig­
nos interesses da comuni­
dade catarinense, encabe­

çada pela Delegacia Esta­
dual do IBDF nessa opera­
ção "arrastão.".
Ainda segundo a Aprema,

extra-oficialmente sabe-se

que ?o por cento ou mais dos
projetos florestais de reposi­
ção obrigatória nunca foram

, implantados nesses últimos .'

i 10 anos de vigência do, có­
digo florestal. "A Apremaí

'

- explicou seu presidente-
em recente correspondência
à Delegacia Estadu-al, havia
sugerido tal medida, pois a

mesma representava uma

"janela escancarada" pela
qual realizavam-se . desma­
tamentos em áreas proibidas
de abate de árvores, bem
como centenas de serrarias
encontrav.am respaldo' na

obtenção de matéria prima
para se manterem em fun­

cionamento, acobertadas
erroneamente por produtos
de origem florestal, ale­

gando ser sempre de origem
resultante do alargamento
das fronteiras agrícolas e pe- .

cuárías".
.

Sindicatos denunciam
-

. -

-

diferença nos valores
fixadós e nos pagos
Chapecõ (Sucursál) - Os Sindicatos da Classe Rural

do Oeste denunciaram que continuam existindo diferen­
ças entre os valores fixados pela pauta dos valores míni­
mos baixada pela Secretaria da Fazenda de Santa Cata­
rina e os preços reais dó mercado agrícola regional, ge­
rando descontentamento entre os' produtores.

Esse impasse surge anualmente quando são fixados os

valores, pela Secretaria da Fazenda, "geralmente incom­
. patíveis com a realidade e causando dificuldades na con­

tabilização das empresas para efeitos fiscais".
De acordo com estudos divulgados ontem pela Asso­

ciação dos Municípios do Oeste Catarinense - Amosc - os'

valores mínimos estabelecidos estão sempre acima do
valor real de mercado: isto é: vende-se a mercadoria por
um preço e extrai-se a nota fiscal pelo mínimo fixado que
é maior que o valor real.

.

. Para solucionar o problema, a Arqosc enviou doeu­
mento ao Secretário da Fazenda, Ivan Bonato, no qual.

. ressalta a necessidade de medidas que venham a compa­
tibilizar os preços, solucionando o impasse surgido. '

Por outro lado, o assessor técnico de controle interno
da Amosc, Ernídio Migliorini, informou ter solicitado
inclusão dos municípios de São Carlos e Águas de Cha­
pecó e Cunha Porã no programa integrado de habitações
da Cohab para edificação de núcleos habitacionais na

mitroregião,·· ,'.

Reitor da Furb
participa de encontro
Blumenau (Sucursal)- Nesta segunda-feira, o reitor

José Tafner, da Fundação Educacional 'da Região de
Blumenau, viajou para São �aulo, Rio e João Pessoa,
com o intuito de manter ·contatos que envolvam assuntos­
relaciona'dos com a sua fundação.
Em João Pessoa,. ele participa do 29° reunião plená­
ria do Conselho de Reitores das Universidades Brasilei­
ras, cujo tema �erá a "Política do Ministério da' Educação
e Cultura" em relação ao ensino superior (diretrizes e

programas),
Estas reuniões do Conselho de Reito.res, que ocorrem

anualmente, ôbjetivam o fortalecimento do ensino supe­
rior e a permuta de experiências no campo do ensino
entre prQfissionais da mesma área. No caso, os reitores
das universidades brasileiras.

Brusque (Sucursal) - Nos
próximos dias, o prefeito de
Brusque deverá entrar em

contato com a Secretaria de
Segurança e Informações do

-, Estado para solicitar uma so­

lução para ri 'problema do
trânsito desta cidade. Ali, a

ausência de policiamento nas

principais vias públicas está
transformando o trânsito em

um caos e, assim, sucedem-se
os acidentes.

.

Às autoridades do setor já
foram- solicitadas para que
tomassem uma atitude, mas

nenhuma medida pode ser

implantada, sob a alegação de
que há falta de pessoal. As­
sim, a responsabilidade recaiu
sobre a Prefeitura.' E, para o

prefeito Merico, a Secretaria
de Segurança vai ter que dar
uma solução. Segundo disse
ele, ou a SSI permite que se

crie a Guarda de Trânsito
Municipal, ou haverá um au­

mento noefetivo policial.
Quanto à criação de uma

guarda municipal urbana, o

prefeito confirmou a' existên­
cia de uma lei e um convênio
assinado com o SSI, datado
de 1972, permitindo à Prefei- I

tura de Brusque a manter sua �==============================:;:::===============:
própria guarda, Atualmente, r.q.

.

·U,·p·es' do· IS·DF' "eal,�"am· . op�·aç.a-oo órgão não permite a co- 1;1 • I ..brança das taxas rodoviárias e

�������l�u�jf���:�����'a� ,,: cadastram ,nadeireiras do Oesteguardas, Para Merico, estas
taxas dariam perfeitamente
paramanter o efetivo. Como é
uma inconstitucionalidade 'a

cobrança deste duplo tributo,
é necessário uma decisão para
solucionar o problema ..

Número de clientes

negativos aumentou
no último mês

. Itajaí (Sucursal( - o Serviço de Proteção ao Crédito
de Itajaí divulgou, ontem, seu movimento referente ao

mês de junho de 79, quando verificou-se um índice de 14

por cento de aumento em relação ao mês de junho de 78,

Segundo Nilton Rosa, secretário do Seproc, nos últimos
três anos, o índice de consultas e de clientes negativos
aumentou exageradamente nomunicípio, de acordo com
dados coletados pelo órgão. Isto seria em consequência
da implantação de novas indústrias que possibilitaram
novos empregos, principalmente para operários e técni­
cos de outras regiões. ,

No mês dejunho, foram feitas 9 mil485 consultas pelos
associados do Seproc, que registraram 809 negativos� per­
fazendo um total de Cr$ 2milhões 610 mil81 O crUZeJTOS e

rece 358, num total de Cr$ 985 mil 480 cruzeiros. De
'outros municipios do Estado, foram recebidos 73 regis­
tros de negativos no valor de Cr$ 314 mil426 cruzeiros e

remetidos a outras cidades pelo· Seproc de Itajaí 238.
contas negativas num total de Cr$ 487 mil434 cruzeiros.

O aumento do mês de junho deste ano, em relação ao

mesmo mês do ano passado, que foi de 14%, é conside­
rado exagerado. Isto porque os dados estatísticos mos­

tram que, no ano de, 1976, foram feitas 8 mil 113 co�sul­
tas; em 1977 o número foi de 7 mil 497,e , em 1978, fOI de 7
mil e 765, ocasionando elevados aumentos mensais nas

consultas dos arquivos.

Motoristas querem
participar de proieto
Lages (Sucursal)-O Sindicato dos Condutores Au­

tônomos de Veículos Rodoviários de Lages pretende par­
ticipar do desenvolvimento do processo de motor a hi- ,

drogênio obtido da água, como alte�nativa para o uso
.

.

dos combustíveis derivados do petróleo. O experimento
está sendo realizado pela Prefeitura, sob orientação do

sargento gaúcho Noel Neri da Silveira, autor do projeto.
, ,Essa é a proposta daquele sindicato, contida em ofício
encaminhado ao prefeito Dirceu Carneiro, onde salienta
entender que o motorista será sempre o mais atingido
com a escaS1>ez do combustível. E por isso cumprimenta a

equipe que está desenvolvendo o trabalho, ao mesmo

tempo em que afirma: "Gostaríamos de nos associar em

qualquer colaboração para o aprimoramento do pro­
cesso de motores movidps a hidrogênio".

Diretório
protesta
contra

demissão de

professora
Lages (Sucursal) - O presi­
dente do Diretório Acadê­
micoOito de Maio, JbS� Car­
los Arruda, manifestou-se
contra a demissão das profes­
soras Sonia Firetti da Silva (da
Facip) e Regina Maria Pires

(Facep) instituições. subordi-
�
nadas a Uniplac,

'

José Arruda admitiu que
tenha havido emprego de cri-

.

térios político-partidários ria
demissão das professoras e

acentuou que "quem perde é o.
aluno pois já perdemos duas.
excelentes professoras, o que
por certo traduzirá, negati­
vamente, na qualidade do en­

sino que é ministrado" .:
Ele defende a tese de que

uma tentativa de conciliação
com os alunos e as professoras
demitidas será o melhor ca­

minho para que a cúpula dire­
tiva da Uniplac contorne o

atual impasse.
O líder estudantil lembrou

também que "se esta situação
persistir por mais tempo os di­
retórios acadêmicos Oito ·de
Maio e Seis de Julho poderãO:

..
- ....,

dirigir um expediente ao Con-
selho Federal de Educação
pedindo intervenção na Uni­

plac.

Vargeão terá
horto que
produzirá
mudas de
plantas

Chapecó (Sucursal) - .A Pre­
feitura Municipal de Vargeão.
firmou convênio com o Insti­
tuto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal pára cons­
truir um horto florestal e pro­
duzir mudas de essências nati­
vas.

O viveiro está produzindo
mudas de pinheiro brasileiro,
imbuia e erva-mate, além de
essências exóticas como o eu­

calipto, conforme informa o

extensionista da Acaresc,
Valdemar Lorenzettí: '

A "produçâo de mudãs era

gratuitamente distribuída aos

agricultores de Vargeão pre­
viamente selecionados pela
Acaresc e pela Prefeitura Mu­
nicipal. Na primeira etapa
desse trabalho serão distri­
buídas 45 mil mudas: 9 mil
mudas de imbuia, louro e pi­
nheiro e mais 36mil mudas de
eucalipto. A segunda etapa
prevê a distribuição de 100mil
mudas, sendo a metade nativa
e a outra metade exótica.
Na seleção dos agricultores.

que receberão mudas, preva­
lecerá o critério da necessi­
dade: agricultores com maior
área desmatada -receberão
maior numero de plantas, sob
o compromisso de cultivá-las
- explicou o técnico Loren­
zetti.

Secretaria
ministra

treinamento
para os

professores
Chapecó (Sucursal) - Uma
centena de professores da
Rede Municipal de Ensino es­

tará reunida na Escola do
Bairro Bela Vista desta ci­
dade, no período de 23 a 27
destemês, participando de um
treinamento intensivo.
A organização é da Secreta-

ria Municipal da Educação,
Cultura e Promoção Social
que pretende realizar um pla­
nejamento global para. o se­

gundo semestre deste ano le- .

tivo. Os professores serão di­
vididos em quatro turmas e

trabalharão nos .períodos ma­

tutino e vespertino, estu­
dando metodologias de aper­
feiçoamento de suas ativida­
des pedagógicas. Na primeira
-turma estarão os professores
não titulados na zona rural e
na segunda os professores ti­
tulados da·mesma zona. Na
.terceira turma serão selecio­
nados os titulados na zona ur­

bana e na quarta. os alfabeti­
zadores.
O temário dos cinco dias de

estudos e planejamento será:
metodologias de ensino da

" Língua Portuguesa. Matemá­
'tica. Estudos Sociais; Ciên­
cias. Alfabetização e Estudo
da Prim'eira Escola.
A professora Neusa Behr.

orientadora pedagógica da
Secretaria de Educação· e
coordenadora do encontro,
informou que os próprios pro­
fessores da rede municipal de
ensino dirigirão. o planeja­
mento,

�$.
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Diretoria do 'CDL
itajaí (Sucursal) Foi empossada na última, sexta:

feira a nova diretoria do Clube deDiretoresLojistas de I

Itajai, que tem na presidência Victor Emendoerfer. A
solenidade, realizada na Sociedade Guarany foi pre.
sidida por José Dias, presidente da Federação dos
Diretores Lojistas de Santa Catarina.
A nova diretoria do Clube deDiretores Lojistas está

assim constituída: Victor Emendoefer (presidente) I

Francisco Sestrem (vice), Hélio José de Souza (secre.
tôrio) Samir Zattar (tesoureiro) Orácio de Oliveira
Vargas (relaçõespúblicas), Zilmar Iribarrem (relações
sociais) e Carlos SerafimZaguini (diretordeproteçf!,o
ao crédito).

Ultrasonografia emLages
Lages (Sucursal) Lages é a única cidade do interior

de Santa Catarina a dispor de um aparelho de ultra.
. sonografia, que utilizando-se do sistema sonar auxilia
os médicos no diagnóstico precoce das doenças da
gestação,já que permite a visualização do feto dentro
do útero materno.
A ultrasonografia permite ao médico detectar o

. estado de saúde do bebê quando ele está no úter�
·

materno, se está com vida ou não, qual a sua posição
na placenta e outros detalhes.· . ,

Para tratar da instalação de unidade da Sociedade
Brasileira de Ultrasonografia em Santa Catarina
viàjou esta semana para o Rio, o médico Carlos Au:
gusto Furtado.

Projeto para São Bento'
.

São Bento do Sul (Correspondente) Uma equipe de'
arquitetos da Secretaria do Planejamento de Santa
Catarina esteve esta semana em São Bento dó Sul
realizando estudos com vistas' a atualização do plano
diretor de desenvolvimento integrado da cidade.
Ficou decidido que será formada uma comissão es­

pecial, a ser composta por membros da Secretaria de
Planejamento e da própria prefeitura para realizar
estudos sobre o assunto.

.

Delegacia do Creci
Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) Foi insta­

lada em Balneário Camboriú a delegacia do Creci .

Conselho Regional dos Corretores de Imóveis com ju­
risdição desde Barra Velha até Porto Belo. '

.

Na ocasião, o presidente do Conselho Regional de
Corretores de Imôoeie, Aquilino Silveira de Souza

empossouRicardoOliveira deFreitas como oprimeiro
delegado. Uma das primeiras medidas a ser tomada

após a instalação do Conselho será a nomeação de um
fiscalpara atuar na região e acabar com -as irregulari­
dades. Cento e trinta corretores de imóveis da regiãojá
se inscreveram para integrar o órgão.

Curso para empregadas
Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) O Mo­

bral vai ministrar durante o mês de agosto nesta cio
dade um curso para empregadas domésticas. A fina­
lidade do curso é aperfeiçoar a mão-de-obra que estas

profissionais oferecem. ..
I

As ·matéri,as a serem abordadas durante o curso

· con�tam da importãncic. da profissão, organização e
,

simplíficaçãó do trabalho, saúde ê'higiene, prevenção I

de acidentes, primeiros socorros, alimentação, equi­
pamentos domésticos, limpeza e arrumação de casa e

.

cuidado com os móveis.
As inscrições poderão ser feitas na sede do Mobral, a

rua Grécia em Balneário Camboriú.

Sindicato envia documento
Concórdia (Correspondente) O Sindicato dos Tra­

balhadores Rurais de Concórdia, em assembléia geral
elaborou documento, a ser enviado ao Ministério do
Trabalho solicitando a instalação de um posto de
fiscalização do.Trabalho na cidade.

, O Sindicato encaminhou também pedido a Fetaesc
solicitando a fixação de preço mínimo para o suíno

vivo_Cr$ 27,50 O quilo.

Encontro com ex-prefeitos
Tubarão (Sucursal) A Câmara de Vereadores de

Tubarão vai promover nos próximos dias a realização
de um encontro com todos os ex-vereadores e ex·

·

prefeitos do município, para um intercâmbio cultural
e politico.

Abrigo para ônibus'
Lages (Sucursal) A Divisão de Transportes da pre­

feitura encerrou esta semana os serviços de colocação
de abrigos nos pontos de ônibus do Bairro Santa He- '

lena. O titular daquela divisão, Celso Garcia adiantou
que todos ospontos de ônibus que se encontram danifi­
cados serão recuperados.

.

ADivisão de Transportes conclui também os servi­

ços de recuperação de esgotos no terminal rodoviário,
. com a construção de uma caixa de concreto com

tampa removível para limpeza.

Controle de estacionamento

Lages (Sucursal)Mais duas ruas da cidade deverão
ser incluídas nas áreas de uso obrigatório do disco de
estacionamento: a rua Correia Pinto e a Marechal
Deodoro. A sinalização já está sendo executada.

-

,

Diretoria do CDL

Campos Novos (Sucursal de Joaçaba) Foi eleita na

última semana a nova diretoria do Clube deDiretores

Lojistas de Campos Novos, que atuará até Julho de

1980 e que tem na presidência Ernani Zortéa.

Posse no Aero CI ube

]oaçaba(Sucursal) Será empossada nopróximo dia
26 a nova diretoria do Aero Clube de Jo�aba, que
tem na presidÇncia Carlos Alberto Bragagnolo. A
nova diretoria pretende concluir a curto prazo o hân·
gar que abrigará oito aviões, ocupando uma área de
400 metros quadrados. Também será ministrado um

curso teórico para os interessados em pilotar.

Indústria em Caçador
Caçador (Correspondente) O prefeito Reno Cara·

mori inaugurou esta semana as instalações daIndús�
tria e Comércio de MoveisZanin Ltda. A indústria vai

produzir camas e beliches e 'vai ocupar uma área de
750 metros quadrados. A empresa investirá cr$
3.500.000,00, oferecendo inicialmente 50 novos t:m-
pregos produzindo mensalmente 3.000 unidades.
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São' Joaquim - Exata- logo trataram de retirá-la com

mente· 22 anos depois da pás e enxadas. As estradas que
maior nevasca da sua história" dão acesso a cidade ficaram

,
o dia 20 de julho trouxe a São interrompidas e não há re­

Joaquim a maior nevada deste gistro de vítimas, até o mo­

ano. A neve, que, começou a mento. Mas uma comissão já
cair. às 10 horas da última está se preparando para co-

'sexta-feira, só foi interrom-. meçar a instalar as famílias

pida na madrugada de ontem, mais pobres __:_ especialmente
deixando grossas camadas as crianças - no Ginásio de
nos lugares mais abrigados do Esportes ele São Joaquim,
vento, Nestes, a neve chegou a Nos municípios vizinhos de
medir até um metro de altura, Lages, Urubici, Bom Reitor,
mas na rua principal da cidade Bom Jardim da Serra, Curiti­
a camada foi de 30 ceníme- banos, São José do Cerrito, .

tros. Anita Garibaldi e Campo
E, em consequência do peso Belo do Sul houve uma chuva

que fazia sobre os telhados,. muito fina e fria, que os mo­

,dois barracões sofreram a - radores chamavam de "neve

: queda parcial das suas cober- derretida" e se constituiu em

: turas. Outros' estiveram na neve apenas na madrugada de

: iminência de cair, preocu- sábado. Mas ao amanhecer
pando seus proprietários, que não havia mais qualquer si-

nal , pois a chuva e o vento
derreteram tudo.
No planalto Norte catari­

nense, também houve muita
neve, principalmente em La­

ges, Curitibanos, Santa Cecí­
lia e Monte Castelo.

dia, não chegou a elevar-se
mais do que os 4 graus positi­
vos, registrado às 12 horas.
Vários carros de turistas

que se dirigiam a São Joaquim
na madrugada passada fica­
ram na estrada durante toda a

noite, oferecendo sério perigo'
a seus ocupantes. Somente
pela manhã é que eles pude­
ram ser rebocados por um tra­
tor. O acesso à cidade está di­
fícil pelos dois lados. No sen­

tido Lages-São Joaquim a fa­
cilidade é maior, até o Rio
Lava Tudo. Mas, a partir daí,
mesmo os carros mais leves
ehfrentavam grande dificul­
dade. As estradas municipais
foram consideradas, ao

meio-dia de ontem, "interdi­
tadas" pelo prefeito. Na loca­
lidade de Cruzeiros, bifurca-

ção de São Joaquim para Bom
Jardim da Serra e Urubici,
existiam, ontem, aproxima­
damente 100 veículos sem

condições de seguir viagem.
Com esta dificuldade de en­

trada e saída de São Joaquim,
os hotéis também estão com

problemas. Quase todos já es­

tavam .lotados e, como não
havia condições de seguir via­
gem, os lugares não eram de­
socupados pelos hóspedes. Os
turistas que fizeram reserva

para o final de semana, assim,
tiveram que ficar hospedados
em casas particulares. .

Mas já no dia de ontem a

ênfaseà neve era dada no sen-
o tido da assistência aos menos

favorecidos. Uma "creche­
monstro" deverá ser montada
no Ginásio de Esportes de São

Joaquim, para onde deverão
ser levadas principalmente as

crianças. No local, prevê-se a

distribuição de roupas e o for­
necimento de cobertores. O
ginásio, neste caso, também
contaria com aquecedores e

com o fornecimento de ali­
mentação adequada aos ne­

cessi tados.
LAGES E MAFRA
A previsão em São Joa­

quim, ontem, era de que, se a

temperatura baixasse um

.pouco mais, a neve voltaria a

ocorrer. Mas em Lages a tem­

peratura estava se elevando

'uJTI pouco, em virtude do forte
vento no sentido Oeste para
Leste. O aeroporto da cidade
ficou fechado, com o avião
procedendo de Porto Alegre
não podendo descer. Mas

caso seja alterada a direção
dos ventos, novas nevascas

poderão ocorrer.
'

No planalto Norte, apesar
da neve intensa, o temor
maior era sobre a geada
negra, esperada para
ocorrer nesta' madrugada .

Ali, a temperatura, princi­
palmente em Mafra, foi muito
baixa. Verificou-se camadas
de neve de até 15 centímetros'
e, na BR-116, houve'muito
capotamento e abalroamento,
com a Polícia Rodoviária
tendo que montar um es­

quema especial de segurança.
Se o tempo nublasse, ocor­

reriasomente a neve, hipótese
quase que totalmente afastada
em virtude do dia claro e

limpo, sendo mais provável
uma geada negra para toda a

região. Quando há esta geada,
ao contrário das outras, mais
fracas, o sol não' aparece,
permanecendo nublado o dia
todo. A geada negra é mais
temí-vel porque queima e

causa maiores prejuízos.
Agora, o problema é com o

trigo, que está na época de
safra. Com a soja, .0 tempo
não oferece mais qualquer
problema.
Um dos grandes beneficia­

dos com esta nova onda de

frio foi as plantações de maçã
de São Joaquim. Para ela ser

de uma qualidade melhor, ne­
cessita de 700 horas de baixas
temperaturas, o que já foi ul­

trapassado. E; corno quanto
mais frio' sempre é melhor, a

previsão da próxima colheita
é muito otimista.

. SÃO JOAQUIM
A temperatura mínima re­

gistrada em São Joaquim, on­
tem, foi de 3 graus abaixo de
zeroe a neve, que começou às
10 horas de sexta-feira (curio­
samente no mesmo horária da
grande nevada de 1957)

. precipitou-se ininterrupta­
mente por 14 horas. Em con­

sequência, .durante todo o dia
de ontem a cidade continuava
com uma camada branca,
.apesar de que chovia. A tem­

peratura, mesmo durante o
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Pintassilgose diz mulher

moderada e pode mesmo assumir
,

I

Indagada porque nunca se filiara a um Partido

Político, a Primeira-Ministra designada disse com

um sorriso que esperava que o povo "me veja como
eu sou. Eu sou uma pessoa com minha própria;
perspectiva das coisas", aíifmou

Ela. então rechaçou as acusações dos sociais­
democratas direitistas e dos democratas cristãos
conservadores de que suas opiniões situam-na no

campo do socialismo moderado e frisou que suas

perspectivas dos-problemas-também coincidem com

a de diversos partidos.
"Preocupo-me com nossa sociedade e suas altera­

-ções muito mais do que com a adoção de uma

atitude política rígida", frisou ela: "só posso afirmar

que considero estar hoje a serviço do meu país e que
o servirei da melhor forma ao meu alcance seguindo
a orientação do Presidente".

.

Entre as metas prioritárias do seu Governo, ela
alinhou a importância de acelerar a aplicação de

questões básicas da vida do povo, promovendo ao

mesmo tempo o homem e o desenvolvimento indus­
trial a longo prazo.
Anteontem, a sra. Pintassilgo reuniu-se com

-

Eanes para discutir planos de ação. Depois desse
encontro, reuniu-se com possíveis membros do seu

fl!H!ro gabinete. A Primeira-Ministra prometeu que
Iorrnará seu gabinete até o fim da

próxima' semana, a fim de acelerar
as . próximas eleições. Uma' vez empossado
o gabinete, ela terá dez dias para submeter 'seu
programa ao parlamento.

Lisboa - Maria de Lourdes Pintassilgo é a pri­
meira mulher designada para liderar um Governo
em Portugal e está, consciente de ter recebido o

encargo em uma difícil etapa do desenvolvimento
da jovem democracia luzitana.

Nomeada' primeira ministra pelo Presidente An­
tonio Ramalho Eanes para conduzir o País durante
os dias finais de um Parlamento que já derrubou
quatro executlvos..a diplomata, mulher de negócios
e ativista católica de 49 anos, sabe muito bem que
seu gabinete pode correr o mesmo risco.

Mas a Srta. Pintassilgo é também uma servidora
pública veterana, decidida a assumir a responsabi­
lidade que o Presidente lhe deu e pretende fazer com
que a Assembléia Nacional, de 263 membros,
aprove seu programa de Governo. Se conseguir
isto, aceitará o cargo de Primeira Ministra, após o
que seria dissolvido o Parlamento e haveria eleições
no outono.
A Primeira Ministra designada, engenheira quí­

mica de profissão, Jamais pertenceu a um Partido
Político, mas já integrou quatro governos, que re­

presentam toda a gama de tendências políticas.
No regime direitista ditatorial de Marcelo Cae­

tano, sucessor do falecido ditador Oliveira Salazar,
ela teve breve participação. integrando depois o

Gabinete moderado de Adelino Palma Carlos.após
a 1-evolução, passando mais tarde a formar nos go­
vernos do Primeiro-Ministro Pró-Comunista Vasco
Gonçalves. Marta de Lourdes Plntaaallgo: a premler designada.

Valorização dos Terrenos
.do

JARDIM ATLÂNTICO

Virá sua segurança do Futuro

Cidade do Vaticano - O

Papa João Paulo II viajará no

dia dois de outubro aos Esta­
dos Unidos, onde falará nesse

mesmo dia ant� a. Assembléia

Geral das Nações Unidas.
O Sumo Pontífice perma­

necerá vários dias nos Estados

Unidos, a convite da confe­
rência norte-americana de

bispos e do presidente Jimmy
Carter , segundo anunciou
ontem a Santa Sé.
A viagem do Papa aos Es­

tados Unidos será precedida
por uma "visita pastoral" à Ir­
landa, de 29 de setembro a

primeiro de outubro, segundo
o anúncio divulgado pelo
porta-voz do Vaticano, reve­
rendo Romeo Panciroli.

O anúncio não especifica
quantos dias o Papa passará
nos Estados Unidos, nem pre­
cisa seus. planos de viagem.
Uma fonte do Vaticano ex-

.....
f) ESTADO �. Fpolis, 22/ 01/

Padre poderá passar quatro
ou cinco dias nos EUA.

Fontes do Caticano disse­
ram anteontem que além de
Nova Iorque, o Papa poderia
visitar Chicago e Filadélfia
onde há grandes comunidades
polonesas, e Washington,
onde se entrevistará com Caro
ter. Será a primeira visitade
um Papa a Casa Branca.
João Paulo Il 'será o se­

gundo. Papa a visitar as Na

ções Unidas. Paulo VI falou
em sua sede em. Nova Iorque
em 1965, e o Presidente Lyn­
don Johnson foi visitá-lo
nessa cidade.
A inclusão da Irlanda nos

planos de viagem do Papa
constitui uma prova a mais

das reiteradas declarações do

Pontífice de que se propõe
visi-
tar todos os países que puder
para "demonstrar a união dos

filhos de Deus". Será também

apresentado ante a Justiça
Federal uma petição na qual
disse que a proibição de ativi­

dades políticas, longe de

converter-se em índice de pa­
cificação se converteu numa

medida prejudicial para o de­

senvolvimento da atividade
institucional.

"Impõem-se quanto anteso
levantamento da hibernação
política, fazendo cessar os

obstáculos que se opõem a um

andamento, sem entraves, dos

representantes dos partidos
políticos, levando em conta

que em outros setores, tanto

pessoas como grupos de pes­
soas e instituições do mais dis­
tinto nível, fazem política sem

que isso signifique cair dentro
das proibições legais,
criando-se assim uma irritante

desigualdade. Ao devolvei 'O '

documento, o juiz Marquardt

sobre os refugiados da Indo­
ch ina q ue se realiza aq ui.
"Esta política que resultou em

tantas mortes trágicas deve

acabar", adiantou. ,-

Entretanto, o delegado da
Malásia declarou à imprensa
que seu país não levantarã o

bloqueio contra os barcos que
transportam QS refugiados, "a
não ser que ocorram fatos ex­

traordinários" .

Adiantou que' a Malásia de­

seja garantias de que não será

obrigada a ficar com os refu­

giados menos qualificados e

os doentes.

pressou, porém, que o Santo a primeira visita de um Papa a

Peron;sta.vai à justiça
pedir para fazer política

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extràviados os seguintes documentos: Certificado de pro­
priedade, e seguro de veículo de marca Ford Corcel, chassi LB4-
BMS, ano 1972, cor azul, placa AB-1963, pertencente ao Sr. Jair
Tomaz Raimundo, residente-Florianópolis. ...

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, CIC 183406017/

68, Carteira Funcional da RFFSA, Carteira da Faculdade de Enge­
nharia Souza Marques, pertencentes ao Sr. Julio Cesar de Oliveira

Baptista.

Irlanda.

'JOGO Paulo II vai aos Estados Unidos

Buenos Aires - A de­

manda apresentada ante a JUs­
tiça Federal pelo peronismo
para que termine o estado de

hibernação das atividades po­
líticas não só foi rechaçada de

imediato como seu autor,
Torcuato Fino, do Partido

Justicialista, recebeu um se­

vero chamado de atenção.
A resposta foi dada pelo

Juiz Federal Eduardo Mar­

quardt, que também atua

como Juiz Eleitoral com com­

petência em atividade admi­
nistrativa e de regulamenta­
ção dos partidos' políticos.
Marquardt considerou que a

comunicação não continha

nenhum pedido concreto,
nem tinha sentido processual,
pelo que se dispôs a devolver o

escrito.
O dirigente do Partido Jus�

f ticialista - Pernosta - havia

c

O' anúncio divulgado p
D. Pancirolo expressa: "�
Papa João Paulo II aceItou
um convite formal do Secrelá,
rio Geral das Nações Unldal
Kurt Waldheim, e visitará.
sede d� Organização Mundia�
em Nova Iorque no dia dOisàl
outub!o para apresentar UI1i, �,"
mensagem na Assembléia "!�
Geral da Organização.

.
"Em seguida, e para satis[a, iI

zero desejo manifestado pela
Conferência de Bispos dos b.
tados Unidos de fazer uma VI.

'

sita pastoral, assim como Clh
'resposta a' outro convite do
presidente Jimmy Carter, o

Papa passará vários dias nes�
país" .

O anúncio disse que a Con. f'\

vi te da Conferência Episc().
pai, Iflandesa, o Papa reall.
zará uma "visita pastoral na
Irlanda, entre os dias 29 de
setembro e primeiro de ou.
tubro".

assinalou que a mesma con.
tinha manifestações inconve.'
nientes aos efeitos da atuação
da Justiça Federal e susten.
tou, por outro lado, a ampla
difusão jornalística do texto,
indicando que a finalidade "-,
não era outra senão a de utih· . .1

zar o julgado como meio para b�'

formular uma declaração pú. .�I
blica.

-

Todas as atividades polítl'
cas, como as sindicais estão ,.

proibidas na Argentina desde
24 de março de 1976 quando o:
as Forças Armadas depuse
ram o governo peronista.

De todas as .formas, apesar '"

da quarentena que vigora
para essas atividades, s*
através de ceias, almoços ou

- declarações a nível de .cidad­
ãos, os distintos setores poliu­
é;s tem procurado fazer odvlr
sua voz .

. Mondale cO"'fJara situaçiío
dos refugiados com 0$

judeus à'época deHitler

Oenebra, Suíça -:- Após
comparar a situação dos refu­

giados da Indochina com a

dos judeus durante a época da
Alemanha nazista, o vice­

presidente norte-americano
'Walter Mondale prometeu
ontem uma maior ajuda 'dos
Estados Unidos para os refu­

giados e sugeriu ao Vietnã que
acabe com as "expulsões"
desse país.
-,-

. Deve ser ímplantada
uma imediata moratória à ex­

pulsão de pessoas do Vietnã
- declarou Mondale na con­

ferência das Nações Unidas

O vice-Presidente não levOU

em consideração o apelo feito

pelo Secretário Geral da Or­

ganização Mundial.' Kurt

Waldheim, de que não sejam
feitas acusações em relação
aos refugiados e dirigiu um

enérgico ataque contra o Go­

verno do Vietnã.
- Esse Governo não ga­

.rante os direitos humanos·de
seu povo - expressou Mon­
dale. "Sua insensível e irres­

ponsável política está obri­
bando um incontável número
de cidadãos a renunciar a tudo

quanto possuem, arriscar suas

vidas e fugir par ao desconhe­
cido".
Mondale disse também que

Q Governo do Presidente Car-
I

ter pedirá ao Congresso 105
milhões de dólares destinadoS
ao' alto comissariado das Na­

ções Unidas para os refugia­
dos, o dobro do que os EV�
se comprometeram a entrega, ,

atualmente.
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r' TRÊS PAíSES DO PACTO ANDINO JÁ
RECONHECE O NOVO GOVERNO

,
"

zuelana a constituição de um
fundo andino para a recons­

trução da Nicarágua, cujo
projeto será formulado com

a brevidade possível.

Um portavoz da junta
disse que àté anteontem não
se havia iniciado o trabalho
e que desconhecia as diretri­
zes ql!e os governos pode­
riam sugerir para a estrutura

do projeto. Segundo Garcia

Bedoya a reconstrução será'
a tarefa mais grave e deli­
cada que terão de enfrentar
as novas autoridades da Ni­

carágua.

_._,._---
--_--- ._------�------- - -----

-

, .

.

.

. -" A Nicarágua depois da guerra .

I ' " I

gua depois da renúncia do
Presidente Anastásio So­
moza e sua posterior viagem
para os Estados Unidos.

Considerava-se iminente
um anúncio igual pelas
chancelarias da Colômbia e

do Equador, os outros dois
sócios do Pacto Andino. O
Equador e o Peru foram os

únicos países do Grupo An­
dino que romperam suas re­

lações diplomáticas como

uma forma de isolar os so­

mozistas, segundo anuncia­
ram.

O Chanceler peruanoCar­
los Garcia Bedoya declarou

Lima - Três dos cinco países
do Pacto Andino tinham re­

conhecido até a noite pas­
sada a junta designada pelos'
sandinistas como novo go­
verno daNicarágua, no epí­
logo de uma ação desenvol­
vida por esse. bloco de na­

ções. diante da situação da'
Nicarágua e que marcou o

surgimento de uma nova

força política no continente.
As' chancelarias da Vene­

zuela, Bolívia e Peru anun-
.

.

ciaram o reconhecimento,
pelos seus governos, da
junta de cinco membros, que Iassumiu o poder na Nicará-

que a participação andina
no caso, significava o surgi­
mento desse bloco como

uma entidade importante no

manejo dos assl4ntos inter­
americanos, que até agora
esteve sob limitadas ações de
integração econômica e so­

cial de seus povos.
O Pacto Andino foi assi­

nado em maio de 1969.' A
ação coordenada dos cinco

países surgiu à raiz da reu­
nião dos presidentes dos paí-

.

ses membros em Cartagena,
.

Colômbia. Em maio, por
motivo do primeiro d:fênioda assinatura do paCh,.

Urcuyo
r

•

diz sentir

orgulho por

fugir do país
Cuatemala - "Sinto-me orgu­

lhoso de não ter entregue o poder
ao comunismo internacional, re­
presentado pela junta sandi­
nista", disse o ex-presidente nica­

raguense Francisco Urcuyo, em

uma declaração por escrito.
Urcuyo, que chegou a Guate­

mala na madrugada de quarta­
feira, não quis receber.

pessoalmente nenhum jornalista.
O herdeiro provisório ç10 poder de
Somoza adiantou que "abandonei
o país sem entregar o· poder e me

sinto orgulhoso disso".
ASsinalou ainda que havia pro­

posto' ao Embaixador norte­

americano Lawrence Pezzulo,
com quem manteve dez entrevis­
tas, entregar o poder "imediata­
mente a uma junta honrada e de­
mocrática" .

Urcuyo revelou ter dito ao di- V'elhl·nh'a' ficou em'
..
ba'ixo

I

plornata norte-americano que
"nunca entregaria o poder aos

comunistas" e acrescenta que 'da cama sem comer
Pezzullo foi irremovível, respon-
dendo que ele' "teria de entregar dor.'ante a gu.erra.

,aos sandinistas".
"

-'

-Váemboraquandoquiser-' '*, "':'r,'

respondeu Urcuyo ao embarxa- Manágu!l-Milhares de pessoas acorreram à praça em uma emotiva-

dor norte-americano, quando mamfestaçao, a medida em que as tropas sandlmsta� entravam ria

esteameaçou retirar-se da Maná- CIdade pelo Sul. O qu�rtel fOI Incendiado e a ,multldao se deteve a

E I· G a da presenciar sua destruição em meio a gntos de Jubilo.' .

gwa.. se ar�ceu �ue a u r
Enqúanto as colunas de guerrilheiros desfilavam em direção à praça.Nacional nao quis dar nenhum a anciã Maria Feliz Mendoza cornecoua gritar "Viva o Povo da Nicará­

golpe de Estado e que tampouco o gua" e os�oldados rebeldes responderam em coro: "Viva aRevolução"
poder à própria Guarda. Nacio- A mulher aproximou-se então de, um jovem guerrilheiro .'

nal. abraçando-o emocionada: "Graças a' Deus as mortes terminaram"
Finalmente declarou que estava Mais tarde a velhinha cont�u que ela e suas duas filhas h�viam,

baseado na constituição para sua passado dias inteiros debaixo das camas, sem alimentos. 'VI cair mor.

pretensão de só entregar o co-
tos ou feri,dos muit�s jo_ven� di�n,fe de minha casa e nada podia fa�e,

d d P' 1981 para ajuda-los. Voces nao tem idéia de quanto temos sofrido. Este e c
man o o ais em. dia mais feliz da minha vida".. .

.

.

!/

Ureuyo (d) na Guatamala, cumprimenta um amigo.

Brasília - A decisão do lta­
marati de suspender as rela­
ções diplomaticas com o.re­

gime dó ditador Anastácio

Somoza da Nicarágua não.

estava nas previsões do em­

baixador nicaraguense no

Brasil, Sr. Alfonso Ortega
Urbina, que esperava poder
'permanecer em Brasília até o

termino da guerra civil em

seu país.
A informação foi prestada

por uma pes:;oa amiga, do
embaixador .Ortega que o

.

-acornpanhou nos últimos

dias, quando já se preparava
para deixar o país definiti-

metros. varnente. O embaixador ni-

Desde que fugiu de .seu convulsionado país caraguense, que seguiu para
na última terça-feira pata sua residência em Los Angeles para viver com
uma Ilha de Miami Beach, Sornoza disse que a sua mãe, vivia um drama
entraria de férias durante três meses na Arné- político, pois embora repre-
rica do Sul ou Europa. Tarnbern indicou que sentasse o ditador Anastácio Porém, embora acredi-

nunca esteve na Austrália e que gostaria dé Sornoza , é tio de Humberto tasse que Anastácio Somoza

visitar .esse país. O ex-Presidente viaja em Ortega, ,u.m dos principais ,'não teria; '9:'�irâ saída que

companhia de suas filhas Carla e Garpli.na'e de ,.;"Qjri.gerile�)da:{Fte(:Íté'!'Sanôp· rtA�f-&ssl·kr.énúntia do P0-

seu filho Roberto'. Somoza declarou esta se- nista de Líbertacão Nacio- der, 'o' embaixador nicara"

mana que queria sair dos Estados Unidos nal. guense , Sr. Ortega Urbina,

porque o Governo norte-americano havia in- Ao contrário do que acon-" que já não recebia seu sal á-

sistido em que interviesse para convencer o teceu com asembaixadas da rio há vários meses, aguar-
Presidente interino Francisco U rcuyo a entre- Nicarágua em outros países, dou a queda de Sornoza, via-

gar o poder à junta rebelde na Nicarágua. a sede da representação di- jando no dia seguinte para
"Temo que me peçam que faça outras coi- plomática nicaraguense em os Estados Unidos levando

sas", .disse Somoza, acrescentando que não Brasília não sofreu atenta- toda a família, uma ernpre-
deseja ver-se "envolvido em assuntossobre os' dos por parte de simpatizan- gada e dois cachorros de es-

quais não tenho controle". tes. da causa da FSLN. De timação.

A preocupação expres­
sada pelos chefes de estado
no documento que levou o

nome de mandato de Carta­
gena, frente ao caso da Nica­
rágua resultou em que os

chanceleres da Venezuela e

do Equador fossem desig­
nados paradialogar com as

autoridades desse país em

Costa Rica. O aparente fra­
casso das negociações com

Somoza levou ao reconhe­
cimento, pelo Bloco; de um'
Estado de beligerância na

Nicarágua. e as forças san­

dinistas. que lutavam contra

esse Governo.'. adquiriram

pela primeira vez um tratá­
mento diplomático de igual­
dade.

O mesmo comportamento
conjunto inclinou logo um

pronunciamento dos chan­
celeres do hemisfério numa

reunião de emergência na
.

Organização dos Estados
Americanos, que pediu a re­

núncia de Sornoza, porém se

absteve cie toda a interven­

ção.
Garcia Bedoya disse que

os esfor�os da Sub-Região
andina tem tido uma signifi­
cação muito importante
como expressão de solida-

riedade latino-americana.
"Nossa participação tem'

estado firmada desde o pri­
meiro momento pelo desejo
de não aparecer corno inter­
vindo no país, senão dei­
xando que assumisse a pró­
pria condição de seus assun­

tos internos, acrescentou
Os chanceleres. que esta

semana tinham se reunido
em Caracas, viajaram a

Costa Rica na véspera da re­

núncia de Somoza, para
mediar a entrega do poder à
Junta Sandinista .

Porém, a inicial decisão
.

de Francisco Urcuyo, substi-

Embaixador de Somoza
I '

no Brasilsem Teceber
há vários meses

tuto de Sornoza, de conti­
nuar no cargo até o término
do mandato do seu anteces­
sor. em 1981, surpreendeu
os ministros, que rechaça­
ram a situação e voltaram a

Caracas com certa desilu-.
são.
Antes de abandonar

Costa Rica emitiram um

comunicado pedindo uma

nova sessão da OEA para ..

examinar a situação criada,
que consideravam inadmis­
sível para a consciência de­
mocrática da América.
Ante a evolução dos fatos,

anunciaram na capital vene- ,

. acordo com as informações
da proprietária da residên­
cia, uma viatura da .polícia
federal manteve vigília em

frente a 'embaixada até o

final dessa semana, quando
a situação política em Ma­

nágua começava ter contor­

nos mais. claros com a re­

núncia do regime.sornozista.
O embaixador Ortega

deixou, porém, alguns pro­
blemas de ordem material

para Os proprietários da casa
onde vivia, pois a sua rápida
saída. do país não lhe deu
tem po suficiente para acer­

tar algumas faturas. como

por exemplo, a compra de
uma nova máquina de lavar,

.

e o fornecimento de eletrici-.
dade.

. Estessão os lelevisores
quemaisentendem de cores neste país:

E estes siõ140sclreYendedõres
Seletor rotativó

quemaisentendem de precos baixos:

, r

..

Philips 26 (66 cm) console.
Duas opções de estilo:

clássico (modelo K 226)
ou moderno (modelo K 225).
Ambos com Controle Remoto

por raios infra-vermelhos.

Philips 26 (66 cm)
de mesa .

Em duas versões:
.

CO�l Controle Remoto
. (modelo K 221)

� ousem

(modelo K 220),
Seletor de canais

, eletrônico,
toque suave.

Povo f�stejou na rua anteontem a chegada da Junta de Governo.

Ex-ditador singrà os

mares sem destino fixado
Forte Lauderdale,.Flórida - O ex-Presidente
da Nicarágua, Anastásio Somoza, deixou sua

mansão de 600 mil dólares em Miami Beach e

partiu de férias em um iate, 'cujo aluguel lhe
custa doze mil dólares por semana.

Não se sabe que rumo tomará, mas em

princípio pretendia navegar para as Bahamas.

O Governo dessas. ilhas lhe negou visto. em­
bora um {uilfcl'O'I'i>á:hQf,de alto nível tenha-in>
formado que podúi� ficar até duas semanas
sem esse requisito legal. '.

- Simplesmente. carecemos da segurança
necessária para proteger Sornoza, disse o

Conselheiro Geral das Bahamas, Peter

Drudge.
.

Ninguém sabe para onde se dirige o iate

Avante, de 32 metros, que zarpou anteontem

de Bahia Mar. Os 'assessores de Sornoza o

seguiram em outro iate, o KingArthur , de 25

ORGANIZAÇÕES KOERICH - LOJAS PEREIRA OLIVEIRA - KILAR - HERMES MA­
CEDO -

PROSDÓCIMO - UTI�R - SJEIN COMERCIAL - CASAS SAN'TA MARIA - COMERCIAL
AURI VERDE - LOJASFRETTA- LOJAS BARTNECK - RADIOLANDIA _.J. DE LUCA-

Controle'Remoto Philips.
O mais avançado sistema
de comando à distância.
Dotado da Tecla Verde,
para ajustes automáticos
por memória.

.

Philips 22 (56 cm).
MOdelo K 210,. Cores
autênticas, seletor de
canais por teclas,
ajuste fino de sintonia'
embutido no paineL

PHILIPS

CARLOS CEZAR - FREITAd - COMERCIAL TOMIO - INSTALADORA GASPARENSE­
LOJAS ARAPUÃ -RÁDIO LUZ - PALÁCIO DOS MÓVEIS - COMERCIAL ALVI-VERDE
- COMERCIAL MINER - COMERC!AL SALFER - CASA OMEGA - RALF SCHEIDE-,

MANTEL - CELSO FARINA ,- JOSÉ AGUIAR BROERING - CASA AVENIDA �
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Por outro lado, Ó GOverno

ALTERNATIVAS ENERGÉTICAS
1/Na natureza nada se cria,

nada, se perde;
tudo se transforma".
(Lavoisier)

Te1C�p� de Aluizio Batista de Amoi1m,
,

Colaboração dos repórteres
Carlos H. Stares e Walter Mlck,

da Sucursal de O ESTADO de Joaçaba.

•

energia a

do excremento· dos
partir

• •

'anlnal5.
Em laborá.sede de um pequeno município no Oeste catarinense, já funciona um sistema de biogás, que consiste na obtenção de gás metano do excremento.ds
animais eoutras matérias orgânicas. O 'projeto é pioneiro no Estado e abre perspectivas para suprir com energia barata toda a zona rural catarinense.

mini-gaseific
substituir

Bi

Quando o frei Nicolau
Wiggers, do Juvenato São
Pascoal da cidade de Jaborá,
distante 30 quilômetros de
Joaçaba, viu que sua simples
criadeira de pintos de fundo
de quintal estava consu­
mindo anualmente cerca de
cr$ 20 mil em gás liquefeito
de petróleo, resolveu, se lan­
çar à tarefa de pesquisar
uma fonte energética igual­
mente eficiente mas que
compensasse em cruzeiros o

funcionamento da pequena
gran!ia. Um artigo veiculado
numa revista agrícola foi a
pista que levou frei Nicolau
-a encontrar a solução para
seu problema energético, o
.bio-gás, cuja matéria-prima
sempre foi encontrada
abundamentemente na re­

'gião e, particularmente no

seu próprio terreiro: o ex­

cremento de. animais.

revigoradas.
GASEIFICAÇÃO RURAL
Jaborá, a sede de uin pe-

'

queno município com popu­
lação atual estimada em

6.876 habitantes tornou-se
há cerca de um mês, o centro
das atenções no Oeste do Es­
tado, desde que o Frei Nico-

. lau fez entrar epl operação
sua mini-central de bio-gás.
'O aparelho consiste num

grande recipiente (o diges­
tor) onde é colocado o es­

terco (excreinento de gado,
aves ou outros animais),
que, a partir da ferinentação
forma o CH4, que é o gás
metano, ou seja, o bio-gás.
Do dígestor, o gás é enca­

nado até o fogão, à criadeira
de aves, aquecedor de chu­
veiro e outros aparelhos que
requerem gás para produzir
calor.

Nos primeiros dias do úl-
Posteriormente, Frei Ní- timo mês de junho, com o

colau aprofundou suas pes- ,tempo seco e as plantas do
quisas e ficou sabendo que digestor concluídas, depois
na lndia, China e outros paí- de exaustivos estudos e can-
ses, o bio-gás a partir do ex- tatos com o Consulado da
cremento de animais vinha índia e técnicos da cidade de
sendo utilizado com su- Jaboticabal (SP), onde fun-
cesso, onde digestores (o ciona um sistema de bió-gás,
aparelho para fermentar o o Frei Nicolau Wiggers deu
material e formar o gás), sequência prática à.constru-
alimentavam os fogões e ção do digestor. Para isto,
granjas de centenas' de co- teve o auxílio dos alunos do
munidádes. Juvenato, do- Frei Henrique

De fato, as tecnologias Quellmalz, de jécnicos em

para produção de energia a gás e do Centro de Proteção
partir da biomassa (excre- ao Meio Ambiente do Alto
mentos, vegetais, etc ... ), são Uruguai Catarinense.

,

talvez as primeiras desen- - Quando já estávamos
volvidas pelo homem, mas com o poço constrpído e

'que com o advento do pétró- :) 'com' os tijolos, apareceram
leo foram paulatinamente �, aqui os' diretores da Hidráu-
sendo substituídas. _ lica Lindner, de Joaçaba,
Com a crise petrolífera, as que se, interessaram também

pesquisas para encontrar su- pelo assunto e nos fornece-
cedâneos do petróleo ram o digestor" - conta
tornam-se cada vez mais in- Frei Nicolau.
tensas e as antigas tecnolo- Ao conirárío do que todos
gias, como a produção do pensam, observa Frei- Nico-

, próprio bio-gás do Juvenato lau, o bio-gás não tem qual-
São Pascoal, de Jaborá, são quer cheiro. Da mesma

Um

,.
•
•

...

carvao para
�I" ",

esee

forma, o processo de fer-
.mentação também acaba
com o cheiro do esterco, que
ao ser retirado do aparelho é

praticamente inodoro, e

transforma-se em bio­
'fertilizante, para ser utili­
zado na lavoura.

O disgestor instalado em

Jaborá consome de cada
.vez 100 quilos de esterco,
sendo que depois de produ­
zido o gás com aquele mate­

rial, o mesmo sai para fora
sem nenhum cheiro e poderá
ser recolocado no digestor,
que renderá 40 por cento a

mais que rendera na pri­
meira vez. Frei Nicolau ex­

plica que o fênomeno deve­
se ao fato de que na segunda
vez o' esterco vai parà o di�

gestor com mais nutrientes,
ficando mais forte e não
chamando mais moscas para
si,
O bio-gás ou gás metano

(éil-4), conforme ex- '

.plica Frei Nicolau, é o

mais primário que existe, e

onde houver matéria .orgâ­
nica em decomposição, ele
está presente, Por isso,
conta eufórico, que todos os'
proprietários rurais podem
produzir sua própria energia
com menos despesa do que
para fazer um chiqueiro.

VIABIUDADE TOTAU
Ao lado do Juvenato São

Pascoal, existe hoje um pe­
queno chalés onde Frei Ni­
-colau pode comprovar a efi­
ciência de seus sistema de
bio-gás: Exist.em montados
no seu interior um fogão de
duas bocas, o aquecimento '

industrial, um Iiquinho, a

campanhola para .aquecer
pintos, uma geladeira,
aquecimento para chuveiro,
e um motor que Frei Nicolau
está instalando para mover

um gerador de energia elé­
trica. Tudo' isto é colocado
em funcionamento a partir

combustível.
combustíveis de petróleo é sem combustível, concluindo pela rnessa de uma solução em Cri­
dúvida o gás de carvão: E explica elaboração de projeto de uma ciúrna, representa segundo Hilá­
porque: "A menor pressão e tem- Usina de Gaseificação de Carvão rio Freitas, a abertura de um poço
peratura do gás de carvão (um gás para produção de 100 TEP/dia de "fuel oil", correspondente a

pobre) , possibilita o uso de insta- (tonelada equivalente de 100 ton/dia, "O, noSSÓ plano
lações para produção e transporte petróelo/dia). bilidade de implantação de uma

mais simples e de muito menor
. Como existe no mundo so- usina de 150 TEP - tonelada equi­

custo (em torno de 10%) em reia- mente três empresas detentoras de valente de petróleo -, em Tuba­
ção àquelas destinadas à produ- know-how devidamente compro- rão, outras de 400 TEPem Itajaí,
ção de gás de petróelo (gás rico), vado para construção desse tipo uma de 400 TEP em Joinville,
de alto poder calorífico", Além do de usina, "não f\li difícil, diz Frei- uma de 200 TEP em Londrina,
mais argumenta Hilário Freitas tas, a escolha do melhor parceiro outra de 600 TEPemMo�i Gua�
que a energia a partir do gás do para constituição do consórcio. A e duas de 600TEP em Santos,
carvão satisfez uma vasta gama escolha recaiu sobre o grupo fran- Cálculos aproximados indicam
de indústrias, tais como: aciarias, cês Le Gas Integral. que a implantação dessas usinas

fundições redução de alumínio, A partir daí, a idéia da usina de de gaseificação de carvão podem
fabricação de cimento, fabricação gaseificação para produção 100 proporcionar urna economia de
de azulejos e pisos indústrias têxtil TEP/Dia foi levada ao ex- 2.950 ton/dia de combustíveis de
e outras", Ministro de Minas e Energia e, petróleo.
CONSÓRCIO segundo Hilário Freitas, "apesar A implementação dos projetos'
Depois desses estudos, o Grupo de seu entusiasmo pelo empreen- dessa usina de gaseificação, que

Diornício Freitas ficou conven- dimento, lião tivemos nenhuma segundo Hilário Freitas "podem
cido da viabilidade técnica e eco- solução para o financiamento ne- significar a redenção da economia
nômica da utilização do gás de cessárío à implantaçãodo com- catarinense", está na dependência
carvão para substituir o petróleo plexo de gaseificação",

•

exclusiva do -Governo Federal,
nas indústrias. E começou a equa-' 'Freitas agora mostra-se mais que até agora apenas tem se mos­
danar o problema das indústrias otimísta já que o grupo que lidera trado, "sensibilizado", sem dar
cerâmicas da região de Criciúrna, obteve do atual ministro Cesar qualquer consequência prática à

maiores consumidoras de óleo- Cals, de Minas e Energia, a pro-, idéia.

Frelta's: só faltli o apolo governamental.

produtores a partir de t973. e

mais recentemente na reunião de
Genebra, funcionou corno um ca­

talisador face à intenção do grupo
em tornar o carvão urna fonte
energética capai de substituir o pe­
tróelo, raro e cada vez mais caro,

Para Hilário Freitas, a melhor
alternativa para substituição dos

Governo baixará preço

Dentro'de aproximadamente 30 Hilário Freitas explicou que a "E nosso plano - diz Hilário
dias a empresa Industrial Con- viabilidade técnica do mini gasei- Freitas -, o lançamento dentro de
ventos S/A, do Grupo Diomício ficador de carvão, prende-se ao 4 meses, de duas versões do apa­
Freitas deCriciúma iniciará testes fato de que tanto o óleo corno o relho com capacidade para pro­
com um mini gaseificador de car- gás de carvão são fluídos, resul- dução de 5.500.000 kcal/hora
vão.xíestinado a substituir o óleo tando prática sua: aplicabilidade, (quilo caloria) e de 2.200.000
combustível em equipamentos de ,já que não há necessidade da in- kcal/hora de gás com 1.300 kcal/
menor consumo, ou seja, os utili- dústria alterar seus sistema de Nm3 (quilo caloria/à pressão
zados pelas pequenas e médias in- caldeiras para queima do gás. A normal), com consumo aproxi­
dústrias. O desenvolvimento do única alteração necessária mado de I tonelada de carvão por
projeto é genuinamente catari- Jimíta-seà uma simples modifica-. hora. Urna das versões se desti­
nense, já que nele trabalham os .ção do maçarico da caldeira. nará a carvão mineral e a outra a
técnicos da Indústria Conventos Quanto à viabilidade econô- .carvão vegetal",

'

S/A , com a colaboração da Fun- mica, Hilário Freitas ressalta que Hilário Freitas lembra que há
dação Educacional do Estado de não existem problemas. "O inves- uma enorme pçtencialidade energé­
Santa Catarina - FEESC -, de Tu- timento tem retorno em um ano tica em Santa Catarina com o car­
barão. aproximadamente- observa -, e já vão e que está abandonada, "SÓ
A informação foi prestada existe financiamento tanto do em Capivari (próximo à Tubarão

nesta Capital pelo superinten- BADESC corno do Banco do Bra- e Laguna), há cerca de 2 milhões
dente da Industrial Conventos, sil, em 5 anos e com I ano de 'de toneladas de carvão enerqétiCo do carvão como fonte alternativa
Sr. Hilário Freitas, acrescentando carência a Juros de 8 por cento estocado é não aproveitado'. i de energia, Essa dedicação na

que a idéia do míni gaseificador sem correção monetária".' PESQUISA pesquisa, evidentemente, liga-se
foi concebida "pensando-se na so- Os testes industriais éom o pro- O Grupo Diomício Freitas, in- ao fato de que o Grupo é proprie-
lução do problema hoje enfren- tótipo do mini gaseificador, que tegrado por 21 empresas, dentre tário de mais de 55 por cento da
tado principalmente pelas peque- já está praticamente pronto, de- as quais várias Indústrias que de- área carbonífera particular de
nas e 'médias 'indústrias, respon- verão começar dentro de aproxi- pendem de combustível de pe- Santa Catarina.
sáveis por 90 por cento do Pro- madamente30dias,Quandoserão tróeio, vem, há três anos A crise do petróleo. em conse­
duto Interno Bruto - PIB -, do feitos os ajustes finais para sua dedicando-se a buscar urna solu- qüência da' quadruplicação
país". operação normal. ção para o problema do emprego dos preços decretada pelos países

Brasília, - Com o obje-­
tivo de baratear aindamais o

preço do álcool o

Governo deverá baixar
nos proXImos dias um

decreto-lei prorrogando até
31 de dezembro de 1965 a

isenção da incidência do iJll­
posto único sobre lubrifican­
tes e combustíveis líquidos e

gasosos (IULCLG) sobre os

alcoóis etílico e metílico. A
isenção vigoraria somente até'
'31 de dezembro deste ano.

está intensificando os estudos
para a utilização do IULCLG
como reforço orçamentário
na geração de recursos inter­
nos 'ao PROÁLCOOL e à
produção de carvão, a partir
do próximo ano. A proposta
será apresentada na reunião
da Comissão Nacional de
Energia no próximo dia 24.
A receita do imposto único

sobre lubrificantes provém di­
retamente do preço CIF do
petróleo bruto importado e

como, em função das oscila­
ções do preço, internacional

"
.. � '� 'f.;,

: •• :."j.l."•. '

do petróleo, houve uma sub- lume de recursos gerado pelo
estimativa de arrecadação lU LCLG basta afirmar que a

para ,1980, Nos estudos ora estimativa de sua arrecadação
em andamento para elabora-' em 1979 é de cr$ 49' bilhões
ção do orçamento da reunião ,400 milhões, mas este cálculo,
do próximo exercício, ocor- feito' quando da elaboração
rerá um excesso de receita do orçamento da união para
substancial. A par deste este ano - em meados de 1978-
acréscimo, o IULCLG - que já éstá bastante defasado
tem suas aplicações obrigato- pejos reajustes dos preços in­
riamente dirigidas a progra- ternacionais do petróleo.
mas específicos - será par- De janeiro ii maio últimos, a
cialmente desvinculado; em previsao orçamentária indi­
favor do PROÁLCOOL e do cava um recolhimento de cr$
carvão. 22 bi lhões 103 mi Ihões,
'Para se ter uma idéia do vo- quando a arrecadação efetiva
'Ji

no período foi de Cr$ 23 bilhões
152 milhões - mais cr$' I bilhão
nos primeiros cinco meses do
ano. A previsão de receita

para 1980tambémseencontra
subestimada',

, Com o objetivo de aumen­
tar os investimentos nó
PROÁLCOOL e no carvão,
uI1;1a parte do TULCLG será
desvinculada, ou seja, deixará
de ser aplicada obrigatoria­
mente em programas pré­
estabelecidos para ser dirigido
especialmente ao setor energé-
,'-,,-

tico.
Ao que se sabe, a única

aplicação que deverá perma­
necer é a destinação de 40 por
cento da receita aos Estados e

Municípios, por ser um dispo­
sitivo da constituição. Os res­

tantes 60 por cento são desti­
nados, atualinente, ao Fundo
Nacional de Desenvolvi­
mento, o qual, distribui as,

verbas do imposto à Rede Fer­
roviária Federal, ao Depar­
tamento Nacional da Produ­
ção Mineral, à NUCLE­

BR�S, ao DNE_!{ ao Sísterna

álcool
ue i ransportes Coletivos e ao

Fun�o Aeroviário.

O CNP (Conselho Nacional
do Petróleo) está examinando
proposta encaminhada ao

Governo por um grupo de
usineiros ligados à CO­
PERFLU no sentido de que
contratos de longo prazo de
fornecimento de álcool, pelos
produtores, venham a servir
de lastro para o financia­
mento de parte dos 5 bilhões
de dólares a serem aplicados
no PROÁLCOOL até !985.

da utilização do bio-gás.
Para Erei Nicolau, o es­

terco abundante, nas pro­
priedades rurais não está
sendo aproveitado como de­
veria. Só a Sadia de Concór­
dia gasta anualmente cerca
de Cr$ 10 a 15 milhões de gás
liquefeito .de Petróleo para
produzir aquecimento nas
criadeiras e outros aparelhos
dos aviários. Com o sistema
de bio-gás, cuja matéria
prima é o excremento dos
animais, esse custo poderia
ser diminuido e até desapa­
recer.

O Frei tem outro exemplo
- "Aqui em Jaborá existe um

criador de porcos que tem
mais de 1.000 suinos. Se ele
utilizasse o sistema bio-gás,
teria condições de fornecer o
gás a toda a Jaborá,
levando-se em consideração
o volume de excrementos

produzido diariamente
pelos animais de sua

granja".

DUPLA FINALIDADE
Além' de ser prático,

barato e produtor de gás al­
tamente inflamável com boa
caloria, o digestor de bio-gás
tem outras utilidades que
não apenas a de produzir
energia. E ao mesmo tempo
u'ma usina de fertilizante or­

gânieo, superior ao químico
(prejudicial à saúde e que até
deixa mau gosto nos vege­
tais) e consumidor de toda
matéria orgânica que polui
ds rios, córregos e terreiros
da zona rural, tornando-se
assim um fator de combate à
poluição do meio ambiente.

Por outro lado, como faz
questão de ressaltar �Frei
Nicolau, a utilização de

bio-gás colabora para impe­
dir o desmatamento para o

,

consumo de lenha com a fi- I

nalidade de obfer material
de combustão.

De acordo com a sugestâc
original, a PETROBRÁS cen­
tralizaria o recebimento e

distribuição do álcool paraas
revendedoras pri vadas, e

nessa condição emitirá uma

garantia de que compraria de
um produtor, por um período
longo - 12 ou 13 anos - uma
determinada quantidade do
combustível, Com essa garan­
tia, o produtor levantaria no
'sistema bancário um emprés­
timo proporcional ao rendi­
mente certo que terá anual­
mente.
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O estado atual do PROFILURB de

Biguaçu é a prova maior de que a

COHAB-St não cumpre as determina­

nações. do Banco Nacional da Habita­

ção (BNH) para a implantação do

Programa de Financiamento de Lotes

Urbanizados.
O BNH determina que "a implanta­

ção do Profilurb tem como meta am­

pliar a faixa de atendimento do Plano
Nacional de Habitação Popular (PLA­
NHAP) às camadas mais pobres da po­
pulação. E oferecer condições minímas
de saneamento basico mutuário ...Uma
das idéias centrais do programa é evitar

o processo de favelamento que caracte­

riza a urbanização das cidades brasilei-

ras''.
Os moradores do I5-ofilurb de Bi­

guaçu 100 famílias, mais ou menos

foram completamente abandonados à

própria sorte, tanto pela COHAB-SC

quanto pela Prefeitura de Biguaçu. A
comunidade não dispõe de benefício

social. Faltam rede de esgosto, rede de

iluminação pública, rede d'água, con­
duçãç, lixeiro, telefone público, e tudo
de básico que qualquer gr,upo social

precisa para sua sobrevivência.

Até a creche .da FUCABEM, ins-
· talada no Centro Comunitário,

responsável pelo fornecimento' de .me­

renda às crianças, está fechada a mais

de um ano, porque o DASPcondenou a

utilização de água de poço, usada na

preparação dos alimentos.
"Esse tal de· Profilurb é mais uma

maneira da COHAB, enganar os po

bres, porque sabe que a

gente não tem a quem pedir
ajuda. Se o senhor sair por aí pergun­
tando onde fica o Profilurb de Biguaçu,
ninguém sabe. Mas se perguntar pela fa­
vela do Pedregal todo mundo sabe",
reclamou indignado Alberto Maia, mo­

rador à rua Geral.

"Quando a gente foi transferido da

favela do Abrão para cá, as moças da

:::OHAB disseram que nós íamos ter'

água, luz, esgotos e tudo mais. Tudo

'mentira! Quando aqui chegamos, per­
manecemos no escuro quase três meses,
porque nem luz existia no Profilurb'

· queixa-se D. Ana Custódio Tei­
: ;, -xeira, também moradora da rua Geral,

ÁGUA
Cada lote foi vendido pela COHAB

com um ponto de água (uma torneira

defronte cada casa) para que mais tarde
cada morador fizesse a extensão da sua

própria canalização.
Mas havia um problema... Não

existia água no lugar, e I?or isso seria

necessária a extensão da rede geral
numa distância de aproximadamente
1000 metros. Como a Casan 'não insta­
lou a rede d'água, ficou combinado

que, a título de emergência, seriam
ladas três caixas d'água na parte mais

·

alta "da rua Geral, que seriam diaria­

mente abastecidas pela própria Casan.
"A resposta para o problema não era

a mais lógica mas dava para aliviar a

situação de imediato," explica Nor­

berto Alves". Até que a 'uns quatro
meses atrás,' a Casan interrompeu o

fornecimento d'água. "A partir de

então foi um Deus nos acuda. Uns fura­

ram poços. Outros, impossibilitados de

furar devido à profundidade das minas

d'água, são obrigados a depender da

caridade dos vizinhos que dispõem de

águadepoço. Isso não está certo.é uma
falta de humanidade o que estão fa­

zendo com a gente, "finalizou Alves.

A maior parte dos moradores, revol ,

tados com a situação, arrebentou as bicas

instaladas pela Cohab perto das casas

que por sinal nunca funcionaram. dei­

xando assim firmado ó seu protesto,
conforme explicou um morador.

, Os moradores do Profilurb não disp­
õem de serviço de coleta de lixo. sendo

'portanto obrigados a enterrar osdetri­

tos nos fundos das casas.

LIMPEZA PUBLICA

Os moradores do Profilurb não disp­
Sem de serviço de coleta de lixo. sendo
portanto obrigados a enterrar os detri­
tos nos fundos das casas. Existe uma

área defronte ao Centro Comunitário.

fechado, que está. sendo usada como

vazadouro de lixo. poluindo ainda mais

o-local. Algumas crianças brincam ina­

divertidamente nó meio do vazadouro.

correndo o ri 'co de contrair doenças.
"As criança, vivem cheias de proble­

mas de saúde. ü(tudo cheio de bicho
'do pé", observou Ana Teixeira.

.
TRANSPORTE

, '.i Os moradores reclamam· que são

obrigado, a caminhar mais de uma

� (, tiara. com '01 ou com chuva.para pegar

�ondução. porque a. l.rnnrcsa Floria-

:..... � .!.

Aproximadamente 100 tamUlas vivem sem as mínimas condições de saneamento no Pedregal (Profllurb),

"FAVELA DO PEDREGAL
AQUI NÃO HÁ LUZ, ÁGUA,
ESGOTOS, ÔN IBUS•••.

"�e
•

nópolis. que exploru a linha de onibus

para Serraria. se nega a estender o

ponto terminal até o ProfiJurb.

A populaÇto reclama também da es­

cassez de ônibus para o local mais pró­
ximo do Profilurb. que é mesmo 3 Ser­

raria.

dignados com atitude da Prefeitura de

Biguaçu e-da Celesc que cobramTarifa de

Iluminação Pública (TlP) sem fornecer

o benefício à comunidade.

tura há mais de seis meses não passam no

loteamento.
O senhor pode ir lá ver que a rua do

dato da Arena. conseguiu uns caminhões
de aterro para arrumar as ruas. Mas

depois continuou tudo na mesma".

prosseguem.
"Político é assim mesmo. Na hora de

votar elesprometem tudo: casa. escola.

emprego e o-diabo a quatro. Mas na

hora de cumprir com o que prometerarr
eles se escondem". disse uma senhora.

explicando que votou" nos candidatos

do prefeito Joãozinho".

Matadouro está toda arrumadinha.

aterrada e nivelada. Isso. só

acontece porque lá mora o dono

do Frigorífico. q ue é rico e-por isso o pre­
feito atende. Agora. a gente que precisa
não vê a máquina há muitosmeses" . pro­
tavam os.moradores.

Um morador. funcionário da ECT,
explicou que foi reclamar com o pre­
feito dá cidade. João de Azevedo. "e ele
me respondeu que a taxa estava' sendo

cobrada para pagar os benefícios da

praça principal de Biguaçu, O que é que
nós temos a ver com os benefícios dos
outros". indagou revoltadao.

I

"No ano passado. quando avisaram CENTRO COMUNITÁRIO FE-

que o governador do Estado viria aqui. . CHADO

foi o maior corre-corre. Acho que eles O Centro Comunitário,' apesar do

ficaram com medo do homem c ar- dinheiro investido na sua construção.'
rumaram tudo às pressas. para molho- está abandonado. não existindo ncm

rar a, aparências do Profiiurb. Ate o vigia para tomar conta do imóvel e das

Formiga. cabo eleitoral de um candi- . instalações. A bomba d'água do poço

"A partir da, 18h3Q mino não tem

mais ónibus h,o obriga a gente a andar

até a BR para tomar o carro que serve a

Biguaçu. LI uc além de ser mais caro (cr$
Ó. :'(}I iJ, vezes deixa os passageiros a pé
na estrada. nem' pára". denunciou

Paulo Roberto .

ILUMINAÇAO
M esmo não dispondo de luz nas ruas.

o que está se constituindo em motivo

para assaltos. os moradores estão in-

PAVIMENTAÇAO
A, rua, do Profilurb também estão

na sua maior parte cm mau estado de

conservação. Os moradores denuncia m

que as máquinas niveladoras 9a Preíci-

·AIR -,

.
,

'O pagamento do pessoal era feito

pela Prefeitura de Biguaçu,sendo que a

Fucabem participava com' o material,

Segundo D. Francisca, quando do fe­
chamento do Centro as três instituições
envolvidas no programa - Prefeitura
de Biguaçu, Fucabem e SAC(Supervi­
são da Ação Comunitária) - entraram

. em 'contato com a direção da Casan,
solicitando a instalação da rede d'água.
nó Centro, condição básica para a exe­

cução dos trabalhos assistenciais da-

queles órgãos. .

,

t .".A'1'PJ;J!feitur.:�)gti Biguaçuchegou �a en­
�C('\liah:5ficios 'à''cllieçã'Ó' dá"easã'rt: 'êili ja-
" rreiró �himo, que pr6t'iiet\êU'que a rede
estaria instalada no mês seguinte. Mas
até agora nada foi feito, estando os tra­

balhos de assistência ao menor parali­
sados .

. Diante da omissão da Casan, a supe­
ritendência da Fucabem, Ingrid
Troncoso, enviou no' último dia 12 ofí­

cio a6 secretário do bem-estar Social rela.
tando a situação e pedindo providên­
cias, já que desde o início do ano a _

Fucabém está com todo o planejamento
para atendimento do menor paralisado
no Profilurb de Biguaçu, porque de-

pende da Casan.
. .

"Os moradores já' fizeram vanos

abaixo-assinado ao prefeito pedindo so­
-lução para o problema. Até as professo­
ras da creche assinaram, mas nada

I adiantou até agora", explicou D.Lour-
. des, moradora na rua Geral, que tinha

crianças menores atendidas na creche

da Fucabern.A assistente social da Fu­

cabem compreende e concorda com as

reclamações dos moradores do Profi-

lurb, considerando-as justas.
CHUVAS E ALAGAMENTOS
Quando chove, a gente tem de cami-

. nhar com água pelo joelho, porque O·

córrego existente ao lado do Profilurb­

transborda, derrubàndo muros, inva­
dindo casas e cobrindo as ruas, "explica
Bertoldo Marinho.

A comunídade está se mobilizando

para criar uma associação de morado­
res a fim de proteger os' interesses da

população, quê se considera abando­
nada pela Cohab, desde o momento em

que foram transferidos do Abrão para
Bigúaçu.
Elogiaram a atitude humanística dos

guardas rodoviários do Posto de Serra­
ria. "já que se não fossem eles, muita
criança teria nascido no meio da rua.

São os guardas que às vezes quebram os

nossos galhos, quando a situação
piora". explicou Dsl.ourdes.

. ·BNH RECONHECE
A própria agência regional do B NH .

com sede em Curitiba. reconhece as

limitaçõesdo Profilurb são acanhados.

Apesar disso. seus objetivos exigem
cada vez mais atenção do BNH, em vir­

t ude da crescente urbanização do país e

do crescimento da demanda habitacio­
nal. U!11� das 'idéias centrais 'do pro-

.

grama é evitar o processo de favela­

mente que caracteriza a urbanização das

cidades brasileiras.

que abastecia o centro está danificada e

os canos arrebentados, apesar do poço
permanecer lacrado. E possível consta­
tar vestígios de depredação do imóvel.

tendo suas dependências externas se

transformado em sanitário coletivo.

"Para que o governogastou tanto di­

nheiro na construção do centro comu­

nitário, se era para fechar logo em se­

guida? Quando nada. a creche que fun­

cionava no Centro distribuía meren­

da para as crianças da comunidade,
o que já melhora um pouco" situação,
declarou Bertoldo Marinho. um

<10S primeiros moradores a Se estabele-

cerem no Profilurb.
A creche que funcionava no Centro

Comunitário está paralisada desde

agosto do ano passado porque o poço
existente no local foi interditado pelq
DASP, já que a água do poço, analisada
estava contaminada.

, EXPLlCAÇÓES
D. Francisca; assistente social da Fu­

cabem, explicou as razões pelas quais·a
creche existente no Centro Comunitá­
rio está fechada desde o ano passado.

O Centro Comunitário de Biguaçu
até agosto do ano passado atendeu a

108 crianças na faixa de 4 a 14 anos de
idade. Após laudo emitido pelo DASP,
a creche foi fechada; porque a água do

poço' estava' contamida.
O atendimento aos moradores do

Profilurb faz parte do programa Pre- _

ventivo de Atendimento ao Menor da
Grande Florianópolis, o trabalho era.
desempenhado por pessoal de nivel

.

médio (estagiários), sob a supervisão e

orientação do corpo técnico da Fuca­
bem.'
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Professores se unem ·contr� proÍflf'�
de transforrnaçoo das

universidades �

16 - Cidade

As associações de docentes
das diversas universidades
.brasileiras presentes à 11. a

Reunião Anual da Sociedade
Brasileira para-o Progresso da
Ciêrrcia-Sbpc-, realizada esta

semana em Fortaleza, decidi­
ram criar uma Coordenação
Nacional de, Associações de
Docentes-Conad- para, no

próximo dia 25, por ocasião
do encontro de reitores, que
contará com a presença ,do
ministro da Educação,
Edu ardo Portella, reivindiear
a sustação imediata do envio
ao Congresso Nacional do
chamado "pacote da educa­

ção", que pretende, entre ou­

tras coisas, a transformação

das universidades federais em

autarquias de regime especial.
As associações de professo­

res acham que o assunto não'
foi discutido pela comunidade
universitária e pedem tempo
aoMinistério da Educação. A
Conad irá se reunir, contando

,

com.a participação de um re­
'presentánte da Associação

'dos Professores da Ufsc

Apufsc-, eleito em Fortaleza
para representar a região sul,

, nos dias seis, sete e oito de

setembro, em Salvador, para
discutir mais profundamente
a reforma uníversltáría, o

"pacote" Portella, questões
.salariais e trabalhistas.

Paralelamente à 31. a Reu-

-nião Anual da Sbpc, as 30 as­

sociações de professores das
diversas universidades brasi­
leiras presentes ao encontro

realizaram duas reuniões, de­
cidindo a criação de uma

Coordenação Nacional de As­
socíação de Docentes e,defi­
nindo posições com' relação
aos projetos de reforma uni­
versitária do ministério da

Educação e à atual situação
da universidade brasileira.
Na próxima quarta-feira,

,

por ocasião do encontro na­

cional -de reitores em João

Pessoa, 'na Paraíba, a Conad
pretende discutir algumas
questões com o ministro
Eduardo Por�ella, que deverá'

complementares:
O custo aplicado foi de

Cr$ 55 mil e 184 e a conclu­
são da obra deu-se em ,18
dias operáveis, beneficiando
uma população média de 58
pessoas, Na construção da
Travessa Florianópolis
foram gastosZ? dias e a po­
pulaçãobeneficiada émaior:
86 pessoas, "

A última inauguração de,
ontem ocorreu na Trindade,
logradouro público que
parte da rua Madre Benve-
nuta e chamada de rua Elza
Maria Ferreíra., Esta via
tem 127 metros de compri­
mento por 5 de largura, com
área pavimentada de 635
metros quadrados.
Com uma aplicação de,

Em prosseguimento ao rua Corália Ferreira da Luz Cr$ 153' mil e 322, foram
plano de obras implantadas , e agora passa a denomiar- executados os, serviços de
em regime demutirão, opre- Se Travessa Florianópolis, drenagem pluvial, terraple-
feito Francisco Cordeiro en- tom 145 metros de com- nagem, pavimentação a la-
tregou ontem mais três ruas primemo por 4,5 metros de jotas e outros serviços, A
pavimentadas, presidindo largura e área pavimentada participação comunitária
as solenidades de inaugura- de 650 metros quadrados alí contou com 15 dias operá-
'ção', A pavimentação de. 'foram realizados diversos veis e a população benefi-
ruas através de mutirões dos serviços, que alcançaram '

ciada é de 64 pessoas.
moradores resultou no cal- custos -de Cr$ 13 I mil.

'

Com conclusão prevista
çamento de 55 vias em 1978, A, rua João tosta, na para a próxima semana, ou-
e somente este ano novas 22 Agronômica, tem 80 metros tros três mutirões populares
ruas foram' pavimentadas; de comprimentos área pa- .estão com suas execuções em
estando ainda prevista' a vímenfada de 320 metros 'andamento. Deis deles
conclusão deontras 25 tii2is, quadrados. Foram efetiva- localizam-se ,.nó Bairro do
pelo mesmo sistema. '., QDS os ,�r\(iços de'�eolTIple- Saco dos Limões 'e o outro

,

--rnilnta�IQ,dá dreLlageiÍl,Ph.,l- na Costeira do Pirajubaé.A primeira rua' inaugu- ,vial, terraplanagem, "Qavi�'"),, "O prefeito Francisco Cor­
rada ontem localiza-se no rnentação a lajotas, r€�ifka:-' i deiro 'adiantou que a Prefei­
"Morro da Malária", logra- ção, substituição d�::'1?dstes, tura continua recebendo um
douro público q�e parte da de iluminação e se,��jçes .

:grand!! número de-pedidos

�A Prefeitura
". '

.

entrega -maIs'

;1.
OESTADO ,/'.!t' F olls, 22/07{

integração para a elabora- e­

ção das reivindicações de
atendimento social pata o

bairro, Dezessete projetos
integram o plano e os mutir­
ões para pavimentação de
rua são um deles,

PAVIMENTAÇAo
Diversas estradas do inte­

rior da Ilha estão em precá­
rias condições de tráfego e já
existem movimentos popu­
lares de moradores no sen­

tido de se dotar várias delas
de pavimentação. Uma dás
estradas, atualmente em es-.

tado mais precário, é a de
Barra da Lagoa e há ou­
tras, ainda, como" a

que' vai do Rio Tavares
até á Lagoa, da Conceisão.
Cordeiro explica que as Ii-

,

gações entre os distritos de

Florianópolis estão coloca­
das dentro dos cronogramas
de trabalho, "mas tudose re­

laciona como prioridades".
E dentro delas o prefeito en­

tende a pavirnenção do Sul
� da Ilha.como obra "de maior

necessidade no momento".
,

Para este ano" Cordeiro
promete que vários outros
distritos serão beneficiados
COm obras nó setor rodoviá­
rio e a Estrada da Barra da

Lagoa é uma das prioridades
mais -próximas. "Esta, via
tem sua pavimentação asse­

gurada e que pode ser iní-
, ciada ainda este ano, ou no

próximo", finalizou o pre­
feito,'

'

, "
'

..
'

'

autarqUIas
estar presente, ria", o projeto deveria ser en- ãos de' informação e segu-
A primeira reivindicação caminhado ao Poder Legisla- rança nas universidades e ins­

dos professores é com relação tivo, enriquecido com "as su- titutos de pesquisas": Pedi­
ao envio ao Congresso Nacio- gestões oriundas dessa análise rão que a reintegração auto­
nal do chamado "pacote da e sua discussão com membros ,mática dos professores cassa­
educação", pois acreditam eleitos por esta comunidade dos pelos atos de .excessão do
que o assunto deveria ser mais como representativos para tal regime militar seja feita sem a.
debatido pela comunidade fim", intermediação de órgãos bu­
universitária, não consultada A Conad vai solicitar ainda rocráticos.
pelo MECpara a àelaboração ao ministro Eduardo Portella MOÇÕES
dos projetos. que seja. aumentado o com- Depois das duas reuniões,

Pedem as asssociações. de promisso do Governo com re- as assocíaçôes
:

dé docentes
docentes que seja sustado lação à educação pública em aprovaram três moções para a

imediatamente o envio do todos os níveis e indagar dos' 'Assembléia Geral do Sbpc: I)
ante-projeto. ao Congresso objetivos governamentais 'de "As Associações de Docentes
Nacional. Segundo os profes- privatizar o ensino no país. ,de todo o Brasil repudiam
sores, somente daqui a seis" Os docentes se posiciona- com' veemência toda e qual­
meses, tempo suficiente para rão também contra as "cassa- quer interferência de órgãos
que se "viabilize sua análise ções veladas (brancas) e explí- de segurança nas instituições
pela comunidade universitá- citas e a manutenção dos órg- de ensino e pesquisa; no que

Unidade de Experimento e

Pesquisa de Âmbitd Esta­
dual (UEPAE) de Brasília,
corisiderado a maior autori­
dade na área de olericultura
no País; Sérgio Mário Re­

gina, gerente nacional de
horticultura catarinénse dó
Ministério 'da Agricultura,
reconhecidamente um dos
técnicos com maior partici­
paç:}o no desef)volvimento,

da olericultura catarinense,
em especial na cultura do
alho, que vem sendo desen- .

volvida nos municípios de
Curitibanos e Caçador; No­
zomu Makishima, presi­
de'nte da Sociedade Brasi­
leira de Olericultura; Glauco
Olinger, catarinense e atual

,pre?idente da EMBRATER
'e Antônio Salles Leite, pre"
sidente da Cobal, entre ou­

tros técnicos e autoridades.

O POTENC1AL OLERÍ�
COLA DE SANTA CA�

TARINA
70,36% dos imóveis rurais

de Santa Catarina "possuem
menos de 25 hectares, o que
retrata a predominância de

peque,na p,ropriedade, que,
,explorada em regime, de
economia familiar, constitui
assim mesmo a principal
base produtiva da agrope­
c'uária catarinense, Esse

diagnóstico da estrutura,
fundiária do Estado vem

sendo objeto de opção para
as culturas de maior rentabic ,

lidade em áreas limitadas

dada pelos participantes à
realização do XIX Con­

gresso Brasileiro de Oleri­
cultura.

PRESENÇA DE AUTO­
RIDADES E TÉCNICOS
A abertura solene do

Congresso, no dia 23 às 10

'horas, contará com a pre­
sença do Governador do Es­
tado

.

e do Secretário da

Agricultura e' .Abasteci­
mento, aguardando a, co­

missão executiva a confir­

mação da vinda do Ministro
da Agricultura Delfim
Netto,
Dentre os vários nomes na

area técnica, 'estão assegu­
rados os comparecimentos
do professor Flávio

d'Araújo Couto, chefe da

de mutirões, "numa de­
monstração de interese por
parte dos munípios que.pre­
tendem participar ativá­
mente deste programa, inte­
grado pela secretaria de
Educação, Saúde e Assis­
tência Social. Ano passado,
foram gastos cerca de Cr$ 6
milhões em obras semelhan­
tes e, somente no primeiro
semestre deste ano, Cr$ 7
milhões já foram liberados
pela Prefeitura.

"

.

A 'programação destes
mutirões integra a execução
do Plano de Ação Comuni­
tária desenvolvido pela Pre­
feitura, que 12'revê ainda o

Projeto Sapé também em regi
"de mutirão. Este projeto
será responsável pela
construção. de' 160 casas

para uma população de abixa
renda, no Pasto do
Gado.
O benefício será conce­

dido à população com renda
não superior a dois salários.
mínimos e a secretaria res­

ponsável se encarregará de se­

lecionar as famílias, Assim
,como na '.pavimentação de
ruas, a, Prefeitura destinará
materiais de construção e

supervisionará a edificação
, das residências pelo; futuros
moradores. '. ,

Ainda dentro do Plano de
,

Ação Comunitária, são

promovidos' os Conselhos
Comunitários 'de morado-.
res, que realizam reuniões de

n.
.

agrônomo Érico Gebler,e os
especialistas da Emater/St,',
Roque Lino Braun e Reni
Alencar Werner.

16.0 TRA,BALHOS

A o re�elar detalhes da

'programação, os membros
da comissão organizadora,
esclareceram que o encontro
se caracteriza em adotar cri­
térios para eleger deter­
tnilnadas culturas que te­

Hh�m 'importância econô­
mica no setor de olericul­

tura no país, A�onfirmação
do recebimento de 160 tra­

balhos científicos que serão

apresentados no decorrer do
congresso, demo'nstra a im­

portância gue, vem sendo,

�.'p�"""de amanhã, na Ufsc, o XIX
.. totíg,.esso·Brasileiro de O lericúltura.

pela sua extensão, buscando
uma alta produtividade,
como vem respondendo a

olericultura praticada em

Santa Catarina.
,

Cerca de 50 variedades
de espécies de hortaliças cul­
tivadas no Estado, apresen­
tam importância econômica
, Nesse sentido o governo
vem montando uma estru�
tura que atut; concretamente

,

na dinamização e melhori,a
da produção desses produ­
tos e o fundamental,' no
caso, é sem dúvida o inves­
timento na área de pesquisa
para a nl:,lhoria no rendi­
mento desses produtos, O
resultado desse trab'alho da
cebola catarinense, produto
de alta competitivid,!de no

mercado nacional onde
(Santa Catarina conta com

uma�produção de 50 mil to­
neladas e situa-se entre os

quatro Estados de maior
: produção de cebola, no Bra- ,

siJ),
I

I

Na cultura da batata,' o
Estado é considerado o

maior centro produtor de

ma�erial de al,ta qualidade,
produzindo 1.200,000 cai­
xas de batata semente certi­
ficadas ou básicas do total
de I.�OO,OOO produzidas no

pais, 'Por últim0, Santa Ca­
tarina aprésenta um grande
potencial para o cultivo do
alho. face às condições
edafo-ecológiCas muito pro­
váveis, e, embora .Só recen­

temente' dinamizado o seu'

cultivo, vem respondendo
satisJatoriamente 'nas mi­

crorregioôes dos Campos de
Curitibanos e':PTanalte de
Canoi nhas, destacand6�s'c
nacionalmente a variçdade
"Chonan",

concerne a contratações, e de- ,3) "As Associações de Do,
missões, a bolsas de estudo e centes repudiam as arbitrarie,
auxílios" bem como à conces- dades da direção da Universi:
são de autorizações para via- dade Gama Fi'lho-R.J '-, com
gens de estudo ao exterior": demissões de professores e ou'

2) "As Associ(!ções de .00- tros atos de violência, visando
centes manifestaram sua posi-' a impedir a liberdade de mani.
ção de que o projeto gover- festaçâo e' associação da Co­
namental de Anistia não munidade acadêmica, nUm
atende em absoluto as reivin- flagrante atentado à autono:

_ dicações da comunidade cien- mia universitária,
tífica e acadêmica, pois que é ..

Assim, desejam
totalmente insatisfatório no solidarizar-se com os profes,

,

que; concerne aos servidores sores atingidos pelos atos re.
públicos, em particular aos pressivos, exigir a imediata
professores e pesquisadores reintegração dos mesmos e
afastados por atos de exceção alertar a-sociedade brasileira
e pedimos a imediata reinte- 'para esse gesto de autorita.
gração de todos sem trâmites. rismo que atinge a todos os
burocráticos", docentes do país".

�dt;i�ai
através de mutirãO, :';"'. ,

'

,

,56 que sua, largút'i'
,

não permite a' passagem
.

. de dois automóveis
ao mesmo tempo.

A

tres ruas

pavi'nentadas

De 23 a 28 deste mês, no
Campus ,da Universidade
Federal de Santa' Catarina,
será realizado o X IX Con­
gresso Brasileiro de Oleri­
cultura , promovido pela,
Sociedade de Olericultura
do Brasil (SOB) , O con­

clave, de caráter nacional,
deverá reunir mais de 500

.congressistas envolvidos nas

áreas de ensino, pesquisa e

extensão, bem como entida�
.

des ligadas, à olericultuta
brasileira, e terá o patrocíe
nio do Governo do Estado
de Santa Catarina, através:,
da s,ecretaria, 'da Agricultura
€ do Abastecimento' e sua:

vincuJada" a Empresà Cata�
rinense de I Pesquisa
'AgropecuáriacEMPASC,
O PROGRAMA CIEN­
TÍFICO
O programa científico do

congresso terá como tema

'central a apresentação dos

trabalhos sobre olericul­
tura em sei,s jornadas básicas
; -nas áreas de : Botânica,
Melhoramento e Cultivares;
Métodos Culturais e Adu­

bação; Pragas, Doenças e

Controle; Fisiologia, Fi to.­
hormônios e Herbicidas:
Tecnologia e Semente; eco­
nomia, Abastecimento C

Comercialização, além d�',
progrà1Tlação de' ,uma 'ViJ:b,
gein dc eSfudos à Estação,
Experimental dc'ltajaí, onde
serão obscrvados os traba­
Ih0� desenvolvidos pela pes­
quisa no campo da oIcricul­
tura,

No dia 25 (4,a feira), às 16

horas, está programado um

seminário sobre Produção l!

,ComerciálizaçaodeDlcríw·'
Ias, cO)11 participação do
Presidente da CEASAI$C

, .1

Atenção: há mudanças
na Declaração do IPI,
comunica a Receita.

. A Delegada da Receita Federal,'
,

através do Serviço de Atividades Especiais,
está informando aos contribuintes que, ,

a partir de primeiro
'

,
de agosto próximo, a Declar.ação, , ,

e Notrficação do IPI-modeIo l-,substituirá à antigaDedaraçao
de IPI (DLPI).

'

Comunica .airrda
a Delegacia que o local de entrega
do modelo I foi também alterado,
,

devendo ser feita
nos estabelecimentos integrantes da
, '

rede bancária autorizada
e não mais nos órgãos da Receita FederaL
\, Na agência bancária em

'

que' for entregue o modelo I, explíca o 6rgão,
é que deverá ser efetuado '.

o pagamento do tributo, utilizando-se
o DARF (documento de arrecadação),

emitido pela Secretaria, da Receita Federal
e encaminhado para o estabelecimento

,

,

d bancário recebedor. E caso o modelo I apresentado tiver

parcelas a serem pagas, a meno� de
'

'30 dias do prazo da apresentaçao, '

o contribuinte deverá preencher oS DARFS
correspondentes a cada uma das parcelas

componentesdaquele DIPl e

entregá-lo ao estabelecimen,to bancário

juntamente com a Decfaração e Notificação do IPI -

modelÇl I -, para guarda em carteira
até as respectivas datas de venCimento,

Caso, também, o contribuinte deseje mudar o
local de pagamento, basta entregar

a_próxima Declaração em outra agência ba�cária
.

e a vinculação será alterada automaticamente,
ND caso de indústria fumqgeira, porém,·

a Declaração modelo I deverá ser elitregue em

agências do Banco do Brasil.
. Já os cqntribuintes que não '

tiverem movimentação do tribUto no períod0 de

ap�ração ("sem r,novili)cnto '), deverão apresçntar
a pri'me.iia Declaração :t)1odelo t' .. , .

, ,

.. di-spensaidos de ap;résentaç'õe�
.

. ,

'pOsteriores cJ1yuaoto perdurar a "

.

,

si�uaçã,o "sem movimen.to"". .
i ,

hiforma ainda.à. Delegacia (Ia Re'ceita Federal, '

que o formulá(io modclo I pode ser adquJrld-0 na!'

papelarias e em seu, verso estão
, (.:óntidas as i'llstruções de preenchimento; ,

além do que, flmcionários f:;t,z�Jldários e ban�anos"
trei nados. ;eStão. a;ptos a .préstar mformaçoes,

.

Esta nova Declàração r�preseRt'l. um,a &rande ",'
slmpliflcação,ef,» r-e�çao a antçFlp$ �Pfrl),· . .,

pOIS exige u'ff,l'à!perio(fidclad� me.asal' oj:l qÍill�Z(l��j
apenas para as 'i'tlformações básicas :d"e. arreca'd'aça:o,
As solicit,ações de informações econômied-fiscais, em

sua grande maioria, riveràm sua periodicidaçle
" altera,das de Oleosal para anual,
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"ACaricatura é uma ilusão de ótica damaneira como se vê
a pessoa e realça os pontos 'da pessoa que mais identificam'
sua

_ expressão, o
_

que_ dá.' mais expressão .

ao elemento". A definição' é de Aldécio Silveira, que acres­

centa: "Não é qualquerpessoa que sepresta à caricatura, ela

precisa ter algum traço característico para ser' explorado,
como a bochecha, um nariz grande, um olho muito grande
ou muito pequeno. Todos eles, então, são' explorados: se é

pequeno, fica menor e, se é grande, é aumentado, mas desde
'que não fuja da linha, para não alterar a expressão da'

pessoa".
Aldécio Silveira estudou desenho somente por dois anos,

�m 1968 e 1969, com o professor F�ssari. Ante� disso, dese­
nhava "apenaspor esporte", diz ele. Mas, depois destes dois
anOs de estudo, onde recebeu um aperfeiçoamento de traço,
passou a encarar o assunto com mais seriedade. E sempre

que encontra seu antigo professor, ele o incentiva a aprovei-
tar aquilo que aprendêu.

,.- __o. , • - - r: ,
.c_

. De coordenador doDepartamento de Arte da TVEduca­

tiva, ele passou a trabalhar em agências publicitárias. E,
depois que o jornal O E�tadopassou para o sistema off-set,
entrou para o seu Departamento de Arte. Foi assim que

surgiram as primeiras caricaturas, a nível de colaboração:
Perón, Colombo Sailes e Erlon Chaves. Depois parou, e

retorna agora com desenhos de Delfim Neto, Gen. figuei-«
redo, EsperidiãoAmin, Jayson Barreto, Mário Simonsen. e
outros para ilustrar matérias jornalisticas.

Mas em seus trabalhos artísticos, sempre em bico-de-pena, o
assunto é outro, bom diverso: a natureza. E são' estes qua­
dros que farão parte de uma futura exposição que pretende
realizar no próximo ano. A natureza, afirma. ele, "porque a

pessoa se sente bem fozendo este tipo de trabalho, confor"!a �

é uma maneira de descarregar". Além de paisagens, ele se

fixa especialmente em pássaros estilizados pois sempre foi
muito observador e adquiriu conhecimento dos traços destes
animais, chegando ao ponto de estilizá-los, "para entrar no
ritmo da arte de hoje".

.

E, apartir da exposição, elepassará a encarar ainda mais
seriamente sua arte, mas mesmo assim ele acredita que não
passará a dedicar-se somente a isto. É declara:

- Quando o artista começa a encarar a arte apenas para

ganhar dinheiro, passar a não ser bom artista. Todo
artista devepintar aquilo que sente, o que acha que deve ser

feito e depois, se vier a fazer comércio daquilo, já foi poeta;
para fora. Ele deve estar sempre buscando- idéias, pesqui­
sando, se aperfeiçoando, sem deixar o comércio influir. Mas,
desde que ele exponha para poder viver, já muda.
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Collant inteiro em Iycra finíssima Marca bem o corpo, realçando as formas femininas.
,

Notem o detalhe do comprimento perfeito.
O decote ousado. Faz parte da coleção da FOX-TROT.

Uma versão

da SUMMER�TIME
é este collant
em Iycra branca

com toques
românticos,

.

definidos por
rendinhas
no decote.
E cavado nas

coxas.

Primeiro, afinaram-se as silhuetas. Marcaram-se bem as

cinturas. Depois foi-se além e 'os estilistas europeus acabam.
de lançar a sorte, ou. a sentença: para o segundo semestre da
79 e-pára 80, o corpo aparece em uma silhueta final longa, de
corpete ajustado e cintura fina. Traduzindo,. a noua mulher
deoe ser maRra.

.

.

Neste contexto, o collarü "uolta a ser vedete por uartas

razoes. Em primeiro lugar, realça as formas [eminiruu: ,

d.i'sfarçandlfc(Jrtas·g(jr;durinl1.Cls. Afina considerauelmente a "

silhueta. E simples e pratico e pode receber uma quantidade
respeitável de oariaçoee.

.

Moderno e gostoso de usar; O collant, que teve sua origem
nas malhas de balé, foi a grande peça chave dos guarda­
roupas há cerca de 5 anos atrás. Para acompanharcalças ou.
shorts, 'ele durou bom tempo e depois foi abandonàdo no

· fundo das gavetas, enquanto a moda se preparava para 'si
tornar mais ampla, .,..... . i:.

.

Ao ser relançado; o collant, ou 'leotard adquire formas.
.tão novas que acaba em se 'tornar em total novidade. As,
novas matérias primas, as descobertas feitas com a lycra, as
novas tendências, os brilhos e os cortes contribuempara isso.
Entre as. muitas confecções que estão colocando seus col­

lants à venda. com grande sucesso, muitas optaram pelas
linhas aderentes. que fazem. lembrar mulheres como
Lauren Bacall ou Marilyn Monroe, de acordo
com a nostalgia deHollyioood. A cintura dos modelos colan­
tes bem marcada, para pedir uma saiajusta com fendas ou
calças coladas ao corpo.

Os collants inteiros, para serem usados de dia e à noite são
noüidade. Surgiram mesmo clã tendência de unir-se beleza

·

à saúde e inspiraram-se nas malhas de quem pratica exerci­
cios, Cairam muito bem com a linha nostálgica e mesmo com

a futurista. ,

.

Em contrapartida, .saindo da linha mail> dinâmica e

apreendendo as tendências do romantismo.no collant foram
· unidas as doces rendas, os brilhos, os babadinhos. Os de um
só ombro, conferem um quê sempre sensual. Com alcinhas
serão usadíssima s no verão. Com mangas compridas são
ideais pára o ÚlU rrno,

.

Exatamente esta capacidade de variar. de ser sempre prá­
tico é que faz do 'oUant uma roupa [ascinante. E bom lem­
brar que para o próximo verão, ele dispensará mesmo o uso

· do short e será usado ('01110 um traje em si, como está aconte­
cendo com o collant inteiro para o inverno.
Absorvendo todas as tendências da moda atual, afinando

os corpinhos, e/e vai permanecer por muito tempo, use e

abuse de seu uso, pois ele vai combinar [om todas as peças
que serão lançadas até nova ordem.

Um c�lIànt tradicional
que marca sua

beleza pelas linhas
ultra-sóbrias.

Mangas compridas
e decote amplo.
Uma sugestão da

GERANIUM,
.

enteltada por
brochlnho de plumas.

1 .

I

.,,---_."-_ .."_._-_---

l.eotard inteiriço à disposição na FIORELLA, a novíssima loja d-o AR!?'.
Pode ser usado nas discotecas, na vida noturno.

Ideal para ter movimentos livres ao dançar.

DUêS variações
apresentadas pela'
LANAMODINHA.
Em Iycra lisa,

.

um decote

totalmente diferente,
com amplidão
termi nando entre

o busto por uma

abertu ra bastante sexy.
Drapeados terminando
as mangas.
Bem simples
é o modelo
em malha

fina listrada que
tem detalhe de

continuação da

manga, formando
lacinho no pescoço.
Os nós estão na moda.
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sobre Desastres
�
,í o encalhamento de um cargueiro.

be nacionalidade grega, na faixa men,­
•. na] de Santa Catarina. em frente a
"Ia d'o 6i,balneário de grande afluxo
nnua .

id d d
.

y,uríSÚW -;r e.nas proxirm a es a .en-,
· �adaAI!,Sjstema,.lagUnar.- estuarino
(:de�xoop'GI\jln�1 valor econômico), sus­
'itQu'�pfç'qnso�s,.e acalorados mas es-
, .

entarlOs.
.

sito deste.ligeiro enfoque re­
·

'oe jlO"lnt!ln!o de contribuir para o
, �1�r��ii11ento de a�enas algun�'as­
;' ;-éetos da questao.. De, rrucro.

rJlljlõ�l]l,sç,ul)1�adro conceituar para
�' qíl� :t�nM!J!0s. ��a, base de entendi-

'm��ó {ériJl1qóI9gl,co_; .'

"Q'.jl\:I;í®'ro :có)).celt,o se prende ao

Jtt�il.�o..wrino: desastl'�, '? encal.ha­
m�htd de un:a embar-caça? e rot�lavcl
i0fl10 naufraglO. E, naufrágio, c, para

. efeiJo inicial. um desastre, do m:smo
.modo corno se adjetiva a ocorrencia

em que uma locomotiva, em trânsito,
salla.dos trilhos., Navio_ ancora?o ou

navio singrando aguas sao ocorrenc�as
rotineira� que obedecem apadroes

.normais de desempenho: NavIO enca-:

I�ado é. portanto, um deSVIO de padr-
ões nor-mais. .

, Entretanto .. todo naufrágio - ou

tpdo desastre na circulação de trans­

portes
- tem proporções, grandezas

que estabelecem montantes de pe.rdas.
materiais ou humanas. em princIpIo.
; por outro lado, hã categorias de (n­
teresses que poderão avaliar uma oeor-

. rêneia desastrosa de modo niuito dife­

rente ..
O encalhamento de um navio po­

derá significar, para a empresa, um

"desastre fatal" se, é claro, su.a vida

econômica depender, essencialmente,
�. do desempenho daquele imobilizado

técnico. Mas, o mesmo "desastre f,,­
tal", neste ângulo de avaliação, poderá
não. ter qualquer significado impor­
lante para o dinamismo econômico,

isto é. quando na eStaÚstica da movi­
mentação de bens, no comércio, as.

perdas não se expressam de modo per­
turbador.
Quando a questão é colocada numa

escala' individual, o adjetivo de um

acontecimento variará igualmente,
desde o resultado isento de qualquer
consequência até o resultado fatal.
A avaliação de perdas decorrentes

de desastres assume um carácter ego­
cêntrico, o que nos leva, necessaria­
mente, ao estabelecimento de critérios
questões específicas, que O' signíficado
termos de significado global. Assim,
uma estiagem prolongada poderá ser

interpretada por alguns lavradores
atingidos como "desastre climático"
conquanto, para outros. poderá ape­
nas significar oportunidade de elevar
ingressos decorrentes da redução da
oferta de bens comercializáveis ..
Há, pois. um conteúdo de relativi­

dade em ocorrências que representam
desvios nos padrões de comporta­
mento.

Todas essa indagações nosinduzem
a admitir, sem entrar no mérito de
'questões específicas, que dignificado
dos fatQs é questionável, por ser diver-

. samente medido e. às vezes, contradi­
tório.
O segundo ponto de 'reflexão se refe­

rirá ao conceito de "desastre eco'ló-
gico", ,

L:iteralmente, rupturas. 'num sis­
tema ecológico são assinaladas com'o
ocorrências que perturbam determi­
nadas condições 'de funcionamento
que emprestam as caraClerístic� da­
unidade considerada.
Entretanto, o "desequilíbrio" em

qualquer ecossistema é inerente ao seu

funcionamento. Há, na natureza, um
dinamisl\1o, uma transformaçã'o cons­
tante que torna um tanto falacioso o

conceito de "equilíbrio", "O equilí-

brio .ecológico", é, pois, uma condi­
ção instável de qualquer ecossistema.
Poderíamos afirmar que um ecossis­
tema tem uma organizaçáo de equilí­
brio constantemente rompido.

.

O "desastre ecológico" seria, conse­
quentemente, ocorrência geradora de
um tipo de ruptura que impediria ação
de mecanismos auto-reguladores do'
ecossistema. Seria uma ruptura com

marcas de irreversibilidade e com efei­
tos 'bruscamente verificados.

Mas, não há um só conceito de ecos­
sistema ou de ambiente, principal­
mente quando se leva em conta a ex­

tén�ão da suposta unidade. As mes­

mas definições .de ecossistemas, co­

molgrandes -unidades estruturais da
Biosfera, podem ser aplicáveis a uma'

.

simples poça d'água. a um só orga­
nismo, utilizando-se as mesmas pala-

. vras, t. óbvio que estas considerações
nos levariam a um interminável exercí­
cio de raciocínio.
Como a "poluição" é encarada sob

a mesma roupagem. de imprecisão con­
ceituai, sempre tenderemos a, chegar a
opiniões arbitrárias sobre um ou outro

fenômeno. .

Désse modo, é sempre fundamental
que tenhamos em vista uma questão de

.
escala, de parâm'etros. enfim, de ele­
mentos convencionais que podem ser

aceitos c, igualmente. questionáveis ..
A energia fixada pelos "produtores

primários" corresponde, segundo cál­
culos, a 164' bilhões de tóneladas
anuais de'matéria orgânica seca, dos

qU,\is apenas 5% são' resultantes dos
ecossistemas agrícolas. f.·c1aro que,
'antes da agricultura, a fixação de ener.­

gia pelos "produtores primários - or­

ganismos fotossintetizantes" era pro­
vavelmente maior, pelo meno; em

mais 5%. (I)
Ponderável parcela de energia fi­

xada pelos P.P. é realizada pelos vege-
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tais (algas e bactérias) dos oceanos.

Como a espécie humana vem alte­
rando ecossistemas c criando ecossis­
temas agrícolas. o balanço da fixação
de energia solar vem sofrendo altera­
çõcs. à parir das terras emersas do pla­
ncta.

E, a grande reservaaquática, ondeo
homem não-vem modificando a ponto
de criar am plos ecossistemas, como os

agrícolas. também sofre perturbações,
em virtude do caráter planetário dos
fenômenos de poluição. Um desastre

ecológico de grandeza planetária,
coma exemplo. seria uma alteração
sensível no balanço de fixação de ener­

gia, digamos. uma redução dos 164
bilhões de tons. de matéria orgânica
seca fixada anualmente para 80 ·bilh­
ôes. Imensas repercussões seriam veri­
ficadas em toda ordem social, econô­
mica e biológica do planeta.
Um dos grandes fatores de pertur­

bação da capacidade de fixação de

energia nos ambientes aquáticos reside .:

no derrame de substâncias indecom­
poníveis, tóxicas, como os óleos indus­
trialmente obtidos de combustíveis
fósseis ou em estado bruto.

Esta ameaça está longe de ser, ape­
nas. uma questão local, já que os

mares são percorridos por embarca­
ções que despejam resíduos. e são re­

ceptores de despejos escoados, das ter­
ras emersas, pelo sistema de drena­
-gcm.

E claro que, em determinados locais
como estuários-portuários de grande
movimento. a poluição atinge ex­

pressões muito maiores.
Estima-se que a quantidade anual de .

óleo derramado no meio marinho
atinge 4 bilhões de litros, que corres-

ponde a I milésimo do total extraído
dos subsolos terrestres. (2)
Embora a poluição por petróleo a­

companhe as atividades tecnológicas,
em geral. do que resulta em incontá­
veis fontes de derramamento, a maior
parte está relacionada com o trans­

porte do petróleo dos poços- aos cen­
tros industriais.

Estatísticas revelam que em torno da
metade do tráfego marítimo consiste
de petroleiros c "a lei da, médias pa­
rece ditar que todo ano ocorrem entre
50 a 100 inciden tes sérios que envol­
vem danos a petroleiros e derrama-

.

menta de óelo". (3)
A seguir. tudo indica que a poluição

por óleo tenha como segundo contri-,
buinte os acidentes em poços de pista,
forma submarina.
Outras fontes, de menor expressão,

também participam do processo geral
de poluição dos mares. Qualquer
transferência de óelo, da terra para os

petroleiros, para os cargueiros' ou,
vice-versa, apresenta riscos. Incidentes

.

são comuns, a par de preocupações
crescentes para se os evitar. Enfim, os
tipos de fontes são numerosos,
incluindo-se vazamentos de oleodutos ..
operações em refinarias. afluentes de
indústr'ia� e de

.

setores

comerciais, �pequenos barcos de
pesca, de esporte, etc ..

Mesmo aparentemente mínimos, os
derrames de substâncias não degradá­
veis nos mares representam fatos per­
turbadores de' uma ordem natural cuja
eficiência nos interessa. Por isto, me­
didas diversas vem sendo adotadas em

muitos países. inclusive no Brasil, vi­
sando especialmente evitar derrames
de �elo nos mares impondo-se altera-

ções nas rotinas das atividades de na­

vegação.:
Quanto aos 'efeitos, variarão em

função da quantidade. da toxidês das
condições próprias dos ambientes
onde os óleos são derramados. Efeitos
específicos continuam sendo estuda-
dos.

'

'Numa apreciação geral. ocorre asfi­
xia da vida marítima da Superfície.
Ovos e-larvas de peixes são afetados,
sobretudo, pelo carácter tóxico, mor­
rendo rapidamente. Aves marinhas
mergulhadoras ficam impregnadas
pelo óleo, afetando a capacidade de
voar, flutuar e manter a temperatura
do corpo. Frequentemente, tentando
limpar as penas, ingerem substâncias
tóxicas. Assim, combinam-se efeitos
de envenenamento, congelamento e

afogamento.
Os efeitos 'cobrem, portanto, um

perfil biológico desde os produtores
primários aos níveis de consumido­
res, incluindo o homem que extrai sus­
tento' dos mares, através da pesca.
O NAUFRAcaO DO MALTEZA
Trata-se, apenas, de um cargueiro.'

com um volume de óleo relativamente
insignificante, se comparado com o vo­

·lume de um petroleiro.
Isto não equivale .. a qualquer des­

prezo quanto à importância dos efeitos
indesejáveis. Por tal razão muitos es­

forços foram e ainda vêm sendo reali­
zados, partidos de diversos setores.
buscando minimizar os danos ou .. em

outros termos, pr.ocurando evitar que
um simples "desastre marítimo" se

.
convertesse em "desastre eco�ógico".
Os esforços podem apresentar um

resultado que dependerá da superação
de problemas de várias naturezas. so-

brctudo. técnicas e jurídicas.
.E evidente que as condições do enca­

'lharncnto trouxeram bastante dificul­
dade para maior eficiência das opera­
·ções. Enfim, não se trata de retirar um
volume de substâncias como se extrai.
de uma torneira. um copo d'água. Há
riscos, devido à turbulência das águas.
às incertezas quanto a resistência da
estrutura de alojamento do óleo. En­
fim. há riscos humanos nas operações
de remoção de substâncias.
transferindo-as para outros recipientes
adequados.

E evidente. também; que não se po­
derá extrair toda a quantidade de ócio
armazenado. do mesmo modo como

não podemos usar todo o conteúdo de
uma pasta de dcntrifício.
O importante a considerar reside em

que os. esforços de controle dos efeitos
t�m permitido. diariamente. a partir
do início efetivo das operações extrati­
vas. uma redução da potencialidade
de danos, E, esta redução seria. ape­
sar da quantidade relativamente pe­
quena de óleo, de carácter claramente
desastroso, em termos de ecologia. se

'houvesse ingresso de óleo no vulnerá­
vel sistema lagunar-estuarin.o.

. Creio que as apr.eensôes de todos os

.catarineses foram legítimas. por esta­
rem sincronizadas neste aspecto.
Não seria necessário muito acervo

de manuais científicos para se tcridéia
de que um sistema lagunar-cstuarino é
mais susceptível de um desastre ecoló­
gico do que um sistema oceânico mais

. eminentemente aberto. Qualquer pes- .

.
soa que tenha um aquário sabe perfei­
taménte o quanto é frágil. a uma sim­
ples gota de tóxico.
As poucas toneladas de óleo para
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41 centímetros.

Apenas 14.890,

Foi instalado recentemente no hospital e maternidade Tereza Ramos, da ci­
dade de Lages, o departamento de ultra-sonografia, constituindo-se no mais
moderno método namedicina para os diagnósticos em obstetrícia e ginecologia,
Além .da cl;tpital do estqdo, Lages éa uniça cidade �atarinense com esse equipa-

r ; .rniento:�Letr�>nico; ,.' .

.

'

;\ �- '. p-�p,afe:lt:),e,·em{R�i;ni::ípi!, bá�ico se utiliza.do emprego de ondasde "ultra som",
�. l:Ié;:iJ;l;9lii:,azid�s ':��t�p�i� eapta�as p,or Um crista'l, s�o lançad.as num tubo de

.' '" \..'

Jas:'�e:l!:l4jda'inuma .tela de televisão. Os ecos captados tradu-
ão.dó,$Ó'r'9�·�s,internos do cqrpo humanQ. Em resumo: possui o"

utilizadq pel0 "sonar'.' dos navios. .

'

l�mà[)!'l_ã,�.o aparelho é.utilizado na gimecologia para a localiza- .

outr:as :P«ito.logias, Na: obstetrícia é' utili�ado na determinaçM da...
.

gest.�qi I, 10.caliZ!'ição da placenta,' vitalidade fetal,. §estaç.ão múltipla,.' 1'1omalias fetais �. outras complicações da gravidez:
..

I":
. Trata-se do exame maismoderno no diagnóstico de obstetrícia e sua vantagem', L

sobre os outros aparelhos çQmuns está em não prejudicar o paCiente e o feto em
q'ualquer período' da gestação, pois não emite radiações .

. 'Sobre o funcionamento do aparelho e o' método, o doutor 'Carl0S Augusto·

Furtado proferiu recente palestra perante o corpo médico da Cidade de Lages, na
sede <la Associação Médica local.

.
.
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·51 centímetros.

Apenas 15.390,
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um oceano pOd,em ser poucas. 1:.
podem ser excessiva, para um pouco
extenso e raso recipiente.

A grande ameaça do "MALTEZA"
foi rninimizada , bastando-se comi de­
rar que mais de 150 toneladas de óleo
já haviam, na altura deste depoimento.
sido retiradas.
A possibilidade de ingresso de óleo

residual ou já derramado no oceano,­
com seus óbvios efeitos dc reduzir a

capacidade de fixação de energia pelos
produtores primári.os - no sistema
vulnerável das lagoas meridionais, de

excepcional riqueza em circulação bio­
lógica e de imensa importância para a

economia pesqueira. parece se tornar

.ada vez mais remota.

O afastamento dessa ameaça se deve
1 muitos esforços e. também. a alguns
aspectos favoráveis em decorrência
Jos próprios fenômenos naturais
como a orientação de massas oceâni­
cas em direção oposta à entrada do
sistema estuarino-Iagunar de alta vul-
nerabilidade.

'

As apreensões que anteciparam a's
operações efetivas também têm sua
importância. a par da exaltação. Elas
induzem de esforços. pois nada pior,
em casos semelhantes', do que a indife­
rença ou a insensibilidade ..

(I) - WOODELL. G.M. "O ciclo da
energia na Biosfera
(2) - Nelson, A. "Oi I Polluition and
Marinc Ecology"

.

(3) - SEWELL, G. H. "Administração
ê Controle da Qualidade Ambiental"
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Quarteto Norte ...Americano

dia 27, única apresentação
A Pró-Música de Florianópo­

lis. tem orgulho de anunciar
para o próximo dia 27 de julho
mais um concerto internacional
a cargo do PRO-ARTE
QUARTET, conjunto de câ­
mara Norte-Americano. O es­

petáculo será numa sexta-feira,
às 21,00 horas, no Teatro Ál­
varo de Carvalho.
O PRO ARTE QUARTET,

atualmente com residência na

Universidade de Wisconsin,
Madison (USA), é a organiza­
-ção mais antiga no gênero. Nas­
ceu na Bélgica, em 1912, for­
mado pelos renomados músicos
Onnou, Halleux, Prevot e Le­
maire, dos quais conservam-se
em discotecas gravações históri­
cas. Após inúmeras apresenta­
ções nós EstadosUnidos, graças
aos auspícios de Elisabeth Spra­
gué Coolidge, passou a atuar
com o apoio da Universidade de
Wisconsin. como residente. o

que em 1940 constituiu-se em

caso sem precedentes. Suas pro­
gramações artísticas alternam-se
com atividades didáticas pro­
movendo a formação de grande
número de instrumentistas de
valor.

Os atuais' integrantes do quar­
teto são todos norte­
americanos. O que os caracte­
riza é a juventude, a vitalidade e

a dedicação total à música que
executam. Inúmeros composi­
tores ilustres dedicaram obras

ao Pró Arte Quartet, como

Bela Bartok, Anton Webern e

Rober Sessions. A Sociedade
I nternacional de Música Con-.
temporânea o elegeu melhor
quarteto para apresentação das
novas criações musicais.

O, conjunto é formado por
NORMAN PAULU, 1° violino,
que integra o quarteto desde
1967, foi discípulo de Eastmah
Schoolof Music e fundou o Ok­
lahoma Stri nz Quartet;
MARTA FRANCIS, 2.0 vio­
lino desde '1974, aperfeiçou-se
com Louis Persínger, tendo sido
concertino' das Orquestras de
Dallas e Chicago, executa com

um raro violino Giuseppe
Guarnieri, de Cremona, 1709;
RICHARD BLUM, viola no

quarteto desde 1957, solista das
orquestras de Dallas e Grant
Park, foi o encarregado de for­
mar a Orquestra Sinfônica do.
Sétimo Exército dos Estados
Unidos; e PERRY KARP, ce­

lista, ingressou no grupo em
1976. É professor na Universi­
dade de Wisconsin. Iniciou es­

tudos em Viena, tendo inte­
grado outros grupos de, câmara.
Toca em um instrumento Mi­
chelangelo di Garani, Bolonha,
1699. Haverá a participação es­

pecial de CATHERINE
PAULU (oboé).

'

Um desenho vital no processo criador do artista

Rodrigo de'Haro: um Espaço'Mágico.'.'

�

poder, de tempo em tempo,
ouvir-se um quarteto do calibre
e qualidade do Pró Arte Quar.
teto São artistas no mais amplo

,
sentido da palavra que, com SUa
maestria, sabem ganhar o elogio
do público: verdadeiros mestres
de sua arte ... ''. (Correio da
Manhã, Rio de Janeiro)

.... , Surpreendente qualidade
'arística. Em verdade nos encon.
tramas diante de um dos melho.
res conjuntos de câmara proce·
dentes dos Estados Unidos que
temos' escutado nestes últimos
anos.ê." (The Times, Londres).

executará o seguinte programa:
Mozart - Quarteto em fá maior
KV 370; para oboé e cordas;
Bela Bartok - Quarteto n? 4
,( 1928), dedicado ao Pro Arte
Quartet; e Beethoven - Quar-
teto n? 8. em mi menor, op. 59
n? 2 (1807),

Criticas
..... Suas versões, da mais alta

hierarquia, se caracterizam
tanto pela expressividade e pu­
reza de estilo como pelo ajuste
rítmico, o perfeito equilíbrio de

planos e uma adequada disposi­
ção dos matises e sonorida­
des ... "

(La Nacion, Buenos Ai­
res);

INGRESSOS

Já se acham à disposição dos
interessados nas seguintes poso
tos: Jane Modas (em frente ao
Cine São José), na bilheteria do
Teatro Álvaro de Carvalho; na
UFSC (com o Prof. Maciel na
APUFSq e na Eletrosul (com
Da. Marina no ELASE - Dire­
toria Cultural).

..... Perfeita coesão e verda­
deira paixão, foram fatores que
nos permitem afirmar que este

conjunto 'é um dos melhores em

seu gênero que conhecemos na

atualidade•.. ". (Frankfurter
Allgemeine, Francfort),

..... É altamente reconfortante

Rodrigo de Haro com trabalhos ao fundo

louro' Eis os bailes dos gatos. Eis a gôndola do Príncipe.
VENEZA arde em tua pupila cantor da estalagem! A luva de
couro verde. sala dos prodígios, meu gabinete secreto de
milagres, minha casa de vento sobre um promontório de
cinzas. Um punhado de conhas para a mesa dom outono
onde os poetas deitam sombras desmedidas na luz de ala­
bastro.
Ao fundo muitos pés de café, bananeira e folhagens, plantas
nativas dá Ilha, a tarde ri num azul tão claro. O peregrino da
sombra veio morar no espelho. Veio habitar o aço e o vidro
da moltura geométrica. Veio competir c0l!l as figuras notur- I
nas. Seu nome secreto, a mesmo de uma estrela. Seu rosto

, visível, o mesmo de uma estátua. Veio morar na ponta da
noite, na folha branca, na lâmpada triste. Esilencioso e belo
como lâmina' despida. Atravessa paisagense penetra pássa­
ros e borboletas.'
A mão desliza silêncios cortados pelo beija-flor e solene o

gesto flui num requinte di! elebaoração formal, o sentido
visionário e vaporosa atmosfera em vibração, a transparente
revelação de tênues estruturas aprofundam' a visão que o

artista tem das coisas mais 'simples, e, solene flui o casto

gesto, imperceptível e medido de Rodrigo de Haro.
Leveza. Leveza. Flutuam-se asas-flores, quase irrelavados, ru­
brac cordial romã paira leve em sua cor, a mão sonha
penumbras e imagens sensuais, é lírico retorno de uma sala-

. rnandra, prelúdio mágico de ritmos azuis:
'.

Acesa a taça desliza sobre p místico punhal de fina orla, va�o
crepe percorre presságios, filtra o egredo e repousa ilumi­
nado coração nesta volúpia macia.
Apenas a presença do baralho-distribui sortilégios de espe­
rança.

Em seu ateliê Rodrigo transfigura-se na h nildade necessá- Um desenho imaterial de rico e meticuloso ritual permite-lhe
ria para atingir com toda vitalidade o magico mundo da inventariar todas as dimensões do grotesco e das faces atrás

, renascença.elementos "art-n.ouyeat,l'"e-,a efêmer-a, beleza dJ: do espelho. , ': '. ,". .

etéreos seres- fá'n'tãsticos. • •

�1'� .", '.!
Ali Rodrigo dissolve e. sintetiza os dramas da vida em seu

A mão perpassa leves toques e os traços vão delineando, significado mais amplo. Ali Rodrigo olha a imagem das
paulatinamente: um universo de máscaras.e sonhos impreg- coisas em seu envolvimento �inâmi�o e revitalizante.

,

nados de hilariantés figuras e impiedosos personagens, num Seus desenhos, breve comporao um album que o artista esta
feérico festim de múltiplas 'conotações. organizando.,.,
Rodrigo fala de coisas ocultas. um punhado de conhas por Por outro lado. no próximo dia Ol) de agosto está expo'hdo na

um castelo de. cartas. Um punhado de cinzas por um cacho Galeria Ars Artis de São Paulo.

Programa .,

O PRO ARTE QUARTET .

Meninos Cantores de Diàmantina cantam dia 26, no TAC
Um único espetáculo será ofereci�o ao público desta Capital.

pelos Meninos Cantores de Diamantina (Os Bcm-te-vis da Sé Cate­
dral) no próximo dia 26 com início às 20,00horas. no Teatro Alvaro
de Carvalho -, O ingresso custará Cr$ 50,00 para o público em geral e
Cr$ 25,00 para os estudantes.
Nesta sua primeira tournée pelo sul do país, eles cantam o

seguinte programa:
I, Stabat Mater - Cujos animam ut ardeat - Amem- 2 vozes - de

Pergolesi
'

2.Cantiga de Nossa Senhora - 3 vozes - de H. Tavares
3. Acalanto - 3 vozes c de Max Reger
4. Cantate Domino - 3 vozes· de Buxtehude
5. Caro mio ben (ária p/soprano). de Giordani
6. Greenslceves - e/solo e dueto

7. Adágio e alegro da sinfôni de J. Fux
8. Adágio do concerto em ré menor, de.T. Albinoni
9. Sonata n.? 5, adágio e alegro, de A. Corelli
10. Freiheit ist (ária p/soprano e contínuo) P. Erlebach
II. Schlafe meln Prinzchen .. 4 vozes iguais - Mozart

12. Menina Bonita - 3 vozes - F. Mignoni
13. Tatu Marambá - 3 vozes - popular
14. Acalanto - 3 vozes - D. Cymmi •

15. A rede de Jatobá - 3 vozes - Max Cardoso
16. Danúbio Azul - 3 vozes - J. Strauss.

.

Sob a regência de João Marcos Porto Maciel, os Bem-te-vis
contam com pequena orquestra que atuará isoladamente em alguns
números e com o coral em diversaspeças.

Detalhe de um retrato: leveza e segurança nos traços.

Numa casa colonial, bem próximaà igreja de Nossa Senhora
da Conceição, ali na Lagoa do mesmo nome. o artista plás­
fico Rodrigo de Haro instalou seu ateliê. Inúmeros livros e

revistas de arte I imagem da renascença e maravilhosos objetos
antigos compõem em Florianópolis um espaço. sem 'dúvida o

maior'
,

'para
um artista trabalhar em Florianópolis. A propósito. o àteliê
caracteriza um determinado tipo de trabalho, tem Lima fun­
damental importância no processo criativo de qualquer pin­
tor, e, no caso de Rodrigo, o local onde.trabalha lhe confere
muita dignidade.

Livro sobre Pixinguinha lançado pela Funarte

Corrigiram não só a conhecida
biografia de São Pixinguinha,
como também' abriram luzes
que jamais haviam sido acesas
nesse período em que ele ilurni­
nau a música popular brasileira
com sua presença mágica, .cheia
de duendes.

"Filho de Ogum Bexigento".
texto de Marília T. Barboza da
Silva e ·Arthur L. de Oliveira
Filho e que recebeu menção
honrosa no concurso de mono­

grafia da FUNARTE sobre Pi­
xinguinha, realizado em 1')77.
foi lançado em livro no dia 5 de

julho, na sede da Associação·
Brasileira de Imprensa (ABI).'

didoern sete capitulós rReceita
de Chorão", "Oropa, França e

Bahia", "O Fadista Bexi­
guento". ..

Pixinguinha virou
rua", "Risos e lágrimas de um

chorão", "Réquiem por São Pi­
xinguinha" e "Uma obra em vá­
rias dimensões"), num total de
209' páginas. Com prefácio de
Hermínio Bello de Carvalho, do
livro .constam ainda a discogra­
fia de Pixinguinha, uma relação
de obras inéditas, notas e apên-
dices.

'

Segundo Hermínio Bello de
Carvalho, o texto apresentado
por Marília e Arthur no con­
curso do qual saiu vencedor
Sérgio Cabral, com o trabalho
"Pixinguinha, Vida e Obra" -

e do maior gabarito e atende
amplamente a todos os requisi­
tosque se exige numa pesquisa.

I
Além das fontes consultada,

os autores foram checar dados
que flutuavam no perigoso ter­
reno dahipótese e das fantasias.

"Filho de Ogum Bexiguento"
.está à venda na loja da FU·
NARTE (rua México) ou pelo
reembolso postal, ao preço
único de Cr$ 100,00.

Editado pela Divisão de Mul­
timeios da FUNARTE. "Filho
de Ogum Bexigcnto' é subdivi-

Duo�Violoncelo e piano
'no TAC dia 6 de agosto
o público desta Capital terá oportunidade de assistir, dia 6 de

agosto, às2I.00 horas. no Teatro Alvaro de Carvalho, o concerto
com o DUO formado por Adriane Savitzky.tvioloncelo) e Maria
Luiza Corkcr (piano). numa promoção da Secretaria de Cultura. E.
e Turismo-Fundação Catarinense de Cultura e FUNARTE­
I nstituto Nacional de Música.
ADRIANE está agora com 16 anos, tendo estudado violoncelo

desde os I I anos suas primeiras noções desse instrumento
com Gedeão Mart ins. passando então a se aperfeiçoar sob a orien­
tação do Prof. Zigrnund Kubala. Participou do IX Curso Interna­
cional de Música do Paraná. Faz pane da Camerata Antiqua de
Curitiba, integrando também a Orquestra Sinfônica da Universi­
dade Federal do Paraná.
MARIA LUIZA iniciou seus estudos com apenas quatro anos, no

Riode Janeiro onde nasceu ..
Já foi solista das principais orquestras brasileiras, entre elas a

Orquestra Sinfônica Brasileira e a Orquestra do Teatro Municipal
do Rio de Janeiro.

Carlos Gomes terá aulas

de ballet em agosto
A partir de agosto, a Socie-

'

da de Dramático Musical Carlos
Gomes, de Blumenau, passará
novamente a contar com as já
tradicionais aulas de Ballet que
por anos a fio vem enriquecendo
a formação de nossa juventude.
O responsável pelas aulas, pro­
fessor Pedro Rodrigues, ostenta
em seu currículo inúmeras apre-'
sentações em palcos do Brasil e

da Europa, tendo em sua inicia­
ção, estudado com renomados
mestres do ballet mundial. Ex­
aluno de Eugênia Feodova e

j

Irina Thesnakova ambas for­
madas pela escola de Ballet de

Leningrado, começou, desde
cêdo, a praticar esta difícil arte,
tendo ao longo dos anos se aper­
feiçoando a tal ponto de ter sido
contratado por inúmeras_ com­
panhias em Tournée quer pela
América ou pela Europa.

Informações mais detalhadas
sobre as aulas de Ballet poderão
ser obtidas na Secretaria do
Teatro Carlos Gomes ou pelo
telefone 22-5805.

FOTOGRAFIA:

PARA

'COMBATER

A DESTRUIÇÃOo Realejo e o Vampiro, Um objeto e um símbolo utilizados
pelo artista como presságios trágicos ou dolorosos. Requinta'da visão "art-nouveau".

Invasão, a foto premiada
Cultura, de Florianópolis.
Passou. mais tarde, para a TV
Coligadas, de Blurnenau. de­

pois de ter atuado no "Jornal
de Santa Catarina", da mesma
cidade. Conta Bento:

- Um amigo ia estagiar
como repórter no "Jornal de
Santa Catarina", mas.

sentindo-se inseguro entre

tanta gente estranha e naquele
movimento de redação.
convidou-me para
acompanhá-lo. Na ocasião,
fui apresentado ao chefe do

departamento fotográfico e

cinematográfico. récern che­

gado do Rio de Janeiro, e que
convidou-me .rara. trabalhar
ali mesmo, Af, o cinegrafista
tinha que fazer uma reporta­
gem para o jornal c um filme
para a televisão. c foi quando
eu comecei. Resumindo. eu

fiquei e meu amigo voltou.
Foi onde cu comecei a gos­
tar da fotografia.

. Agora. premiado pelo se.u
trabalho. Bento acha que a di',
ferença básica entre o artista e

o fotógrafo é que o primerrv
senta em seu atelier e cria a

sua própria imagem .. ao passo
que o segundo "deve ir à cap­
tura de seus trabalhos, ver e

sentir a realidade, muitas
vezes um pouco distorcida. O

fotógrafo deve, antes de �,als
nada. retratar a realIdade.
I

- O meu tema preferido é a

crítica de um modo geraL
aquela que mostra um certo

ponto do contexto social.
Gosto também de fotografar o
patrimônio histórico, o casa­

rio, a natureza em geral.. �
meu estilo de fotografar ,e
mostrar tudo, ocupar ao ma­

ximo o que a película oferec7,
isto é, colocar o maior nU­

mero possível de coisas dentro
da fotografia, sem deixar
muito espaço.

torna ainda mais importante
'nesta fase em que estamos vi­
vendo - uma fase de destrui­
ção, e que promete continuar
por muito tempo".
INÍCIO

Em Santa Catarina, contudo,
a situação da fotografia "é crí­
tica, pois a maioria dos fotó­
grafos profissionais são muito
individualistas e participam
pouco deste tipo de aconteci­
mento, visando mais a comer­

cialização do seu trabalho.
Mas a fotografia como arte já
émuito considerada, inclusive
pelos artistas em geral, que,
ou usam sua máquina para fo­
tografar e depois pintar, ou

compram boas fotos, pintam.
e posteriomente expõem", diz
ele.
O início de· seu trabalho

profissional - trabalha atual­
mente no jornal "O Estado" -

ocorreu em ltajaí, como cine­

grafista. na sucursal da TV

O fotógrafo Lourival
Bento, único representante da,
fotozrafia no Panorama Ca­
tarinense de Arte-Pan'Arte/
,79-, em realização no Balneá­
rio Camboriú, foi uni dos
vinte artistas premiados pelo
juri, com o trabalho "Inva- ,

são". O fotógrafo, que já pu­
blicou trabalhos em qúàsê'
todos os grandes órgãos de im-

.

prensa do país, definiu o

Pan'A rte/ 79
como uma reunião "de tudo
um pouco", pelo fato de jun­
tar, ao todo, mais de 500 tra­
balhos.

Depois de trabalhar oito
anos com a fotografia, Bento
admite que o seu futuro como'
arte é promissor, especial-.
mente "a partir do momento
em que sentirem que a foto­
grafia é o único recurso que
faz o tempo parar. Ela mostra
as ..realidades do passado. do
p?e�nte e do futuro, e se

Um feérico festim de mandrágorasUm universo de máscaras e sonhos: sortilégio e fatalismo

À hilariante sensaçào e a inocente face da beleza.
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Como tudo se sabe em

sociedade [omos informa­
dos que vão participar da
nova diretoria do 'Clube
Doze de Agosto, os Srs. Dr.
Paulo 'Ferreira Lima, Dr.
Otávio Ferrari Filho e Dr.
Hamilton A.driani.

* * *

A direção do Gravatal
Hotéis' de Turismo S.A.,
está nos informando que
está sendo aguardada
ainda este mês, a visita
do Secretário de Turismo,
Cultura e Esporte de Ri­
vera, Dr. Ariel Pereira.

* .* *

Sinha Chica, no Clube
do Penhasco agora é ponto
do mundo elegante para'
jantar e concorridas recep­
ções.

* * *

Ontem em Criciúma a

cantora Sarah, rainha das
discotecas' do Brasil, fêz
seu shoio na pista da dis­
cothequeNew YorkSound.
A promoção foi da direção
daquela casa, onde reuniu
a sociedade da capital do
carvão.

* * *

A Prefeitura Municipal
de Joinuille , atraoés da
Secretaria de Cultura, Es-
porte li Turismo está nos

convidando para o coque­
tel de abertura da exposi­
ção de Pintura de Pelotas,
exposição de Desenhos de
Campinas e tambémpara o

'Recital de Poesias do Rio
Grande' do Sul.

* .* *

Ana
Maria·

Nascimento

Generíll José Maria de Toledo Camargo, comandante do Grupamento Leste Catarinense.

A professora Nair Le­
mos, chefe. do Departa­
mento de Direito do Tra­
balho e diretoria da Facul­
dade de Direito da Univer- .

sidade de São Paulo, no

Ginásio Charles Moritz,
fêz palestra em comemora­

ção ao Congresso da Fede­
ração Nacional das AP-
ARs.

.

Amanhã 17JO Ginásio.
Charles Moritz: realizar­
se-á a solenidade de Cola­
ção de Grau do Curso de
Letras da Universidade
Federal de Santa Cata­
rina, Turma professor
John Dirrick. Entre os

formandos também colará

grau, Tarúa Regina Ma­
chado Carreirão.

* * *

Dos casais Ivan Luiz de Lúcia e Newton Brug-
Mattos e Kurt Jahn, esta- gemannFilhoemseuapar­
mos recebendo convite . tamento receberam fami­
para á cerimônia do casa- liares para comemorar

menta de seus filhos Isa e aniversário de sua linda
Fernando. A bênção será filha, Fernanda.
dia 10 do próximo mês às

.

* * *

20 horas, na Igreja Santo . Na uisinha cidade de Ti­
Antônio. Os convidados jucas deu-se a solenidade
serão recepcionados na' de inauguração do Ginásio
bela residência do Sr. e de Esportes que recebeu o

Sra. Ivan Z. Mattos. nome, João Bayer Filho. O
* * * ·ato contou com a presença

Depois de participar da de destacadas autoridades
reunião com dirigentes do. e familiares do homena­
Grupo Figueiredo Ferraz, geado.
de São Paulo, interessado:
no Projeto Sidersul, o pro­
fessor Fernando Marcon­
des de Mattos no Centro de
Instrução Policial Militar,
proferiu palestra em torno
do Projeto, meta prioritá­
ria do Governo Jorge Bor­
nhausen. Durante a sua
palestra o -pnes idente Mar­
condes de Mattos, expôs o

andamento das providên­
cias já adotadas pelo Go­
verno .do Estado, através
da Secretaria da Indústria
e Comércio.

.

* * *

O Secretário Dieter
Schmidt, da' Indústria e

Comércio, ontem esteve em
Guaramirim onde' recebeu
diploma de Empresário do
Ano 1978, homenagem da
Associação Comercial e

Industria! daquele Muni-
cípio.

.

* * *

* * .*

Quarenta lindas jovens
da sociedade catarinense
estão inscritas para fazer
seu "debüt", dia4 próximo,
na grande noite de gala np

,

Criciúma Clube. A festa
contará com apresença dos
artistas, Ana'Maria Nas­
cimento e David Cardoso,
astros da novela Cara a

Cara, que chegam naquela
Cidade no avião particular
da Empresa Gaidzinksy.

* * *

Os Secretários Júlio
César e Nereu Guidi, de
Cultura, Esporte e 'Tu­
rismo e Casa Civil,em Cri­
ciúma assinaram convênio
com o IFundo de Apoio ao

Desenvolvimento Social,
para a construção do Clube
de Futebol profissional
daquela cidade.

* *. *

No Salão de Atos do Pa­
lácio Cruz e Sousa,' o' G'Qc
oernadôr Jofge'1'Ê(}nâ�}
Bornhausen , presidiu a

transmissão do cargo de
Secretário da Fazenda Dr..
Ivan Oreste Bonato, ao Se­
cretário Adjunto daquela
pasta, Dr. Cláudio An­
drade Ramos.

* * *

Em João Pessoa - Pa­
raíba, dia28 próximo às 12
horas na Igreja do Mos­
teiro . de São Bentoç
realizar-se-á a cerimônia
do casamento de Glória de
Fátima Barros e Maurício
Roberto Colin. Após a bên­
ção, na sala de recepção da
Igreja os noivos receberão
cumprimentos.

* * *

O Coronel José Candido
M. Borba, passou a presi­
dência da Federação Na­
cional das APAEs, ao

médico-pediatra, Justino
Alues Pereira.

.* * *

Na sede do Comitê do

Programa, os "Compa­
nheiros das Américas" o

presidente do Comitê,
Secretário Neudy Primo
Masolini apresentou o

novo programa de inter­
câmbio mútuo com o Es­
tado irmão da Virgínia
(USA). .

,,, '''e

,_

No Hospital "Marieta
Konder Bornhausen" em

Itajaí, deu-se a solenidade
de inauguração do Ambu­
latôrio para atendimento do

Serviço da Rede Feminina
'de Combate ao Câncer.
Entre 'as autoridades pre­
sentes estava também a

Sra. Carmen Annes Pru­
dente, presidente Nacional
da Rede Feminina de
Combate ao Câncer.

* * *

Em sua residência o casal,
Jorge Seara Polidora, re-:
cebeu convidados para um

grande jantar. Foi notada
a presença do Sr. e Sra.
Oscar CadosoF" e Sr. e Sra
Mocir Benoenutti, que
estão .chegando de São
Paulo para uma tempo­
rada aqui na ilha. "

.. _

D ITAPESSA DECORAÇQES
{AVA SUA FORRAÇÃO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÃO
OU CARPET

.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
RUA SANTOS SARAIVA N.o 535
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATA­
RINA
FONES:_44-3709 e 44-2298'
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DR. GUILLERMO A. GODOY
Diplomado pela Universidade de Buenos
,Aires

, Clínica Geral - Geriatria
Convênios c/Celesc :. Banco do Brasil

Fusesc, Patronal - Medsan

Banerj.
Atende c/hora marcada.
São José 215 - Estreito - Fone 44.3503.

TRANSFERE-SE APARTAMENTO
e/3 quartos, conjunto, Barriga Verde.

tratar: Segunda-feira,
.

fone 44.0157 (R_enato).

CONVITE PARA MISSA
10 ANO

PROF. ALFREDO XAVIER VIEIRA
Filhos, noras, genros, netos, bisnetos do

inesquecível Professor ALFREDO XAVIER
VIEIRA convidam parentes e pessoas ami­
gas para a MISSA de primeiro ano, que, em
sufrágio de sua alma, será celebrada no
dia 22, domingo, às 18,15 na Catedral Me­
tropolitana.
Agradecem a todos por esse ato de fé

. cristã.
'

LlfilAil- -

_. . ....
- -

- -

-

VENDEDOR PRACISTA -
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: = Estamos selecionando e treinando
,- profissionais com ou
,-

_ sem experiência,
'''' para ampliar nosso quadro.
;

= A empresa oferece:

-Bom ambiente de trabalho
-Todas as garantias trabalhistas
-Curso de vendas remunerado
-Salário fixo mais comissões

-Suporte e apoio no trabalho
Entrevistas na Rua Vidal Ramos, 26 - Fpolls.
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a decoração que··Clgrada
,
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sempre
Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores ltda.
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o Importante é Amar
(L'important est d'aimeer)­
Produção de 1975 dirigida por
André Xulawskí. Çorn Romy
Schneider. Fábio Testi e Klaus
Kinski, Atriz de filmes pórno­
gráficos tenta.mudar sua car­

reira através de um papel sério
em uma peça de teatro, 18 anos.
As 14,16, 19h45e2lh45min no

Cine Cecomtur,
'

Os Trapalhões na Guerra
dos Planetas - Produção bra­
sileira com o quarteto Renato
Aragão, Dcdé Santana, Mus­
sum e Zacarias. Aventura
cômico-espacial sem qualquer
novidade, apenas repetindo ve­

lhas fórmulas para fazer rir fa­
cilmente. E mais uma vez abor­
dando um tema que já fez su­

cesso em outro filme. Uma ma­
neira de ser campeão de bilhete­
ria. Livre. As 14, 16, I.9h45 e

2lh45min. No Cine São José.
Maníacos por Meninas Vir­

gens - Com Lisa Lins, Ale­
xandre Sandrini e Vera Bosch.

Eldorado - 4 e 9
l3h30 - Educativo
Em Busca de Novos'
Conhecimentos.
l4h30 - Gol. O melhor
momento do futebol -

resenhá dos principais
clubes nacionais.

Apresentação de
Alexandre Santos.
l5h30 - Tarde da Criança
Desenhos e seriados:
Missão Heróica e Ark II
l7h - Alô Maracanã, com o

.

jogo Flamengo x Vasco
19h - Viagem Fantástica
seriado
20h - wm Sonnet -

seriado do gênero
far-west
20h30 - Domingo Especial
filme: "Eldorado". _

Direção de Howard Hawks,
com John Wayne,
Robert Mitchum e

James Caan.

Produção de 1967
de um dosmaiores
ci neastas americanos,

Rede Catarinense - 3 e 6

8h - Abertura Musical
(Cultura)
8h 15 - Coisas da Vida
(Cultura)

.

9h - Rex Humbard (Cultura)
9h45 - Abertura Musical
(Coligadas) .

IOh - Caminhos da Verdade
e do Amor (Cuttura)

. e Em Busoa de Novos
Horizontes (Coligadas)
IOh 15 - Caravana
Ilhl5 - Jec Ouro
llh30 - Programa
Silvio Santos
20h - Programa Flávio
Cavalcanti
22h30 - Jornal Abertura
OOhOO " Cinerama - filme:
"Missão Secreta no Cairo"

IH anos. As 14, 16, 19h45 e dinheiro. 18 anos, As 16, 19h45
-2lh45min, no Cine Coral. e 2lh45min, no Cine Ialisco. As
O. Destemido Dragão de 14 horas o filme é A Montanha

Ouro e A Escuridão é Amiga' Enfeitiçada (Escape to witch
da Morte - Programa duplo montain) -, De John' Hough.
impróprio para menores de 18 Com Eddie Albert, Ray Mil­
anos. As 14 e 20 horas, no Cine land, Donald Pleasence e Kirn.
Roxy. Richards. Produção de Walt

Disney sobre duas crianças
órfãs com poderes sobrenatu­
rais. Livre.

A Dupla Explosiva (Watch
Out We're Mad) - Direção de
Marcello Fondato, com Bud
Spencer e Terence Hill. Mais
uma cansativa e já sem qualquer
interesse repetição da dupla
cômica, que tinha mais sucesso

nos primeiros filmes. Desta vez,
eles se envolvem com uma peri­
gosa gangde bandidos. 10 anos.
As 14, 16, 19h45 e 21 h45min, no
Cinc Ritz.
O sócio do Silêncio (The Si­

lent Partner) - De Daryl
Duke, com Elliot Gould, Chris­
toffer Plummer e Susannah
York. Policial sobre um caixa de
um banco que, aproveitando-se
de um assalto, fica com parte do

principalmente neste

gênero de filme,
o faroeste.
Wayne e Mitchum
são dois velhos amigos
vaqueiros que
se encontram depois
de muito tempo.
James Caan é um

jovem pistoleiro.
NQ reencontro, os
dois amigos agora

O Vingador Anônimo (D
Cittadino si Ribella) -, Dire­
ção de Enzo Castellari, com

Franco Nero, Barbara Bach,
Giancarlo Prete e Renzo Pal­
mer. Filme sobre a violência de
uma cidade. Um cidadão, ví­
tima de um grupo de assaltan­
tes, resolve fazer justiça por.sua
própria conta, já que a Polícia
não' resolveu. 18 anos. Em com­

plemento: As Amantes Lati­
nas. 18 anos. As 16 e 20 horas,
no Cine Glória. As 14 horas. o
filme é Os Trapalhões na

Guerra dos Planetas.

estão em lados opostos:
um é xerife e o outro
é contratado por
um rancheiro para
provocar distúrbios,
Também aborda o

conflito entre duas
gerações de pistoleiros.
2Jh30 - A Conquista do Oeste
seriado
OOhOO - Futebol compacto.

Catarinense - 12
10h - Concertos para
a Juventude
II h - Esporte Espetacular
l2h - Festival
Tom e Jerry

Ilh 39 � :z é Coh:n:é
13h - Scooby Doo
13h30 - Brucutu e

sua Turma
14h - Os Fantásticos

l4h30 - Super Amigos
15h - Super Heróis -

O Homem do Fundo do Mar

l;low

16h - Sessão de Domingo
filme: o super poder
de um homem
18h - Super Bronco
19h - Os Trapalhões'
20h - Fantástico

22�J5 � Futebol CO.ffi.
:f.fi)igueireo-seq�··� -,eh
9. • •

22h 30 - Domingo )llaior_ -:'_".
-

film'e: "Alguém mê vigia;',
com Lauren Hutton.
O pavor crescente de

uma mulher,
ao perceber que sua vida

está sendo vigiada.

,RÁDIO

07:00 - A Música da Guarujá
07:30 - Hora Luterana
07:45 - A MÚSIca da Guarujã
08:00 - Correspondente

Cooperar ivis t a
08:30 - Programa

"Deus E Amor"
09:00 - Programa

"Portãozinho e Porteirinho"
1.0:00 - Projeto Minerva

11:15 - A Música
da Guarujá

,

12:'i.'i - Correspondente
Guarujá

13: 10 - A Música aa

Guarujá ..
14:00 • Jornada

Esportiva
17:00 • A Música

da Guarujá
18:50 - Correspondente

Guarujá
19:00 - A Música

da Guarujá
19:10 - Transmissão. da
Catedral Metropolitana
20:30 - A Música '

da Guarujá
21:00 -, DÓmingo Maior

'. 24:00.��Enc�rr�",p",,,,,

"LOTERIA FEDERAL
(21107/79)

.'

,"�r " '.>' ,'<,.' "

,� 4_- 6"2.206'- SP.
5 -07.472 - SP.

HeSS COBRAMOS!

Qualquel espécie de dívida em

qualquer parte do País.(Cheques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc...).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes.
de efetuarmos o serviço contratado.

FONE =22-0211

:(04a21 22.0211

-

�J.

OESTADO .�- Fpol�s, 22/ 07/7
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As Rádios na brigapela audiência
Join�ilIe (Sucursal) -Com

o surgimento das estações' em
frequênciamodulada -há duas
na cidade, fundadas este ano -

as três rádios em aplitudemodu­
lada (AM) foram forçadas a

modificações em suas respecti­
vas programações. A principal
delas é em relação ao rádio­
jornalismo, que está prome­
tendo uma providencial "dis­
puta" entre a Rádio Cultura e o

grupo Cólon/Difusora.
Com o advento da FM, cuja

audiência em ambas as rádios­
Cultura e Floresta Negra - está

surpreendendo seus dirigentes.
as estações convencionais estão
investindo em programação
mais dinâmica e o rádio­
jornalismo está ganhando mais

espaço. O exemplo mais signifi­
cativo está ocorrendo na Rádio
Cultura. Além de editar um no­

ticiário de hora em hora-man­
tendo o tradicional jornal da
tarde com uma apresentação
mais 'nobre � a Cultura é (tal-
vez) a única rádio do Estado que mentarista esportivo. Marco
mantém um profissional exclu- Antonio. está comentando es-
sivarnente em seu departamento portes ao meio-dia,' numa dis-
de rádio-jornalismo. O repór- puta ao chefe do departamento

, ter, Mário Sérgio, acadêmico de esportivo da Cultura, Wilson
Economia, além' de redigir os França.
noticiários locais da emissora, Durante esta Iaser.de disputa,
desloca-se por toda a cidade di- que promete ser mais intensa
vulgando "flashs" ao vivo. nos próximos meses, o ouvinte é
A resposta está sendo elabo-. que está sendo favorecido: O

rada pelo grupo, Colon/ rádio, aliás, sempre foi muito
Difusora. A partir deste mês, desenvolvido em Joinville. Em
será formada uma equipe cen- 1969, por exemplo, Ramiro
trai de rádi�ornalismo que Gregório da Silva, diretor-
atenderá as duas rádios, princi- superintendente da Cultura
palmente a Difusora. Os atuais

. (AM e FM) esteve transmitindo
noticiários terão uma reforrnu- diretamente de Cabo Kennedy a

lação significativa, fanto na' partida da Apolo que conduziu,
parte da redação como na re- pela primeira vez, o homem à'
portagem. O primeiro sintoma lua. Na mesma época, transmi­
de reestruturação é a contrata- tiu o concurso de Miss Uní-,
ção, recentemente, do radia- verso, quando a catarinense
lista, vereador e desportistas, Vera Fischer concorreu repre­
Marco Antonio, que desligou- . sentando o Brasil.
se (após 10 anos), da Rádio Cul- 'A Rádio Colon, principal
tura, onde foi o principal co- emissora do grupo; está dispu-

Hoje em Conc,órd;�1
o Fest·o do Leitão

TELEVISÃO -,,",'
, .

=: _

Os 90wboys Wayne e Mltchum, ria TV Eldorado, às 20h30m de hoje. Um
filme de Howard Hawks que merece ser visto.

Concórdia (Sucursal de Joaçaba) -A cidade de Concórdia, maior
centro suinocultor do Estado, realiza hoje a Primeira Festa Nacional do
Leitão, com promoções e atrações especiais, para estimular e incentivar
a suinocultura regional e nacional, que está recuperando-se da crise que

'

acabou de enfrentar. '.
.

A f.esta realiza-se no Parque de Exposições de Concérdia, coinci­
dindo com a abertura da Semana da Cidade e contará com um concurso
de, leitão assado e no espeto, concurso de caça ao porco ensebado,

, .,eonj CO�,ep1� �reta.' competição de c��� �otesou�o, show
�l���� . MS, ionalistas é' e'ildl:JlHalJda1ramha da fest\i.:O

.: 'rylh�c1 .
iõ 10 horas e s6ípt'.olongal(1urante todo o dia.

'A"prõfi1óÇão'é da. Prefeitura Municipal, Associação Catarinense de
Criadores de' Suínos - que comemora seus 20 anos de- fundação -

através do núcleo local e LionsClube. O presidente da comissão organi­
zadora é o engenheiro agrônomo Anselmo Hess. Ele garantiu que
haverá no local da festa uma equipe de assadores de leitão de Santa
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.
Centro de uma rica região agrícola, a cidade de Concórdia conta com

mais de 6 mil.pequenas propriedades e um rebanho superior a 220 mil
cabeçàs de- suínos e 4milhões de frangos de corte. Por esta razão, ali se
concentram grandes indústrias frigoríficas e fábricas de raçao ligadas à
suinocultura, A cidade também é sede do Centro Nacional de Pesquisas
em Suínos e Aves da Embrapa, da Associação Catarinense dos Criado­
res 'de Suínos, que congrega 155 granjas produtoras dl,l Central de
In�eminação Artificial dé Suínos, Estação de Testes de Reprodutores
Suínos,

.

.

,

Na próxima sexta.feira,
concerto de James Welch

PRECISA EMPREGADA DOMÉSTICA
Prefe�ência que durma no emprego, Paga-se bem. É
necessário referência, Tratar fone 44-0656:

FUNDAÇÃO MÉDICO HOSPITALAR DO
TRABALHADOR RURAL DE GRÃO - PARÁ

Fundada em 06/03/1977 .Registro CRCTD n.o.45
.

cgc-83456194/0001-61
. / .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
REUNIÃO GERAL ORDINÁRIA

o Presidente do Conselho Deliberativo da Fundação Médico HospitaJar do
Trabalhador Rural de Grão-Pará, no uso de suas atribuições, e de acordo com o

disposto nos ítens II, III e IV do artigo 10; combinado com o artigo 13 e seus
parágrafos, dos Estatutos Sociais, resolve convocar os Senhores Membros Con­
selheiros da Fundação Médico Hospitalar do Trabalhador Rural, para uma reu­
nião geral ordinária, a realizar-se às 9:00 horas do dia 04 de agosto de 1979, tendo
como local o salão da Sociedade Recreativa 15 de Novembro, sito-à Rua Presi­
dente Vargas, 709, nesta cidaqe de Grão-Pará, na qual será discutida a seguinte;

ORDEM DO DIA .

1.°) - Aprovação do Relatório da Diretoria e Contas de Balanço dos exercícios
de 1977 e 1978.
2.°) - Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal.
3.°) - Eleição do Presidente çlb Conselho Deliberativo
4.° - Assuntos de interesse da Fundação.

Grão Pará, 18 de julho çle 1979
Marcos Ghizoni

, etesidente

tando (e conseguindo) a aúdiên­
cía das rádios FMs, através de

.

uma programação em alto ní­
vel, sem, no entanto, esquecer
um dos objetivos principais: o

rádio-jornalismo. Por sua vez, a
Difusora, qúe possui no pro­
grama "Gibi" o seu carro 'chefe
em audiência, chegando, inclu­
síve, a superar o noticiário es­

portivo da Cultura, que é
transmitido no mesmo horário,
investirá em rádio-jornalismo.
A Rádio Cultura, inegavel­

mente a rádio mais sólida finan­
ceiramente do Estado - possui
o respaldo da Fundição Tupy (c
atual presidente da Tupy, Hen­
rich Berg, foi até pouco tempo
diretor administrativo da rá­
dio), não esconde sua. intenção
de continuar mantendo sua lide­
rança, segundo pesquisa do

Ibope.
Em Joinville, principal centro

econômico do Estado.sem con-

.

siderar ·ainda Jaraguá do Sul,
-onde as, emissorás atingem em

som local, o rádio estava ador­
mecido em relação ao jorna­
lismo, campo este que tornou-se
uma característica identiíicativa
das rádios AM em todo o país.
"Somos a cidade mais populosa
do Estado s . possuímos o maior
colégio eleitoral. Há, por isso,
matéria prima suficiente pára
manter uma programação em

alto nível de rádio-jornalismo", •
comentou Mario Sérgio, da
Rádio-Cultura.
O grupo Colon/Difusora, este

mês, deu O principal passo em

direção de uma vitória na au­

diência: contratou dois expe­
rientes profissionais. Abel

Araújo dirigirá as duas emisso­
ras, contando com o auxílio di­
reto (ou paralelo) de João' Pi­
mentel, que antes de vir a Join­
ville trabalhou na Rádio Ban­
·deirantes de São Paulo.

Prossegue a Multi-Arte

emLages
v.

Lages (Sucursal). - Está � de 9 a 14 - para partioiparêm
tendo prosseguímento, no 'das, atividades da �rra:cª de
Projeto LageanÚ',.py",:M:a�ita�: Saúde, com ori,�ntM�9,,"W
.ção, a Multi-Arte,; que A

se a_terldimentós de. prim..êir�X
constitui em' UIll4 i<,>l€>I?ià:,de ,SQCon;OS; eenfeeção a� pà�i'
férias destillada" à:s�;"rianças. dorgf\s; .s.at1in!1os�<;le ro�á(l1ê'lf

.

daqueI(:' 'HúHeo illiBltàcíb�al. '"_tB"s'e' tiritodles; Mini-Mot:)r;rk
Ela se extende�� até b' pró- "cqrríV{ifine� e livros.

.

ximo dia 27, quando' aconte- As crianças que participam
cerá um baile infantil de en- do primeiro grupo receberão
cerramento. aulas de Educação Física;
A promoção é d� Associa- pintura de desenho, canto é

ção dos Mor-adores do Projeto dança, modelagem em barro e

.Habitacional juntamente com plantio de árvores e flores"
o Departamento de Promoção Para o grupo maior, haverá
Social da Secretaria de Bem competições esportivas, con­

Estar Social da Prefeiturae do. fecção e apresentação de fan­

Departamento de Extra- to-ches, demonstração de
Escolarização da Secretaria judô, construção de fossas
Municipal de Educação. sépticas, hortas caseiras,
Durante estas duas sema- plantio de árvores, demons­

nas, as crianças são divididas tração dos Bombeiros, danças
em dois grupos - de 4 a 8 anos e jogo.s.

Ti to Livi critica
'Festival UniversitárioBIumenau (Sucursal) - Peças de Bach, Schumann, Men­

delsohn, dentré outros autores, fazem parte do programa do
concerto que o organista americano. James B. Welch, da Uni-
versidade da CaJiférnia, datá na próxima sexta-feira, na Igreja Chapecó (Sucursal) - O ar­

Matriz São Paulo Apóstolo. Numa promo.ção do Departa- tista Tito Livi, desta cidade,
mento de Cultura da Prefeitura de Blumenau, critico.u ontem o regulamento
Welch � natural da Califórnia, nascido em Los Angeles, em do Festival Universitário da

: .1950, exercendo atualmente as funções de organista e carrilho- Cançao, anualmente promo-
.

d U' 'd d d f" lif" S B' b
.

R vidoemBlumenau,portolherntsta a ntversl a e a (..a orma, em anta ar ara. ece-
os direitos autorais·dós 30beu o doutorado em música, com especialidade em órgão, na

Universidade de Standford, onde trabalhou como orgànista primeiros trabalhos musicais

assistente. Estudou ainda na Áustria e na França. classificados. O çaritor e com-

Welch já realizou concertos em vários pontos da Europa, positor, 110. ano.' passado,
como na Basílica Sacre-Coeur, de Paris, a Catedral de Wur-

classificou-se entre o.s 30 pri­
burg, na Alemanha e em Londres. No Brasil, ele já fez apresen-

meiro.s colo.cados e não pode
tações em Porto Alegre, São Leopoldo e, inclusive, em Blume-

.

gravar a música'''A massa do

nau, no ano de 1971, Nos Estados Unidos, ele se apresentou na pão das massas", com a qual
Har:vard University, Yale University, Duke University, Stan- concorreu.

ford University e nas igrejas de San Francisco, Honolulu, Colo- Também criticou os aloja-
d S

- mentos oferecidos aos parti�ra o pring, Utah e Dfego_n_,. cipantes do Festival, no. salão
da Proeh, em Blumenau, "sem
as minímas condjções de con­
forto." . .sobre ojuri, lamentou
qúe fosse formado por empre­
sários e pessoas influentes, ao
contrário de críticas e intelec-

tuais que deveriam compô-lo,
Ele antecipou que voltará a

participar do FUC, mas es­

pera que nesta edição o Festi­
val Universitário da CançlO
esteja melhor organizado.
Tito Livi é acadêmico. do

curso superior de Direito da
Universidade. Federal de
Santa Catarina e gravou seu

primeiro disco no. ano pas­
sado:

.

"Memória� d� Um
Certo Louco", com quatrQ
músicas em um compacto
duplo, Neste ano de'verá gra­
var outro disco. em Porto

Alegre pois a sua primeira ex­

periência nomercado.artístico
foi satisfatório é ele vendeu.
toda a edição de seu primeiro
disco,
Recentemente. Tito Livi

tomou parte no show promo­
vido pelos universítários da
UFSC para arrecadar fundos
para o encontro nacional da
UNE, em Salvado.r.
Queixou-se que, em Santa Ca­
tarina não há apoio aos artiS'­
tas novos e que a FundaçãO
Catarinense de Cultura não

promove ninguém "senão
uma elite privilegiada de pin­
tores 'e escultores de F

lorianópolis, Blume­
nau e Joinville",

Depois de discorrer so.bre as

dificuldades do mercado cata­
rinense, Livi lamentou a falta
de um programa glo.bal de in­
c,entivo à arte nos centros uni­
versitários. Sugeriu que a Se­
cretaria deCultura, Espo.rte e

Turismo mantenha entrosa­
mento com todos os diretóriOs
acadêmicos do Estado, ampa­
rando os acadêmicos-artistas,
realizando. festivais e exposi­
ções e proporcionando inter­
câmbio com o.s demais Esta­
dos brasileir.os.

PROMOTORDE VENDAS
CIA. HANSEN INDUSTRIAL-TUBOS E CONEXÕES TIGRE, está procurando profissional
para atuar junto a empresas estatais e para-estatais cio Estado de Santa Catarina.

São requisitos à seleção: J .

-:- Formação secundária comPleta;'
- Experiência superior a 3 anos em: Promoções Técnicas de Vendas,

Concorrências Públicas, Acompanhamento de Fornecimento e

Cobranças;
.

,-Dinamismo, iniciativa e excelente apresentação;'
I - Condução própria.

A Empresa oferece: salàrio compatível com o cargo, cobertura de despesas de

viagens e amplo plano de benefícios.

Os interessados. deverão enviar "Curricu-Ium Vitae" com salário atual e preten:
dido à Caixa Postal147 • Cep 89200· Joinville· se. .

J

VENHA TOMAR UM CAFEZINHO CONOSCG> 1

,

'

OU SOLICITE SEM COMPROMISSO A

VISITA DE NOSSO REPRESENTANTE
-

C.C:O:-E
CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTAC40 DE SERViçoS SIC LTDA.

R.ua Felipe Schmidt, 58 - 3° Andar • Conj. 305
Fones 22-0211 • Florianópolis - S C
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,Tropeiro ou' condutor?
.'

Um dia desses, não "um dia desses", não, um Centro de Cultura, coloquei o João' Leonir,

bocado de meses faz, um .bocado de uns setenta, coloquei a Sueli e coloquei 'o Cornélia dall'Alba
acabei em Orleãns. )\ época eu era Presidente do .'

- que deve ser irmão do João Leonir. .

Conselho Estadual de Cultura ou coisas seme- E Orleans virou moda! Quer dizer. o Orleans

Ihantes. Há uns sete ou oito anos estive em cultural passou a ser paparicadoê bebericado, a

Orleãns para almoçar com o Príncipe. D. Pedro tal ponto, que no-último vestibúlar da'ACAF�,
de Orleans e Bragança. Junto com Sua Alteza, :0 texto para, a Redação-é o mesmo qU,e'.se en­

havia uma Semana da Cultura;' contra no meu livro e que' já ha-via sido publi-
Quando eu estive em Orleans, pensei com ,c�oo neste jornal, em'n cf!! agosto de 1-978.'

•

meus parcos cabelos-c- Este pessoal do interior,' ,Correndo, correndo, contei pra autora: 'Woce

é ingênuo, Inventam .estes babados de Cultura.. foi o assunto da Redação do Vestibular! Já pen­
trazem um herdeiro da Família Real paraver as sou; uni trem e meio de jovens reelaborando
terras que foram do bisavô (ou era da bisavó; pe. ',' idéias.suas? É a glória, não acha?", '.,

Leonir?) a gente almoça, janta, visita, vê, sorri, .: ., Para que vejam, como é que escreve a Sueli

badala, conversa, escuta. fala. conta. ouve e vaí . Teresa de Orleans, saboreiem, esta crônica

embora Vai embora e acabou-se a Cul�u.ril'fof,a ". am;l'rga. � Verdadeiramente amarga. Ama!ga­
da Grande Cidade,

,
".'..' menteverdadeira. Leva cama títul0,,"O retorno

Pois, cOIJl a moçada de Orleans não foi assim" -:", ga I;loiáda:'.. ." "'-;
,

"'�'. .

O negócio. de Cultura era prá valer. Esteve'va- '; ""Yrn" pia se.!J,. brincava ,f!u�a.das curvas da

'lendo. E está valendo, E não é que Orleans virou,:, "Serra 90 RiÓ do,:Ras,tro qU'ando., vi passar, uma
um cantro de atividades culturais, q\le póde <s,éi" '. ' \tropilha gqrda:forte:, feÍiz:, ,

' ,)\
invejado por estes múndões das terras' e 'pas.' ."

"I. ,i ,,;:. ,;.: 'o"

' '

catarínicas gentes?, .

'. "',: TfQpil�a irrlJ(;!on�r. quadrúpéde, cabisbaixa,
Ano vai, ano vem, já sairamJi�r()s sobre."!! protéica rápida.··, '

'

, .,;. �.

História da Região, Só o "Chefe" (digamos,- ria' Desciâ dos cllirij:)bs. de ,l!Qm 'Jardim, estou-

falta de outra palayra mais verdadeira) só"o ránd? espetacul�qnent� aqui e"acolá, invadi'ncjo
Chefe, o João Leonir dall'Alba publicou três:, Faças 'de mi.lh9.'

'

,

'

.'

um sobre Orleans, outro sobre !:3r:açodo No'rtt;, .,.�. Jm'pressionou-me à ves,timenf,a do trop'eiro (a
e, agora, um belo trabalho',sobre Laguria",Só' "autora colócou ·;c,ondutor",.mas' eu ach? que
imagino a doce inveja dos intelectuais de Anita: ,

' ·'tropeiro," fica melhor, desculpe, Sue.li', E que
, enquanto eles ficam vendo o navio _:_ o, safado- "056. assim é.U arranjei um título para a minha
navio da moderna tragédia grega � enquanto ",crônica), 'impressiónoú�me �à·: vestimenta do
eledicam catando milho na praia e í:norrefi'do'�e .

,: tropeiro um"ser do outro mun.do, sua in�ponên­
medo do óleo, o Leonir mergulhav!j' nos lIr.qui-. "da, sua robustez, seu grito de OiMÔi, O 'estalar
vos e faz o strip-tease da História' da terra _que, decidido e chispante de seu chicote. A boiada ia
dizem, "é de Anita". "."., ",pata a cidade. (Aqui, 'também fiz uma pequena
Outro nome que vem despontandó, desper� modificação, Sueli. É para fechar tom final de

tando e disparando é a Sueli Teresa:"l\1�?:zua<;o< , .sua,"e da 'minha crônica').
.

Mazurana. Se o Mazzucco e (;) Ma.z�raf!a não I'
.

'são lá muito fonéticos � em fermô� de língua Outro dia 'eu subia a Serra para 'Ver a neve,

brasileim � a Sueli Teresa está vi<ija,ndo fu.ndo ,Discutia com amigos a invasão das multinacio-,
,

no reino encantado das musas ql:le broiam â três:� '�ais;'quárido yi outni tropilhá garoa, p.esada,
por dois de sua cuca e de sua capacidade.

,''',' infeliz.' Tiópilha q!limiquizada, parada; moto-
Tudo isto me levou a, quando fiz o mçu ,livro rizada; "

..

A literatura de Santa Catarina (os nos$os"coc ..' ' Impn;ssionou-me:o'aspeéto do wndutor: ra­
.

merciais, por favor, que ,não fazein' �aL" sÓ 'quítico,.Yiciado, nervoso, fraco,'PQente, silente,
fazem bem, e como fazem); pois, nó meu Üvro asmático, automático,
coloquei esta história toda de Orleans ter virado A bolada voltava da Grande Cidade" ,-

Port'uguês por dentro,•• e,

"III,.., .lft_;'1

sobre um dos olhos, gravata.
de laçogrande. anelde rubi
no dedo, sapato de. çuas­
cores-biço-f,ino � uIT;l a�dar
tãq gingado �Lie %mllj,l,l�1i;
malandro ,engoliri'a,,':'c(j),mo
sendo de um mangueirense.;·'
'Sr. Matoso não entendia.
Ubald0, no entanto, gozava
'o �ol que 'estava' consc­

guiridó.' Ninguém o olhou
.com cara de golpe ou de-
monstrou esperança de estar
vendo "um galego, trquxa".
Os carregadores pàssavam
por ele como se ele fosse um

,

carioca"Da gema. .

,

- Dá um espacinho, meu
chapa?'

- Senta a pua - ele res-

pondia,.. ,'.

Ubaldo' ,vib'rava, por'o
derltro 'Estava conse-
guindo .. Havia conseguido,
Quem chegava não era um

,

português de' anedota, mas,
um,malandro igual a, eles"
com ginga, roupa, papo e

esperteza de malandro.
,

,

,

. Jj�sq�Íl' "':,a rampa' num
'bamboleio de pato: Chamou
a atençào do cat;regador cá '

de baixo, observante de sU,a .

'

descida cheia de malandra­
gem. Tanto, chamou a aten­

ção que o <;arregador� ao

ctlegar à sua frente, não con­
teve o comentádo - em

moda há pouco tempo:
'

)
'� E ... Fogo na roupa! I
U baldo imediatamente

... mergulhou, entre (') cais e o

barco, de onde foi retirado
pelos bombeiros com. esco-

'

riações generalizadas,
'

Não foi infelicidade do
-

gajo, pá?

SOBRINHO do Sr. Ma- colocando no seu lugar o R

'toso, prÓspero comerciante chiado dos cariocas., Fez um
de comestíveis, há anos es-

.

péqueno dicioHário dá gíria
�. tabelecido na rua do Acre, empregada no" Bra�H ç no

. Ubaldo não, passav,a�,ummês, . ,Rio, evitimc!,o assim lll�l pos­,"

sem receber um corivlte"'do 'Sitef' hestifiCàrneritó' dillníe
tio para ir'morar no Rio de de urná ou 'putra expressão
J.aneiro. Cartas, telegramas,

'

inusada no seu país. Ubaldo
telefonemas, recados por. treinava. �repaiou-se !i,eis
amigos, de todos os modos o anos. Abrasileirou-se,
Sr. Matoso insisti� na vinda acáriocoll-se, m�I,andrizou"
do menino Ubaldo para o se. Queria chegar por cima.
Brasi!. ,

'

Se, Qouvesse lIlJla' gozação,
- Qualquer dia, tio. que fó'sse feita por el(:,

Qualquer dia eu YOU"
'

contra o tal' �'cari(')ca eS."
Sr'. Matoso, solteirão mi- perto" dê quem flllaVa:n\ '0

lionário, trabalhando pe- diabo a quatro,
.,

sado desde a meninice, fa- No dia em que o Sr. Ma­
zendo' a fortuna de que hoje toso recebeu a e'arta de
desfrutava, começava a sen- Ubaldo comunicando súa
tir nos ombros o peso da ',chegada'pelo Vera Cruz -

idade. Ubaldo era sua-espe- . isso, faz tempo -: ficou

rança na continuação do ne- numa felicidade indçscrití­
gócio. A ele, Ubaldo, ci tio vel., Mandou preparar'úm
entregaria de bom grado o almoço especial, à base, de
comando do negócio que bacalhau e ,vinho Dão, coi­
prosperava na razão direta ,sas que, c�rúimellte, já ha­

�em .que aumentava a fome, viam enchido o' saéo de
no País,

.

Ubaldo: Mas, bolas, diante
Nà0 entendia a razão de da felicidade que vivia,

tantas negativas. Bolas. como· pensar diferente.?,
Todos os patrícios sonha- O Vera CruZ atracou no

vam com a vinda para o Bra- Armazém Número,'Um:
sil, terra de sol e. balcões Sr. Matoso, ,no pier, pw'
Jilnde, dentro da maior ho- 'curava localízaro sobrinhq.
nestidade,

.

usando como Imaginava-o' num' terno
armas apenas o trabalho- marrom, sério. Nada ,c!e ver
sem-escolha, muitos lusita- o fato. castanho, no entánto.
nos fizeram-'se ricos, ii ponto De repente .. ,

.

de melhorar a vida dos que
ficavam em Portugal e criar - O senhor!
um padrão existencial do Ubaldo 'apo!1tQu ná es-

maior conforto. Podia en- cada da descida, Não eFa o

tender
.

o desprezo' dé
.

Ubàldo que o Sr. Matoso

Ubaldo?' P·rincipalmente esperava v:er
..
Um terno

pelo fato de estár disposto a branco, d'e boca 'afunilada"

éntrégar, de mão, beijada, ,chapéu,dépana'm�desabado
Um negócio já fCito, de lu�
eros cres.:en.tes e inteira--,
mente fora de perigo.,

.

- Quem vende comida
não vai à falência.
Sob esta máxima de, sLla

lavrá, Seu Matoso enrique�
,cia por minuto e o infeliz do

,

Ubaldo não, se decidia a vir
de uma vez. tomar conta de.
tudo. fazer-se respeitado ná
sociedade. Quem sabe não'
encontraria uma lpoça riCa
com quem se casasse?
Mas deixa estar que,

deSde a primeira carta cori­

viêIando, há seis ou sete anos

passados, Ubaldo, sem dizer
nada a ninguém. vinha se

preparando para a ida ao

Rio de 'Janeiro, em caráter
definitivo, O que ele não
ljueria era ser mais um por­
tuguês chegando, Não. Isto,
nào queria. Estava ciente
das brincadeiras de mau
gosto que os brasileiros
fazem com 'os portugueses.
T:nha informações de tudo:
o "galego" pejorativo como
o' chamariam. a constante

inSinuação de igr,lOrância
ljue certamente lhe atri bui­
riam. Então, o ljue fazia
Ubaldo? Tomava, com um

brasileiro aulas de sotaque.
Cortava �s RRs excessivos,

Pç a •. 1..';/ de :�ove,mbro
n • 11./ j �. e 9 g, án d'.
TeL '; ,22.5244
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Há bcrn uns einco lustros que, 'entusiàsnÍo, Que nos fa�ia frec., : Ora, na cena.ó" do ato IH,
em o número 7, da revista Atua- "mir de inoçãó,. • respondendo o protagonista a

'lidades, então existente ,em Flo- ., �sse,: Iarnoso P,pe:na, ter- .. outra personagem que lhe per-
rianópolis, publiquei, sob o tí-' minado em 18 de abríl de 1868, guntava para', quê serviám os

tulode Trilhas Literárias uma em Sã:o Paulo, .fOI publicado �eus versos, -diz: ;- "L'Angle- ,

enfrada.de 'idéia,,, imagen;;,nie- pelo J()m�1 da Tarde, do Rio de : terre est un vaisseau ... et nul
táforas, comparações "ou frases Janelf(�, em 2,3 de J_unhb de ,1879' n'est inutile dans ia ma-

'de escritores diversos". tudo ··e incluído na: ediçãõ das Vozes no�uvre de notre glorieux
assemelhando-se muito a imita- ." d'Afrícá '(Rio,' 1180), Na'"se- navire",
ções disfarçadas ou plágios iné- , gunda parte dele há uma estrofe A imagem é,' ou não, a

ceri.tes,.'·
.

onde se lê., '

mesma? L'Angleterre est un
, "0 inglês - marinheiro frio vaisseau, escreveu Vigny em,

Como simples curiosidade. , "Que' ao nascer no mar 'se 1-835; a Inglaterra é um navio,
acrescenraréi , agora., �qU'i:Ja

" achou '"�" ,',
'

repétinaCastro Alves em 1869.
série do .que. poderíamos cha- ,"(porque a Inglaterra é um ,2, - A propósito da morte de
'mar, sem agravo. de eoincidên- navio

_ . ., Sainte-Beuve
, publicou Hippo-

cias' fraseológicas, mais' os, s�- �'Que Deus na Mancha anca", lyte Taine, pelo Joumal des
guintes achados,

.

. ".' rouJ""etc�""",,,' Débats, magnífic.o artigo (de-
I,' o. Navio Negreiro é, sem

"

Sublinhei a imagem "aIngla- 'pois recolhido aos Demiers
dúvida nem çphtçi;taçãó,' um. terra éum navio", porque-nela Essáís de, Critique et d'His--
dos maisvibrantes.pocmas jíe 'vai incidir o meu reparo,

. toirel.ern que se encontra esta
Cas-tro Alves .. .Tenhoc 'até hoje ,AUred de ,v,igny> Ó' "solit,ário, '.gr\]éiosa defjniç�o':', "Un, criti­
em:memóÍ'ia algumás das suás, triste'é altivo", t:0lllQ ,o.q,ua.Jifica,

"

que .est un buisspn sur une

\mais'belas estrofes', pois p,Padte' Trouflea\i; fe:z repr(sentar: no, roúhi; à tous l�s moutons qui
'l-Ienrique 60ok, n.osso profes- " "'Théatm Français',' o SCtl apJau- " pas.se,nt ii enleve um peu de
sor'de, �brtúgiJês nd "Ginásio '.didíssimo 'Clrama Chattertori J'aine".. '.

'

'

'Santa Cátarin\]", nps fizera de� ,em a"nbite' q� 1,2 de.feveteir6 de A 19 de ,maio, de 1911, Emile
cor�r, u,l11 trecho por ,mia. até 1835, -'-:,noité que, RO dizer de, Faguet realizou na "Société·des.
virmos á sabê-lo intéirinho"ria .Mmifice Alle,m, ficou sendo,' C<,!nférences", de Paris, eyoca­
ponta: da língua. No. veÍhb. com� as de Anth�ny"eJ,Iei:naiii;, "tiva palestr.a. ?obre Ferdinand
"Centro. Catarinénse,. de Es_tu"- 'úma','das' mais ''ir'npressivas da Bmnetier�, :A"certá altura., Fa�
dantes", C; saudoso c'ólega Joao hisrótia ,do Romantismo,' no" guet_'asseverôlJ' ter dito um dia
Aureliano "

' de, Ass'iS',: palco, tàlvez.:mes'TF)Q, a mais �runétiere que, ,"Ie critique
declamava-o com tão ardente ",< c'est"'uu buissou, ,Ie long,..

amigo, vim a conhecer o li­
vrinho Higiene da Alma, de
autoria do Barão de Feuchtcrs­
lebcn, em tradução portuguesa
deRamalho Ortigão( Lisboa, S"
edição. 1\114) A obrinha do

d'une route, chaque mouton

qui passe y laisseun'peu de sa

toíson".
Quando Taine publicou ..em

17 de outubro de 186<i; aquela
picante definição de "critico". '

Brunetiere contava apenas vinte médico, poeta e filósofo vie­
anos de idade, nada represen- ,nense. até o momento em que
tando nos k círculos literários 'Ramalho a trasladou ao verná­
parisienses" .. pois ainda es- cuia, já contava, no idioma ori­
tudava no' .. Lycêe Louis-le- ginal, cerca de oitenta edições,
Grande", Em 1871. batia-se Lendo-lhe o capítulo VIl,en­
como, soldado contra os centrei. na pág, ')7. o seguinte:
alemães no cerco de Paris, Após "0 amor é a alegria unida a idéia
a_ guerra, tentava entrar na de uma causa externa",
"Ecole Normale", sem o coo- ,Ora 'essa: definição ou inter­
seguir, Só aos vinte e seis anos, pretação filosófica do "amor" é
isto é, em 1875, começou a gran- velhíssima, Antes de a deparar
jear certa notoriedade, quando nolivro de Feuchtersleben.já eu

Buloz o aproveitou como co- a havia lido na Ética, de Espi­
redator da Revue des Deux nosa. Com efeito. foi nestes di­
Mondes. Donde se conclui que, zeres 4ue a topara na tradução
se, de fato, Brunetiére veio' francesa de Raoul Lantzenbcrg:
algum dia a-dizerda atuação do "]'Amour n'est pas autre
crítico o que Faguet lhe atri- chose que la Joie accompag­
buiu, não Jez senão repetir uma née de I'idée d'une cause ex­

graciosa comparação concebida térieure ..." (Éthique, li vre J.Il,
e publicada, anos antes, por théoréme X 111, scholie, pág,
Taine e a qual, como já indi- . 146)"

: quei, se. enc()ntra hoje no vo- Evidentíssimo' o plágio, do
lume dos Derniers Essai's de Barão, pois o seu livro é de 1838
Critique et cfHistoire (pág, 98 e a Ética de 1677.,

'

da 3.8 Edição). E assim vão indo - uns atrás
3. - Graças à gentileza de um dos ourros .. ,

CONJUNTO .ESTÉREO SHARP "3 em, f'
SG-220 - 70 watts de pot�!1cia.

Àp'e�a� '20.990, .

ou 12 X 2,.266,
,. men�ais, sem entrada!
:fotài_: 21.192,

.

,<, ,

-i.,

TV A CORES SHARP C-2006
51 centímetros.

Ape':'as 18.149,

_' EM CASA;,ND;;CARftO· QU.NO ,ESCRITÓRIO!

\ :,

. ,

GRAVADOR COM RiDlO
,SHARP - GF-1602-X
Ondas medias, curtas'

, e f.requência mO,dulada.
,

COMPRE COM OS PREÇOS
, E PRAZOS MM!

.

,

' ." ",

. GRAVADOR SHARP RD-600-X
Alta qualidade.
O MENOR PRECO I VlSTI_
OU EM SUIVES PRESTICOlS! TV A CORES SHARP C-200B

51 centímetros.

Apena� 22.249,
ou 1212.398, mensais,
�em entrada! r�tal: 28.116,

na G,RA,NDE FEIRA
DA INDÚSTRIA TUDO A PRE,O DE FÁBRI'·A, ,

.

.' ',"
,. '

"

SEm EDTRA:DAI '
.

TV A CORES. SHARP C-1602
41 centímetros.

'

Ape-nas 151.429,� '.,'

'ou 121 1.665, "l:�nsa,I,s;
sem entrada! Totàl: 19.98q�

. ,1
•

[!bI:I�_J
AUTO-RÁDIO E TOCA-FITAS SHARP
Auto-rever'se, modelo RG-5700-X.
OM/FM e FM estereo. Instalação grátis.

.

Apenas 5.290,
ou 611.019, mensais sem entrada!

Total: 6.414,

C'ALCUUDORA SHARP
EL-206
4 operações, "

memória.8
raiz qu,adtada.
Apen�s 411�

12'0 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



24

1-
. J.
:$.
Ft

.

Colasuonno chega amanhã

e fica até terça em SC
r,

Folclore valorizado por
"quem sabe valorizar

mou seu gerente, Sr. Nel­
son Pereira, fatura excelen­
temente bem desde que foi

inaugurada em 1976 e pre­
tende, no 'verão, ficar cons­
tantemente aberta, inclu­
sive 'nos sábados e dornin-

gos, se a Prefeitura permi­
tir. Exemplos concretos de
lucro também são mostra­

dos na Casa da Ilha e

,Ponto Chie, na parte de

vendas de "souvenirs".
O Secretário de Finanças

da Prefeitura, Sr. Ricardo
Pimentel Carioni, acha a

idéia "excele�te" e garantiu
que de sua parte "não serão
criadas dificuldades, desde

turista" . Para conseguir
autorização para ficar com
o expediente aberto du­
rante o almoço, o comer­

ciante deverá encaminhar
um requerimento à Prefei­
tura e esta, então.iconcede
o alvará em caráter precá­
rio. A Associação Comer-

.

dai e o Clube de Diretores

.

,A Fepemi em 1978: muito sucesso e bons negócios,

Acabou elta
'novela

E o tirano finalmente fugiu. Teve tempo suficiente de
preparar tudo com calma, em meio à agonia geral do povo
da Nicarágua, cinicamente chamado por ele de "meu povo".
Terá declarado bombasticamente "como é para o bem de
todos e a felicidade geral da Nação, diga ao povo que me

vou"? Talvez não, mas certamente deve ter pensado algo
parecido com isso,' ao se confessar realista, reconhecendo
que chegara a hora da partida para "evitar maiores sacrifí­
cios à população nicaraguense". Megalomaníaco - o

grande soberano injustamente julgado por seus contempo­
rãneos. Mas ele não descrê do sábio e imparcial pronuncia­
menta da História, de quem solicita o testemunho e até
antecipa o veredicto: "a História há de reconhecer minha
luta sem tréguas contra o comunismo". Mais um grande
campeão da democracia e da liberdade.corno tantos outros,
passados epresentes, que a.América Latina, pasmada, já viu
desfilar (desgraçadamente, eles geralmente desfilam em

passo marcial).
E o tirano se foi, embora dias antes tenha: decJarado que

ficaria até o fim, que lutaria até a morte. E ele bem que
merecia ficar. Mas seria ingenuidade, insensatez, imaginar
que tal espécie de gente se abrace a algum ideal, supor que
esta classe de subproduto humano acredite em algo mais que
não seja seu bem-estar e sua fortuna, roubada esta descara­
damente dos cofres magros de um país' pobre. Logo, em sã
consciência, impossível imaginar o ditador entrincheirado'
por detrás de sua escrivaninha a trocar tiros com os primei­
ros sandinistas que ousassem transpor os portais de seu

gabinete de, trabalho. Este heroísmo, romântico, talvez,
. pressupõe uma fé inabalável nas idéias, produtos voláteis
demais que não rendem juros nem dividendos. Nem corre­

ção monetária. Allende, crente fervoroso de suas idéias,
anos atrár foi morto em seu escritório - e nada autoriza
afirmar que esta violência: auxiliou a melhorar as condições
de vida do povo chileno, A economia do Chile não tem

ostentado. de então para cá, qualquer desempenho bri­
Ihantc. não sc produziram milagres chilenos. Menos ainda

ganharam, no Chile, a liberdade e a democracia, a despeito
das auto-louvações neste sentido, sistematicamente desmen­
tidas por constantes faros já rotineiros. Até pelo contrário:
ainda na semana passadao regime chileno anunciava o envio
de armas a seu confrade nicaraguense, a quem prometia
emprestar um apoio internacional amplo, geral e irrestrito.
Afinal, é preciso lutar contra o insidioso inimigo comum,
acabar com essa estranha mania que têm certas minorias de,
pretextando reivindicar li herdade e democracia em doses
maiores do que as que podem ser concedidas, desejam tão­
somente conturbar o ambiente de paz e tranquilidade em que
trabalha a- nação.

.-
/

Dizia acima que enfim o tirano.fugiu. ganhando antes o

tempo necessário para calmamente juntar seu rico dinhei­
rinho e para agasalhar sob suas enor-mes asas protetoras os

mais destacados e eminentes colaboradores, Todos, agora
� tirano c amiguinhos -, desfrutam as delícias da oca

Miami. pouco seimportando com o-que venha a acontecer

-f.
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o TURISMO DO COMÉRCIO fECHADO

com a Nicarágua e com seu povo, umpovo que participou,
nas últimas semanas, da mais cruel eleição para presidente
da República: ao invés de voto, depositou sangue. "Nem me

lfxo", dizia-se hávinte anos atrás. Não estão nem se lixando,
seu futuro está garantida. Além de arrebanhar consigo o que
lhe interessava, o ditador tomou uma providência q4e lhe

.perrnitisse voltar, caso quisesse voltar anos depois:
.

deixou
em seu lugar um ilustre desconhecido, o qual jurou cum­

prir o mandato de seu antecessor: o sujeito vestiu a casaca e

achou que era mesmo presidente da Nicarágua, Lá de longe,
o tirano justificava, externando suas opiniões humanísticas:
"é preciso preservar o respeito aos direitos humanos; não se

pode permitir que os oficiais, da Guarda Nacional ou os

colaboradores do governo sejam presos ou molestados".
Campeão também dos direitos humanos, quem diria, Só não

.

teve tempo de falar (ouesqueceu de) das suas realizações nc

vasto campo ecológico, atividade na quàl deve ter levantado
outro campeonato. Assim, o dia 17 de julho. a par de regis-
..trar uma vitória, traria também uma frustração ao povo da

Nicarágua, indício de que a luta continuaria. O dia seguinte,
porém, se encarregaria de corrigir este problema.
E aqui entro eu. surpreendido em m_ç_io 11 crônica com a

Na última -terça-feira, sinteresse dos comercian­

quatro ônibus de turistas tes especializados. Até as

procedentes de São Paulo lojas especializadas em ar­

(a maioria formada por tigos fotográficos fecham

pessoas acima de 45 anos), para o almoço. Imitando a

estacionou em frente a Ca- Flamingo,' uma outra loja
tedral Metropolitana, na especializada, a Têxtil

Capital, às 12h3Om. Os Blumenau (tem uma loje
quatro veículos deixariam na Avenida Hercílio Luz e

o centro da cidade às outra na Avenida Rubens
l4h30m. Desesperados, os de Arruda Ramos) já mos"

turistas procuravam um trou grande interesse em

transeunte qualquer para estudar fórmulas que per­
informar-se porque o co- mitam ao estabelecimento.
.mércio, naquela hora, es- abrir suas portas das 8

tava fechado. Até um horas da manhã àsl Sou lv

posto de venda de "souve- horas, a partir de de­

nirs", ao lado da Catedral, zembro próximo.
estava fechado. Foram in- 'O presidente da Asso-
formados então que, ti não ciação Comercial e Indus- que esta exceção provoque
ser farmácias e discotécas, trial de Florianópolis, Sr. um melhor atendimento ao

apenas uma loja de confec- Lédio Martins, disse que já
ções estava aberta, a Fla- foi tentada a experiência
mingo, na Rua João Pinto. "mas muitos acharam que
Daí a cinco minutos, a. não há resultados financei­
Loja Flamingo estava 10- ros com isso". A associa-

Miguel Colasuonno, presidente da Embratur. tada, com uma freguesia de
.

ção, recenternente., aten­
uma centena de pessoas dendo apelo dos própriosA viabilização de projetos hoteleiros pioneiros em es-

tudo e em desenvolvimento (hotéis-escola, hotéis Ia- aproximadamente, e que comerciantes, conseguiu
zenda- entre outros) será um dos pedidos que a classe deixou no caixa uma,quan- junto a Prefeitura a libera­
hoteleira catarinense fará ao Sr. Miguel Colasuonno, tia de Cr$ '130 mil. ção do horário do almoço
presidente da Embratur, que estará em Santa Catarina O exemplo serve para para o comércio (só o que Lojistas estão. orientados
amanha e terça-feira. Durante sua permanência manterá demonstrar como ainda há se interessasse) não fechar. de como proceder nestes
encontros com o governador Jorge Bornhausen, Secretá- 'um grande descaso ou de- A Loja Flamingo, infor- casos.
rio da Cultura, Esporte e Turismo é com a direção da I

.

Citur. Para o desenvolvimento de projetos pioneiros as Dieter sensibiliza os' industriais para Fepemiautoridades catarinenses ligadas ao turismo irão solicitar '

iCr$ 10 milhões.
'

Á meta era sensibilizar os tagens da participação em i----.,.,-_,.,-=,.",-=

A viabilização da maior aspiração das classes produto- empresários de Joinville para eventos desta natureza, suas

ras, comerciais e hoteleiras de Florianópolis - o Centro as grandes vantagens diretas e repercussões e a importância
de Convenções - será outro pedido. O Centro de Con- indiretas da participação das que representa para o Estado.

indústrias na II_a Fepemi Ele descreveu as providên-venções já tem terreno disponível e o projeto também está '(Feira da Pequena e Média cias também relacionadas
pronto para ser submetido à apreciação daEinbratur, .Empresa de Santa Catarina, a com olançamento da feira em

desde que seja restabelecido o destaque específico cons-' se realizar em setembro, no São Paulo e outras Capitais
tante da proposta orçainentária de 1979, no valor de Cr$ Centro de Promoções da Ci- brasileiras} para atração de

tur, em Balneário Camboríú). fluxos de compradores e visi-2� milhões.
Aparentemente, parece que o tantes. Fez um apelo para queOutros pedidos: abertura de linha de crédito especial,' secretário da Indústria e Co- as grandes empresas também

dentro do Fungetur, para a implantação, pelo Estado, mércio, Sr. Dieter Schmidt..e participem, em stands conjun­
das -obras de infraestrutura turística, especialmente os o presidente da Citur, Sr. tos, numa espécie de "show­

acessos rodoviários aos empreendimentos turísticos irn- Cyro Gevaerd, conseguiram roam". A participação de
convencer os empresários de Joinville representa, nas con­plantados no litoral catarinense, com apoio da Embratur; Joinville para este ângulo da dições previstas, uma segu-

definição, pela Embratur, do Programa dos Terminais Fepemi, durante Uma reunião rança do êxito da mostra in­
Turísticos de Santa Catarina, visando popularizar o tu- que mantiveram durante a dustrial, que no ano passado
rismo; ampliação dos recursos da Embratur e Citur para semana na Associação Co- superou todas as expectativas,
complementação dos Centros de Promoções de Balneá- mercial e Industrial, presidida sendo visitada por 40 mil pes-

� pelo presidente da entidade, soas e' realizados grandes ne-
rio Camboriú e Lages; e apoio da Embratur para a Secre- Sr. Norberto Cubas.'. gócios.
taria de Cultura, Esporte e Turismo do Estado para o Além de evidenciar a neces- Este ano, conforme convê-
Programa do Turismo Operário e instalação de uma sidade de \ participação de nio assinado com o Governo

d C d C
.. -

d todas as indústrias expressivas do Estado, caberá a Citur .aCentral e. aptação e ongresso, com parucipação e
do Estado, classificadas entre montagem e realização da II.a

.ernpresas oficiais, convenções, hoteleira, agências de via- pequenas.e médias, o Sr. Die- Fepemi. Para tanto ela terá
gens e empresários em geral. terSchmidt enumerou as van- uma verba de Cr$ 507 mil.

notícia trazida pela Rádio "Jornal do Brasil", 'em edição
extraordinária: o homem da casaca também fugiu, tomou o

primeiro avião que, desavisado, sobrevoava Manágua.
Tantomelhor. É umamaravilha, a técnicamoderna: hoje em
dia não dá mais tempo nem de escrever uma meia dúzia de

palavras sobre um- acontecimento qualquere os fatos vão
mudando e a gente fica sabendo na hora em que o cidadão
sobre o terceiro degrau da escada do avião. Me dá pena dos
cronistas, coitados.
Mas não se desespere quem perdeu os principais capítulos

da excitante novela sobre a. Nicarágua. Como outra qual­
quer novela de televisão, mudam os nomes, os cenários e

algumas situaçõesmas permanece o enredo. Já se anuncia
para os próximos dias o início da empolgante novela sobre
EI Salvador. E, para sucedê-Ia, os produtores já esboçam o

esqueleto de mais uma, a respeito da Guatemala. Adivinhem
como elas terminarão?

Plirn, plim.

E uma opinião corrente nos meios turísticos de qualquer local do
mundo que um dos maiores fascínios de. qualquer turista é conhecer as

principais manifestações sociais do povo, traduzidas em festas, no se

contexto social e, principalmente, no folclore, Dir-se-ia que seria ab·
surdo que alguém fosse a Roma e não visse o Papa, como igualmente
seria vexatório a qualquer turista estrangeiro visitar o Brasil e não

conhecer o samba. Se considera também um absurdo que grandes
grupos de turistas viessem até a Ilha de Santa Catarina e não tomasse

conhecimento do que é o boi de mamão ou rendas de bilro.
Cada vez mais a Diretoria de Turismo da Prefeitura de Flo:ianópolij

conclui que é o ,'plclDre o grande carro-chefe que atrai milhares d
turistas à cidade. No decorrer da semana que passou, grupos de folclor
da Ilha se desdobraram numa eficiência invejável para apresentar-se I

pelo menos 3.mil50o. pes.soas 'de todos os pontos do País, que estivera
na cidade participantes de congressos nacionais. Este comportamento
contudo, não tem imitadores em Santa Catarina. Já se realizaran
eventos com grande afluência de pessoas de outros. Estados em Joinvill
e Blumenau, notadamente, e os grupos de folclore se ausentaram com

pletamentc, O que deu-se ao turista foram boas dicas de bons hotêiâ
'restaurantes típicos e lojas. E há um fato grave nisso tudo: nota-se cadi
vez mais que este tipo de recepção ao turista é muito modesto e, quas
sempre, eminentemente interesseiro.

I

Festa da Mandioca, surf e
artesanato movimentam
o' próximo final de semana

o surf na Joaquina, no final de semana.

O próximo final de semana na Ilha de Santa Catarina não

poderia ser melhor para os turistas e para os próprios ilhéus
Há três opções, igualmente excelentes e no mesmo período.
Jà na sexta-feira, com um baile e apresentações folclóricas�

começa na localidade de Campeche ( 12 Km ao Sul do Centro dai
cidade) a Il l.? Festa da Mandioca, que termina domingo.
da Ilha de Santa Catarina é-a maior zona produtora de toda a

área próxima a Capital. Durante todo o tempo serão servi�.�s
produtos típicos à base da mandioca, como o.cuscuz, bIJU,
rosca de polvilho, mãe benta (um tipo de biscoito), broa e

outros. Um restaurante servirá exclusivamente carne seca com

pirão d'água. Além de apresentações de folclore (boi de ma­

mão, pau de fitas e quadrilhas, entre outros) há no local u�
camping livre e, por isso, não é cobrada taxa alguma. Havera
ônibus especiais do Terminal Urbano até o local.
No mesmo período,será desenvolvida na praia da.Joaquina o

Campeonato Sul Brasileiro de Surf, um acontecimento que
movimenta milhares de jovens provenientes de vários pontos do
Brasil. \

E no próximo sábado, dia 28, haverá uma Feira. de Artesa­

nato debaixo de secular figueirada PraçaXV de Novembro. na

Centro. Promovida pela Divisão de Serviços Públicos da Prefe�­
tura Municipal, a feira vai reunir os arte.s�os Público� da yrefe:;
turaMunicipal a feita vai reunir os artesaos que habltualmen,

, . r de
, trabalham e vendem seus produtos na propna praça, ,a �m
. reunir rendas e.rendeiras.e fabricantes de objetos �erruplc?s.

Restaurante sob ameaça
na próxima temporada

Os restaurantes, típicos principalmente, que se cuidem .na
próxima temporada/de verão. Em Florianópolis, o prefeitO
Francisco de Assis Cordeiro está estudando a possibilidade de

cobrar pesados impostos aos proprietários de restaurantes típi­
cos que fecharem antes das 22 horas. Acha que encerrandO?
expediente neste horário, o restaurante está desrespeitando?
público e principalmente o turista. Em compensação, a PrefeI­
tura irá diminuir substancialmente as taxas que cobra norma!­
mente para os restaurantes que fecharem suas port�s o J?als
tarde possível. A estes, a Prefeitura pretende inclusive mclUl-los
nos roteiros turísticos, e, com isso, aumentar a frequência.
A medida, que fatalmente será tomada, segundo revelaram

fontes ligadas diretamente ao prefeito, vai atender a um apelo,
quase dramático, que se repete anualmente no verão, qu�nd�
milhares de turistas são obrigados a tomar lanches em tocais ate

suspeitos porque não há, a partir das 22 horas, nenhum (OU

quase nenhum) restaurante aberto. "
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riaFf:MEAS Joinville e os resultados•••

Carvalho,. L° LUGAR -ZILLA DEPONTIAC, filha de Falk v Hammcrwer
CQm um excelente julgamento, como já era de ser esperar os dois x Gilla v d Kraischneise, criação de Júlio Brisola c propriedade do

sagraram vencedores cm suas Classes os seguintes animais: nosso querido amigo Fernando Guimarães,
5,° Categoria Fêmeas - 2.0 LUGAR - CONNY DAS SETE COLINAS, propriedade e
L° lugar - Flama do Condal, de propriedade do Canil Cruz de criação do paranaense Paulo Rodrigues Libretti.

Malta de Porto Alegre. MACHOS
5.a Categoria Machos - L° LUGAR - FLlNT,DA CRUZ: DE MALTA, filho de Frei v
L ° lugar - Drago de. Vila Mara , propriedade do paranaense, Sr. Holtkampersee, criação de .Véra Fernandes e de propriedade do

Alfredo Lopes. florianopolitano Murilo da Luz Costa.
4." Categoria Fêmeas - 2.° LUGAR - PACHÁ II DOS MOINHOS DE VENTO, pro-l.? lugar - Elfi das Sete Colinas, de propriedade do paranaense, priedade e criação do gaúcho Ernesto Woebcke.

Sr. Azor Toniolo. Outrossim na tarde de sábado dia 30 de Junho, o árbitro, Sr. Fritz
4." Categoria Machos - Caspari, julgou as Provas de Seleção, PR e CA, que com excelentes

.
.

L° lugar - Duncan Derry Di Saint Hilaire. resultados de aprovei lamento, muitos cães suplantando as duras

E FI
. ,.

J. 3.a Categoria Fêmeas provas ali empreendidas, foram titulados, e a relação destes espéci-'
. m. OrlanOpO JS O que 1.0 lugar - Burga do Japurá, de propriedade e criação do para- mes é a seguinte:' ,

foi a 'Festa Pasto.r
..

elõra-.' naense Sr. Roberto Valle Nicolau. PAN DOS MOINHOS DE VENTO (PR, CA ei$É.!.. II); BAGDÀII
.

- 2.0 lugar - Bruma de Nhandejara - PR DE LUCERNE (�R), '.
AI.o ExP(;'slç'ão Especializada dà Sociedade Cães PastOres Alem-' 3." Categoria Machos' Com o título de Selecionado I ficaram QS seguintes animais:

ães de F1oqan(lpolis, COrreu deforma a suplantar as expeetativas.. 1.° lugar - Astor do Bom Abrigo de propriedade do Sr. Arlindo' FLINT DA CRUZ DE MALIA, .E��.:Df MONTE PAR-
Por ser jovem einexperíente, alguns não ,íj}gorav,am bons resulta- Jesus Penedo do Estado do Paraná. .

NASSE, ZARNO TABAJARA D�S!4,�,Jjl;'JR.$N DA CRUZ DE
dos para aMostra de estréia, no entan!()JljQyem suplantou as idéias �,2, ° lugar - Ieon do Ahú, também de propriedade do Sr. Arlindo. .LOLRENA. .�: ;'�;,J;f k 1{ ,,"1<
iI'fcaicas de muito�� e mostr�u a todos que compareceram, urna ;t'::�l'Categoria Fêmeas

.

Eis aí que foi a La Exposição"lispecializadà da Sociedade Cães
excêlente orgamzaçao, onde nao foi-visto nem notado descontenta- ".ti, lugar - Juli da Rosa do Cruzeiro do Sul de propriedade e Pastores Alemães de Florianópolis, e cá.a Coluna não parabeniza".
mento por parte �os presentes. '; ...." '

criação do Sr. Azor Toniolo do Paraná. pois tem certeza. que a Diretoria féllz ficÓU',com o dever cumprido, o
Djgnade.nota e que a Mostra bateu todos os recordes catap��.,. 2.0 lugar - Ali Blessede v Schaefferhaus, propriedade de Azor. dever de mostrar àqueles que não acreditavam em Sociedade de

, ., ses de Bxposiçôes Especializadas, de sua raça, cornç tam .
2. a Categoria Macho - Cães Pastores na cidade de Fpolis , 'e ela esta aí, suplantando os

> ',.iQdl!s as outras.porquanto nada menos de mais de uma CEN
,

""', ....�, I. ° lugar - Zarno Tábajara do Sul, propriedade do gaúcho José desdenhos e maus comentários, com força para poder dar ao pasto-.
" .

de' cães desfilaram aos olhos ávidos dos expectadores ,.cria ,
.

':

Raul Pinto Saldanha. reiro catarinense, e em especial ao florianopolitano uma casa de"

como também dos dois árbitros, os Srs. Miguel Bovt'Neto (Presi 2. ° lugar - Drobi de Barbalha, do paranaense Arlindo Penedo. amigos e técnicos, uma casa de amor a esta nobre raça de cães, uma
; :il�nte�Sociedade Brasileira de �astores Alem'ãesLe Jorge Andrade Por fim os grandes vencedores os cães pertencentes.àI. a Catezo- casa de portas abertas. ��"·1,':"";;··!i-��":"'"---·---;"·-----------:_,�--------------'"'1.'I"�.-,----,:-�-------...,.......-S:- /,:;

.',

[
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EXFIJUBRA - Dá tempo ainda para a rapaziada de 9 a 19

anos inscrever-se, junto à ECT (Correio, Praça XV de

Novembro-Floria-nópolis), a fim de participar da II Exposi>
çâo Filatélica Infanto Juvenil Brasileira - II EXFIJUBRA -

, abrangendo emissões nacionais, que será realizada, em sua

l; priIl!eirél fa.se, aqui nesta Capi�al: O prazo de inscrição ter­
:,' mina no dia 25 d�agosto pro_�mo:..!a�or procurar, no

Correio, a Sra. d. Ivone R. de Sá, encarregada da Assessoria
Filatélica, que terá prazer em ajudar, dando as necessárias

.infofll)3ções.

AMAZONIA LEGAL-Aóárea norte êI� Brasil, ou seja.a
Amazônia, para fins de planejamento, execução t'; coordena­
ção da ação federal, é chamada AMAZONIA LEGAL,
conforme definição do art.? 2.° da Lei 5.173.66 (Vide In­
formativo Narnerindosn.? 39, maio de 79). A Amazônia
Brasileira, de clima quente e úmido é caracterizada por uma
exuberante floresta, entrescortada por dezenas de grandes
rios e milhares de afluentes e tributários, constituindo a

maior bacia hidrográfica da terra. Situada na zona equato-
rlal-;ã)lÍvel das regiões africanas do Gabão, Co-ngo, Tanzâ­
nia e Quênia e da região asiática do arquipélago indonésio, a
Amazônia Brasileira corresponde a 63% da Amazônia Con­
tinental, que, além do Brasil, abrange a Bolívia, Colômbia,
Equador, Peru, Venezuela, Guiana, Suriname , Guiana
Francesa.
O desenvolvimento da Amazônia tem sido dificultado por

uma série de problemas, a começar pelo desconhecimento da
potencialidade de seus recursos naturais.
Após o declínio da economia da borracha a Amazônia foi

lembrada pelo poder central através de um lírico discurso,
em Manaus, em 1940, por Getúlio Vargas. Depois foi a

fugaz euforia da retomada dos seringais amazônicos, em

virtude dos chamados Acordo de Washington (1942) nos

quais o Brasil se comprometia a suprir de borracha vegetal aos
.Âliados. A criação da-Zona Franca de Manaus foi comemo­
rada filatelicamente com a emissão de um selo.
A Rodovia Transamazônica, em 1971, também teve sua

construção festejada filatelicamente com selos muito espe­
ciais/ dos valores de Cr$ 1,00 e Cr$ .0,40 picotados juntos,
apresentando diversas legendas, tais como: "Transamazônica:
oferta e alternativa"; "Transamazônica; via de comunica­
ção, o caminho da redenção"; Transarnazônica: ordem
com trabalho e progresso com integração"; "Transarnazô­
nica: caminho das bandeiras modernas"; "Transarnazônica:
a Pátria nela se completa e se realiza".
Os selos acima referidos sãomulticoloridos e apresentam

o traçado da rodovia que começa em um selo e termina
noutro. A folha forma um conjunto de 7 pares ligados por
meio de uma etiqueta branca, com as legendas, podendo o

coiecíonador usar o material de formas diferentes. Existem
selos impressos em papel marmorizado, segundo indicação
do Catálogq-RcH.M.

PqRTUGAL - Pára Portugal, a data de I? .de junho é
sumamente importante e se reveste de pompas crvicas ,Nesse
dia, as ruas, p�saloes

.

eo
.

coração : lusitano
se. enchem de plena alegria para comemorar o "Dia da
Pátria'; e também ao seu-maior poeta - o insigne -vaie Luís de
Camões. Os Correi-os Portugueses, em 1979, unindo-se a

muitas homenagens emitiram um selo especial do valor fa­
cial de Cr$ 6, 50. Para aCircular que oCorreio emitiu nà mesma
data, o Sr. A. Teixeira da Mota, Secretário-Geral da
Academia das Ciências de Lisboa, escreveu o que segue: "O
Dia de-Portugal, celebrado a 10 de junho, é a festa nacional
por excelência e, por isso, nele conjuntamente se evocam o

grande poeta e português, Luís de Camões, e as comunida­
des portuguesas no estrangeiro. Desde há vários séculos portu­
gueses emigram para numerosas regiões do globo, e hoje
uma parte substancial deles vive e trabalha em muitos países
de todos os continentes. O'principal elo que a todos liga é a

língua, com a expressiva cultura que lhe está vinculada.
Língua de que foi excelso cultor o grande poeta nacional.
Camões, que também andou por paragens longínquas da
sua pátria natal, experimentou a notável capacidade de

português' em conviver com as mais variadas gentes
e com elas e irmanar. E soube traduzir expressivamente ii
capacidade do português em contri buir para o progresso das
comunidades onde se instala. ao escrever que "toda a terra é
pátria para o forte". Por isso, no dia 10 de Junho, Dia de

Portugal, "se aglutinam em harmoniosa síntese a Nação
Portuguesa, as comunidades lusitanas espalhadas pelo
Mundo e a emblemática figura do épico genial".
LANÇAMENTO DE SELOS - A ECT, no mês de

julho, realizou o lançamento dos seguintes selos: Dia 8, em
Brasília, selo comemorativo ao XXXV Congresso Brasileiro
de Cardiologia. Para ilustrar o selo, "o artista Jo Oliveira,
representou com o trevo formado por três corações, a ima­
gem otimista da luta contra' os problemas cardíacos e da fé

nas'conquistas da ciência pela preservação da vida humana.
Em destaque, o símbolo do XXXV Congresso Brasileiro de

Cardiologia.
Dia 16, no Rio, o BLOCO BRASILIANA - 79 - HOTEL

NACIONAL. "Para ilustrar este bloco em homenagem �
BRASILIANA 79, utilizou-se a representação do Hotel Na­
cional, local da Exposição, complementada pela fisura de
um homem-pássaro em pleno vôo com asa delta, esporte já
incorporado à paisagem do lugar". Desenhista: Martha
Poppe, processo de impressão off-set, _papel couché fosfo­
rescente gomado. Emissão de I. 500 ..000 unidades, do valor
de Cr$ 12,50 cada uma. O Texto do edital' é de autoria
do General Euclydes Pontes, Presidente daBRASILIANA 79.

CORRESPONDENCIA - Qualquer nota, comentário ou

SUgestão poderá ser encaminhada para Teixeira da Rosa -

Caixa Postal, 304 - 88000 - Florianópolis - Santa Catarina.

Tf'J.\'f';r-" ,-',,-',i";'-,I

A Exposição do último final
de semana em Joinville, trans­
correu de forma calma e nor­

mal.
Sob o julgamento. do Dr

..
Saulo Fernando Linhares, fOI
julgada a especializada do III

Grupo, que teve como melhores
os seguintes animais:
MELHOR MACHO - CH

ANTHONY CHARLESTON.
de propriedade e criação do pa­
ranaense Luiz F. Ribas, o ani­
mal é da raça Dobermann.
MELHOR FtMEA

CAROL DE MAIORCA, cria­
ção de Ana Maria Bellani e de
propriedade do Sr. Pedro Sai­
leso e o comentário geral é de
que esta fêmea é um espécime
muito promissor, podendo tra­
zer cá para.a nossa cinofilia es­

tadual boas vitórias se' assim
continuar sua performance de

parabéns, portanto o titular do
. Canil Cabeçudas, por esta aqui­
sição.

Os Melhores da Geral, so­

briamente (dizem os que presen-

tes estiveram) julgados pelo Sr.
Jaime M artinelli, teve como me­

lhores classificados os seguintes
animais:
MELHOR DA EXPOSI­

çÃO - P J's STEP AHEAD, da
raça Whippet, cão americano de
criação do Sr. Pedro Diaz, pro­
priedade do Sr. Jonhn Czeck, é
apresentado aqui no Brasil pelo
handler Carlos Fernandez.
RESERVA DA EXPOSI-

çÃO CAROL DE
MAIORCA, da raça Boxer.
TERCEIRO LUGAR - CH

MACKINTOSH's, da raça
Poodle Miniatura,. de proprie­
dade da Sra. Leila Rabelo.apre­
sentado por Tito Flores
QUARTO LUGAR

CR'. cu SUMMERLEAF
NIGHT TO REMEMBER, da
raça Cocker, de propriedade do
Canil Cabeçudas.
Parabenizo cá pela Coluna os

cinófilos joinvilenses por este
trabalho, e em especial no nome
do atual e dinâmico Presidente,
o Sr. Gert .Maver,

BICICLEJA CALO! DOBRAYELZINHA
Apenas 3.080,
ou 12 X 332, mensais
sem entrada.
Total: 3.984,

CADEIRA DE ALUMINIO
Dobrável, alta, monotubo,
para praia e camping.
Apenas 282,

DANCA DE ENDEREÇ .-

.
. A COLUNA mudou de endereço. está agora na

,
.

'. rua Vldal Ramos.
.

'
-'

, Ed Jaime Linhares, apto.202. .

____ ., �__ __ � _Fpohs-SC. '

'

/
.

BICICLETA CALO! BERLlNETA
Apenas 3.570, .

ou 12 X 385, mensais
sem entrada.

.
.

Total: 4.620, DORMITORIO BERGAMO DUPLEX
Padrão cereielra.

Apena� 8.3,8.0, _

. .!� 11X 72�, mensai�
sem entrâda.... ,�"'

.. ,-,Iji"'--

Tolal: 10.875,

LAVADORAS E SECADORAS
Grande variedade de modelos
nas mala famosas marcas.
PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO.

. FOGOES A GAS E LENHA
Diversos modelos e lamanhos.
Escolha à vonlade com os

PREÇOS E PRAZOS HM I

-.

AQUECEDORES DE AMBIENTE
Várilis malcas e modelos à sua escolha.
PAGUE; M�NOS AVISTA OU EM PRESTAÇOES.

COPA FORMICA R. GOMES
Modelo Paraná, B pecas, mesa elilsllca.

�p� 2.990, __
.'

_ > é:l-.'

�u 13 X 299, mensais
sem entrada.
Total: 3.887,

MAQUilA DE COSTURA SINGER BIONICA
Com gabinete Monlreal. Molor embulido
com 2 velocidades. Bobina mágica.
apenas 9.990,

.

ou 10 X 1.290, mensais .

sem entrada.
Total: -12.900,

RADIO PORTATlL PHILCO B-469
3 faixas de onda.

Apenas 790,

GRaYADOR TRANSICORDER
Pilha e luz. 110/220 volts.

Apenas 1.790,
ou 3 X656, mensais
sem entrada.
Total: 1.968,

LIQUIDIFICADOR WALlTA LS-200 '

8 velocidades. Cc.ntroles deslizantes.
Copo para 2 litros.

Apenas 849,
ou 6 X 180, mensais
sem entrada.
Total: 1.080,
BATEDEIRA NOYA ARNO COMPLETA
apenas 959,
ou 4 X 275, mensais
sem entrada.
TalaI: 1.100,
ENCERADEIRA ARNO 2 HASTES
Base redonda, I escova e I lellro.

Apenas 1.590,
ou 11 X 187, mensais
sem entrada.
!otal: 2.057,
CENTRIFUGA/ESPREMEOOR WALITA \
Apenas 1.470,
ou 10 X 189, mensais
sem entrada.
!.tal: 1.890,
FRITADEIRA FRITA-BEM
3 peça•.

Apenas 139, .

(
PANELA DE PRESSIO EMPRESS
4,5 lilro•.

Apenas 249,
CHURRASQUEIRA BOM-APETITE
Apenas 229,

xlCARas PARA CAFÉ
Caixa com B, base em (fTI l
aço Inox Crlstopholl.
Apenas 198,

CONJUNTO "3 EM r NATIDNAL:
apenas 20.959,
ou 4 X6.025, mensais
sem entrada.
Total: 24.100,

FORRACOES
Conheça, em nossa seção especializada,
diversOS Ilpo. e. padrões a sua escolha
pelos menores preços da praça.

.

Grálls: orçamenlo e colocação.

TOCA-fITAS E AUTO-RADIO CCE
OM/FM e FM estérec.
Mod610 CM-BIO.

Apenas 4.418, \

ou 12 X 477, mensais
sem entrada.

.

!Dlal: 5.724,

BARRACA REGAN "LOBINHO';
Para 2 pessoas, com
duplo leio em n.ylon.
apenas 2.857,
ou 10 X369, mensais
sem entrada.
!otàl: 3.690,

BANDEJA CROISÉ
Aço Inox Wol".

Apenas 219�
.

EQUIPAMENTOS DE SOM MODULAR
GRADIENTE - POlYYOX - TECHNICS

• QUASAR - CCE - son
Venha senllr o novo som que e.ta no ar.

REFRIGERADOR FRIGIDIIRE LUXOt-230
2301l1ros.

Apenas 5.190,
ou 12 X 559, mensais
sem entrada,
Jotal: 6.708,

·120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Meu primeiro é inesquecível amigo Miro,
Depois de muitas tentativas sem bom êxito, consegui afi­

nai desgrudar o popa do carro no lugar do nosso antigo
porto, ali na Rita Maria, aonde tenho ido muitas vezes

'forçar - pela recordação'- o tempo a voltar atrás. Não sabes
como tem sido difícil! Tiraram o mar dali. No duro, mesmo.
Fizeram outro mar, só que de areia finíssima, que vai além
da ilha do Carvão. Restam apenas, naquelas cercanias por
onde passeio agora, a Fábrica de Pregos, umas quase ruínas
do queIorarn os armazéns do Hoepcke e entulhos do que foi
o armazém do Lloyd Brasileiro. Os trapiches e a praia da ,
-: ,

,

/

devolve-lhe a 'cusparada. Bem nas fuças. Outro borra á
bainha das calças na graxa dos trilhos dos vagonetes de

carga. O vento levou o chapéu do Seo Agenor e colocou-o
serenamente sobre Q mar. Parece um biguá pousado na

água. Olha a cara do homem! M iro. Pragas, gritos, acenos,
risos. Os carregadores emplacados (placa de metal amarelo
no boné, no cinto ou no peito) disputam, no grito e na

forçada simpatia, as malas dos passageiros ainda na arnu-.

rada do barco. Benjamim, Triba, João da Chica , Leôncio.
"O 10 aqui! patrão"; "Aqui o 15! madama"; "E o 22! chefe".
Lá vem os passageiros prancha a fora: abraços, beijos, cho-

Já o ségundo.eito, dq_ conselheiro Mafra ao Largo Fazun- ros, risadas, tropeços nos trilhos, tombos no trapiche. Lá
des, era o chão das Bandeiras, amarelinhas bolinhas- vai, agora, aquela gente-toda, uns a pée outros nos elegantes
de-vidro, pião, rodas, lenço-atrás e outras brincadeiras conversíveis de praça. E ali estamos nós, encharcados e

que não se sabe mais aonde foram parar ("Quem é aquela felizes, olhando aquele povo e automóveis a patinar na

menina? que vem lá tão longe, tão longe ... "; "Fila, fila, fila, lama: Lama e mais lama, desde o cais Frederico Rolla e

Mariquinha! fila, fila, fó ... "; "Bento que bento Frade, da. dabeira-praiaFranciscoTolentinoatéà�raça 15. Elávoltarnos
boca do forno ... "). Os postes eram de ferro e a gurizada também nós, como pintos molhados. Molhada também está
formava a corrente de mãos' dadas para "tomar choque", agora a imagem. Molhada, borrada e, por fim, apagada ...
recebido pelo primeiro, que encostava a mão ao cito. Ch0- Deixa-me dizer-te agora, Miro, que, dia desses, vi a tua
quezinho gostoso! aquele. O Jucélio Costa, o Nilson Ca- irmã Lorena no calçadão. O calçadão foi feito' ali na Felipe

.

rioni, o Vivi, o Valmor, os Atherino,os Meira e os que Schmídi.onde antigamente a juventude passeava e namorava, à .

. ficaram dos Machado, dos Nocettí, dos 'Zommer, dos ta- noite. E um local muito bonito. Veículos não têm vez ali. Só
cerda, dos PereiraOliveira, dos Berka, andam por ai, de cara que, há tempo, ninguém faz mais o.footíng áli, como nos

séria e cabelos brancos. Parece incrível! Miro, Quase rião bons tempos. Lorena, como.tua mãe, me chamou de "Ahe­
nos vemos (eu, e esses velhos amigos) e, quando' isto acon- lhinha". Fiz uma força danada para não chorar . Como
tece, são encontros às carreiras e contatos quase formais" conversamos! Como chegou aí o Ernani (Téza) Faria? Dizer

. c?mo �e tivéssemos vergonha de recordar aqueles tempos que uma semana antes da partida dele ainda conversamos
tão felizes, como se aquela infância querida que nos irma- aqui no portão da minha casa. E o teu tio? O João' �
nava e acalentava os nossos sonhos nunca tivese existido... Bernardi. As vezes, penso que Deusmandou buscá-lo, talvez
Isso não acontecia entre mim e ti, até à idade adulta. Até ao porque João O tenha ludibriado, ultrapassandoo limite que
dia em que te foste para junto do teu Santo Antônio. Isso o Criador-lhe dera para fazer o bem aos seus semelhantes.
'talvez porque nunca tenhamos deixado de ser crianças, em- Lembras-te do Neco Menezes? Morava ali na Conselheiro
bora morta estivesse a nossa infância. Mafra, na casa onde morou o Waldir Santos, nosso velho

Agora, sim. Aqui estamos nós. Não sobre a areia do amigo que deves ter eJ.lcontradt> por aí. O Neco possui uma
aterro, mas sobre o trapiche do LIoyd. A manhã é de chuva e boa revista. Helepublicou uma reportagem, imagina sobre
vento-sul. Lá vem o Comandante Alcídio. Como é grande quem? Sobre o Ferreirador, que agora é conhecido como o

para nós aquele pequeno navio! (Disse-me o nordestino Senador-Alcides Ferreira. Precisavas ver a pinta do nosso

João, Barman dó Itaquera, que há alguns anos ainda atra- grande amigo de infância. Eu diria que ele é mais do que um
cava ali no trapiche debaixo da Ponte Hercílio Luz, que Senador. É um autêntico Lorde. Por fora, porque por dentro
sempre vê o AIcídio no céu. Mas, é um céudiferente do teu. continua o mesmo Ferreirador dos velhos tempos daquela
Um céu qU!! abriga os navios, os tempos e as histórias que infância que, tanto como a infanta de MauriceJoseph Ravel,
enferrujaram com eles. Uma céu que fica num lugar, lá no merece uma pavana em sua memória. Até um dia! querido
porto de S'antos). Agora, o navio está bem proximo do Amigo. Abelardo Sousa,

.

.

trapiche..As boleadeíras, voando, trazem os grossos cabos.
.Arnarra aqui, ali, acolá. O'navio encosta. Lá está o cidadão
empertigado,'� cospe coritra o vento e '0 vento, ofendido,

PAVANE PAR UNE ENFANCE DÉFUNTE
I •

A Altamiro Di Bernardi
Na morada de Santo Antônio (de quem foi fiel devoto aqui na terra)
Reino do Céu

Rita Maria, soterraram-nos, Mas, pisando aquela areia e

olhando o mar ao longe, a primeira imagem que me apare­

ceu não era a daquele local, parque 40s nossos folguedos de

crianças, Era - isto siin - a da rua da nossa infância morta.
Ainda te lembras, aí nessa quietude celestial, da nossa '7 de
Setembro"? Aquele brinco de rua, de casinhás grudadas, que
subia da praia em direção ao Largo Fagundes? Eram casi­
nnas que, vez por outra, me trazem à lembrança uns versos

que li já não sei mais onde: "A casa onde mora aquela/
Menina cor' de

.

açucena/É uma casinha pequena/Casa de
porta e janela": A nossa rua, no primeiro eixo até a Conse­
lheiro Mafra, era aquele beco úmido,' cheirando a peixe e a

frutas podres do comércio de beira-praia. O calçamento'ali
era de lajotas, só que de pedras multiformes, amarelas e

cinzentas.. lisas umas, ásperas outras.

Lembras-te? Era como o calçamento daquela subida
da Felipe Schmidt, que ia do Largo Fagundes à casa do
ProfessorMâncio da Costa, onde, nolado da Rua dasFlores
(nome poético, que mudaram para Pedro Ivo), ficávamos,
por manhãs perdidas, a ver o Donga - irmão do Mestre -

tratar aquela infinidade de passarinhos, cujo canto era uma

orquestra a enfeitar a mata circundante e a enfeitiçar as

manhãs silentes e preguiçosas de então.
�',

Tintas Plásticas Wandatex com o

ótimo preço de Cr$ 168';00 o galão. Metais Sanitários marca Carpi e Fra-:
vr com o espetacular desconto de
30%.

- .

Prá lá de baratos estão os Azulejos
Decorados .Eliane a partir de
Cr$ 1�2,00 o rfl2.

Leve, 8;, beleza dos

�is&J ÉiI�n'e êOrij'
um desconto de 30%.

"-

Tubos de Esgoto - 100 mm de 6
metros por,Cr$ 294;00.

?

'Telhas Imbralit'
1,8� x ,92 - com

25% de desconto.
Verifique nossas facilidades! Tacos
de canela Standart - Cr$ 92,00 o

m2.

Na compra de Fechaduras
Brasil você gílnha 30% .

de desconto,

Casa de Madeira 5 x 7
Cr$ 32.614,00 inclusive

a cobertura.Outra grande oferta Casso I ! Telhas
Brasilit - 50 x 2,44 - Cr$ 63,00.

Lembre-se! A Casso I tem frota de entrega a domidlio, eficiente e rápiaa.
. Duas grandes e modernas lojas, onde você recebe o melhor atendimento! .

E com estacionamento próprio.

Louças Sanitárias coloridas e de
marcas famosas êom preços felizes!
Conjunto Sanitário - a partir de
Cr$ 1.750,00.
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DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAo E PU.
'. BLICAÇOES

DECISOES DA SEGUNDA CAMARA CIVIL em 19.07.79
APELAÇOES C1VEIS

.

N.? 14.098 - URUBICI - Apte. Sebastião Francisco
de Figueiredo. Apdo. Antônio Manoel da Rosa - ReI. Des. Ge­
raldo Salles - Por votação unânime, não conheceram do agravo.
retido;e, por maioria de votos conheceram do recurso e negaraÍn.
lhe provimento.
_) N.? 13.745 - CHAPECO - Apte. Celso Luiz Píaía. Apdp.
Ermindo Mendel e Cia. Ltda. - ReI. Des. Nelson Konrad _
Negaram provimento. Unânime.
N.? 13.996 - sAo JOÃO BATISTA - Apte. Mário Walen.

dowsky. Apdo. Santino Ludovino Voltolin - ReI: Des. NelSon
Konrad - Deram provimento para anular a decisão apelada a fim.
de que omagistrado designe nova data pata a audiência de instrução
e julgamento. Unânime., \

N.? 12.560-PINHALZINHO-Aptes. Leonildo M. da Silva e
sua mulher. Apdo. José Ambrósio Krombauer - ReI.' Des. Nelson
Konrad - Deram provimento para julgar a ação improcedénte
condenado o apelado ao 'pagamento dos honorários .advocatício�
em vinte por cento sobre o valor da causa. Unânime.

N.O 14.159-JARAGUA DO SUL-Apte. Luiz Pedro Simette .

Apda .. Anna Fontana - ReI. Des, Hélio 'Mosimann - Deram
provimento. Unânime.
N.? 14.160-JARAGlJA DO SU�-Aptes. Banco Brasileíro j,

Descontos S/A, Dietrich H. W. Hufenuessler e outros. Apdos,
Unibanco - União de Bancos Brasileiros S/A, Dietrich H.W. Hu,
Ienuessler.Banco Brasileiro de Descontos S/A e outros -ReI. D�s.
Hélio Mósimann -:- Julgaram sem objeto os recursos. Unânime.

MANDADO DE SEGURANÇA
. .. "

N.? 965 - CAPITAlc - Reqte. Sônia Regina de Souza Silva.
Reqdo. Dr. Juiz de Direito da Vara de Família, Órfãos eSuce�sões
da comarca da Capital--ReI. Des. Geraldo Salles - Denegaram a
ordem. Unânime.

'.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
'N.O 1.269 - CAPITAL -'Agrte. Manoel O. Veras e Filhos.

Agrda. Borg Warner do Brasil Indústria e Comércio Ltda. '- ReI.
Des. Geraldo SalJes - Conheceram do agravo para desprovê-lo.
u...nâilime. .

"

.

'

.

N.? 1.342-1BIRAMA -Agrtes. Bruno Schacht e sua mulher.
Agrdos. Conrado Henning e sua mulher'- ReI. Des. Nelson Kon­
rad - Negaram provimento: Unânime. . '.

DECISOES DA PRIMEIRA CAMARA CIVIL em 19.07.79.
APELAÇOES CÍVEIS

N.O 11.308 - TUBARÃO -Apte. Centrais Elétricas do Sul do
Brasil S/A - Eletrosul. Apdo. Antônio Medeiros Corrêa - ReI.
Des. Tycho Brahe - Deram provimento ao recurso para julgar a

ação improcedente, invertendo-se os ônus da sucumbência. Unâ­
nime.
N.? 14.453-BLUMENAlJ -Autos remetidos: Juízo de Direito'

da 3.a Vara Cível da Comarca -Apte. Instituto de Administração
Financeira da. Previdência e Assistência Social - lAPAS. Apda.
Anna Wippel -,ReI. Des. Eduardo Luz - Deram provimento ao'
recurso para excluir. da condenação a correção monetária, e em

reexame necessário fixar a verba honorária em vinte por cento sobre
o valor da causa. Unânime.
N.? 14.493 - !AGES - Apte. Décio Coelho de-Avilla. Apda.

Leonina Lemos de Oliveira - ReI. Úes. Eduardo Luz -.Negaram
provimento ao recurso. Unânime .

.

N.? 14.507 - CAPITAL - Apte. Edmundo Agostinho de
.

Souza. Apdo. Cantídio Alberto Eerraresi_ -;- ReI·. Des.
Eduardo Luz- Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N.? 13.950 - ITAJA! _ Apte. João Jorge de Souza. Apdo.

Carlos José Ramos - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram provi-
mento ao recurso unânime. .

.

N." 14.155 - LAGES-Autos remetidos: iUízo de Direito daP
Vara Cível da comarca - Apte. Prefeitura Municipal de Lages.
Apdo. Willy João Brun - ReI Des. Ayres Gama - Não conhece-
ram do recurso. Unânime.

.

N.? 14.284. - CRICIúMA - Apte, Miguel Manoel Camilo.
Apdo. o Instituto de Administração Financeira da Previdência e

Assistência Social-lAPAS -ReI. Des. Ayres Gama-Negaram
provimento ao recurso: Unânime. , .' .

N.? 14.406 -ITUPORANGA -Aptes. Rub Carlos Egere sua

mulher. Apdos. Nelson Dorner e sua mulher - ReI. Des. Tycho
",

Brahe - Negaram provimento 'ao reeul,s0.c.t].nânime. ,,' .. !,)
N.? 14.227 -JUBARÃO � Autos remetidos: Juízo de Direito

da 2." Vara da-Comarca. .Apte. J. Junkes.e Cia. Comércio e Indús­
tria. Apda. a Fazenda Pública Estadual _:_ ReI. Des. Napoleão
Amarante -' Reexaminando a sentença de

. primeira grau,
confirmaram-na. Unânime. ,

N.? 14.496-BOMRETIRO-Apte. aComunidade Católicade
Rio Engano. Apdo, José Honório Heller - ReI, Des. Napoleão
Amarante -:- Julgaram deserta a apelação. Unânime.
APELAÇÕES CÍVEIS (MANDADO DE SEGURANÇA)
N, o 1.571 - 10INVILLE - Autos remetidos: Juízo de Direito da

1." Vaia Cível da comarca - Imptes, Impressora Alvorada Lida: e
Mariplast Indústria e Comércio Ltda. Impdo. Inspetor Regional de
Tributos Estaduais - ReI. Des. Ayres Gama - Reexaminando a

sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.
N. o 1.565 -- CAPITAL - A utos remetidos: Juízo de Direito da

Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.
Impte, Gráfica Moderna Ltda, Impdo. o Inspetor Regional de Tri­
butos Estaduais - ReI. Des. Napoleão Amarante - Conheceram
do recurso para confirmar a .decisão de 1.0 grau. Unânime.

MANDADO DE SEGURANÇA .
.

N. o 982 - CAPITAL - Impte. Iara Regina Costa. Irnpdo. Dr.
Juiz de Direito, Diretor do Foro da Comarca daCapital- ReI. Des.
Ayres Gama - Por maioria de votos, deferiram a segurança.
N.? 968 - MAFRA -Impte. José Juraszek, Impdo. o Juiz de

Direito da comarca - ReI. Des .. Eduardo Luz - Denegaram a

segurança. Unânime.. . .,

EMBAJ;{GOS DE DECLARAÇAO NA APELAÇAO CIVEL
N.O 14.322 - CAPITAL - Embargantes Olga de Arruda Caro

valho e outras. Embargadas Oneide Carvalho Pereira e outros -

ReI. Des. Napoleão Amarante - Rejeitararam os embargos. Unâ­
nime.
DECISÕES DA SEGlJNDA CAMARA CRIMINAL em 19.07.79

.

.. APELAÇÕES CRIMINAIS .
. ;

..

'

"

N.? 15:322� '-SÃOMIGUEL DO OESTE _:_Aptes. o espólio de
Adele Valduga Stringhini e Balduíno Etore L. Stringhini. Apda. a,
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Nãp
conheceram do recurso. Unânime. Acórdão publicado na' sessão.

N.o 15.357 - CAPITAL -Apte. Luiz Farias,'Apda. a Justiça,
por seu Promotor - Rel. Des. Aloysio·Gonçalvés<--Convert'er,am,Q
julgamento em diligência. Unânime., Acórdão publicado na sessálli'."

N. ° 15.380 - JOINVILLE - Apte. a Justiça, por se.u Promotor.
Apdos. Carlos Roberto Toledo Bueno e Adolfo Amora - ReI. D��·;
Aloysio Gonçalves - Converteram o julgamento em diligência.
Unânime. Acórdão publicadQ na sessão.

'

N.o 15.392 - CRICIúMA - Apte, LesbonAguiar. Apd,pa
JUstiça, por seu Promotor -.Rel. Des. Aloysio Gonçalves - Não

conheçeram do recurso por intempestivo. UnârIime. Acórdão pu­
blicado na sessão..
N. ° 15.291 - JARAGUA DO SUL - Aptes. e Apdos. a Justiça,

por seu Promotor e Valdemar Nunes - ReI. Des. May Filho - Não
conhecerâm do Fecurso do apelante pqr deserto, e deram prov.i­
mento ao do Ministério Piíblico para anular o julgafIlento e a outro

submeter o ré\!!. com a observância· das formalidades legais. Unâ-
nime. ,

N." 15.350 - BLUMENAU -Apte. Luiz Carlos Canszeweski.

Apda. a Justiça, por seu Promot,or - ReI.. Des. May Filh2_ -
Negaram provimento. Un�nime.
N.o 15.134 - ANITA GARIBALDI - Apte. Antônio Motta

Pereira. Apda. a Justiça, por seu Promotor - Rt(1. Des. Ivo SeU �

Derani provimento Pllrcial ao recurso a fim de reduzir a pena a.Cr$.
I,()() e cancelar a pena acessória. Unânime. Acórdão'publicado 'na

sessão,
.

N° 15.281 - CHAPECO - Apte. Valdecir Bertoldi. Apda . ..a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. (vo Sell- Negaram provi­
mento. Unânime.

"

.

N.O 15.348-SÃO MIGUELDOOESTE-Apte. ajustiça, por
seu Promotor. Apdo. Leopoldo Gonçalves_ ReI. Qes. Ivo SeU ;_
Deram prQvimento ao recurso a fim de, anulando o julgamento, a
outro seja o réu submetido, com a observância das formalidades
legais. Unânime.
N° 15.161 - RIO DO SUL� Apte. Nelson Laureth. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalvez -"-Nega·
ram provimento. Unânime. "

'.,
N.o 15.284-BLUI\;fENAU-Ap.te. EricoTa-deu França. ApCla,:'

a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves -'-

Negaram provimento. Unânime. .'
. ,

N.o 1·5.328 - GUARAMIRIM '- Apte. Almiro Neumann.

Àpda. a Justiça, por seu Promótor :'_" ReI.
.

Des. Aloysio
Gonçalves - Negaram provimento. Unânime. ,

.

RECURSO CRIMINAL \
N° 7.010 - PONTE SERRADA -'Recte. Dr. Juíz'de Direito,
ex-omeio. Recdo. Ortêncio Alves de Lima � ReI. Des. M.ay Filho-,
Negaram provimento ao recurso ex-omeio. Unânime!

,

Jaime Sprícigo
' . ,

Diretor
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ROTARV CLUBE FLORIANOPOLlS LESTE

VISITAS DO,GOVERNÁDOR MARCHESINI
'

Em. reunião festiva, realizada dia 17/07/7e
às ,20 horas, no Clube Doze de Aqosto.vtornou

Durante o mês de julho, o Governador. Marchesi- .posse o Conselho Diretor do Rotarv Clube'�Io-
, ni fará as seguintes visitas oficiais: rianópolis Leste, formado pelos seguintes com-

Dia - 19/07 - R. C. - Guaramirim 'panheiros:
'

,
'

.

Dia - 25/07 - R. C, - Itajaf, Presidente: Walmor Gomes Soares
/.' Dia - 26/07 - R. C. - Piçarras-Penha Vice-Presidente: Arthur Kilian '

. Dia - 27/07 - R. C. -:,Joinville-Norte Secretário: Eugênio Victor Sehmockel
e Dia - 3!)IQ7 - 'R. C .

.; Rodeio-Ascurra 2.0 Secretário: João Poli
Dia - ,3.1107 - R. C. - Joinville-Sul Tesoureiro: Rene Jarbas dos Santos

Le�bt�mos, ainda� o horário' d�s reuniões: ' Protocolo: Marco Aurélio Boabaide
: ; 6,�,o 'Pre�idente e Secretário .•..••.•. � 16�OO ho�� Avenidas de Serviços
i

�$§8�bléiacomo Clube ....••.....•.• 17:30 �ras' Comunidade: Ney T. H. Galante'
'" �eunião Festiva�Jto Clube .. ; . " ....••..20:30 hOras . I nternacionais: João E. A. Moritz

Profissionais: Alfons Schneider
. Internos: SitvioSerafirnda Luz

HonC,lAS ,OE .. RQJA�l:
'

MENSAGEM DO PRESIDENTE JAMES
\ . \.

Prezados Companheiros Rotarianos:
,

Acaba de iniciar-se uma nova aventura em

serviço para o Hotarv. Descrito por muitos rota­

rianos como "urna idéia cujo tempo chegou", o
programa "Saúde, Fome e Humanidade", do

R.I., está recebendo sempre mais apoio de rota­

rianos e Rotary Clubs de todas as partes do mun­

do. O programa "3-H" é um novo meio de "levar
a luz do, serviço, da boa vontade e da compreen­
são às vidas das outras pessoas, onde quer que
elas se encontrem". Até hoje, foram contribuí­
dos mais de US$ 1.000.000,00 '(Hum milhão de
dólares) por' Rotary Clubs e rotarianos a esse nó-

vo programa que "traz luz a àreas sombrias da '

humanidade, çomo a intolerância, a ignorância,
a doença e a fome". Isto com o seu clube para

;' que faça um investim�nt? visando melhorar a vi­
, da das pessoas, contribuindo para o Fundo do

,

75.0 Aniversário. A nossa meta neste ano do
75�O aniversário é alcançar US$ 12.000.000,00
(doze milhões de dólares). Trabalhando juntos,
sob o lema "Que o Ideal de Servir Ilumine o Ca­
minha",' durante este grande ano do aniversário,
mostraremos às pessoas necessitadas e às pessoas
de todo o mundo que o Rotàry se preocupa...e

: 'age., James L. Bomar G.

CAMPANHA DOS CEGOS
l

'O Rotary Clube Florianópolis, Noroeste
continua abraçando com entusiasmo a Campa­
nha Pró-Educação do Deficiente Visual, iniciada
há dois anos, e com resultados altamente gratifi­
cantes. O objetivo da' Campanha é dotar Q defi­
ciente visual dos menos necessários à sua melhor

, lnteqração social, através do aprendizado do uso

, da bengala, do alfabeto Braille e do preparo psi­
I cológico. A entidade promotora é a Fundação de

: Educação Especial - CDH-4. O curso tem a dura­
� ,ção de 4 meses, e, durante êste prazo, todas as
,

despesas 'com hospedagem do aluno inscrito são
, pagos pelo Rotary Clube Florianópolis Noroeste.
,
I Os clubes do Distrito poderão inscrever os candi-

: datas da sua região junto ao: .

'

"·U��.o;".l ;>;... Ú.1 L-1"�ü<> �

_ �;:1 •..

Rotary Clube Florianópolis 'Noroeste
.

Caixa Postal 1581

88.000 - Florianópolis - SC

, Ajude sua Comunidade, colaborando com a

nossa campanha, de âmbito distrital.
.

NOVO PREÇO DO DOLAR
I

O companheiro Américo Campello, repre­
sentante do R. I. no Brasil, informa que o dólar,

,

para efeito de taxas e contribuições rotárias, a

partir 'de .1.0 de julho passou a valer Cr$ 24,00
(vinte e quatro cruzeiros).

BRAS,IL ROTARIO

A assinatura da Revista Brasil Rotário custa

apenas Cr$ 132,00, por urn.perfodo de seis me­
ses. Recomenda-se aos Presidentes de Clubes que
insistam para que todos oa rotarianos do seu

clube sejam assinantes. Atualize-se, lendo o Bra­
sil Rotário.

RECONHECIMENTO A CONTRIBUIÇOES
Ao indivíduo que contribuir, ou em cujo

lome ou memória for feita uma contribuição de
US$ 1.000 ou mais em um ano, conferir-se-á um

certificado, urna medalha e um distintivo de la­
pela em reconhecimento por ter alcançado o sta­
tus de "Companheiro Paul Harris da Fundação'
Rotária".

DIA DO COMERCIANTE

Em comemoração ao dia do Comerciante,
ocorrido no dia 16 do corrente, o Rotary Clube
Florianópolis Noroeste' têve a ,honra de contar
com a presença, em sua última reunião ordinária,
do Sr. JOSÉ DIAS, presidente da Federação dos
Clubes de Diretores Lojistas de Santa Catarina, e
Membro Efetivo da Confederação Nacional de
Diretores Lojistas. A convite do presidente José
da Cunha, o Sr. José Dias proferiu palestra sôbre
MARKETING E O CLUBE D.E DI RETORES
LOJISTAS, demonstrando ser profundo conhe­
cedor do assunto, Pela atualidade da 'pale a, e

, pela ,0bjeH"ida,Qe<� írn qu� o ass�PlQ:tg>l:a
"

do, o Sr. :José' ,'DiaS, ao final, fol call1rt>'Sa
aplaudido por todos os presentes.

TELEFONES
COMERCIAL 22

Compramos "URGENTE" quatro p/instalação imediata,

Pagamos bem, tratar p/tel. 22,2628 .

TELEFONES
COMPRO - VENDO E ALUGO

Qualquer prefixo residencial ou comercial, preços
s/concorrência. Trajano, 18 � loja 03 - tel. 22.2628

'ESTA É UMA EXCLUSIVIDADE HOEPCKE.Esta promoção tem tempo determinado e só será
válida para quem adquirir até agosto de 1979
um Chevrolet no Hoepcke Veículos.

Aprovelteagora e venha conhecer de' perto o

Chevette, que tem o motor no lugar do motor,

,

a bagagem no lugar da bagagem.
Temos certeza também que você vai gostar do
Caravan e dos nossos planos de pagamento. E do

Opala que foi feito para pessoas que gostam de

espaço, conforto e preço acessível.

Além de todas estas vantagens, você pode concorrer
no Grande Concurso DUPLhCAR; bastando
inscrever-se ·no seu Concessionário Chevrolet de'

.. Florianópol.is Hoepcke Veículos, apresentando o
, 'certificado ele propriedade de veículo de qualquer
,

'

íftardL -E você se habilita a ganhar dois carros CHEV80LET.
.

I .�� _

.

,':'
.

� '.,,_..-----------,-----.
-.'..

Grande Concurso

Av. Ivo Silveira, 999' Fone: (PABX) 44-1633 - Florianbpolis· se
��.'!"�

•

.::. ,.�-:;...:", .,:. -

• ,,",' ."'-''''
• ...

HOJE,AS OITO ,DANOITE
NOPROGRAMA

FLÁVIO ,'CAVALCANTI"
i"

:

AVERDADE
DOCUMENTADA

;' I ..... ,: \ '''';-:. " ,

PA.RA
:'1-.

,16MILHÕES
,

DE,
. . �

'TEL'ESPECTADORES
\
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UM'DOMINOO
SORTIDO
NA TI

I

..

.'...... I

- ....... '_' .,�.-

/ l2hUOmln
FESTIVAL

.

TOMEJERRY .

.

. Ronald Golias em 'grandes confusões.
.

-e

..,' 8 da noite

-,

.' .12h30mln ',','" .

,
.

'

.. ZÉ' COlMÉIA 8H.II·« ��§

.

' l5hOOmln
,

SUPER-HERÓIS
Filme O HOMEM DO fUNDO DO MAR

. 'J

. 6da tarde

·SUPER'BRONCO

-e 'FANTÁSTICO
o show da vida

·13hOOmln
.

SCOOII ,

.

DO�.: �.:
..

'

.•
'

'. "/0, .'
, ,.

. 13h30mlo", ,',: . i,

.>'

• BRUCUTU E SUA TURMa
- e

·llh,OOmln

OS FAITÁSTICOS
, .

l1h3Umlo
. SUPER-AMIGOS .

, ;

I, ,

,�,
O

.'

TU CATARlnena
caricil12 '

.

22h15 mio

figucn,en/e
" K "

chapccocrn/e '

FUTEBOL
COMPACTO,'

22h5Umln

A.gu,em me vigia .

. .

,
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PRESTO LABOR ASSESSORIA E
. CONSULTORIA DE PESSOAL LTOA.

J.

Para ,reciclar é atualizar
seus conhecimentos,

sem sair do escritório"
. 108 está, lanc;anc:io o
mais moderno, prático,
eeonômico e eficiente

método de treinamento
.

para qu.em não pode
participar de cursos ao

vivo sobre

(HEFIA DE PESSOAL

, t

sUMARIO': Contrato deTrabalho.
Remuneração, Suspensão e Interrupção do
Trabalho, Férias, Aviso Prévio, Indenizações,
Estabilidade, FGTS, Higiene e Segurança do
Trabalho, Proteção à Mulher e ao Menor,
Previdência Social, Sindicatos, PIS,
Vendedores, Domésticos, Rurais,
Autônomos, Trabalho Temporário, .

-

Aumentos Salariais etc.
T 5

Em 4 meses, com 8 mõdulos didáticos.
ilustrados, acompanhados de pasta para'
arquivo, questionário de avaliação do

aproveitamento e gabaritos.
.Este TPD proporciona a Chefes,
Encarregados e Auxiliares de Pe'ssoal a

imediata comoreensáo e a exata aplicação
de qualquer dispositivo da CLT ou de outr�:�,+eis trabalhistas.

.,

.,:.;

DISTRIB'U1DOij'A F:n.RMACÊU­
ncx CONTE LTDA.
AV. SANTA CATARINA, 320
ESTREltO� .

PRECI'SA:

Ot. funcionário com 'prática em

escrituração de I.C.M., bom dati­
lóqrato e serviços gerais de escri­
tório. Sal. 2.800,00.
01 auxiliar de depósito com prá-
tlca.ern estoque.
Sal. 2':500,00:' .

Semana 5 dias.
_

Tratar 38/4a feira, horário comer­
cial.

'

I

, ,

. /

METALÚRGICA JOÃO WIEST S/A
CGCMF 84.430.768/000.1-95 ..

'

JARAGUÁ DO SUL (SC)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionistas para Assem­
bléia Geral Extraordinária à realizar-se na sede SQ­

cial a rua presidente Epitácio Pessoa n.O 2388, nesta
cidade, no dia 03 de agosto de 1979, às ,14.30 horas,
para dellberarern sobre a seguinte ORDEM DO DIA;
- criação do Fu ndo de Resgate para as ações prefe­
renciais classe C e conseqüente alteração dos esta-
tutos sociais.

.

Jaraguá do Sul (SC) julho 16, 1979
-

.

A DIRETORIA

- 29

- -

• I

Geralmente frágil e assus·
.

tado, pois cheia de coragerr
e "peito" mesmo, larga sue

família, seus entes, seu arn­

biente, . para se lançar nó

sorte em cidade estranhas, de
gente e costumes diferentes
dos seus. Não sabe se encon­

trará receptividade ou calor

humano que compense sua

permanência ou se seu tra­

balho será elogiado ou pres­

tigiado, e se o fato de dizer'

"não senhora", "sim senhora"
é suficiente para ganhar um
sorriso de sua patroa.

Empregada, esta

criaturinha

Algumas tem a feliz sorte

de irem para famílias que as

tratam e consideram como

gente, como pessoas da fa­

mília e casam, às vezes tem

filhos e criam ali mesmo,
Mas a grande maioria é

tratada como robots, tam­

bém porque desde a hora

que acordamparece que são

programadas.
"Maria, junta aqui; Ma­

ria, lava tudo isto; Maria,
traz um copo d'água;Maria,
passa as fraldas;. Maria,
serve o jantar; Maria limpa
isto tudo aqui ... , e quando é.

que a Maria tem tempo de
ser Maria?

.

Muitas 'vezes por não

terem afeto, compreensão
das pessoas onde trabalha, e

sempre criticada' e taxada de

Maria-namoradeira, rueira..

Maria-regimento, farrista,
sem vergonha.
.. �uan�o tem permi�são d�
assistir a· televisão,

. tudo .

Assessor
"

de
. Marketing

EnTRADA:CR$ 15.000,00,
PR8TACÕEI:CR$2.285,00*� . .

-
•

I

,.

tao necessar.a

Um artigo dificil de ser

encontrado hoje em dia no mercado.
.

.

Todas as imagináveis
para a solução de diversos

problemas (ínclusive o do

casal) e comodidade da fa­
mília brasileira ou melhor,
da mulher brasileira, porq'ue
a européia e a americana, já
superaram este problema,
substituindo pela máquina e

o aventalizinho nomarido.

Descrição do tipo

bem, mas e quanto ao seu

futuro, Q seu destino , o

amor?
-

Será que elas também não
sonham e gostariam de ter
um pouco da vida que as pa­
troas tem ou mesmo dos ro­

mances, dos filmes, novelas
que assistem pela televisão?
Bem, as novelas, Caprichos,
Ilusão, Grande Hotel, são a

sua cartilha, a sua Bíblia. E
se o príncipe não chega para
descobrir esta Cinderela
então o jeito é tentar por aqui
mesmo, pelo método mais
simples e direto.

E quem se preocupa em

orientar, dar umas palavras
sobre educação sexual,prin­
cípios de higiene à uma cria­
tura destas? Ah, ninguém
tem tempo. Prá que? Ela que
se vire! E quando se vira, es­
cuta ri mesma estória' - A

·

sem-vergonha da Maria me

aparece grávida, já pensou?
Ai, que iúfelicidade a minha
ter que ajudar a fazer todo o

serviço da casa.

Exige-se muito, dá-se

pouco. Já não falo em re­

.muneração, porque isto é
·

assunto à parte. Querem
pessoas que sirvam bem a

- mesa à socila; que cozinhem
desde o Manual da D. Benta
ao Mestre Marcelino de

Carvalho; que façam arran­
jos florais, cuidem também

.

das plantas; da âi-rumâção
'

dos armários; que lavem os

animaizinhos e os carros,' e

os deixem-brilhantes; que a

casa sempre esteja polida e·

perfumada; que responda
bem e sorrindo com cortesia;

.

que fale claro e dê, todos os

recados' do telefone ao pé da
letra; que seja instruída por­
que se for o caso, poderá até

ajudar as crianças nas liçôes;
que use e conserve bem seu

uniforme; Q!le . saiba aten­

der, primeiros socorros; que
coma pouco e seja econô­
mica na cozinha; que escute

os seus programas de rádio.
onde fulana oferece tal mú­
sica para' beltrana, ou pro-

, gramas· caipiras, com o vo­

lume o mais baixo-possível;
que' seja pura, santinha,
imaculada, não tendo na-

: morados, não' gostando de

Carnaval, nem tenha muitas

folgas e não estude à noite,
tendo pretensão de. mudar
de vida; que não fale em au­

mento de salário, pois isto'
causa enxaqueca na patroa
ou que diga sempre, sim, sim
sim à sua patroa, tal 'qual

.

uma vaquinha de .presépio
balançando a cabeça e que
acima de tudo, .não seja bo-

nita.
- A:h, isto não se tolera, ser

mais bonita que a patroa,
nunca! Mas a gente esquece
que são seres humanos que
para terem todas estas ap-

·"';tidões e Cu�iculum, elas
teriam que no mínimo ter es­
tudado no Siom, terem fei­
tos cursos de Psicologia ,

Normal, Puericultura, En­

fermagem, para atenderem a

madame. Curso de Culiná­
ria, Jardinagem e curso dê
como . conservar

e manter em per-
feito funcionamento a apa­
relhagem elétro-dornéstica
da patroa, conti6le mental

, para não dar respostas ou­

atos que desagradem a al­

guém e controle'de suas mãos
.

para não quebrar tantas lou­
ças e cristais ..

Teria que ser híbrida, es
téril para não casar ou ter

filhos caso desse certo de
ficar no emprego. Mas se

caso elas tivessem tudo isto,
elas estariam, isto sim-é ne

nosso lugar atrás de uma em­

pregada!

• DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLlS,Rua Anita Garibaldi(esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Gatibaldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 22-4242

-

.

Financiamento pelo novo sistema Sac/Sam, que reduz
o valor das prestações e a' renda familiar exigida.
Use seu Fundo de Garantia.
PLANTÃO NA OBRA.

ADMITE

SECRETÁRIAS: Experiência comprovada, redação própria.
Boa aparência. 02 (dois) anos de experiência naárea.
DATILÓGRAFAS: Em máquina elétrica. 170 (cento e setenta)
toques mínimo.

.

BALCONISTA-CAIXA: Experiência comprovada, Boa apa­
rência.
OPERADOR XEROX: Boa aparência, experiência compro-
vada.

.

.

OPERADOR ELEOGRÁFICA: Experiência comprovada. Boa'
�'aparência.·

.

MENSAGEIROS: Com experiência mínima de 02 (dois) anos
e boa aparência.
ZELADOR: Com experiência mínima de 02 (dois) anos e boa

. aparência. li

VIGIA: Com boa aparência e experiência de 02 (dois) anos.
.

II

TODOS OS SALÁRIOS A COMBI�AR.
HÁ VÁRIAS VAGAS

FAVOR NÃO.SE APRESENTAR, QUEM NAO PREENCHER
OS REQUISITOS ACIMA.
ENDEREÇO: PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 21 SALA 401
FONES: 2-2-9681 e 22-8681.

Estamos- selecionando candidatos. para ocuparem o cargo de
Assessor de Marketing.

A posição requer profissionais que apresentem as seguintes ca­

racterísticas:
--:- curso secundário completo
- aptidão e motiv�ção para vendas
- disposição para trabalho externo, incluindo viagens
-- habilitação. para dirigir veículos

'.

"':,a '-".' e' tf:(ttsferência "par�. qull'Ig�er· cidade do/B:rasH. ,�,

'S'erá 1fét'�nêia�a&S"ltiãnlf,idliíó��Êicf.ttênlíãh1, 'lifj(P\trr�fÍ&,� ,; --'

em venda!"f!/,Õ'U"que éS'tejam' çursándo/concluido curso sQpef-jor;i
,

Os assessores, além "a venda direta e indireta dos produtos da
empresa, planej�rão o desenvolvimento e farão análise da situação
econômica 'dôs-pontos de vendas, tendo a oportunidade contínua de
usar criatividade na melhoria de seu trabalho.

.,Prcpcrclcnamos:
- condições efetivas de realização profisssional
- apoio para o exercício das atribuições
- salário inicial de Cr$ 17.000,00
- amplo programa de benefícios
- carro da companhia.
Os candidatos deverão apresentar-se a partir das 13 horas do dia

. 23/07, 2� feira, até as 12 horas do'dia 25/07, 4� feira, no Hotel Plaza
·

Hering, situado à Rua 7 de Setembro, n.o 818, Blumenau ISC., pro-
curar Sr. Paulo de Lima.

'

'" Prestações referentes à poupança.

Esteticamente projetado dentro de um
belíssimo jardim, o Edifício Jeruza, com
apenas 4 pavimentos, tem nas suas linhas

arquitetônicas Q' estilo colonial.
. As áreas sociais dos apartamentos são

totalmente acarpetadas e o espaçoso living se abre
para uma sacada tom floreiras. E você pode
escolher apartamentos com 1 ou 2 dormitórios.

Na complementação, cozinha e banheiro social,
com todo o contorto moderno. '.

I Todas as peças recebem luz e ventilação
natural, além do acabamento perfeito, pela
utilização de materiais de primeira qualidade.
A garagem é opcional. .

Venha morar no Edifício Jeruza, esinta o que
·é viver completamente diferente!

Localizado na Av. Principal do Parque �esidencial
Kobrasol.

------------------

"SOLICITO MAIORES INFORMAÇOES. SEM COMPROMISSO, ' � ."

I
SOBRE O TPD - TREINAMENTO PRO!ÕRAMADO A OE
DISTANCIA· CHEAA DE PESS0AL

.'

I
I NOME_� _

I.
r

I EMPRESA>:-----------

,I ENDEREÇO ----

I
I

CEP TEL: _

I CIDADE EST.: _

: ",fIOa'
I c..-.aslle���s.oriiJI

I, 88000 - Rua Felipe Sehmidt, 58 - 12.o'.andar,
cjs, 1.209/10, Te!.: (0482) 22·3988

,. FlorianóRolis - se t
, ,

.

----.---------
-----

"

Realização:

[li
.

� r·l ENGENHARIA LTDA

Vendas:

·terral !'lmp���':'dimentos
Imob[lrarros
Itda.

Loja Centro - Creci 128 .

RuaTenente Silveira. 105 - Fone 22 8388.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Av. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

CORCEL II l.
. .OK

CORCEL II. . . . . . . . . . . .. OK
DODGE POlARA . . . . . . . . . . . . ....78
M P lAFER r, . • • • • • • • • • • • • .77
FIATl................... . :... ..77
lANCHA CABRASMAR c/MOTOR CHRYSlER 55HP
MOTO HONDA 350 . . . . . . . . . . . . . 74

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

VEfCULOS s_A

Av. IVD Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

Chevette especial marrom 1977
Chevette luxo branco

, :'. . . . . 1976
Chevette luxo amarelo .............•...... : . . 1976
Chevette especial bege : '. . . . . . . . . 1976
Chevette especial vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1975
Chevette especial azul 1974
Alfa Romeu vermelho ,

'

1976.
Brasília Bege 1976
Brasília Branca , _ " .. 1977
Variant azul 1976
Dodge1800 1976
Passat Azul 1976
VW 1300 luxo bege ; : .. : '

.. 1978
Ford Maverick cupê branco '. 1976
Ford Maverick branco cupê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1978
Corcel luxo cupê branco . 1974
Galaxie landau branco c/ar condic Ú:t74
Gálaxie 500 branco " 1975
Veraneio Sl c/ar cond. bege , . '.' 1974
Caminhão basculante 1976

C O N C E SS 10 N À R IO�
!._-------------�-----_;

,"o A
<

• '

�.
,�".

�t'" \
'.

�.I��.V.,NIlUtf)R AUTORIZAIIO

.

,

R'li Gaspar. Du tra 90
E,trelto, Fpo+rs
FOIlf!: 44·{)522

Adquira seu

Volkswaqen ou

moto Vamaha
em

36 meses

SEM�ENTRADA
pelo

Consórcio de
Amauri Veículos

\

SANTOS SARAIVA - 554. FONE 44-0611
Corcel luxo - Branco

'

1975' .' .;'
Corcel lDO - Branco , 1976 '.

. Corcel luxo - Verde : :1'97&
Corcel luxo - Branco 1978
selina Luxo - Branco : 1971 =.

Maverick - Branco , .' ; 1'976'
'

Maverick - Marrom 1\)74
Galaxie 500 - Branco , , 1.976
Galaxie 500 - Azul .- , :1974
Galaxie 500 - Azul " 1967
Outros

.

Dodge Polara Gl - Azul. ',"

'

1979
Passat lS - Bege : 1978 '

Fiat 147 l-Vermelho 1977 ,

Volks 1300 - Vermelho : : : 1973

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

r RUA SANTOS SARAIVA. 1.111- FONE 44-2268

Maverick - 6 c. Marron 75 Brasilias 74-74-76-76
Corcel . 74-75 Chevettes 74-76
Kombi-Já financiada 75 Volks 1.300 71-75

Variant . . . . . . . . 72 Volks 1.500 .73

Belina Branca 1.'6 LDO .OK
. Corcel Div. Cores 1.6

Chevette Cinza Prata SL79 lDO' .... '.' . . . . . : .. OK
VolksAmarelo Tropical l79 Chevette Ouro Met. Sl .79
Passat Bege lS .78 Fiat Verde Sicllia 147 l .79
F.100 4M4C. l:..uxo.: 77 Volks 1300 branco 77
Volks 1300 Beqe 70 Ford lTD Vermelho 74
Oride atendemos aos sábados à tarde e aos domingos
pela manhã. Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel: 44-4990

.

TONHÃO VEíCULOS
,.4 TELEFONE N.o 44-3182

RUA lEOBERTO LEAL N�o 934 BARREIROS
.

1 - Vqlkswagen PASSAT 3 Portas 1977
1 - Volkswagen 1300 � 1977
1 - Volkswagen BRAS!L1A ; : .. l976
1 - Volkswagen BRASILlA , 1975
1 - Volkswagen BRAS,íLlA ',' 1974
1 - Volkswagen KOM BI : 1975
1 - Ford Maverick Branco 1976
1 - Ctievette Azul : 1976

Compra - Vende - Troca e Financia

CICLOMOTOR MONARK

.

.

�"�;Z:-U.��':"(JIf\"� -...,
-

,
• '.

.

.<

,;"':-'- "; . \.,:� •.
Sem entrada

.

J 8 prestaçoes de Cr$ 1.493,95
,.

JÓIA POSTO LTOA'
.

Concessionário Autorizado MONARK
Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22-0592 Fpolls

Galaxie.lTD c/ar cond. - Bege... . .1977
Galaxie 500 - Branco .. .. .. .. .. .1973
Corce! luxo - Ma.rorn Metálico 1975
Corcel STD - Marrom _. 1976
Maverick STP - Amarelo .. . 1976
Fuck 1300 l-Amarelo 1977
Fuck 1300 - Branco 1977
Fiat � Bege : 1977

.

F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti 1973
F-350 - carroceria - Vermelho c/Branco : 1970'
F-600 (Truck) carroceria - Verde : 1972
F-600 - carroceria - Verde e Preto 1969
F-4000 - carroceria - Azu I , 1978

..

r- ---"'_Rua Felipé Schmidt. 60 - Fpolis - Centro .:�
� Fone 22-2197 - 22-{)844 e 22-3321 � •

.

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
-.

'.. _.. __ _Fone: 44-O.9_35
'

.. ", __ ,

ESTOQUE DE VEicULOS USADOS: 18-07-79
Volks 1300 l-Bege . .. 77
Volks 1300 L - amarelo..... . 76
Volks 1600 - Branco

-

76
Volks 1300 simples - Amarelo 76
Brasília - Verde

'

78
Braslüa - Be.ge

.

. . . . . a. , ! 74
Variante'- Branca '.

. .. 77
Variant - Branca

'

76
Chevette Luxo - Azul. " , I ••.. '.' 76

"C,�e�rol'i,sgala,Es.P,.;..;.��IJ,e.9��.,_: .,,,,. '_"'-""
'

, 7?
Flat 147 I: - VermelHo ( 77

CONSÓRCro PHIPASA AINDA EM 36 MESES

'PHIPASA '

[lDDO
Automól/ft;s s.e.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 .' FlorianópoliS • Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

-

zU.VEíCULOS
.---.

Corcel II STD - 01< Branco
Passat TS - 1979 .' .. Bege
Chevette Especial - 1979 Branco
Belina II STD - 1978 Bege
Ajfa 23'00 - 1976 ,

' Branco
Fiat 147 -1978 .. : : ,.: " Bege
Corcel Coupê Luxo - 1976 ' Bege
Chevette - 1974 ,

'

, .. , Branco
Brasília - 1977 Branco
1.300 N - 1976 :.. __ : .vermelho
1.300 N - 1973

:
.. , , Ocre,

'.300 N - 1969 : Branco

, Rua Gaspar Dutra; 92 Fone' 44-2890 - Estreite

Variant _' 73' ','
'

, Azul
Volks 1500 _ 71

' Azul
Volks 1300 - 73 Verde
Volks L - 77 Branco
Volks.L - 77 Verde
Brasilia - 76 ,.; Bege
Brasília - 77 Bege

INTERlAGOS
VEicUlOS

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

MOTOVEt.:
AV HERCíuo LUZ N.o 219 - 22.9147

VEíCULOS À VENDA
Variant II - 1978· Verde Mantiqueira
Fiat 147 - 1977 Branco Neve

.
Brasília � 1976 -,' Marrom Savana
'Charger RT - 1974 ..

'

Laranja e Preto

Che�ette - 1974
/'

Marrom Cajú'
Brasllia - 1974 Azul Calçara
Dart-1974 Marrom,Metálico
Dar! Grã Sedan - 1973 .' Branco fi Preto
Dodge 1800 - 1973 Prata Metálico
Opala 4M - 1972 ' Ouro Metálico
Pick Up -. 1971 ,

, Amarelo Claro
MOTOS A VENDA

.

Honda 125 CG - 1977 , Vermelho Claro
Yamaha 200 - 1975 Azul Metálico.
Honda 125 CB - 1975 .vermelho Sangue

VENDE-SE
Chevette 76 - luxo: corverde metálico - Ótimo.estado, toca.
fitas - rádio FM ",Único dono. Tratar: em horário comercial­
pelo fone 22.2365.

DODGE GRAN-SEDAN
Ano 74, direção hidráulica, ar condicionado, alarme elé­

trico, em bom estado, preço ocasião. Tratar 22.616�

. \'

VENDE-SE I TROCA-SE
Opala Cupê-74, perfeitas condições, ou troca-se por
Opala, Carayan, Belina ou Passat ano 77 ou 78.
Preço base Cr$ 50.000,00
Tratar fone 22.0305

VENDO

Galáxie modelo 1973
Tratar pelo fone 44-2799

r---------------------------------------�

CHEVETTE 76

Ótimo estado. Motivo carro novo. Toca-fitas, seguro,
preto, volante e rodas esporte. A vista. Almirante L,amego
136 - apto 403 - Telefone 22-6884.

DODGE
Vendo um SE-CHARGER 1975, branco c/vinil, equipado,
ótimo estado - Aceito Volks em troca. Tratar rua Felipe

. Schmidt, 106/502

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo
,Prefixo: 22.33.44 e 42.

instalação Imediata.
Tratar fone: 22.9290 e 22.3903

PERMUTA-SE
Telefone "22" por um "44", paga-se diferença.
Tratar fone 22.8638.

.

TELEFONES
COMERCIAL 22 .

Compramos "URGENTE" quatro p/instataçào imediata.
Pagamos bem, tratar p/tel. 22.2628

TELEFONES
COMp,RO - VENDO E ALUGO

Qualquer' prefixo residencial ou comercial, preços
s/ccncorrência. Trajano. 18 - loja 03 - tel. 22.2628

.

TELEFONE'
Vendo telefone "22" - Preço Cr$ 25.000,00 à vista
Tratar fone 22.8552

1----

, ONDREPSB
Av. Hercílio Luz, 15 - fone 22-7482

CHEFE DIV. DE SELEÇÃO
E TREINAMENTOS

Deverá agilizar constante recrutamento,
seleção e treinamentos de pessoal. Orga­
nizar arquivo de I nformações Cadastrais
de candidatos e/ou empfegados da em­

presa, bem como de estruturar CIPA ea
.

Divisão de Cursos e Treinamentos, indis-
pensável possuir curso de Supervisor de
Segurança e Higiene no Trabalho, alguma

. experiência em recrutamento e treina­
mento de pessoal, e de preferência ser ofi­

. cial militar.

OFERECEMOS EMPREGADAS
Selecionamos no interior e colocamos em Fpolis as me­

lhores empregadas domésticas. Tratar rua Tenente Sil­
veira 35 - 5.0 andar - conj. 506 - Fone: 22-3360."

VENDEDORES
Admitimos 'moças e rapazes p/venda de produtos de

grande aceitação.
Pagamos salário e ótima comissão
Tratar Trajano 18 - loja 03 - c/Miranda.

Precisa-se de um chaveiro e/prática.
Tratar na Casa das Chaves e Fechaduras de

Fpolis, à rua Araújo F�gueiredo nO 7, no horário
comercial.

CHAVEIRO

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB sc N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1_0 andar - Fone: 22-4242 _

DRA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

/

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbai
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

COQUEIROS ALUGA-SE
3 quartos. WC, 2 salas, cozinha, oep. completa de empre­
gaça, lavanderia, churrasqueira, garagem p/3 carros, jar- •

dim e quintal. Tratar Rua Pascoal Simone 615

TERRENO 730 M2
Esquina. rua geral e descida. Situada na Praia da Tapera, .

.

c/ luz e ponto de Ónibus. Em frente ao Bar Taperào.
Tratar na Casa do fogão à rua Alvaro de Carvalho-zz­

Fpolis
.

Sala no Ed. Hércules, 20 andar. Acarpetado,
c/telefone, armário" divisória, mobília com­
pleta de luxuosa instalaçáo. Tratar c/Sr. Mau­
rício - fones 22.0582 ou 22.5188.

ALUG;A-SE

VENDE-SE

Terreno no loteamento, Dona Júlia (Palhoça) me­
dindo 34600m2 Tratar pelo fone:' 44-5451.
"'_'_,- .

.

.
.;.

OESTADO . 7ât. Fpolis, 22/ 07; 7�
�

--,- �-;::
,.

COMPRO TERRENO

'Compro terreno c/mais de 500m2, po­
dendo ser no Saco Grande, Stodieck, Ita­
guaçu, Coqueiros, Bom Abrigo, ou vista
p/Lagoa, o importante é ter mar ou vista
direta pio mar. Tratar das 12 às 14 horas e

das 18 às 20 horas no fone 22-5217 ou
horário comercial p/44-4423.

/'

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento. Exce­
lente loteamento, a 20minutos do centro, em Barrei­
ros. Pode ser usado 'o F.G'.T.S.
Consulte-nos sem compromisso.
Status - Construções e Serviços Ltda ..
Rua João Pinto, 06 - Edifício Joana de Gusmão, 9.0
andar - sala 901. Fone: 22-7945.

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 2_590,00 - MENSAL

I. I
I

I
I
1

,I

TERRENO

,

Vende-se um terreno com 160m de frente por 1.400m. de
fundo. Água própria encanada, chácara de laranja. Próprio
para agricultura e criação de gado. A 40 min. do centro.
Tratar: pelo fone: 44-4063 - período da manhã.

VENDO - TUDO URGENTE 1

Bazar e/estoque no centro, ao lado do Florianópolis pa-Ilace Hotel.' I ,

Apto. na Trindade, carnê "22" comercial. Motivo viagem.
Tratar rua Visconde Ouro Preto 57 - loja 5

.

J

. VENDO
Apartamento na Trindade à 100m da UFSC. c/quarto e

demais dep. e gatagem.
Solar das Palmeiras, pronto p/morar.
Tratar fone 22.6033"(ramal 24) - Adilson

BARBADA
Vendo apto'. c/3 quartos e demais dep. Ed. Elos - Trindade­
Preço Cr$ 120.000,QO, poupança e 4.500,00 mensais na rua

João Pio Duarte Si Iva nO 50. Tratar c/o zelador.

TRANSFERE-SE APARTAMENTO
C/3 quartos, conjunto, Barriga Verde.

Tratar: Segu nda-feira,
fone 44.0157 (Renato).

ALUGA-SE
Ampla sala o/sobre-loja na 'Galeria do ,Ed. Dona Isabel.
Valor Cr$ 5.500,00. Tratar Brognolli Imóveis pelo fone
.22.1655.

.

DR. SAVAS APpSTOLO PITSICA

Curso de Especlalizaçáo em Paris
Curso de Pós-Graduação em Montevjdéo.·

CLÍNICA-DE SENHORAS
Rua Tte. Silveira, 51 conj. 208 .

Ed. Hércules - Fone: 22..,4838 (Cons.)
Fone 22-1483 (Res.) I

i

VEnEZO
"ECOh.AÇOf:S DECORAÇÕES

PAPEL DE PAREDE
VULCATEX -. CO�TIÇA· VICRATEX­

FORROR-AMA
VENDAS E COLOCAÇÃO

Fones 44.4294 - 44.4}Sf8.- Fpolis - ·se

I.
-

c .': '1

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS,
Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras;

.r controle de terraplanagem. Solicite nosso orçamento. Rua
Felipe Schmidt, n.o 21 - Telefone: 22-7093.

\

Foi extraviado o Certificado nO 0305610 do Veículo marca Volks­

wagen, Ano 1977, Chassis nO BJ521547, Placas nO CK-Q095, Cor
Azul "M", de Propriedade do Sr. NATALINO RUBIN PICIN.

Campo Erê, 19 de julho de 1979

DOCUMENTOS .EXTRAVIADOS

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos do Veículo' Rural, Willis, Cor
Verde, Certificado de Propriedade nO 0487068, Placas IH-0284 de

propriedade do Sr. MOACIR BERGAMASCHI.
Itá SC, 17 de julho de 1979

DOCUMENTOS PERDIDÇ>S .

Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de Identi­
dade, Título de Eleitor e Carteira de Reservista, pertencentes ao Sr.
ENIO DA SILVEIRA, residentena rua Marcílio Dias, nO 2237 em São

Miguel do Oeste· SC.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos. Certificado de pro­
priedade, e seguro de veículo de marca 'Ford Corcel. chassi LB4-
BMS, ano 1972, cor azul, placa AB-1963, perten'cente ao Sr. Jair.
Tomaz Raímundo, residente-,Florianópolis.

.
.

DqCUMENTO FURTADO
Foi furtado o Certificado de Propriedade do veículo marca Volks­

Variant, ano 70, placa TX-3600, cor branco lotus, chassis BV-

025043, pertencente a Sra. Maria Izabel Albertov Fernandes.
Tubarão, 19/07179

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Carteíra Nacional de Habilitação, CIC 1834060171

68, Carteira Funcional da RFFSA, Carteira da Faculdade de Enge­
nharia Souza Marques, pertencentes ao Sr. Julio Cesar de Oliveira

Baptista.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GINÁSTICA GERIÁTRICA
(C/SAUNA)

.

Prof. Iberê_Rosa, \

SOB ORIENTAÇAO MEDICA
Dos 40 aos 60 anos ou mais

.

.

Maiores informações pelo fone 44-5425

(j) �d�fm�!���o e P�"""oçáO

Instalações para Bares, Sórveteria, Lanchonetes, Açou­
gl:Jes, Super Mercados, Câmaras Frigoríficas Fixas e Mo­

, duladas, Fornos para Pizza e Confeitaria, Fornos e Maqui­
nas para Panificação.
Rua Conselheiro Mafra, 143 - TELEFONE (0482) 22-3885

FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA,

':F
;, EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE rOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

:1

I'
,

l'
I
"

"

!'

'.

"
"

DIVULGADORES
EMEC - Empresa de Ambiente Nacional está
admitindo
divulgadores para a região da Grande Floria-

nópolis,
.

,
"

possibitidades de g'anhos em comissões até
Cr$ 20.000,00
mensais, Interessados deverão comparecer rnu­

.

nidos de documentos,

e duas fotos 3x4 à rua Anita Garibaldi, 19 -

: Centro Executivo
': Mi. uel Daux, sala 302 - p/entrevista e seleção.

i

EDIFíCIO PRAÇA XV
CONVOCAÇÃO

Convoco de acordo com o artigo 9.°, capítulo 3.0, da
convenção, os senhores condôminos do Edifício

Praça XV, sito à rua Arcipreste Paiva, n.o 11, para ..

uma' assembléia extraordinária a realizar-se dia 01
de agosto na sala n.? 503 do referido prédio, às 20

.

horas em 1.0 convocação e às 20:30 horas em 2:a

c para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1)
" Homologação da Assembléia Geral Extraordinária

realizada dia 19/02/79.
2) Eleição de novo. síndico,

Florianópolis, 20 de julho de 1979'
SINDICA - I.L.B.BATTI

- 31

"APARTAMENTO DE LUXO POR
5 ..600,00 O m2 À PREÇO FIXO"

Apartamento de luxo por 5,600,00 o metro quadrado, com
3 ou 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social, lavanderia, área de serviço e garàgem
individual, só vendo para crer. Fones ,22-1660 ou 22-9658
das 8 horas às 19 horas.

Se você é um profissional previdenciário e

quer ganhar muito dinheiro, aqui está a chave:
Sociedade Beneficente dos Oficiais das For­

ças Armadas - Montepio Sbofa, com rnals de 23
anos de fundação e incluindo entre os 30 mon-

tepi os. ,,1'
,

Convida todos os vendedores a comparecer
à rua XV de Novembro, 550 - sala 806 - Blume-

.

I

nau.

Bom ambiente de trabalho, boas comissões
e carteira de 20% (vinte por oento).
Horário comercial a partir de 23 de julho- 2a

(sequnda) feir-a.

TELEFONE
Vendo prefixo 22 e 44
comercial e residencial
Tratar p'elo fone 41-5059

CASA
EM CAMBORIÚ
VENDE':SE

Localizada no Jardim Marambaia, a 150m do
mar.' Facilita-se pagamento. Particular à parti-

.

cular. Informações pelo fone 33-0410.

VENDEDORES DE .

MONTEPIOS E' SEGUROS
��acj

BLUMAC - COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTOA.
,

Rua São Paulo, 2741
Fones: 22-4468 - 22-0897
Telex: 0473-326
89100 - BLUMENAU - SC

Rua Dr. Abel Capela, 390
Edificio Gênova - Apto 202

Coqueiros - Fone: 44-2029
88.000 - FLORIANÓPOLIS - SC

'(��
COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

RESIDÊNCIA TRINDADE
VENDE-SE

Estilo mediterrâneo, nova, c/excelente acaba­
mento, projeto personalizado.
Preço Cr$ 1.960.000,00.
Tratar c/proprietário p-elo fone 33-0331 ou no local­
Rua Gama Rosa 25 (rua que desce em frente ao ,

Jardim Sul Brasil).
.

.

PENSIONATO P/MOÇAS
Ainda temos vagas. Mensalidades a 'partir de Cr$ 5'70,00.
Ambiente selecionado .. Já com todos os móveis, cama,
armários, cozinha, TV, etc. Damos limpeza e administra­

ção. Ponto centralísslrno. Ver e tratar à Rua Rafael Ban­
deira, 59 ou c/Srta. Solange pelos fones 33.1691 ou
33.0196.

APTO 'BOM ABRIGO - 'DIRETO
OK 79,20m2 - Conj. llha do Sol - 2 dormitórios, banheiro,
sala, área de serviço, cozinha, carpet, alumínio, garagem
privativa. Praia, churrasqueiras, salão de festas, piscina,
ancoradouro, área verde, play-ground. Poupança
118.000,00 - Transf. Financiamento. Fone: (0482) 45-157
Zelia.

HOTEL E RESTAURANTE TREVO
Especializado em frutos do mar.

.'

Peixe e Camarões diretamente do mar ao
consumidor.
Cozinheiras especializadas .

Especializàdo no vinho do Padre.
BR-101- KM. 198 - São Miguel - B'i'guaçü

CONCESSIONÁRIO TRA­
TORES, PEÇAS E SER­

ViÇOS

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

SUSEP

A Superintendência de Seguros Privados, Autarquia Federal,
comunica que mudou a sede da Delegacia em Santa Catarina para
° Edifício "ALLlANÇA", 3° andar, à Rua FelipeSchmidt, 31, Nesta
Capital.

Florianópolis, 20 de julho de 1979
João Momm

Delegado / SUSEP / SC

I

A imobiliária Chaletnáo está competindo, mas sem esforço,
superou sua própria marca de vendas.

/' "O MENOR PREÇO DA PRAÇA"
Venha conhecer o seu apartamento pelo menor

preço da praça, caril o melhor acabamento: gesso,
azulejo colorido e decorado até o teto, parquet com
sinteco, box de" acrílico, vista para o mar, pronto
para.morar, com 3 quartos e dois quartos, sala de

.

estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área
de serviço, lavanderia e garagem individual - so­

mente 25.000,00 de entrada saldo financiado ou a

combinar.
Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda. Creci 37
Fones 22-1660 e 22-9658 ou Ten. Silveira 21 sala 102

_, .-__ ;,'
.

1

. LAVA-5E CARPETES E CORTINAS

L.8va-se carpetes no local" sem precisar sair d'e casa.

Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
ti nge. Reforma-se estofados, temos tecidos para corti nas e
estofados. Atendemos ern todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros
--, Florianópolis-SC ..

AGENTES DE VENDAS

Uma das maiores entidades de previdên­
cia privada do país (montepio), está recru­
tando agentes de vendas para as seg ui ntes
regiões: Grande Florianópolis, Criciúma,

,i O "PARQUE RESIDENCIAL MIRIAM" vendeu 135 ·Iotes em

54 dias.

LIVRARIA E
PAPELARIA BAMBINA LTDA

Artigos escolares pelo melhor preço da
cidade.
/

PREÇOS DE INAUGURAÇÃO
Material de expediente para escritório e

toda linha de formulários padronizados.
Brinquedo e material para pintura de telas
e tecidos
EM CADA COMPRA GANHE UM PRE­

SENTE'
Rua Deodoro nO 35, loja 16-Galeria Manoel
Maia ao lado da Fecoàgro.

Blumenau, Tubarão, Itajaí, Brusque, Join­
ville, Rio d,o Sul, Lages, Joaçaba, Chapecó.

Garantia de retirada mínima mensal de Cr$
2.000,00. Possibilidades de ganhos em

comissões de até Cr$ 30.000,00 mensais.

dartas, c�ntato pessoal ou telefônico à

Agora com a 2.a Etapa de vendas do loteamento "AQUÁ­
RIOS" seu recordioi superado: "178 LOTES EM APE'NAS 32
DIAS"

APLUB - Rua dos Ilhéus 8 - .íoja térrea -

.

88.000 - Florianópolis. Fone 22-5111. A/C
sr. Antônio.

Consulte à Imobiliária Chalet pelo foné: 44-0425 ou 44-1989,
ou dê:.nos o prazer de sua visita em nossas instalações:
AV·ENIDA IVO SILVEIRA - ,2340

, i.. i

.,\ -

t",'-"'�I":r'

'IMOBILIÁRIA" CHALET LTOA
"UM NOVO RUMO EM SEUS' NEGÓCIOS"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GRUPO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO
. (

MOÇAS - SENHORAS
Precisamos 5 (cinco) para completar equipe de de­
monstradoras domici!iares.
Salário médio confirmado em Santa Catarina Cr$
10.350,00 mensais.
Assinatura de carteirá (salário fixo), 13° salário,
F.G.T.S.
INPS - Férias-Comissões

Exige:
Boa apresentação
Escolaridade média
Vontade de progredir
Entrevista 2a e 3a feira das 8 às 19 horas c/sra. Re­
gina
na Av. Hercílio Luz, 181, esquina Herman Blumenau,

COMARCA DE SAO LOURENÇO O'OESTE - se
.EDITAL DE ARREMATAÇÃO - ext. art. 687 do
CPC.
VENDA em 1.° Leilão: dia 03/08/79, às 17:30
horas, pelo valor igualou superior ao da ava­
liação; VENDA em 2.° Leilão: dia 23/08/79, às
17:30 horas, a quem mais der. Local: Edifício
do Forum, sito à rua Ernesto Beuter, rr.o 89�,
Processo: Autos de Carta precatória, sob.ns
74/77, em que é Efxequente a FAZENDA NA­
CIONAL; e executado MASSIAS A. MIOTTO.
Bens:' Um Moto Rádio com 6 faixas, em bOi!!
estado e em pleno funcionamento, que se ertk.
contra em mãos do próprio executado, nó.
valor de Cr$ 800,00 (oitocentos cru:zeirash
Dado e passado nesta cidade e Comarca �
São Lourenço d'Oeste, aos 22 dias do mês de'
maio do ano de 1979. Eu, Escrivão o datlloqra,
fei e subscrevo..

.

Carlos André Moreira
Juiz 'Substituto, em exercício

l/F···· Pp
e,..

n·o
· ..

AISSI
..

·O·nAI
..

·s··· ;:\�;;:
� � t
�� r Em VEnDA'S

':::

.--------------------------------1Firma de âmbito nacional, ampliando seu quadro de vendedores na Capital .'.

e Interior, necessita de 06 (seis) PROFISSIONAIS DE VENDA�. III

I
:::

1:1.1:11.. '

��

TEMOS VAGAS P/RAPAZES
REPÚBLICA NOTA 10

Em grande imóvel, na Trindade, recentemente cons­

truído para esse fim. Quartos acarpetados e totalmente
mobiliados. com uma, duas. três ou quatro camas, Co­
zinha com geladeira e fogão, banheiros, garagens, etc.
Damos limpeza e administração. Preços a partir de Cr$
590,00 mensais, Vér e tratar à Rua Lauro Unhares, 252 -

Trindade, na Loja ÁSTOR com Sr. Vanderlei, ou pelos
fones 33.0196 e 33.1691.

•

,fI,�INISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EX/5.a RM - DEC/DOM

COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS/5

EDITAL
I

O Chefe da Comissão Regional de Obras da 5.a
Região Militar, torna público que fará realizar às
10:00 (dez) horas do dia 06 de agosto de 1979, na'
sala de reuniões da Comissão de Licitações, locali­
zada a Rua Presidente Faria n.O 451, em Cur.itiba-PR,
a aberturade licitaçãosoba modalidade de Tomada
de Preços, para a "Construção de um Campo. de
Futebol e Pista de Atletismo do 28.° GAC, em

Criciúma-SC",' com área aproximada de
15.000,00/m.2
Os editais, projetos, especificações e normas téc­

nicas estão �disposição-dos interessados na Seção
Administrativa da Comissão Regionallde Obras da
5 ..

a RM/DE a Rua Presidente' Faria n.? 451, em

Curitiba-PR, telefone 234·.00.11, no horário das
08:00 às 17:00 horas de 2.a a 6.a feira, a partir de 23

c

de julho de 1979.

Curitiba-PR, em 16 de julho 1979
LUIS ANTONIO DE LOYOLA REIS - MAJ ART.

Presidente da CL

Colchas Madrigal Cr$ 280,00

Calças Cr$ 199,00

Cacharel

EXIGIMOS:

_��I!�FEDERAL

Pijamas Cr$ 89,00

* No mínimo de 03 (três) anos de experiência comprovada na profissão
* Condução própria;
oi- Muita Ambição,
* Escolaridade Secundária, de preferência técnico-contábil.

OS NOSSOS PRSçoS SÃO OS
MAIS BAIXOS �
SEMPRS e�
Central de Calçados �e Confeções Ltda,
O Barato Geral

•

Rua Dib Cherem, 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras:

LEILÃO DE JÓiAS
A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
- FILIAL DE SANTA CATARINA,
comunica aos interessados que
efetuará no dia 26/07/79, LEILÃO
DE JÓiAS relativo aos Contratos
dePenhorvencidos até31 /05/79.

LOCAL:' CALÇADÃO
SCHMIDT

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE ENERGIA
HIDRa TERMO ELÉTRICAS

.

EM FLORIANÓPOLIS

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO
, ASSEMBLÉI� GERAL EXTRAOR.DINÁRtA

O Presidente do Sindicato dos TrabalhadoreS nas indús­
trias de energia hidra e termo elétricas em Florianópolis,
no uso de suas atribuições, e de acordo com a legislação
vigente, convoca todos os associados e demais integran­
tes da Categoria profissional, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, tendo por local a rua Dib Che-

.' rem nO 559 Capoeiras na sededo Flamengo Esporte Clube,'
nesta capital, a 'realizar-se no próximo dia 25 (vi n�il e cinco)
de julho corrente, às 18 (dezoito) horas em primeira con­

vocação e não havendo número leqalficam convocados
para as 19 (dezenove) horas, funcionando em segunda
convocação com qualquer número presente, afim de deli­
berarem, sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1°) - Leitura e discussão da ata anterior:
2°) - Autorização para entendimentos, visando elevações
salariais para firmar acordo e, sendo necessário ajuizar

. díssldlo coletivo de natureza econômica;
3°) - Desconto a favor do sindicato.

Florianópolis, 20 de julho de 1979
NILTON FIRMINO CARDOSO

Presidente

OFERECEMOS:
* Excelente comissão;
'" Vínculo empregatício;
* Prêmios estímulos;
i� Assistência médica e hospitalar, extensiva aos dependentes;
* Clube de f:uncionários;
* Vasta cobertura publicitária;
* Enfim, todas as vantagens oferecidas por uma emprêsa de nosso porte.

F�LlPEAtenderemos exclusivamente em entrevistas pessoais, .segunda e terça-feira;
dias 23 e 24/07; no horário comercial, a Rua Felipe Schmidt, 58 - 120 andar,

conjs. 1209/10. Florianópolis - S/C.
'

HORÁRIO: 19:00 horas
FAVOR NAO -APRESENTAR-SE CASO NAO TENHA

OS REQUISITOS EXIGIDOS,

\:t , ' :.1:::l EXPOSiÇÃO: dia 25/07/79.

-
-

. 20 - crec\ 128
Rua ::ú'� - Estreito.

==
Fana:' domipllPÍ

44.2896
.
e ferlallas

Fone:
22.8388

rral
11
�
;:;:

ê
o

-8-Loj----Q--IR�Q-rq-u-e�R�ei.....,idt--én-c---iQ
.......

1 Krl-o---bl-Q-,o�1 '

PLANTÃQ: SÁBÀDOS, DOMINGOS E FERIADOS.PLANTÃO: S�BADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

"FORA DE SÉRIE"
SALAS COMERCIAIS .A
PR�ÇO FIXO:
PISO: SALA - Carpet 3 mm.
BWC: Azulejos decorados
até o teto, piso de lajota vitri­
ficado, louças coloridas de

primeira qualidade.
ABERTURAS: Esquadrias
de alumínio

FI NANCIAM ENTO DI­
RETO EM ATÉ CINCO

, ,

ANOS.
- PRESTAÇÓES FIXAS
_- SEM REAJUSTE
"EDIFíCIO COMERCIAL IM-

PERADOR"·
No coração do Parque Re­
sidencial Kobrasol.
CASAS COM FINANCIA­
MENTOTOTAL:
A 15 minutos do centro, em
lugar alto e aprazível, com

vista para o mar, casas com

oa quartos, de alvenaria,
com sala, cozinha, BWC so­

cial e área de serviço.
Terreno de 360,00m2 todo
murado, rua 'calçada, água,
luz, ônibus na porta, colé­
gios e comércio. atuante.
"APROVEITE ESTA OPOR­
TUNIDADE RARA EM SUA
VID)\"

.

terralS?r.:!mon,

LANÇAMENTO
NO KOBRASOL

EDIFíCIO EM ESTILO COLO­
NIAL COM SACADA.

ACABAMENTO - Aberturas de
I

madeira em arco.

Carpet 4 mm.

Azulejos decorados até o teto.

TIPO 1 - KITINETI E DEMAIS
DEPENDÊNCIAS

.

ATO - Cr$' 10.000,00
POUPANÇA- Cr$ 12 x 1.550,00

CONSULTE NOSSO �LA�
TÃO
Fones - 22-8567 - 22,-8388 - 22-
8691 - 22-8991.

terral··emp�,:�ndimentosimobiliários
ltda, I

_TIPO 2"' 01 QUARTO E DEMAIS
DEPENDÊNCIAS
ATO - Cr$ 12.000,00
POUPANÇA - 12 x 1.725,00

TIPO 3 - 02 QUARTOS E DE­
MAIS DEPENDÊNCIAS
ATO - Cr$ 15.000,00

'

POUPANÇA - 12 x 2.550,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE APTO JARDIM ATLÂNTICO

próximo Super Mercado Comper, 2 quartos e de­

mais dep. Tratar fone 22-3638, nos finais de semana.

APARTAMENTO CENTRAL
'ALUGA-SE: Ótimo apartamento ii R. João Pinto nÓ 35 - 1.0 andar ..
c/amplo livinq, 3 quartos, quarto de emprego completo e demais

dependências. Sintecado. Aluguel: 7.200.00, Tratar R. Preso Cou­

tinho, 56, tel. 22-2263 ou Casa Oriental. tel.: 22-3493.

RESIDÊNCIA EM CAMBORIÚ
.,

Desejo alugar residência para o ano inteiro em

Camboriú. lnteressados devem talar com

'Omar pelo fone (047�) 44-2233 ITAJAI - SC

BONS IMÓVEIS
VENDAS

_ Apto. no Estreito, barbada, 140m2, c/3 qtos, dep, emp.
'comp., garagem, vista 'para o mar, ótimo local, Ed. novo,

pátio Cr:.$ 920 c/90% tinanc.
_ Apto. no Centro c/2 qtos, ótima compra Cr$ 470.

-Apto. Centro de 1 qto, ed. novo, ato Cr$ 50 e prest. de Cr$
3.000,00.
_ Àpto. Centro c/3 qtos, barbada, 1 c/arrnário, poupo Cr$

.

350 e presto de Cr$ 900,00.
_ Apto. no Estreito, c/2 qtos, poupo Cr$ 70 e prest. de Cr$

. 3.600,00.
-Apto. em Coqueiros, c/3 qtos, suíte, 2 qtos, BWC, social, .

cozinha, dep. emp., comp. garagem. Ed. novo, poupo Cr$
250 e prest. de Cr$ 9.300,0'0. '

-·Apto. em Itaguaçú c/2 qtos, dep. emp., comp. garagem,
armários, telefone, vista para o mar.

,

.

- Apto. no Centro, c/3 qtos, c/armários, dep. ernp, comp.
··Cr$1.300

.

.- Casa no Estreito, c/300m2. tem 2 suítes, aceito troca.
_ Çasa no centro, ótimo laçai é/armários Cr$ 3 bi.
- t.ote em Coqueiros, 18x30, c/vista para o mar. Cr$ 525

�
,

.

.,...,. Lote em ltaguaçú c/512m2., o/vista para o mar Cr$ 550.
,
- Lote na Trindade, ótimo local Cr$ 250.

>
- Lote Praia de Ingleses, c/600m2, perto da praia, com
eseritura, bli)fll preço Cr$ 300.
�_ $ítro em 'Saml;>aqui, barbada, c/água e luz, vista para o

··mar,34 milm2. Cr$ 550.
_ .sítio em Forquilhinhas, próximo futura BR-282, 192

',f1li{'�. Ctl�a cwenas Cr$ 3,50 o m2.

:. ...41�if��-ajo9uaçú, de frente para o asfalto, 20 mi 1m2.,
:. "M/fáb'f.i��·,ãttpãq, etc.'

'

, ''-rSlfíc p:erfo:de Biguaçú c/584 mil m2., apenas aCr$\3O.
"'. ALUGUÉIS
.centroapto. c/3qtos, sendo 1 suíte, 2 qtos e 1 bwc social,
dep. emp. cornp. garagem, Cr$ 13. .

Centro apto. e/3 qtos, telefone Cr$ 5.500
-Estreito Apto. c/3 qtos. Ed. novo Cr$ 9.000,00.
Estreito apto. c/2 quartos. Ed. novo - Cr$ 7.000.00.
Centro casa c/180m2. o/telefone para residênc'ia e escrito-
rio Cr$ 22. .

I

Obs. Preciso de Imóveis p/alugar ·p/atender clientes já
cadastrados Tratar Perito Imóveis - Creci 292 - Rua Bocaiúva
n.O 26 " Fones Cod. 0484 -,22-4977 - 22.7003 - Fpolis - SC.
,SC.

,.' -

CASA CENTRO
390m2,4 quartos, 2 pavimentos, demais dep.
dep. total 17 peças. Preço 3.200.000,00 à com­
binar.
Tratar 22.0455 - ramal 801 - ou 44.2259 - Creci
0463

VENDE-SE

Área 34.000m2 frente p/rnar em Sambaqui, Cr$
1.500.000,00 a comb. Lote Trindade - Tercasa-
412,50m2. Cr$ 250.000,00 à vista. Areas

p/lotearnento, reflorestamento e pecuária em:

Biguaçú, Garuva com Mata V. e Mato Grosso.
Inf. pelos fones 048222-6919 - 22-5382 ou Rua
Feli pe Schmidt, 23, cj. 4 - 1.0 a. Florianópolis -

SC - C reci - 024.

PALACETE - Com dois quartos sociais, duas suites de casal, suite
de empregada, sala de estar e sala de jantar, sauna, terraço de
120m2, adega, garagem, sala de repouso e sala de [oqos, hall
social, área de serviço, lavanderia, estito ocntemporâneo - acaba­
mento do mais alto 'luxo, pronta para morar - aceitamos imóveis
como parte de pagamento, somente 1.700.000,00 facilitados.
A�ARTAMENTO CENTRO - Com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro sodal, área de serviço, lavanderia e super
bem acabado. Desocupado com 'tellefone - financiamento
363.000,00 ato contrato 120.000,00.

CASAS

ABRAÃO - Casa com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem, depósito - Acarpetada - Armários
embutidos. Preço: 710.000,00 - Fin.: 360.000,00 - Saldo a combi nar - CS-938-
MB.

.

SANTA MÔNICA - Residência com living, sala de jantar, quatro dormitórios,
dois banheiros sociais, cozinha, área de serviço, dependência para empre­
gada, garage - Dormitório com armário embutido - Preço: 1.350.000,00 a

combinar - Aceita-se terreno - CS-935-JSM. .

BARREIROS - Casa com living, três dormitórios,' BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. Acarpetada. CQ­
zinha com cerâmica vitrificada. Preçb: 591.925,02. Fin.: 406.925,02. Saldo a

combinar. CS. 950-BAR.

LAGOA DA CONCEIÇÃO- Residência em estilo colonial espanhol, construída
em terreno de 1.500m2·e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregada, garage para dois carros. - Belíssima vista panorâ- .

mica. Preço: 1.520.000,00. Fin.: 1.200.000,00 - Saldo a combinar - CS-948-PRA,

COQUEIROS � Residência cqro rtall, livi ng, escritório, salão de festas, lavabo,
sala de música, cinco dormitórios (1 suite com closet), dois banheiros sociais
(1 com banheira), copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para

empregada, lavanderia, garage para dois carros - Terraço - Sacadas - Acarpe­
tada - Armários embutidos em cerejeira - Gás central - Aquecimento central -

Li'tlda vista - Preço: 3.500.500,00 - com financiamento - CS-947-COa.
I

.

TRINDA'DE- Residência tom hall, living (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suites), lavabo, BWC social. copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros,

churrasqueira -living acortinado - armários embutidos - ar condicion�do - gás
central - acabamento em gesso - porta pantográfica na garage - Preço:
1.906.755,00 - Fin.: 1.156.755,00 - Saldo a combinar - CS-553-TAI. .

TRINDADE- Residência dividida em hall, sala social com lareira, sala de jantar,
doís lavabos, sala de estar íntima, sala de música, cinco dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha, adega, área de serviço, depósito) dependência
completa para empregada, garage, churrasqueira. Varandas - Area de recrea­

ção - Hall em mármore - Banheiro da suite com banheira - Espaços para
armários embutidos - Instalação' de som � Carpet a combinar. Preço:
2.652.526,57 - Fin.: 1.052.526,57 - Aceita-se terreno como parte da poupança-
CS-951-TRL

'.

J;!STREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, lavabo, sala de TV,
jardim de inverno,' quatro dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha, des­
pensa, área de serviço, dependê{lcia, completa de empregada, lavanderia,
garagem para dois carros, churrasqueira - Sacadas -Acarpetada, - Armários
embutidos - Ar condicionado - Gás central - Preço: 2.700.350,00 - Fin.:
1.365.350,00 - Saldo a combinar. CS-635-EST.

TRINDADE - Casa de' construção mista, com sala, dois dormitórios, BWC

social: copa, cozinha, área de serviço, estacionamento - Preço:,,320.000,00, a
combinar. - CS-946-TRI.··

.

,..

"GS" IMOBILIÁRIA
FONE: 44-0293 - CRECI- 169

VENDA
01 - Casa de alvenaria c/3 quartos, banheiro social, sala,
copa-cozinha, área de serviço, garagem, armário embu­
tido, preço Cr$ 900.000,00.

02 - Casa com 300m2, no loteamento Jardim Itaguaçu - e�tilo
colonial com uma ,suite p/casal e mais 3 quartos,
churrasqueira, 3 salas, cozinha, garagem p/3 carros, la­
vanderia, dependência de empregada completa, cortinas,
telefone e extensões, todo murado e ajardinado (financia­
mento p/SFH de 3.500 UPC) preço total de Cr$ 2;960.000,00.
03 - Apartamento rua Cei Pedro Demoro, 2096 - 1.° andar,
apto 1, com 2 quartos, banheiro, living, copa-cozinha, área
de serviço, perto de 3 supermercados ponto de ônibus
final do canto, farmácias etc. Cr$ 480.000,00 pode ser fi­
nanciado, ou aceita-se terrenos. Condomínio de Cr$ 22000
por mês.

'

TEMOS OUTROS IMÓVEIS, TELEFONE E VEJA AS FACI-
LIDADES

LANÇAMENTO APARTAMENTO PRONTO- 3 quartos, sala de estar
e jantar, banheiro social, copa e cozinha, área de serviço, garagem,
somente com sinal de 25.000,00 e restante finanêiada.
TERRENO - Plano, seco desocupado, somente 15.000,00 de en-

1rada e restante financiada.
CASA - 3 qu artos, sala de estar e jantar, banheiro social, copa e

cozinha, área de serviço, garagem, transfere financtamento, com
poupança facilitada.

. [

CASA· Suite de casal, 2 dormitórios, sala de jantar e estar, ba­
nheiro social, copa coztnha.dependência de empregada completa, .

área de serviço e garagem. excelente acabamento, total ente finan­
ciada.

TERRENO - Plano, seco com casa-de material, localizado no

CENTRO, com aproximadamente 400m2.

APAR�AMENTO- 2 quartos, sala de estar e jantar, 'banheiro social,
copa, cozinha, garagem, área de serviço, SEM HABITE-SE, .so­
mente 20.:000,00 de sinal, restante financiado pela CEF.

CASAS
PARA COMÉRCIO, REPARTIÇÔES E RESIDÊNCIAS

CENTRO· Prédio ponto centralíssimo, 3 pavimentos. Alu-
guei - Cr$ 120.000,00.

.

'

CENTRO - Ponto centralizado - 5 quartos, :3 salas, 3 BWC
dep. de empregada, cozinha, estaco para 20 carros. Aluguel'
- Cr$ 28.000,00.

'
'

CENTRO· Casa grande próximo ao F�op - alto' nível - 18
peças, estaco para 8 carros. Aluguel Cr$ 35,000,00.
CENTRO· Aluga-se 2 andares de Edifício centralíssimo -

Cr$ 20:000,00 cada andar.
.CENTRO· Ótimo prédio, amplo salão e escritório, 2 pavi­
mentos. Aluguel Cr$ 35.000,00.
CENTRO· 5 quartos, 5 salas, 3 BWC., cozinha, garagem,
pátio, terraço, etc. Aluguel - Cr$ 20.000,00.
CENTRO - 4 quartos, 2 salas, escritório, 2 BWC, cozinha.,
garagem, etc. Aluguel - Cr$ 15.000,00.
BARREIROS - Alvenaria - 3 quartos, sala, cozinha, BWC.,
amplo quintal. Aluguel - Cr$ 4.000,00.

APARTAMENTOS
CENTRO - Lindo apto. peças amplas - 3 quartos, sendo 1
suite, BWC social, lavabo, living, dependência de empre­
gada, cozinha, garagem. Aluguel - Cr$ 11.000,00.
CENTRO -. Ed. Zigueli - Apto tipo Ki�inete - carpet; az.
decorados na cozinha e BWC. Aluguel - Cr$ 4.600,00.

.

LOJAS E SALAS
CENTRO - Ceisa Center - térrea. Preço a combinar. /.
CENTRO· Edifício Apolo - Ótima sala acarpetada. Aluguel­
Cr$ 3.000,00.
CENTRO - Sala ampla - Rua Conselheiro Mafra - Aluguel -

Cr$ 4.600,00. .

FONE: 22-9290 e 22-3903.

APARTAMENTOS
COQUÉIROS - Apartamento com sala de estar,sala de jantar, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa
para, empregada. - Sacada. - Acarpetado. - Belissima vista para o mar. -

Preço: 1.500.000,00 - Com financiamento. - AP-538-COa.

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, co­

zinha,'
.

área de serviço, banheiro auxiliar. Estacionamento. Preço:
690.000,00. Fin.: 560.000,00 - saldo a combinar. AP-485-COa.

CENTRO Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Estacionamento - Preço: 440.000,00, a combinar - AP-
534-CEN.

TRINDADE· Apartamento novo, entrega imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área-de serviço - Acarpetado - Gás central - Preço:
525.183,40 - Fin.: 450.175,40 - Saldo a combinar - AP-493-TRI.

,CAPOEIRAS - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, garage - Tele­
fone a combinar - Preço: 745.935,00 - Fin: 550.935,00 - Saldo a combinar -

AP-525-CAP. .

.

\

CENTRO - Apartamento com living em "L", um dormitório, BWC social, co­
zinha, área de serviço. - Acarpetado. Vista para a BaíaNorte. Preço: 581.809,00
- Fin.: 454.104,00 - Poupança: 127.705,00, parcelada. AP-420-CEN.

CENTRO -.Apartamento com sala, um dormitório, BWC social, cozinha, área
de serviço. Dormitório com armário embutido - Banheiro com box - cozinha
com armário - Preço: 630.680,00 - Fin.: 400.(380,00 - Saldo a combinar - Aceita­
se terreno - AP-543-CEN.

I

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha;
dependência para empregada, area de serviço, garage - Acarpetado - Acor­
tinado - Armários embutidos nos dormitórios - Preço: 980.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Saldo a combinar - AP-548-CEN.

. CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garage - Acarpetado - Acortinado - Lustres - Preço: 533.174,01
- Com financiamento - AP-125-CEN.

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite),
BWC sooial, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa paraem­
pregada - Cozinha e banheiro com armários - Linda vista para o mar - Preço:
1.402.997,47 - Fin.: 1.052.997,47 - Saldo a combinar - AP-456-CEN.

CENTRO - Apartamento novo, ocupação imediata: com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. Preço: 565.102,40 - Fin.: 455.102,40 -

Saldo a combinar - AP-204-CEN.
.

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área
de serviço - Acarpetado - Acortinado - Armários embutidos - Lustres - Comple­
tamente mobiliado - Preço: 550.000,00 - Com financiamento - AP-211-CEN.

� �
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IMOBILlARIA SOL � MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - Tone 44-3744
Creci 5.90 - São José· SC

VENDE-SE

1) Casa nova na Palhoça - Cr$ 80.000,00 - saldo já finan-
ciado. .

2) Casa de Madeira - rua Campolino Alves - terreno 16m de

frente por 37 de fundos.
3) Casa de praia a 3Ómts do mar - Preço a combinar -

Troca-se p/terreno. .

4) Casa próximo p/de São José - Otima localização"
facilita-se.
5) Casa em S. José c/3 quartos e demais dependências -

facilita-se.
6) Urna área em S. Pedro de Alcântara de ,597.000,00m2.
Aceita-se terrenos.

ALUGA-SE

1) Apartamento em Ita:guaçu - Cr$' 4.000,00
2) Casa com ar condicionado, telefone, toda mobiliada -

Cr$ 20.000,00.
.

3) Casa na Mauro Ramos - Própria p/repartição pública -

Cr$ 20.000,00.
4) Casa nova próx. praça de S. José c/3 quartos. Cr$
6.000,00.
5) Casa rua Luiz Fagundes c/2 quartos Cr$ 2.000,00.
6) Casa próx. Praça de S. José Cr$ 2.800,00..

l 7) 3 salas na Praça de S. José 'própria p/escritório.

CRECIO!>O
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22·0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N" 19: SALÀ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA

Salas: temos diversas salas para alugar no s edifí­
cios: Dias Velho, Ceisa Center, Alpha Centauri,
Apolo, Aplub.
Apto Centro: 1 dorm., sala, BWC, cozinha, acarpe­
tado. Cr$ 5.000,00. Ref. 331.
Apto Centro - 2 dorm., BWC, dep. emp., living, área
de serv., cozinha, entrada de serv., Cr$ 6.000,00:
Ref.: 313.'

.

Apto Centro: 3 dorm., sala, cozinha, área de servo

dep. emp., Ref 312. Cr$ 7.500,00.
Apto Trindade: 3 dorm., sala e demais dep., Cr$
5.000,00. Ret. 328
Casa Barreiros: 3 dorm., BWC, living, cozinha. Cr$
"5.000,00. Ref. 520.

.

Casa Barra da Lagoa: Mobiliada, 2 quartos, demais
dep., excelente localização. Ref. 511

CassaLaqoa da Conceição: 3 dorm:, suite, 2 BWCs.,
living, área. de serv., garagem, armários. Cr$
10.000,00. Ref. - 519.

apartamentos
DOIS DORMITÓRIOS COM

DEPEN_DÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA

E GARAGEM

PRÓXIMO
.

TELESC PRODASC UDESC UFSC

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO

ARBORI-ZAÇÃO
TERRENO MURADO

Venha conhecer o acabamento

"PLANTÃO NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGOS

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899
ALM LAMEGO 38, FONE 22 3398
BR 401 EM FRENTE A TELESC

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APTO. CENTRAL
QUARTO - SALA

·

Aluga-se apto. e/quarto - sala, em prédio cen­

trai, uso resido ou comercial.

Tratar c/Predisul. Fones 22.1824 e 22.4285.

VENDE-SE CASA.
SOMENTE HOJE

\ I

Uma suite, 2 quartos, banheiro, sala, cozinha, área
de serviço, churrasqueira, dep. completa de empre­
gada, garagem. Localizada à rua Euqênlo Portela -

Barreiros - Preço Cr$ 250.000,00 no ato e prestações
de Cr$ 9.800,00 ou à vista por Cr$ 810.000,00. Tratar
fone 44.5293.

.

..
'

�fHMRM-lmoveis"
.

• Mercado de Residências e Moradias LIda.
CHECI· 280

. CGC. 83.722.355/0001-11

Mó
Rua. Tenente Silveira, 46 . Con]. 1.10" - AtICO

I VEIS� FoneS:,22'8572' 22-8877
•

004L - LOJA RUA CONSELHEIRO MAFRA - Edifício Antero
de Assis, em frente ao Mercado Público, Térrea c/sobre
loja, 176,44m2, localização de grande fluxo comercial, en­.

trega imediata, totalmente financiáda ..
023T - TERRENO MORRO DA CRUZ - Maravilhbsa vista
p/Baia Norte, excelente investimento, 6.800m2, árvores
frutíferas. Preço Cr$ 600 mil, facilita.se
025T - LOTE SACO DOS L1MOES - Rua Juan Ganzo Fer­
nandes, 589m2, esquina, junto a ótimas residências. Preço
Cr$ 26!J mil, facilita-se..
029T - LOTE EM BARREIROS - Rua Brasil Schoereder, 12x
30 (360m2), ótima localização, pronto p/construção -

Preço Cr$ 190 mil, facilita-se:
026T - LOTE EM COQUEIROS - ÓTIMA LOCALIZAÇÃO·
798m2, DUAS FRENTES, PLANO, MARAVILHOSA VISTA,
PRÓPRIO P/CONSTRUÇÃO DEFINA RESIDÊNCIA; ÓTIMO
PREÇO, FACIWTA-SE I • .

028T - LOTE EM JURERÊ - 15 x 30 (450m2), próximo ao.
mar, de esquina, maravilhosa localização - Preço Cr$ 130
mil - Condições facilitadas.
021T - PRAIA DA LAGOINHA - 15 x 33 (495m2); frente p/o
mar, localização privilegiada, escriturado e registrado, .

Preço Cr$ 250 mil, facilita-se.
.

013 AP -APARTAMENTO OTHON GAMA D'EÇA- Living em

L, suite, dois quartos, banheiro social, copa-cozinha, área
.

de serviço, dep. completa de empregada, armários embu­
tidos" ar refrigerado, garagem - Prestações de Cr$ 7.500

.

mil - poupança facilitada.
.

014AP - APARTAMENTO. BEIRA MAR NORTE - Edifício
Geminni, living, dois quartos, banheiro social, dep. com­
'pleta de 'empregada, cozinha-copa, área de serviço, gara­
gem, Poupança Cr$ 160 r:Ti)il, prestações de Cr$ 11 mil.
015AP-APARTAMENTO RUAALTE. LAMEGO, living, dois.
quartos, banheiro social, cozinha, dependo completa de
empregada, .gás central, garagem, poupança Cr$ 72 mil,
prestações de Cr$ 10 mil.
012C - CASA BARRA DA LAGOA - Terreno .c/550m2, locali­
zação privilegiada p/veraneio, Preço Cr$ 180 mil, facilita­
se.

015C - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇU - 300m2, living,
sala jantar, suite, três dormitórios, banheiro soclal, copa'
cozinha, dep. completa de empregada, garagem' p/3 car­

ros, churrasqueira, gás central, condições facilitadas .:

CASAS

CENTRO - Hall, living, 2 �Ias, 4 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, sala.
de jantar, telefone, aluguel Cr$ 16.000,00. CEN 037.

CENTRO - Hall, livi ng, sala jantar, 3 dormitórios, 1 suite,
bwc social, copa cozinha conjugo a. serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, garagem p/2 carros, 2 pavtos, churras-

· queira, adega, ar condicionado, persianas, janelas gra­
deadas, escadas de mármore, armários embutidos, tele-

·

fone o/extensão, luminárias, aberturas de alumínio, água
quente e fria, aluguel Cr$ 15.000,00. CEN-100.

.

CENTRO - hall, living , 3 dormitórios, 2 salas, lavabo, bwc
social, copa, cozinha, a.serviço, lavanderia, grades, globos,
armários embutidos, estacionamento p/20 ou 25 carros, alu-

guelCr$ 30.000,00. (EN 172.
'

CENTRO - Hall, living, sala,.3 dormitórios: bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos, terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 146.

CENTRO - Sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozin�a,
..a. serviço, dep. empregada, lavanderia, globos, garagem
dêscoberta, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN-130.

.

CENTRO - Hall, 2 livings,. sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 136.

AGRONÔMICA - Sala, 3 dormitórios, BWC social, copa, e
cozinha conjugadas, a. serviço, dep. 'empregada, Iavan�e­
ria, garagem p/2 carros, churrasqueira, telefone, armáriOS
embutidos, varandão, mobiliada, aluguel Cr$ ;30.000,00.
AGRO 182.

I TRINDADE - Sala, 3 dormitórios, bwc social, cozinha, 2

saletas, varanpão, dispensa, aluguel Cr$ 4.500,00. TR1183.,
"

SANTO AMARO- hall, living, sala, 3 dormitóirios, bwt so-
cial, copa-cozinha eonJugadas, .a.serviço, lavanderia, gara­
gem, churrasqueira, lustres, árvores frutíferas, aluguel Cr$
6.QOO,00. SAM 171.

.

BAR'RE!ROS - Hall, sala, � dormitórios, bwc social, copa;
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, aluguei Cr$:
3.500,00. BAR-180.

.

TRINDADE - Uving, lavabo,' 2 dormitórios, 1 suite, bwc
social, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem, sala íntima, armár,ios embutidos, carpet, gás
central, aluguel Cr$ 14,000,00. TRI 152;

ESTREITO -Iiving, 4 dormit6rids, bwc social, copa, co­
zinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem
p/2 carros', 2 pavtos, sala TV, bwc íntimo, carpet na sala,
lustres, persianas, armários embutidos, rede p/tel�fone,
aluguel Cr$ 12.000,00. EST. 153.

ESTIEITO,- living, 2 dormitórios, 1 suite, bwc social, copa e
coz. conjugadas, a. serviço, dep. empregaqa, lavanderia;
garagem, churrasqueira, varandão, cortinas, telefones
c/extensão, sinteko, ar'condicionado, armário em.butido
na cozinh(\, aluguel Cr$ 13.000,00 s/móveis e Cr$ 20.000,00
"c/móveis EST. 158.

I
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Compra, Venda e.' i
Administração dé Imóveis. - : J OFERTAS PRE-DlfiENS' .

Rua �antos Saraiva, 752' Pon&44,", ;;'.'} COQÜEIROS _ No Ed: Girassol o apartarnento.é umamara-
. E;strelto. CRECI 1 lU.) vilna. Possui 2 quartos grandes, uma sala'ótima çom sa-.

cada para receber visitas, banhei ro com �gua ql:lente.e .fria;:.·
copa-cozinha bem decorada, com água qúente;� flra,é umli '" .

dependência de serviço: No terreno. tem jardins, ·'fI.oreij;�, .. �

áreli di:!. recreação e g1:1ragem;Ace.itam()s·apto. pequeRO no ,

· centro· como entrada.
.

,
.

COQUEIROS - Apto. novo, acabamento de pfimei,ra quali- .

dade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área 'de .serviç.Ç> e
,

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela C�F. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo
prazo. . ..

TERRENO NA LAGOA - Frente pará a Lagoa, plano, c�om..
. vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250.000,OQ à.vista
ou em condições à combinar. .:. .;"

..

CENTRO - O seu apartament,9 no centro., junto li 'Beira-Mar
Norte, com 1, 2 ou 4 quartos com garagem; já pode ser,

adquirido em plano e p�eço espeCIal d.e pagam.entl) .. :
CENTRO - Ju.nto .Av. Beira Mar Norte, aJ}to. de.1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, -área de se�iço e gara-·
gem, entrada de Cr$ 15.840,40e.prest'ação deopol!ipançade,
Cr$ 2.900,00.

. ,.

'.
'

Adquira' sem burocracia, 1 I.

excelentes lotes, ho· ;10 ...

.teamento9deJulho, loca­
lizados em lugar privile­
g'iado à Rua Paralela a

Rua Otto Júlio Malina em

Barreiros � com água, 'Iuz,�;
'Iajotados e arbori'zélção.,
Totalmente financiados,.
com financia'mento, ga�
rantido para construção
importante - l.a prestação
após construção.
Plantões no local e noes-,.

,

N····5'critório - inclusive aos sá- I: ���PREDIBE, ... , ..

bado5 e dom i n9os.
j : Incorporadora, construtora e JUloblllana \ I11 I Av. RIO Branco, 104 - �AEÇI1;31

..

Wl�"
.

. _ ._. �o� � .. :RJDlBE��,. Fones - 22-60�9, 22-6156 e 2�-4769 •

CASA CENTRAL
Temos para alugar, à rua Álvaro de Carvalho,
em pleno' centro, casa c/4 quartos, living,
copa, cozinha completa, dep, empregada, va­
randão, garagem, abrigo/carro, aquecedor
central.

Tratar c/Predisul. Fones 22.1824 e 22.4285.

. VENDE-SE

Apto. c/3 quartos, sala, cozinha, bwc, área.de ser­

viço: situa-se em cond. fechado, praia particular,
. piscrrra, play-qround, churrasqueira, salão de festas,
quadra de esporte, ancoradouro p/barco, garagem
e área de lazer. Poupo a combinar. assume financ.
Tratar fone 44.0917.

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA
TRINDADE - Sul Brasil - 18m x 26,50m - alto, plano - 477m2.
ANCHIETA - Lote de esquina com 640m2 - pagto. a combinar.
CORREGO GRANDE - Joe Collaço - 12m x 34m - plano e seco.

f;ENTRO - Mitra - 719,2Qm2 - 29,60m .de frente - a combinar.
CENTRO - Esteves Júnior - 384,39m2 - 15,SOm frente - comI. .

CENTRO - Cruz e Souza - 402, 12m2 - 15,60m frente - 680 miL
AGRONOMICA - Padre Schroeder - 10m x 30m - alto, piano.
AGRONOMICA - Trav. Aristides Lobo - z totes a 190 mii cada.
ITACOROBl-· Frente SC-40.4 � a SOOm da SC-401 - 34m x 300m.
CACUPÉ - Estrada Geral - 1.423m2 " 53m de freme para C) mar -,
DANIELA· Dois lotes próximos à praia - aterrados.
JURERÊ - A BOm da praia - 15m x 30m - plano, secQ - 150 mil.' ;;
CANASVlEIRAS - 75,450m2 - água, luz .. telefone,.chácara.
CANASVlEIRAS -·1.127m2 - duas frentes - chácara .: 400 mil.
CANASVlEIRAS _. Frente aventda- 19,40m x 26,2Om - lado mar.

CANASVlEIRAS-·Ao lado da Abcelesc - 12,50m x 24m- 130 mil,
CANASVlEIRAS - 5.500m2 - frente avenida - casa mobiliada, .« .'

CACHOEIRA - Lote de 17,50m x 33,50m - a 200m praia> 135 mil. ;
INGLESES - A 400m da praia - 12m x .50m - 160 mil a prazo:...
INGLESES - Estrada gerai - 14m.x 30m -,alto, plano - 150 mil:
INGLESES-·Estradá Rio Vermelho -41 ;059m2.- 47,BO mde frente.
LAGOA -' 2 áreas - Canto da Lagoa - Jl.000nÍ2 � 31.000m2.
ESTREITO - Altos da ponte H"LUZ'- 23m x 29m - 380 mil. .

ESTREITO. J. Atlântico - 1.0BB.90m2 ".24 m trenta- alto ..
COQUEIROS - Senador Milton Ca�pos - 546m2 - 26m de frente.
COQUEIROS - Paula Ramos - Behi Vista-- 300 mil a prazo.
COQUEIROS - Estilac Léal' - 10m x 19,30m , Cr$ 260.000,00..
COQUEIROS - Praia do MeiQ - 12m éle'praia - Cr$ 420.000,00.
CAMPINAS - Próximo Kobrasóí - 3 lotes - a partir de 200 mil.
BR-l01 - 84,71 m de frente - perto Cessa - 7.177;44m2.
BR-10l - 90m de frente - 18.000m2 -,�p.0 trevo com acesso.

BR-l0l - 137m de frente - 31.3B2m2 - fácil acesso asfalto.
SÃO JOSÉ - 4 lotes - desde' 126 mil - pagto em 3 anos.
PRAIA DE FORA - 6.700m2 - B9m de praia - plano - 550 mil.
BARREIROS - Rua lano - 12m' x 27m c amurado, aterrado - 155 mil.
BARREIROS - Otto Malina.- êlotes altos, planos - 150 mil.
Se deseja vender·seu terreno, �nse em SOTERRAS. Nós v.ende­
mos.

AGRONÔMICA - Hall, sala, sala de jantar e sala de TV, 2
suites e 1 dormitório, 2 bwcs, copa, cozinha completa, a ..

'serviço, dep. empregada, lavanderia, 2 garagens, quarto
de hóspedes, terraço, telefone, área de estar, atuquel Cr$
25.000,00. AGR. 181.

.

CAPOEIRAS - hall, sala, 2 dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos, sacada,
carpet, lustres, armários embutidos, aluguel Cr$15.000,00.
CAP.170.

CENTRO - Hall, Jiving, 2 dormitórios, BWC social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, 2 pavtos.,
despensa, lustres, exaustor, pomar, vista panorâmica baia
sul, porão da extensão da casa, aluguel Cr$ 6.500,00. CEN
178.

. .

CENTRO - Hall, living, 4 dormitórios, 2 suites, bwc social,'
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderiavqa­
ragem p/2 carros, 2 pavtos, sacada, anexo atrás da casa B

dormitórios-e 4 bwcs, aluquel Cr$ 55.000,00. CEN 176.

CENTRO - Living, 2 dormitórios, bwc social, copa-cozinha
.conjugadas, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos,
globos, cortinas, aluguel Cr$ .4.500,00. CEN 179.

, COQUEIROS - Hall, living, sala, lavabo, 4 dormitórios, 1

suite, c/closed, 2 bwcs, e.scritório; copa, cozinha, a. ser­
viço, dep. empregada, lavanderia, 2 garagens, 3 pavtos"
salão de festas, armári'os embutidos de eerejeirá, telefone
c/2 e){tensões, 2 sacadas c/vista panorâmica, .carpet,
tábua corrida, lajota, janelas c/vitrô, aquecimento central
a qás, olofotes, .aluguel ci-$ 30.000,00, COQ. 177,

APARTAMENTOS
CENTRO-Sala, dormitório, bwc social, cozinha, a: serviço.
carpet., aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 149.

,'CENT'RO -.3 dormitirios, bwc, sala, cozinha; carpet, aluguel
- Cr$ 7.000,00 CEN 147. .

TRINDADE - 3 dormitórios, sala, cozinh'a, a. serviço, bec
social, estacionamento; aluguel Cr$ 6.090,00. TRI 151.

CENTRO - Sala, 1 dormitório, bwc, cozinha,. aluguel Cr$
4.400,00. CEN.

ESTREITO - Sala, 2 dórmitórios, bwc social, cozinha, a.

serviço, carpet, aluguei Cr$ 5.000,00. EST 144.
.

/'.

SALAS
CEISA CENTER • Sala 1.0 andar c/46m2, aluguel Cr$
3.500,00. CEN 075.

.

CENTRO - Sala c/74m2, b:Wc, aluguel Cr$ 7.000,00: CEN.
091
Sala, telefone, bwc, carpet, aluguel Cr$ 6�000,00. OEN 090.
Sala, cozinha, bwc social, aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 087.

CEISA .CENTER - Sala grandé, bwc social, carpet, aluguel
Cr$ 4.500,00. CEN 088.

SÃO JOSÉ - 2 salas comerciais, aluguel Cr$ 3.000,00 cada
saia.' SJO 089.

CENTRO - CEISA .CENTER - sala c/66m2, .bwc, carpet,
aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 092.

Situada em ed. Central, 93m2, telefone comercial, BWC,
cozi nha, parte fi nanciada, facilita-se pagamento do saldo.
Telefone do proprietário 33-0410.

'

J I

1
1
I

. , ,

AMPLA SALA
VENDE-SE

A. J. IBAGY � Advogado
ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS E COBRANÇAS'

RUA SAN'fUS SARAIVA n.? 1111

FUNI=S 44-0341 E. 44-14�6
I=STRI=ITU - CRE.(.;I 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR

-OBS. NÃO COBijAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
.

TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS
. Casa. Celso Bayna J. Atlântico" 3 qtos e demais dep.

Casa - Pedro Cunha, Estreito - 4 qtos, hum suite, área de
servo dep. de empregada e demais dep,.·

.

Casa - Fernando 'Machado , Centro - 4 qtos, telefone e
demais dep. .

Casa - Lagoa de Conceição - 2 qtos, telefone, mobiJiada ,

demais dep.
.

Casa - Padre Cunha, São José - :3 qtos, e demais dep.
Casa - Padre Luiz Zuber, Capoeiras - 3 qtos e demais dep.
Casá - Olavo Bilac , Estreito - 3.qtos ds dep.
Casa -·Líb. Bitteneourt , Estreito - 2 qtos e demais dep ..

própria p/comércio c/estacipnamento.
Apto - Vidal Ramos Ed. Jaime Linha'res , Centro - 2 qtos e
demais dep. com telefone .

Apto - São Pedro Esq, São.José , Estreito - 2 qtos e demais
dep.
Apto - Pedro Demoro , Estreito - 2 qtos e demais dep,
Sala - Heitor Blumm Esq Gaspar Dutra, Estreito c/108m2
Sala - Vidal Ramos Ed. Martinho de Aro Centro c/22m2
Sala - Cons. Mafra, 40 s/604 Centro - c/51 m2

.

Sala - Ed. Dias Velho, Centro - 3 salas uma c/telefone
Galpão - Trevo de Barreiros c/630 m2.
Galpão - Trevo de.Campinas c/�1.240 m2
Galpão - Alvaro Cardoso, Estreito c/214 m2 .

Galpão de Madeira Av. Ivo SiJveira clestacienam�oto .

Conjunto - CeI. Pedro Demoro em cima do -Correlo do '

Est�.eito.
.

.

C A n 'ImOYIIS
.

Rua Deodoro, 22 - 1. Õ anCJéi'r - Conj.) 1 - Centro
.

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179'
. "

_

CRECI 180 � 1 �.a REGIÃO - SC

VENDE

)

I
01 A� APARTAMENTOCENTRO FELIPESCHMIDT - 3 qUar­
tos, BWC, sala em "L", coztnha, copa, dep. de empregada,
c/perclanas, todo acarpetado e garagem. Preço:. Cr$
�.500,00.

.

"

02 - APARTAMENTO CENTRO "IDAL RAMOS '.

C/218,OOm2, 4 quartos, sala, sacadas, 2 BWC, cozinha
área de serviço, dep. de ernpreqadá, lavabo. Preço: C�

.

25:000,00.

03 - CASA ALVENARIA TRINDADE (MOBIL,iADA) - C/3
· quartos, BWC, sala, sala de jantar, copa, cozinha, área de
serviço e telefone. Preço: Cr$ JO.OOO,OO.

,'MOBILIARIA AOBEL LTO,A;' i'

RuA: 1.IBERATO BI'rTENCO\J.R1:, 22:1; ':
FONES: 44.374:2 e 44-4864 ., CFU:Ot 29:1
ESTR,EITO - FLORJANOPOUS--

.ALUGA ...S.E

CASAS
.

1 - Casa de alto padrão na Rua Belarmino Correa-
Trav. "E" n.b 34 - Trindade.

.

2 - Casa de 3 quartos, armário embutldo, g'arÇigem,
pátio - R. José de Araújo, 12 - Barreiros.
3 - Casa de 2 quartos e demais dep. - Rua Antonio
Mattos Areias, 192 - Balneário.

.

5 - Casa de 3 quartos e demais dep. -Trav. Gustavo
Barroso, 281 - Estreito.

.

i
,

!

04 - CONJUNrO CEISA CENTER - C/202,OOm2, 3 BWC, e
· cozinha. Acarpetado. Preço: Cr$ 22.000,Om

SALAS
1 - Salas o/telefone e garagem no Edifício Ceisa
Center - Centro. _

2 - Lojas Térreas no Edifício Alpha Centauri - Av.
Hercílio Luz - Centro.
3 - Salas na Rua Olavo Bilac e Tereza Cristina
cl60:00m2 - Estreito. '.
.4 - Sala c170:00 m2.na rua João Cruz e Silva, 103-
Estreito.

'

i

I
APARTAMENTOS:
.1 - Aptos c/ 2 e 3 quartos, suíte à rua Prof. Bayer
Filho, 219 � Coqueiros ..
2 - Apto c/2 quartos e 1 surte no Edifício Grysyella -

Barreiros.
.

3 - Apto c/2 quartos, garagem, dep. empregada -

Rua João Cruz e Silva, 103 - Estreito

05 -CONJUNTO CEISA CEN'TER -C/42m2 - BWC. Pré.ço:
Cr$ 3.500,00. Acarpetado.

.

OS-·CONJUNTO COMASA- C/divisórias, 2 telefones - inter­
fones, ar condicionado, BWC, coiinha. Preço: Cr$
12.000,00.

07 - CONJUNTO CENTRO COMERCIAL A.R.S. _ C/64,00m2
.

li- BWC, cozinha. Preço: Cr$ 7.000,00

.� .1
..�.....-..._������������!

I'

LANÇAMENTO'
LOTEAMENTO.'

.
\

JULHO ',I,

�
CASAS:

_-

-..;::

ALVENARIA _:_ 03 quartos, 02 cozinhas, 01 sala, área de

servço, copa banheiro, varandão. - NO CENTRO. Rua
José Boiteux.Preço: Cr$ 10.000,00

ALVENARIA - os quartos, cozinha, sala, área de serviço,
banheiro, garagem. - EM SÃO JOSE. Rua N,O 02 - Ro­
deio Criolo - Picadas do Nerte. Preço: 3.000,00

MADEIRA - 02 quartos, 01 cozinha, saía, �anheiro. -
BIGIJAÇU - Travessa Teixeira Oliveira. Preço: Cr$ 2.000,00

\
APARTAMENTOS ".} , .. , J'J

Com 02 quartos, cozi nha, sala, de visitas;--dep. empregada,
banheiro, área de serviço. jCom armártos embutidos na

cozinha, banheiro e quarto de crianças. Com telefone.
Rua Visco Ouro Preto - NO CENTRO - Edifício Eduardo.
Preço: Cr$ 6.500,00

Com 03 quartos, �ozinha, sala, banheiro, social e privativ,!,
área de serviço coberta, garagem. O Km. Conjunto Conti­

nente - COQUEIROS. Preço: Cr$ 6.000,00
.

I

Com 03 quartos, área serviço, sala, banheiro social, gara­
gem e telefone. Rua: Lauro Linhares - TRINDADE. Preço:
Cr$ 6.000,00

.

CASA PARA FINS. COMERCIAIS: Alameda Adolfo Konder
- Centro Ideal p( lanchonete ou mercearia. Préço: Cr$
9.000,00

. .� �
'.

ALUGUEL - Fone 22.2804:

CENTRO � Ed. Medeiros Filho - apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), si:!.Ia grande:BWC, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, telefone e garagem. Cr$
13.000,00. .'

. .

CENTRO - Ed,_Jaime Unhares - Apto. com 2 quartos, sala, :;•.
BWC, çozinha, área de serviço, dependê.ncia de ernpr.e- )

gada, todo açarpetado. Cr$ 6.000,00. .

.

.

.

....
COQUEIROS-Aptocam 1 quarto, sala', cozillha\BWC,.área
de serviço, garagem � synteco. Cr$ 4.500,00,"

.

.

COQUEIROS - Ed. Gi rassol" Apartamento amplo de 2:qu ar�
tos, d,emais dependências, ga�agem. Cr$ 5.500,00.

'

COQUEIROS -��. Michelle - APt�. com 2 quai1���la
acarpetada, BWC, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada e garagem. Cr$ 6.250,00.
AGRONÓMICA - Ed. Condessa apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço"

.
quarto de empregad� com BWC e garagem para 2 carros.

. Cr$ 7.000.00. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PODE PEDRA
.,

i: E PEDRIS�O PARA
JARDINS E PATIOS·

PEDRITA
FON,� 33.1302' FLORIANÓPOLIS
PED�EIRA RIO TAVARES. S. A.

,

EntregaldQmiciliar na grande Florianópolis
.

Peça pelo fone 3}-0124

P"" ·OLlVER I Compro �

Imobiliária Uda. Vende
. Fone- 44-2814 Administra

Rua Cet. Pedro Demoro. 1 ;11 - êsttalto - C'reei 154 - FiorianbgoJl5_' ..

,... "II

ALUGA
BIGUAçÚ - Ótima casa de alvenaria com 162m2, armários
embutidos, cozinha completa, telefone. Cr$ 7.000,00.
BARREIROS - Casa mista com 2 quartos e demais depen-
dênclas, Cr$ 3.000,00.

.

ESTREITO - Com 2 quartos, etc. Cr$ 3.000,00.
VENDE:
BELA VISTA - Casa alvenaria com 3 quartos, banheiro,
sala, copa e cozinha, área de serviço, terreno murado.

. Preço Cr$ 170.000,00 financ. Cr$ 470,00 p/rriês.
PRAIA GAIVOTAS - Terreno 14 x 22 preço Cr$ 85.000,00.
BARREIROS - Rua Moura ótima .casa de alvenaria com

160m2. Preço Cr$ 270.000,00 de poupança e saldo financ.
BALNE-ÁRIO - Casa nova com 120m2; suite, 2 quartos,
banheiro, sala, copa e cozinha, área de serviço egaragem.
Preço Cr$ 1.200.000,00 a combinar.
BARREIROS - Casa de alvenaria COm 2 quartos, living,
banheiro social, copa e cozinha, área.de serviço e gara­
gêm. Entrada de Cr$ 100.000,00 saldo financiado.
ESTREITO - Terreno medindo 13 x 26 próximo a Jardim de
infância, escola, supermercado, ônibus etc. Preço Cr$
100.QOO,00 de entrada saldo a combinar.

-·BARREIROS - Terrenos com água, luz, etc em local de
grande valorizaçãoa partir de Cr$ 75.000,00.

,

� �

r
APTOS NO CENTRO
2,'DORMITORI'OS

.

I

I

I

(PRONTOS)

Oferecemos excelentes aptos na Ten: Silveira (em frente ao Lira Tênis
. Club), todos acarpetados e com água quente central instalada. Gara­

gem opcional
Modulados Vogue nos dormitórios instalados
lnf.: No local ou Centro Comercial ARS - Loja 202 (Subindo a escada
rolante) fone 22-9129' I

v-, POUPANÇA: Ato Cr$ 39.000,00 e saldo em até 1 ano (ou' F'.G.T.S.)
.FJNANCIAMENTO:· Cr$ 7.270,00 mensais pela Banestado S.A.
CRECI 3071 - Renda familiar Cr$ 19.000,00.

jL..- � __._ ___,

ADMIIISIUDORA DE' IMÓVEIS
.

SÃO' FRaNCISCO LIDA.'
CRECI 19 COCl,MF 82,899.261/0001-50
Travo Adelaide,51 à 55 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis-Se

IMÓVEIS P/ ALUGAR

APARTAMENTOS .

Ed: Cidade de Fpolis: C/ 2 quartos, sala, área serviço e

..;, demais dep. """J"'�''''''''''".':''ii'' "" ..
Ed. Arthur:' Kitinete ,,� H;I,

Ed. Bel ... Mar: C/ 3 quartos; área serviço, dep .. empregada,
g4ragem, e demais dep. .' .

.

.

�. Itainbé: CI 3 quartos, sala, área serviço, estaciona-
�ento e demais dep. .

Ed. Portlnari: C/ 2 quartos, área serviço, dep. empregada,
todo acarpetado, ar. condicionado, garagem e demais dep.
Ed. O.Pedro: C/1 quarto, sala, área serviço e demais dep.
Rua Gaspar Dutra: C/ 2 qtos, sala, área serviço, e demais
dep.
Rua Anacleto Damlanl: C/3 qtos, sala, área serviço, dep.
empregada, estacionamento, e demais dep.
Rua: Jerônimo COelho: C/l qtó, sala, área serviço, e de­

mais dep.
Ed. Eduardo: C/3 qtos, área serviço, dep. empregada, ga­
ragem e demais dep.
Telefone: Prefixo 22.
Ed. Cristina: C/3 qtos, sala, sacada, área serviço, dep.
empregada e demais dep.,

.

... Áurea: C/3 qtos, sala, área serviço e demais dep.
Ed. Iracema: C/2 qtos, área :;:ilrviço e demais dep.

.

Ed. Flamboyant: C/ 3 qtos, área serviço, dep. empregada,
gaz central e demais dep.
CASAS
Rua: Cap. Romualdo de Barros: C/3 qtos, 2 banheiros,
área serviço, dep. empr-egada, áréa serviço, telefone, ga­
ragem, acarpetada e demais dep.
Rua: João Motta Espezlm: C/ 1 qto, área serviço e demais

dep.
Av. Ivo Silveira: C/ 5 qtos, 2 salas, 2 banheiros, garagem,
área serviço, sala, copa. churrasqueira, quintal, armário

. embutido, telefone e demais dep.
Rua.: Fernando Caldeira: C/ 3 qtos, área serviço, dep, em­

'pregada, garagElm, copacutntat e demais dep.,
.

Rua: Joe Collaço: C/ 3 qtos, área serviço, quintal e demais
dep.
Rua: Frederico Afonso: C/ 1 suíte com duplex, 3 qtos, 2

banheiros, 2 salas, área 'serviço, lavanderia, dep. empre­
gada, garagem grande, churrasqueira, varanda e demais

dep.
'I;lUfl: Álvaro Tclentlnc; C/1 qto, quintal e demais dep ..

Afonso Delamberg: C/ 1 suíte c/ armários, 3 qtos, sala.
conjugada, iareira, banheiro social; área serviço, dép -. em-

pregada, garagem, teleforie, churrasqueira, quintal, co­

zinha e demais dep.
FINS COMERCIAIS
Rua: Trajano: C/ 2 pavimentos 287 m2 .

Ed. Governador: SaJa, cozinha, banheiro.
Rua: Tiradentes:C/ 2 .pavimentos e salas.
Ed. Celsa Center: Salas'com carpet, garagem.
Rua: Anita Garibaldi: Várias salas c/ garagem.
Praça: Etelvina Luz: C/ amplo estacionamento.
Rua: Santos Saraiva: Cf. 3qtos, sala, área serviço e demais

dep.
Ed. Hércules: c/ banheirol acarpe'tada e demais dep.
Ed. Centro Ex: Miguel Daux: Sala c/ banheiro e divisórias.

Rua Pedro Soares: C/ 2 pavimentos, garagem e telefone.

Rua: Souza Dutra: Loja comer.cial.
. .

Rua: Gal. Bittencourt: C/ 2 pavm. 12 peças, 3 banheiros;

garagem e demais dep ..

Ed. Dias Velho: Sala c/ banheiro.
Ed. Atlas: Sala c/ banheiro, toda acarpetada.
Rua: Sao Pedro: c/ 1 qto, sala, cozirlha e demais dep.
Box Mercado Municipal.

APARTAMENTOS À VENDA FONE 22-3600
Ap.1 TRINDADE R. CapitãoR de Barros ---' C/ 1.suíte, 3
qartos, e demias dependências, garagem, carpetado, fase
de construção. Preço Cr$ 2.000.000,00.
Ap "'CENTRO ED. BONART - C/ 1 suíte, todo acarpetado,
ar condicionado. Entrega' em outubro. Preço Cr$
210.000,00 de pou'pança mais financiamento.
Ap 3 ED JARDIM VALE VERDE ITACORUBI - VÁRfOS
APTOS de 1 e dois quartos, com ou sem garagem, quase
totalmente financiados, poupança 'razoável parcelada.

Ap 4 ED BRIGADEIRO FAGUNDES"":" C/ 3 quartos, e de­
mais dependências. PREÇO Cr$ 409.000,00 de poupança
mais financiamento .

Ap 5 ED.ITAMBÉ TRINDADE- C/ 3 quartos, sala e demais
dependências, PREÇO Cr$ 100.000,00 (Cem mil) mais fi­
nanciamento.
Ap 6 ED. CRISTINA CENTRO- C/ 2 quartos, acarpetado e

.

demais dependências. Garagem PREÇO Cr$ 218.000,00 de

poupança mals-financiamento.
. .

Ap 7 ED DOM PEDRO I CENTRO - C/ 1 quarto, acarpe­
tado, sala, BWC, área serviço. PREÇO Cr$ 160.000,00 mais
fi nanciamento.

Ap 8 ED. ALGARVE CENTRO- C/ 1 quarto, acarpetado, e .

demais dependências PREÇO Cr$ 70.000,00 poupança
mais financiamento.

.

Ap 9 ED CEZANE CENTRO - C/ 2 quartos, garagem e

demais dependências PREÇO Cr$ 450.000,00 poupança
mais financiamento
Ap 10 ED SUR LA ROCHE BOM ABRIGO - C/ 1 suíte, 2
quartos, cozinha com azulejo até o teto, dep. empregada
cornpl. área de serviço acabam. em gesso, acarpetado
garagem. PREÇO Cr$ 350.000,00 poupança mais finan­
ciamento.
Ap 11 ED ABEL CAPELA COQUE1ROS- Aptos no Bloco B

e C com garagem, 2 quartos, PREÇO Cr$ 723,000,00. 90%
financiado e poupança parcelada. .

.'

Ap 12 ED LIDIA COQUEIROS - Váriosaptos com 3 quar­
tos., garagem PREÇO Cr$ 1.500.000,00. 90% financiado e

poupança parcelada..

CASAS À VENDA FONE 22-3600
.
CA 1 COQUEIROS - 1 suíte, 2 quartos, demais dependên­
elas, garagem p/ 2 carros PREÇO Cr$ 775.000,00 pou-
pança mais financiamento '.

CA 2 CENTRO - 1 suíte, 2 quartos , garagem, demais
dependências, telefone, salão de festas apto p/2 emprega­
das e mais acessórios. PREÇO Cr$ 5.000.000,00 (Li berada)
CA' 3 CAMPINAS - .1 suite.. 2 quartos, demais depen­
dências, garagem. PREÇO Cr$ 800.000,00 pode ser finan-
ciada.

.

CA 4 JURER� - 3 quartos, sala em L, banheiro externo,
churrasqueira, varanda p/ 5 redes e d.d. Cr$ 1.100.000,00.

CONTINUAÇÃO CASAS Ã VENDA
CA-08 PRAINHA - C/ 3 qtos, garagem, adega d.d. Cr$
1.500.000,00
CA-09 CÓRREGO GRANDE - C/4 qtos, 2 salas. e

d.d. Cr$ 140.000,00
.

CA-12 JARDIM BIGÚAÇU - C/3 qtos, sala, garagem e

d.d. Cr$ 380.000,00 - 16 Centro
CA-16 CENTRO- C/ 3 qtos, galpão ou garagem p/4 a 5
carros e d.d. Cr$ 2.000.000,00

.

.

.

CA-.17 BALNEÁRIO CAMBORIÚ -'--- C/ 3 qtos, abrigo p/ 2
carros e d.d. Cr$ 650.000,00

.

CA""":'18 TRINDADE - Mista de 2 pav. 3 qtos e d.d. Cr$
,

250.000,00
CA-20 CJ;:NTRO,- C/3 qtos, 1 c/ armaria, abrigo p/ car­
ros e d.d. Cr$ 660.000,00
CA-21 CENTRO- C/ 2 casas simples, seRdo a 1.apor Cr$.
90.000,00. e a 2.a por Cr$ 50.000,00
CA - 22 SÃO JOSE -C/ 3 qtos, garagem e d.d.

" CA --:- 3 CENTRO - C/ 4 qtos, copa,co4inha, banheiro,
escritório, casa de 2 pav.

'

CA - 7 JARDIM ATLÃNTICO - C/ 3 qtos, sala, banheiro,
cozinha, casa mista.

.

TERRENOS Ã VENDA 22-3600
TE-01 RANCHO .QUEIMADO - C/103.370m2. Cr$
300.000,00.

.

TE"- 02 STODIECK: C/ 18.600 m2 Cr$ 3.700.000,00
TE - 04 BAL. DANIELA: C/ 720 m2 Cr$ 250.000,00 (tudo)
TE 06 JURERE: C/ 180 m2 Cr$ 350.000,00 .

TE - 15 PANTANAL: - C/ 1.796.30 m2 Cr$ 1.500.000,00
TE - 26 CACUPÉ - C/12.900m2 Cr$ 600.000,00.
TE � 17 BARREIROS - C/ 360 m2 Cr$ 180.000,00
TE -- ESTREITO - C/ 360 m2 Cr$ 280.000,00,
TE - 20 TRINDADE C/ aproximadamente c/ 406 m2 Cr$
250.000,00 .

. ,

TE - 21 CANASVIEIRAS - C/360 m2 Cr$ 550.000,00
TE - SACO GRANDE - C/ 400 m2 Cr$ 80.000,00
TE - CACHOEIRA DE BOM JESUS - C/36x900 c/casa de
material de 100 m2 Cr$ 800.000,00 à vista
TE - SANTO ANTONIO - C/ 200 m2 Cr$ 90.000,00

SALAS Ã VENDA
ED. HÉRCULES - C/47m2 e 1 divisória. Preço Cr$
480.000,00

•

�---""'-------------��-------"'...<,.!.

ED. T�AB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt, - 3 qtos,
sala, coz., bwc, área serviço. ,

ED. Da MARGARIDA - R. Felipe Schmidt - Kitinete.
LAURA JANE - R. Brig. Silva Paes - 3 qtos, sala. coz., b.wc,
dep. empr., área serv.
ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneca, 2 qtos, sala,
cOZ., bwc, área servo

ED.ITAGUAÇÚ - Trav. Elesbão P. da Luz - 2 qtos, sala, coz., .

bwc, área serv., est.p/carro, geladeira, mesa c/6 cadeiras e

balcão.
.

ED. EUNICE - Estr .. R. Fúlvio Aducci - Kitinete.
R. DR. ANTONIO DIB MUSSI - Oto. sala, coz., copa, va-
randa, bwc. .

ED. GERÂNIO - R. Paula Ramos, Coqueiros - em ótimo

local, apto. c/1 'qto, sala, cóz., bwc, área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos, sala, coz.,
bwc, área serv.; dep. empr.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - 3 qtos, sala, cOZ., bwc,
dep. empr. área servo

ED. FLORÊNCIO COSTA - R. F. Schmidt - Kitinete.
EC. BAHIA - R. João Pinto, 2 qtos, sala, coz., bwc, área
serv., FRENTE PARA O MAR.
ED. STA CATARINA -.Dois qtos, 2 salas, coz., bwc, armo
emb., área serv., dep. empr., garagem.

CASAS - FINS RESID. E COMEROIAIS
R. ALM. LAMEGO - 7 qtos, 4 salas, 2 cOZ., copa, 2 bwcs,
quintal c/12.000m2.·
R. TTE. SILVEIRA - Ampla casa central c/diversas depen­
dências, excelente p/empresas 01,1 repartições.
AEROPORTO - TRAV. Estr. Geral - 3 qtos., sala, coz., bwc,
abrigo p/carro, quintal.
SACO DOS LlMOES_: E. Bellssárlo Britoda Silveira- 2 qtos,
salas, coz., bwc, VARANDAO, TELHEIRO.
ED. PANORAMA - R. JN - 3 qtos, sala, coz., bwc, área

serviço.
R. NEREU RAMOS - Três quartos; 2 salas; coz., bwc, abrigq
p/carro, quintal.

. .

R. CEL. LOPES VIEIRA - 3 qtos, sala, living, coz., bwc, dep.
empr., área serv., churrasqueira. garagem.
R. GEN. BITTENCOURT - Ótima casa c/4 qtos, living, coz.,
bwc, área serv., dep. empr., garagem.
SACO DOS LlMOES - R. Deolindo da Costa, 2 qtos, safa,
coz., bwc, despensa ..
R. PASCOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas, eoz., bwc, dep.
empr., lavanderia, quintal e garagem. .

AV, ITAGUAÇÚ - 3 qtos, sala, coz., bwc, dep. empr., gara-
gem, quintal.

.
,

R. PRAIA CLUBE - Coqueiros- Linda casa c/3 qtos,.2 salas, .

demais dep., garagem, finsresid. . ,

R. Ma JÚLIA FRANCO - 2 qtos, sala, coz., bwc, porão e

quintal
R -, FERNANDO MACHADO - No centro, fins com., amplas
peças, dois pav., terraço.

.

R. DO IANO - BARREIROS - 3 qtos, sala de estar, sala de

jantar, coz., bwc, quintal, abrigo p/carros, despensa, tele­
fone.

- 35

AV. HERCíuo LUZ - Centralíssimo, p/corn. e";' geral, di­
versas salas,.2 pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA � Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNI BANCOS - R. Trajano, temos diversos conjuntos,
com, inst. sanit. em pleno centro.
ED. FLO.RÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2, mais inst. sanitá­
ria.
ED. ANTERO DE ASSIS - 1'a locação - temos salas c/4O e

44m2..c/inst. sanit.
. ED. N. SRA APARECIDA - R. Sete setembro - loja c/sõrnz.,
i nst. sanit.

.

ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2., inst.
sanit.
R: TTE. SILVEIRA - Sub-soTo(garagem p/10 carros), ter­
reno c/2 andares, área 750m2:, própria p/grande empresa

·

'Ou reparto '..
ED. JAIME· LlNHARES - R. Vidal Ramos - ampla loja
c/25m2, inst. sanit.
GALPÃO - R. Joaquim Costa - Capoeiras - excel. galpão
o/áreas 130m2., incluídos, salão c/90m2, mais escrit. gela-
deira e inst. sanit.

'

ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais, 1 ° e
·3° andares, c/área de 35m2.
ED. DIAS VELHO·- R. Felipe Schmidt, c/35m2, bwc, 1 es­
tante e/prateleiras. portas de fórmica.
ED. ARS � Em pleno calçadão - sobre-loja c/42m2, inst.
sanit., tida acarpetada, divisórta c/prateleiras..
ED. ACM - R. Jerônimo Coelho - Conjts. c/2 e 3 salas
próprias p/cons. médico ou dentário.
ED. JOÃO MORITZ '- Conj. c/70m2, inst. sanit.
ED. APOLO - Ampla sala c/65m2., inst. sanit.
ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - Ótima loja térrea, área
24m2., iriteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas
e lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.
ED. ALIANÇA - R. F. Schmidt - salões c/25m2., próprias
p/resld. ou grande empresaR DEODORO - Calçadão -

prédio c/5 pavim. finas insto grande oportunidade.
R�A FERNANDO MACHADO - loja c/33m2., insto sanit.
�V. RIO BRANCO - loja c/288m2" inst. .sapír.
CANASVIEIRAS c R. Madre Maria Vilac -Ieja c/8'Om2., insto
sanit.

.

ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus -sobre-loja c/17m2., inst.
sanH.

..

RUA. WALDEMA.R OURIOUES - OAPOEIRAS -loja c/40m2,
p/saláo €lU farmácia.

. .

ED: MARAN � 8. Tte. Silveira - conjuntos C/23m2.
R. 'SETE' DE

.

SETEMBRO - Ótimo terreno c/180m2,
p/estacionamento. ,

.

ED. APLUB - Conjunto c/38m2, lrtst: santt., acarpetado.
EO· EMEDAW( - Praça Pereira Oliveira - conj, e/86m2, 2

· inst. sanit. §aragem e TELJ;FONE.
.

RUA ANITA GARIBALDI -Gonj. e/100m2, inst. sanit.
GALERIA Da TEREZA - Prédio c/área 400m2., 6 salões e 12
sanitários - CALÇADÃO.
ÉO. DAUX BOABAID - R. Marechal Guilherme - Conj.
c/63m2, inst. sanit.

VENDE E ALUGA EM QUAL.QU.ER PONTO DA CIDAD,E
Barreiros: Rua Léoberto Leal, 133

Fone - 44c4568
Estreito - Rua .José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-26:77 - 44-2424 e44-1467
Centro: Rua Nuries Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA ·YEN.DE
CAMPINAS
044 < Rua D. Pedro II, ·204- madeira - 02 qtos., sala, cozinha,
banho. Cr$ 2.500,00.
063 - Rua Prof. c'ustódio Campos, 72 - mista - 03 qtos., sala,
copa, sala TV, sala jantar, cozinha, banheiro, garagem

- p/02 carros, churrasqueira, carpet. Cr$ 5.000,00.
056 - Rua Noel Rosa 27 - Conj. Hab. Palmares - 03 qtos.,
saja, cozinha, banho - Cr$ 3.500,00

,
046 - Lot. Nova Esperança 1928 - madeira - 02 qtos., sala,
cozinha, banho. Cr$ 1.500,00.
014 - RIJa Gaspar Neves 123 - sala de alvenaria ótimo ponto'
comercial. Cr$ 1.200,00.
BARREIROS
001 - Rua Marley Geraldo dos Santos, 108 - madeira - 0,2

. qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, cobertura para carro,
quintal. Cr$ 2.700,00.
041 - Rua Rosa esquina c/Egidio Ferreira 787 - madeira - 03

qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, quintal. Cr$ 2.500,00.
093 - Euqenlo Portella.18 fundos - 01 qto., sala. cozinha,

.

banheiro. Cr$ 2�200,00.
021 - Loteamento Santa Inês 1492 - 02 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro. Cr$ 1.500,00.
040 - Rua Marechal Rondon 11 - madeira < 03 qtos .. , sala,
cozinha, banheiro. Cr$ 3.300,00.
175 - Rua Leoberto Leal 271 - Trevo de Barreiros -sala

c/30m2, inst. sanit. Cr$ 2.000,00.
045 - Rua Leoberto Leal 770 - galpão de alvenaria com

telefone. Cr$ 5.500,00 ..
ESTREITO
387 - Rua Heitor Blumm, 122Q - 03 qtos., 02 salas, 02

banheiros, copa-cozinha, ar condicionado, telefone,
anexo 01 qto todo acarpetado c/banheiro, área de recrea­

ção, churrasqueira, área de serviço coberta, ·quintal. Cr$
16.000,00.
373 - Rua Max Schram, 676 - madeira - 03 qtos., sala,
copa-cozinha, banheiro. Cr$ 4 ..000,00.
001 7 Rua Paulo Ramos, 130 - 03 qtos., sa:la, cozinha, ba-
nheiro, quintal. Cr$ 4.500,00.

. ,

003 - Rua da Concórdia, 187 - madeira - 03 qtos., sala, capai
cozinha, banheiro; Cr$ 5.600,00.
391 - Rua Felipe Neves s/n.o- made·ira-03qtos., sala, copa,
cozinha,'banheiro. Cr$ 4.000,00.
318 - Rua Poeta Fr.o Machado de Souza, 276 - madeira - 02

qtos., sala, coiznha, banheiro, quintal, sala, cozinha, ba­
nhei'ro, quintal, área de serviço. Cr$ 3.000,00.
386 - Rua BR 101 - esquina c/Célio Veiga - galpão de Alv.

.c/817m2 - Cr$4O.000,OO ..

CENTRO
092 - Dep. Ant. Edu Vieira - Ed Carlos Caminha ap 15 - 01

qto., sala. coz., banho. Cr$ 3.600,00.
119 - Ed. Visco Ouro Preto ap 103 - 02 qtos., sala, CORa,
cozinha,banho, AS. 6.000,00
312 - Vila Operária caa 03 - 02 qtos., sala, copa, cozinha,

.
banho. A.S., garagem. Cr$ 3.800,00.
365 - Rua Milton Ramo.s Krieguer 19 - Trinda'de - 02 qtos.,
sala, copa, cozinha, banho. Cr$ 3.500,00

,

408 - Av. Gov. Jorge Lacerda s/n - 03 qtos., sala, copa,
cozinha, banho. Cr$ 2.700,00.
'417 - Rua M�nino Deus 13 -01 qto., sala, cozinha, banheiro.
Cr$ 2.500,00.

CASAS.
209 - �. Frei Evaristo - Próx, Fac. Medicina - 2 qtos, sala,
copa, coz., banho, 'anexo c/3 quartos. Cr$ 600.000,00 à .

vista. Aceita proposta.
925 - R. Souza Outra - Estreito - Estilo Colonial- 2 qtos, sala,
copa-cozinha, banheiro, entrada p/carro. c-s 730.000,00.
Aceita proposta·c/430.000,00 a combinar e transt. finan­
ciamento.
860 - R. Bom Pàstor - Barreiros - mista � 3 qtos, sala,
cozinha, banho. Cr$ 150.000,00. Aceita proposta
c/100·.000,00 e saldo a combinar.
.920 - R. Napoleão Delambert - Barreiros > mista - 2 qtos,
sala. cozinha, banho. anexo c/2 dependências - Cr$

180.000,00." '. '.
.

908 - R. Pedro André - Roçado" Alvenaria - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$ 230.000,00 .

904 - R. Hermes Zapelini - Barreiros - alvenaria.3 qtos, sala,
coz., b.anho, Acarpetada. Cr$ 250.000,00 no ato. Transf ..
fi nanclarnento ..
886 - R. lano - Barreiros - alvenaria - 2 qtos, 1 suíte, 2

banhos, 2 salas, 'coz., dep. empregada, área serv., gara­
gem. Cr$ 25.0.000,00 no ato. Transf. financiamento -.

916 - Loteamento Luar - Palhoça - alvenaria - 3 qtos, sala,
sopa, cozinha, banho. Cr$ 300:000,00. Aceita terreno em

parte do pagamento.
855 - R. Eugênio Portela - Barreiros - 3 qtos, sala, cozinha,
banho, anexo, área serviço. Cr$ 300.000,00'..
867 - R. José F. Sodré - Biguaçú - alvenaria - 2 qtos, sala,
varanda, cozinha, .banho, garagem. Cr$ 300.000,00.
922 - R. Eduardo Dias - Estreito - mista -115m2 6/3 qtos,
sala, copa, coz., banheiro, anexo e/área serv., garagem. Ar
condicionado. Cr$ 470.000,00. Aceita proposta o/terreno

na Trindade.
912 - Transv. R. Otto J. Malina - Barreiros - alvenaria - 3

qtos, sala, cozinha, banho, garagem. Cr$ 470.000,00
cl1io.ooo,OO a combinar. Transf. fina,nciamento.·.
902 - Lot. St,o. Estevão - Barreiros - al·venaria - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banhq, área sery., garagem. Cr$ 550.000,00
c/150.000,00 no ato. Transf. financiamento.
833 - R. Sta. Rita de Cássia - Estreito - alvenaria - 1 suíte, 2

· qtos, sala, copa, coz., banho, área serv., dep. completa,'
empregada, garagem' pl2. carros. Terreno: 720m2. Cr$
940.000,00.
921 - Transv. R. Irmã Bonavita - Estreito - alvenaria - 2 qtos,
2 salas, cozinha, banho, abrigo p/carro. Cr$ 560.000,00.
Aceita carro como parte de pagamento.
863 � R. Dna. Antônio - Coqueiros - mista - 3 qtos, sala, coz.,
banho, varanda, garagem. Cr$ 580.000,00, Aeeita prÇl­
posta.
906 - R. Heitor Blulll - Estreito - PRÉDIO de 2 pavimentos,\·
com 4 apartamentos c/104m2 cada um. Cr$ 1.900.000,00.
Aceita proposta.

.

899 - R. José Souza - S. José - PRÉDIO de 2 pavimentos c/4
salas comerciais e 1 apartamento c/suíte"dep. empregada.
área laier c/churrasqueira,dep. compl. empregada. Cr$
1.200.000,00. Aceita proposta.
ArARTAMENTOS
925 - R. Felipe Schmidt - Ed. Bougainvillea - I qto, sala, co­
zinha, banho. 120.0QQ,00 no ato. Transf. financiamento.
894 - R. Elesbão P. da Luz - J. Atlântico - 3 qtos, sala, copa, '

cozinha, área serv., carga p/carro. Cr$ 85.000,00 no ato. Transf.
financiamento.
210 - R. Humbúto'Campo's - Ed. ltambé - Trindade - 3 atos;
sala, coz., banho. área de serv., garagem, playground. Coz,
mobiliada, acarpetado, acortinaçlo. lustres, luz fria no banho e

cozinha. ü$ 130.000,00 no ato. Tral1sf. financiamento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
CASA DE ALVENARIA

C/80m2 na rua Gisela nO 2029. Nâo é casa da Cohab.
Tratar rua Camboriú nO 247., c/Lúcia - Bairro Bela Vista.

'

TERRENO/CANASVIEIRAS

Vende-se, 360m2, próximo ao Holliday Center, rua

c/iluminaçâo por Cr$ 130.000,00. Tratar pelo fone 22-5434
no horário comercial.

.

No Ed. Algarve - Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto. c/2

quartos, bwc, sala. coz .. área serv., garagem. Transf. Financ ...

.

A-87- APARTAMENTO - TRINDADE
.

No eonj. Lauro Linhares, bom apto. c/ôqtos, bwc, sala, coz.,
.

área serv .. garagem. Trllnsf. Financ. �
.

A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Girassol � Av. Des. Pedro Silva, ótimo apto. c/2 quártos,'
bwc, sala. coz., área serv.. garagem.

A-90 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Mozart - Rua Jerônimo Coelho - 3 qtos (I suíte), sala,
cozinha, bwc, dependência para empregada, área serv., gara­
gem. ,

A-78 APARTAMENTO - CENTRO,
Ed, Cristina - avo Hcrcilio Luz - 2 qtos., .saía, coz., Bwc, 'área
Sct'v.; todo acarpetado. Transe Financ.

. .

A-88 APARTAMENTO - CENTRO
Ed. Ana Paula - três quartos (I suíte), bwc, livíng. 2 sacadas,
coz., área de' serviço, dcp. ernpr.. carpctado. armo ernb., gara-
gemo transf. financ.

.

A-77 APARTAMENTO -ITAGUAÇO
Ed Izabel Maria - Três quartos (I suíte)', sala, COZ., bwc, dep.
ernpr.. arca serv.. garagem, carpetado. armo ernb .. transe fi-
nane.

A-S3 - APARTAMENTO - CENTRO

A-91 -APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Carlos Augusto Caminha - R. Dep. Edu.Vieira - quarto,
sala, cozinha, bwc. �

.

.

A-92 - APARTAMENTO - CÉNTRO.
No Edifício -lrajubá - .Av. Mauro Ramos - 3 quartos" sala,
cozinha, bwc .. área serv. � est. p/carro ..

. ; C-65 - C;ASA - COQUEIROS
'.

Na R. José do Vale Pereira - Ijna residência cl2 suítes, 2 quartos;
bwc. living, sala, copa, coz., lavanderia, .área serv .. dep. empr.

,
. C-68 - CASA � CENTRO

Na R. Crispim Mira - confortável resid. e/varanda, área int.

coberta. 5 quartos, 4 salas.. 3 Bwcs, lavabo, copa: coz., área

serv., dep: ernpr., churrasqueira, garagem, quintal c/árvore fru­
tífera. Aceita apto. no centro como parte de pagamento.,

, ..
,

C-29 -,CASA - TRINDADE'
, R. João Perçy de Borba - Jqtos (I suíte). livíng, sala de jantar,
garagem. dep. ernpr.. sala TV, quintal. Transf . Financ.

C-60 - CASA - CENTRO
Na Rüa Trajano, fina resido c/3qtos, bwc, sala, copa. cozinha,
área-serv.. dep. p/empr. Aceita apto., no centro como; parte de

pagamento'.
'

C-24- CASA - ESTREITO
Na Rua Eduardo Dias, Jardim Atlântico, magnífica resido c/3

quartos, b'wc, sala. copa e cOZ .. áreaserv. ,.est. p/carro. Terreno
c/680m2.

..

L

·OESTADO
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ALUGA E VENDE
'FONE 223537

CRECI n.? ss:

ALUGA .

1) Apto Baía Norte c/3 qtos (1 suíte), livinq, sala de

jantar; lavabo: BWC cozinha, área de serviço, sacada, .

garagem - 19.000,00.
'

� i
. 2) Sala comercial - Rua Deodoro Vista p/a Baía Sul -'

3,200,00,
3) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 5.000,qO·.
4) Casa fins cornerciais - Rua Frei Caneca, 7 peças -

,

6.000,00. '
.

•

5) Loja Rio Branco - 288m2 c/1 escritório, 1 BWC -

'35.000,00
.

VENDE
1) Terreno Morro do Stodieck - 324j1l2 - excelente vista

para a Baía Norte - 324.000,00
'

..

2) Terreno Morro do Stodieck - 420m2 - 420.000,00 a

combinar.
3) Terreno Praia Mole l7,50m x 600 - 1.050m2 - frente.

pra O. mar até a estrada principal - 480.000,00 - 50% no

atà e saldo a combinar.
Excelente Apto Centro - 175m2 c/3 qtos (1 suite), living,

I

copa-cozinha, área de serviço, dep. de empregada, ,

BWC, garagem, sacada, OBS.: Armários embutidos, 1 !
estante, cortirias, carpet, ar condicionado; cozinha'
completa - Cr$ 1.856.805,00 Fin. 756.805,70.

-5) Apto Aim.. Lame__go - cl 3 qtos, livil\1g, cozinha, dep.
empregada, área de serviço, garagem p/2 carros, car- ,

pet, armários embutidos. Cr$ 1 ..026.500,00 Fin. :
.

556.500,00.

C-29- CASA - BARREIROS
Na Rua André Maykot. boa casa de madeira c/2 quartos, salas,
BWC, cozinha. área scrv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOÁ
Na Rua Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2 bwcs, 2

.salas, coz.. área serv., dep. ernpr., casa p/barco.
C-61 - CASA - ESTREITO

.

Numa Trav. da Rua Clcmcntino.de Brito, ótima resid. c/Z qtos,
bwc, sala, coz., área scrv .. lavanderia.

C-56 - CASA· CENTRO'
Na Rua S. Judas Tadeu, em José Mendes, fina resid. c/3 qtos (I
suíte), bwc, sala, COZ., área Servo dep. ernpr.c.garagem. Transf.
Financ.

C-52 - CASA - COQUEIROS
Na Rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçú, magnif. resido c/3

qtos, bwc, sala, coz., área serv., dep. ernpr.
C-57 - CASA - CAPOEIRAS .-

Na Rua Waldemar Ouriques - 2 casas de mal. localizada no

mesmo terreno, de 3 qtos, bwc, sala, coz., área serv., garagem:
T-O I - TERRENO - BEIRA MAR

Na Rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno cll045m2.,
39,80012. Gabarito p/l2 andares. Sem igual.

.

.

T-22 - TERRENO - JURERe
Nà zona nobre.da praia, maravilhoso terreno c/ 1500012, frente
pi o mar 30m.' ...

T-20 - TERRENO - BARREIROS
Próximo ao "Trevo", espetacular terreno c/4. O 14m2, possuindo
3 frentes.

.

T-SO - TERRENO - BIGUAÇÚ ,

Em pleno centro da cidade, mágnif. terreno cl I.440m2. frente
6001.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na 'Chácara STODIECK - Rua Ernesto Stodieck. ótima locali­
zação, excel. terreno c/480m2, frente' 12m.

T-52 "TERRENO - cORREGO GRANDE
Na estr. geral, esq. Rua Acadêmico Reinaldo Consoai, ótimo
terreno c/48m2, frente 16,1001.

T-SI � TERRENO - CANASVIEIRA.S
'No loteamento Martinha Xavier de Brito, a 300m, da praia,'
c/360m2, frente 12m.

T-15 -TERRENO - CAPOEIRAS
Na rua Waldernar Ouriques - Ótimo terreno c/310m2, frente
LOm.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em locá'! privilegiado, magnífico terreno c/375m2, frente 15m.

som - SALA - CENTRO
No Ed. Tiradentes, R Nunes Machado, ótima sala, c/43m2,
Preço excepcional.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA·..
.

,

TERRENOS, A LONGO PRAZO
Com pequena entrada - saldo em 48meses
com meio-fio, água e ruas abertas - Fone'
44.3744 - CRECI: 590

.

TERRENO DE PRAIA
OFERTA DE INVERNO

Vende-se um terreno na praia de Perequê me.
. dindo 12x26m à 60m do mar, localizado nas
proximidades do Hotel Blurnenau, Pronto
p/construir preço - Cr$ 150,000,00 a combinar
Tratar cter. Admir Feuser em Fpolis - fone�.
(0482)22-2370 horário comercial e (0482)44.
0326 residencial.

,
,Imobiliaria Nossa, Senhora de Fátima Ltda.

r
..

( Rua Fernando Machado, 35 - Centro
, CRECI n r, 1'16 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC
�----

ALUGA-CENTRO _ 884m2 - solo, subsolo � 1.° andar
serviço de elevador.' e

AGRONÔMICA - Casa c/2 quartos, etc. Cr$ 4.50000
ALUGA - COQUEIROS - Eng. Max de Souza - apt� c�m 2
quartos, etc. Gr$ 5.300,00.
AV. M�URO RAMOS _ Ed. CAIOBA - Apto c/3 quartos etc.'Cr$ 7.00q,00. ,

NÃO P'AGUE ALUGUEL
"r ,., .�j .-

* Venha ver os apartamentos, para ,efltrega i�di�� ;oe, .E'di!f1cio ,Gardenia' em
Coqueiros. Ótimo llcabal]\ento

....
.... i.j,�ti':�\ \' ,..,' '.* .Sâo apartamentoe.de' 1 e � �o�m1tóri.o�,,: dêf��I.�i�d�.�����e.ías e/'Garagem" .

*

,Ete.m mais: Alémde,se-rurri'Ótim0f,!;Ca;bam�ntQ �'·'::P�tiç:O'.t! é���etente, é entrada
pode ser 'pequena e o financiamehtó é'. garantido. ',' ;> ;',

'... " .

I'"
• •

;o'r,'; '}(�'�;, .

,4,
•

* Venha nos visitar sem compromisso quê lhe ��a(ri�a$,;at�dprédio.
.'

'., -�' .. '_

•

o

.�� .../': l

. Plantão d iariamente até as 19 :00 hs. SÁBADO até à�"12 :00 - 'DOMfNGO até 12 :00 h'S.

.COMÉRCIO E
ADMI�tSTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA_

departamento de imóveis de terceiros

. '

, ,EDIFíCIO ALGARVE: Avenida'Othon EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 dor- com cama embutida, azulejos deco-' �DIFíCIO CE.ISA CENTER: Alugamos
Gamà, D'Eça· e Rua Esteves Júnior mitórios, sacada, lavabo, dep�ndên- rados até o teto, papel d� parede, to- salas e' 'Iojas com estacionamento
com Terraço; Salão de Festas, Gara- ,cia de empregada, garagem, salão de talmente açarpetado� próprio.
gem, Play-Grou�d e demais depen- festas, churrasq'ueira e play-ground., PRESTAÇAO: Cr$ 580,00 (quinhentos EDIF�CIQ ATLAS: Loja com 116,35�2.
dênc,ias.

.

APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA e oitenta cruzeiros).
.

'EDIFICIO CAROLINA: Loja n.o '1, com
. Agora você adquire seu ap�rtamento MAR NORTE A�ARTAMENTO: Rua Theófilo de AI- sobre-loja, frente para Av.' Hercílio
de ·1 Dormitório no EDIFICIO· AL- EDIFíCIO SAINT CLAUDE: Com 3 meida. CONJUNTO RESIDENCIAL Luz, com 36,73m2 .

.

GARVE, pelo PLANO CEISA ESPE:- dormitórios (sendo 1 suite) e demais BOM ABRIGO: Cúm 3 dormitórios., li- Loja h.o '2, frente para Rua José Jac­
CIAL. . (APARTAMENTOS FINANCIA- dep-endências, garagem, play-ground' ving, estar íntimo,' banheiro social, ques, com 36,73m2.
D'OS COM JUROS MAIS BAIXOS E e churrasqueira no Terraço. cozinha, dependência de empre-' CASAS A VENDA
PRAZOS MAIS LONGOS), com pres- EDIFíCIO' SAINT . CLAIR: ,Com gada, áre� de s.erviço, vag� de gara- COQUEIROS: RUA PASCHOAL SI­
ta'ções menores do que um aluguel e 234,61 m.2, 4 dormítóri'os (sendo 1 gemo MON_E: (Vista para a Baía Sul) corri 3
ainda usa o seu F.G,T.S. (Fundo· de suit-e, 2 garagens<j salão de festas, MELHORIAS: Box acrílico, armários dormitórios (send.o 1 suit!3), lavabo,
Garantia por Tempo de Serviço), para, play-ground e demars dependências: embutidos, aqueciFnentb térmico, cor- armários embutidos.,. garagem para 2

pagamento das prestações mensais. ' entrega em janeirode 1980). tinas, 2 aparelhos de ar con9icionado, carros e demais dependências, área
APARTAMENTOS NO CENTRO

.

EDIFICIO SAN SEBASTIAN:' SAN luminárias.
.

construída com 232,40m2 em terreno
EDIFíCIO, CRISTINA: Com 1 ou 2 MARTIN:· Frente a, Praça Celso Ra- SALAS A VENDA de 384,10m2. .

,

dormitórjos', garagem, demais.depen- mos. Apartamentos com 2 e 3 dormi- EDI,FíCIO ALPHA CENTAURI:' Av. Her- BAIRRO JOSÉ MENDES: RUA SÃO
dencias com salão de festas e play- tórios, garagem, ,suite e demais de-

I

cílio Luz com a Rua Fernando Ma- JUDAS TADEU: Com 3 dormitórios
ground. .

.

pendências com piscina. Entrega em chado. (sendo 1 su!te), �emFlis d�pen�ências, \

EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 dorm,itó.; abril de 1980.
' EDIFíCIO DURtEUX: Salas com churrasqueira, area de serviço, ter-

rios, sala de' recreação !3 play,-ground. APARTAMENTO DUPLEX NO EDIFí· 43,91 m2 e 32,59m2, sito à Rua Felipe. raço e garagem. .

EDIFíCIO SABRINA: Com '3 dormitó- CIO SAN' MARTIN: Com área de Schn:idt n.a G?leria Jaq'ueline. ,BAIRRO SACO DOS LIMÕES: RUA
rios (sendo' 1 suite), demais dépen.; 240,75m2 com 3 dormitórios, living, EDIFICIO HERCULES: salas com BELlZÁRIO BERTO DA SILVEIRA:
dências com salão de .festas e play- sacada, terraço, churrasqueira, gara- 47,30m2 e 106,81 m2, sito à ,Áua Te- Casa mista' com:3 dormitórios, sala,

grou�,d. gem, play-ground e demais depen-' nente Silveiré! com Jerônimo Coelho. cozinha, BWC, despensa com cober­
EDIFICIO ANA PAULA: Com sacada, dências com piscina. Entrega em abril.' ALU�UEL DE SALAS E LQJAS tura 'para automóvel e totalmente
salão de testas, pl.ay-ground, 2 dormi- de 1980. EDIFICIO' ANA PAULA: 'Loja n.o 2, acarpetada.
tóriós e demais dependências.

.

APA.RTAMENTO: Rua Rafael Ban- com 89;94m2, com sobre loja, frente Plantão Permanente. das 08,00 às
EDIFíCIO CAROLINA: Com 3 dorl1)itó- dei:ra. EDIFíCIO MIRIAN: COrri 3 dor- para a Av. He.rcílio Luz.

_ 20,00 horas
rios, living, copa-cozinha, BWC, área mitórios; sal.a, cozinha, banheiro so- Loja n.O 4, com 39,00m2, frente para a Rua Tenente Silveira, 35
de serviço, dependência de empre- cial e área.de serviço. Rua �osé Jacques. ....

..

Fone 22-1099

g,ada, garagem, terraço cóm 'play-. MELHORIAS: Armáriós embutidos em EDIFICIO AlCION: 2 lOjas com o total E

ground ·e salão de festas, todas dependências, quarto de casal de 85m2. Galeria do Edifício Ceisa Center

Rua Ten'. Silveira, 35·Ed. ApolO Sobreloj'a
PABX - 22·1099

.

Florianópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




